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I. Titulo a auctor ¿este livro. — II. Noticias do codiea "• 
desta edicto*. — III. Apreciado' destas poesías. — IV. Sua 
lingqagem. — 



I. 



As venerandas rimas que publicamos nao' 
tinham titulo: devendo tel-o este livro puzemos 
toda a reserva na redacto' do que lhe demos, o 
a exposigao' que passamos a fazer do seu con- 
teudo nos servirá ao mesmo tempo de justi- 
ficac,ao\ 

Trovas, cantares ou tambem cantigas sao* os 
nomes dados no proprio texto a cada urna das 
pee, as de poesía , que por espirito de ordem e para 
facilitar as ritacoens, tomamos a liberdade de nu- 
merar. 

Do seculo 1 4.° é sem duvida o códice existente 
em Lisboa que nos transmute as mesmas poesías, 
e de que damos dois fragmentos por fac-simile\ 
e nao' so por essa lettra como principalmente 
pela de certas emendas e adi^oens em cursivo, que 



existem no códice , se decide ser este do secu- 
JaJJ. ; grabas á paleografía que revela taes 
misterios aosnella iniciados, do raesmo modo que 
o simples lavor da pedra descobre ao entendedor 
em architectara a época em que foi a obra fa- 
bricada. 

Assim na primeira parte' do titulo eremos 
haver procedido com tanta reserva que sua exac- 
tidao' pode quasi raiar pela infalibilidade mat he- 
matíes. Outro tanto nao' succede á segunda que 
por isso mesmo acompanhimos de urna clausula 
conjectural, que trataremos de justificar, com- 
binando o texto das mesmas poesías do códice, 
com factos e noticias contemporáneas a elle/ que 
chegaram ao nosso conhecimento. 

A leitura attenta das poesías nao' só deixa 
no espirito a persuasao' de que ellas per ten - 
cem todas a um só , e nao' a diversos aucto~ 
res * , como faz ver que ellas se dirigiam quasi 
exclusivamente a certa dama da Corte portu- 
guesa , que como sabemos muitas veze« estava 
entao' em Santarem: diz o trovador que a tal da* 
ma era sua párenla e sua natural, e se lembra de 
a ter visto com sua mai em um estrado, e tam- 
ben! junto a Barcellos *\ 

* J P. Ribeiro, Ueflexoen* Filológicas, Coimbra, 
4856, pag. 48. 

•• Caóticas 45» 64, 70, 449. 420 , 421, 423. 
456, 244 e246. 
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Mas ella era bella, e bem nascida, «mansa 
e de bom falar » e nao* tardón moito que Dao* 
houvesse quem a pedisse em casamento. Entao' 
o trovador de ordem de soa dama e senhora, 
e por Tentara em qnanto se negocia o casamen- 
to , aasenta-se della , indo correr térras. Mas, 
taao* podendo ser superior á ausencia, volta 
poueo depois. Porem deve ella partir para reali- 
zar o dito casamento, com o qual ia elcvar-se. Por 
essa occasiao', ao que parece, veem-se muito 
contentes os <f Hespanba, que aliestao', por 
voltarem á sua térra, donde acabara de sair 
elle trovador \ Realisada tal partida, o po- 
bre amante fica-se lamentando; até que por um 
homem que veio da térra donde ella eslava, vé 
modo de a ir ver. Assim o projecta e poé por 
obra. Dirige-se a Segovia e ahi a vfi , e ibe 
fala ". 

Quanto á sua bella diz-nos que tinba olbos 
verdes, e que seu nome era um dos tres, Joana, 
Sancha ou María *" ; nota-so porem predi* 



♦ Cant. 72, 80, 95, 414, 448, 453, 453, 454 
y 208 e fragm. (m). Neste ultimo, salvo de ama das 
guardas do códice, se lé: 

... »vos foroa daaoi filiar 

A guisa de vos elevar.* 
•♦ Cant. 468, 470, 475, 476, 203, 246, 247 e 248. 
•** Cant 237, 497, 244 , 242 e 215. 



Jcrc^o* pelo ultimo, pois o guarda paTaofim 
do verso ; nao* só tal Tez por se comprazer em 
liuscar-lhe as rimas, como porque ao cantal- o 
poderia dclcr-sc mais nellc, -modulando e pro- 
longando a voz. E urna vez (Caot. 246) depois 
de pronunciar o nomo de María parece fazer 
alarde de ter revelado sea segredo. Confessamos 
porera que nao* entendemos o sentido que quiz 
dar á cxpressao' «fiiha ds Afaria. » *. 

Depois desta agradavel visita a Segovia que 
por parte do trovador nao' teria fim, foi elle 
onrigado , pela propria dama , a separar-se d' 
ella. Ao retirar- se por mar, compara este 
a el reí de Gastella e León ; porque , diz , todos 
temem um e ontro, e ninguem os conquis- 
ta, convindo delles desconfiar quando parecem 
mansos , etc. *\ 

Tudo induz a crer que a tal dama era nada 
menos do q ue a rainh a D. María , filha áe kt- 
fensoJV dejjoriugal, nascída em íáí 3 /pe- 
dida em casamento pelos emBáíxadoreTae Alon- 
so XI era 1327 ***, e com este enlajada defi- 
nitivamente no anno seguinte. Em tal caso ao 
mesmo rei alude a citada comparac^o' ao mar, 

* María se chamava, da que desconfiamos, nao' sua 
mai , mns fus *ngra. 

*• Cant 272, 273, 281 o 286. 

•«• Sonsa. Hist. Gen. T. 4.°, p. 320. — Torro do Tom- 
bo , G. 47 , m. C , doc. 23. 
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a qual podía revelar ser o tal reí furioso cm 
seos zelos , . apesar da preferencia que seiapre 
dea a Leonor de Gusmao';- preferencia deque 
com represalias tomava vingan^a a sua rainha, 
segando a opiniao' de Mariana , Argaiz e Aja- 
la *, . sendo que este ultimo cita até o favor 
de que junto della gosava certo cavaiheiTO por- 
ta guez. 

Gontribiie a fortificar as suspekas de ser essa 
rainha a dama de que se trata * a* circumstancia 
de qoe justamente é scu párente e seu natural 
o poeta contemporáneo, a quera já antes das 
considerafocnsqueora fazemos, se attribuiam por 
outros motivos taes poesías. Referimo-nos ao 
Conilg de Barcello^ filhq d* el feiD. Diniz, tio 
foJíiíaj ñ^áTirMííT'iik , e com boaTpfovas^ re- 
putado auctor de um TtLivro de Cantigas»- que 
no seu testamento, feito. em Lalim ao» 30 de 
Marco de 1350, legou ao mesmo reí de Gas- 
tella **, talvez para assim deixar á sua 
bella , esposa deste , occasiao' de 1er as poesías 
qoe ella inspirara. Até agora desconfiava-se de 
que o mesmo Gonde de Barcellos era o auctor 



* A Monarchia Lusitana e Barbosa no Catalogo das 
Bainhas occnpam- se mu i louvavelmente em pugnar pelo cre- 
cí i (o <Ih rainha portugueza. 

** > Itera mando o meo livro das Cantigas a El reí 
de Castella » (Sous. Bist. G. T. 4.°) 
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destas poesías, nao* só porque no original se 
aeham ellas juntas no mesmo volame, coin folhas* 
do mesmo formato e lettra , a um Hvro de li- 
nhagens , que o Sr. A. Herculano eré ser o ori- 
ginal do Nobiliario do mesmo Conde, que muí 
adulterado pnblicaram Faria e Lavan ha, como 
pela circumstancia de se mencionar no texto a 
residencia que Uvera o poeta em Barcellos, etc. 
O Seuhor BeUerman,que foiquem maisestu- 
dou estas poesías, previu taes suspeitas, quehoje, 
julgamos, nao' pouco aparecem corroboradas. 
Nem faga duvida o dizer o poeta que antes que- 
ría a sua dama que ser «rei, nem seu Albo, nem 
emperador», quando expressoens análogas, imi- 
tadas dos outros trovadores, encontramos ñas 
poesías del rei D. Diniz, sendo ali muito mais 
dignas de reparo, por quajitooCoMe ¡XJPedro 
se^em^oje 6 1ho de re^pó^ ltef que desojar 
nesga mesma condígao', por nao* ser legitim o. Sen- 
do pois estas as poesías do Conde de Barcellos, de- 
ve fixar-se a época em que foram escriptas desde 
algum tempo antes do casamento da dita rainba 
D. María até alguns annos depois ; pertencendo 
por tanto ao fim do primeiro terco do se cnlo H.° 
Já entao' o Conde teria enviuvado diTsua pri- 
meíra mnlher D. Branca , o que vai em har- 
monía com o que diz a cantiga 214 que é 
como a continuado' da 207 , ambas com- 
. postas tal vez á morter da mesma D. Bran- 



ca % se acaso nao' devemos considerar urna 
e ontra, como mais nm disfarce ardiloso de que 
se serviría o trovador para occultar melhor os 
seus amores, virtude esta de que elle tanto se 
presa va. 

Segunda Tez veio o Conde a cazar com certa 
vi ova aragoneza D. María Ximenes Coronel : e 
ainda que o nome de María poderia dar alguma 
suspeita a favor de ser esta a dama por quem 
trovava , todas as mais circunstancias sao' con- 
tra; pois que nao' era sua parenta; nem tao* 
pouco sua natural, nem ajeria visto com sua 
mai em nm estrado etc. **. 

£ se bem que com ella se cazasse , eremos 
que a poesía dos antigos amores conservou sem- 
pre a favor da rainha , á vista do legado do seu 
livro das Cantigas , legado que tal vez nunca se 
chegasse a realisar, por quanto el reí D. Alon- 
so acabava de morrer cm Gibr altar em 26 de 



* Gant 56, 407 , \\\ &c.«— O logar em que no có- 
dice se acham copiadas essaa on ootras caotigaa nao 1 aere 
facer argumento em pro nem em contra. Adianto diremos 
como isso provavel mente proceden do amanuense. 

•* Souca attriboe ao Conde nm 3.* consorcio com urna 
D. Theresa , que para nos é muito duvidoso. Nao* só no 
dois testamentos nenhum se dá mutuamente por esposo, 
•pesar de se deix arem bens &c. ; mas até o Conde por sua 
parte fac mencao' da Condessa I). María , o que prova 
que asta ainda vivía guando o fez. 
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Mar$o de 1350, iste é com tres dias de dif- 
ferenc,a anteriores á data do testamento, que 
86 se abriría depois do fallecimento do Conde 
cm 1354. 

De tal modo achamos cariosos e cheios de 
poesía os factos, que assim se nos apresentam, 
que jalgando a combinagao' delles nm verdadeiro 
romance histórico, nos propozemos a escrevel-o 
com a singeleza e naturalizado que podemos , e 
pedimos Tenia para neste livro o publicamos, 
tanto mais quando, com pouca düferen^a, elle 
resume quanto fica dito (Vej. A»pp. 1.°, pag. 321). 
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Dadas as explica^oens que juagáramos ñecos - 
sarias acerca do titulo, época das, poesías e de 
quem temos por auctor deltas, cumpre-nos o 
dever de todo editor fiel de dar a coohecer o 
manuscripto original , maior ou menor confianza 
que offerece o seu texto, e até que ponto che- 
gou o respeito que lhe guardamos. 

£' o códice nm liyro de pergaminho em folio 
máximo com 18 pollegadas d' alto e 12 de lar- 



Hist. Gen. T. \. o p. 265. 
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go, escriplo om duas columnas no carácter de 
lettra que se vé dois fac- símiles. O cometo de 
cada ama das cantigas está escripto com linhas 
mui distantes, indicando evidentemente que ha- 
via intenso' de pautar os intervalos e escrever- 
Ibe (o que nao' se chegou a fazer) a música 
que devia servir para as outras estrophes da 
mesma cantiga. Cada urna destas comee;* por urna 
lettra mainscula de cores, sendo as daquellas tam- 
bera do cores ; mas de menor dimensao*. Algu- 
mas vezes faltam no códice estas lettras , natu- 
ralmente porque o amanuense as g uardava para 
as pintar depois com esmero. Os dois pedamos de 
fac-simile que juntamos , sao' 11 m do cornee^ da 
cantiga 66; e o otro do cometo de urna copla 
da 65 ; e demos estes , e nao' outros , pola sim- 
ples razao' de possuirmos já del les copia fiel- 
mente gravada , e nao' nos chegar a tempo urna 
que pedimos da primeira pagina que publicamos. 
Gomo dissemos, as folbas que contem poesías es- 
tao' encadernadas conjunctamente com outras do 
nobiliario contemporáneo , e do mesmo formato 
e carácter de lettra , em urna capa de taboas for- 
radas de bezerro lavrado. 

A maneira como tal encaderna^ao' se fez pa- 
rece ter sido por assim dizer ao acaso , sera at- 
tender-se á ordem e seguimento das folbas.— 
Quasi se pode assegnrar que estas antes de en- 
cadernar-se se baviam baralbado, tal vez caindo 
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accidentalmente do chao', donde se levantaran! 
e reuoiram sem ordem. E nao' só esta desordem, 
este chaos, se manifesta pelo assumpto de al- 
gumas cantigas, que postas em outra disposicao', 
fazem sentido, como até, muita vez, pelo modo 
como certas cantigas se interrompem , ficando 
evidentemente sem principio as que comee, a m 
(segundo a paginagao' de lord Stuart) as fo- 
lbas 41, 47 , 49 , 65 , 69 etc., e sem conli- 
niiac.ao' os finaes dos Tersos das folbas 43, 46, 
53, 89, 90, 107 etc., alem d' outros logares 
onde a interrypc.ao' nao* ó tao' manifesta. Taes 
fragmentos de principios e de finaes , a que nao* 
podemos encontrar a ligac,ao', separamos para o 
fim, e conslituem os supplementos 2.° e 3.° 
Kcste ultimo se podiam comprehender aínda al- 
gumas composi^oens que vao* no texto; no 2.° 
com prebendemos os fragmentos m e n, a que fal- 
tam, nao' os principios nem os finaes, mas Ter- 
sos intermedios; para nao' fazer só por eües urna 
nova divisao'. 

Logo que nos convencemos de que a ordem, 
ou antes a desordem , nascida de urna nova espe- 
cie de cataclismo , que seguiam as folbas, era 
quasi casual , e que o estudo c|o livro poderia 
dispol-as melhor do que o ignorante livreiro 



Vej. pag. 308 e 315 deste livro. 
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que as jantou, pregando alé por guardas * do 
mesmo livro duas de suas folhas escriptas, re- 
solvemos a separar em grupos as folhas cujos 
versos se nao* ligavam ; e repelindo muita vez 
sua leitura , comisando cada día em ponto dif- 
iere ole , as juntamos ja pelos assumptos e enea- 
dea mentó das s¡tt]KC,oons, já pela propria ligac,ao' 
dos versos. As*im a ordem em que vao' as cau- 
tivas é mais filha de algum cstudo que do acaso. 
Nao* é seguramente aínda a mais natural e acer- 
tada: para chegar a um resultado seguro ne- 
cessila se mais tempo e o trabalho combinado 
de varias pessoas. Pela nossa parte como editor 
nao* o usamos dar ama ordem arbitraria ás can- 
tigas, cada urna de per si; mas somente trata- 
mos de dispor os cademos ou grupos dellas se- 
gundo nos pareceu mais uatural , á vista dos 
factos e conjecturas que ácima deixamos men- 
cionadas acercado auctor, dos seus amores, e do 
desenvolví mentó natural que pertence a qual- 
qner novella amorosa , cujos factos se nos dao', 
bem que desordenados*, para quando nao' soube- 
inos a collococ/ao' de algum grupo, ou encon- 

* Do urna destas guardas, drpois de descolada, se 
■proveí tara m as cantigas 25, 26 , 27 e os primeiros 44 ver- 
sos da 28 A outra prodazin os fragmentos (m), (ti) e (o) 
que tao' de pag. 3J0 a 342, do primeiro dos quaes apro- 
veitamos a importante circunstancia qae citamos na nota 
atrax pag. V. 
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tramos alguma cantiga estranba ao assumpto 
geral das outras, destinamos o 1.° Su pple mentó, 
que cometa na pag. 297 : a elle nao' nos atre- 
vemos a condemoar as 1 46 e 147 que sao' fei- 
tas a Guiomar Affonso Gata, por nao' termos 
antes para isso os motivos que hoje temos; mo- 
tivos que nos fazem apressar a declararmos aquí 
que as consideramos alhetas á novclla, e coin- 
prehendidas no dito Supplemento. E' claro que 
muito mais fácil nos fora imprimir o livro tal 
qual está , mas alem de que houve já quero to- 
inasse esse trabalho, sem que dahi resultasse 
grande vantagem, pelo illegivel que ficou *, 
nao' quisemos sacrificar á um escrúpulo de bi- 
bliopbilo os impulsos da consciencia e a con- 
v ice, ao'. de que produziamos assim livro mais útil 
o comprebensivel. 

A edicto' a que dos referimos, e que nunca 



* E estamos na persuasao' que melbor ficará qua&do 
perdida a esperanza de restaurar a ordem do MS. antigo, 
baja quein se decida a dispor as cantigas urna a ama se- 
gundo o sea assumpto, e talvez mesmo fiquem era roe > 
Ihor ordem do que qnando as copiara o amanuense. Para 
faier um eosaio, ftzemos já tirar, com esta edicao' ara 
e templar rom as cantigas urna por urna em papel separado , o 
que muito nos facilitará ordenaUas j so haverá que excluir 
urna ou otra qae nao' tenha relacao' com o assumpto ou que 
se prove ser tleoutro auctor, embora talvez por este adop- 
tada, e feita sua pelo seu canto. 



XV 

se proporcionou ao publico, fez- se em 1873 
quamJo o Códice aínda perteocia á bibliotheca 
do extiocto Collegio dos IN obres de Lisboa. Be- 
pois disso descubría em Evora o Sr. Rivara va- 
rias folhas raais. que já se achata unidas a o có- 
dice fundamental , que se conserva na Bibliotheca 
Real d* Ajuda. Dessas folhas, que hoje se publi- 
ca m pela primeíra vez , devenios a copia que pos- 
suimos á amizade do Sr. Herculano. Bellas sao* 
aproveitadas, alew deoutras, as priraeiras 24 can- 
tigas , e destina mos-lbe esse logar pela primeira 
del las; em que se cometa com certa invocado' 
a modo de principio de poema. Se com effeito 
fosse a primeira do manuscripto, teriamos com- 
pro va do que tao' pouco nelle segnin o copista 
muita ordem pois que a 3. a refere- se logo ao 
assumpto do apartamento do poeta, que só vero- 
símilmente teria logar depois de outras militas 
trovas. A ordem em que vao' essas primeiras 24 
cantigas é a mesma que se segué em tres das 
ditas folhas inéditas, cujo nexo conseguimos 
achar. 

Conservamos lembranca de que, ha anuos, 
pessoa que parecía bcm informada nos revelou a 

* c Fragmentos de ham cancioneiro inédito que se 
acha na Livraria do .Real Collegio dos ¡Sobros de Lisboa. 
Impresso a casta de Carlos Stuart , socio da Academia 
ftcal de Lisboa. Em Paris, Ño Paco de Sua Magestade 
lírittaoica. MDCCCXXIII » 
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existencia de algumas outras folhas, que devera 
parar boje em Coimbra. Se assim é envidamos a 
pessoa que as possa ter a que as nao 1 guarde 
escondidas por mais tempo , em prejuizo das let- 
traa, do auctor, da ordem destas cantigas, e das 
que passavam com isso a ficar completas. 

Aos escrupulosos , que queiram reconstruir 
o MS., damos a Tabella (App. 2. a ) de compara- 
gao' da ordem de nossas cantigas com as folhas 
de Stuart; a qual servirá de todo o auxilio aos 
que queiram, nao' só comparar alguma cantiga 
com o original que está em Lisboa, como tam- 
béis confrontar as edi^oens \ 

Somos porem obrigados a con fosear que se 
houve um encadernador que baralhou as folhas 
do antigo codito, manifesta mente, bouvera antes 
um copista , que nem sempre entenderá o origi- 
na 1» errando palavras, deixando claros, e até co- 

* A primeir* fblba du da S»uort comees n-a s vi taba 
guer do O verso, da oossa Caot. 65; que 'seguramente © 
ti 2' da palavra prouguer ; tnnabem eremos nao' julgarao* 
mni outro o principio do verso os que se acostumero ao 
estytlo e modismos do dosso poeta , que ai oda na Cant. 62 
tem quasi desse modo comegado Sao* pois de oossa idea, 
oo antes de noasa persnasao', as palavras qne vao' ahi em 
itálico, e qno quando muito poderao' variar em se di- 
ser Nostro Señor oo Señor Deu$ em ves de Metí, Señor. 
Em todo caso pedimos mil perdóens pela liberdade que 
tomamos de intentar restaurar a que até agora se conside- 
ra™ 4. a Cantiga entre as existentes no códice. 
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piando doas vezes a mesma cantiga , como suc- 
cedea y. gr. com a 478 que no MS. segué outra 
vez repitída depois da 183. 

Nesta repetido' bem como na áosrondsis ou 
estri buhos , é que verdaderamente podemos bem 
confirmar o que ácima asseveramo* de haver o 
copista errado mnitas palavras, ou pelo menos 
sna ortbografia, a ponto de mudar a pronuncia. 
Muita Tez parece até que aquelle era estran- 
geiro, e nao' admira que fosse francez, de cuja 
na$ao' n outro tempo exercitavam pot toda a 
Europa mu i tos individuos o offlcio de amanuen- 
se com tanta generalidade como boje succede aos 
seus cabolleireiros e modistas. 

Atgnraa vez, como nos casos mencionados 
de repetido' dos versos , tomamos o cuidado de 
seguir só á Iic,ao' que fazia sentido ; mas em ge- 
ral tomos antes mais que menos escrupulosos em 
seguir o mesrno mánuscripto. Porem na ortbo- 
graphia , para facilitar a leitura , adoptamos um 
certo systema qtie se fará mais palpa vel a pre- 
sentando a confrontado' seguinte de alguns ver- 
sos dois fac- símiles , com os competentes no nos- 
so textos 
n , , . Ca mia fazauer tal moller 

Ortograpbift 

do MS. \ que nunca mía ren. de fazcr 
per q'eu ia possa pder. 

* (\ id.. \. o facsímile.) 
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Tono oesta ^ a m * a faz aTer ta * m °N° r » 

ed¡cao\ Que nunca ini á ren de fazer 

( pdb r G'i.) p er q ne eu j a possa perder; 

do mesmo modo a respeito dos seguintes ; 

Ortographi. SeUDOr frem0Sa &*** •» U6 

do MS •. 

ia ei eu atod orne que ueio morrer 

Texto hcbu Señor fremosa grand' enveja ei eu 
edl , 9a °6o ) A ^ onie ^ ae Te J° morrer 



A88im o systema que adoptamos se reduz ás 
segnintes clausulas : 

1. a Escrevemos sempre os Tersos , como ver- 
sos, e nao' á maneira de solfa como eslava m na 
primeira copla de cada cantiga , do mesmo modo 
que vemos ñas de Alonso Sabio. 

2. a Visto que nao* se trata de cantar por 
solfa* mas sim de publicar as poesías, nao' 
conservamos separadas, como estavam muilas 
vezes, syllabas d' urna só palavra,nem unidas 
as syllabas de palavras differentes. 

3. a Para u nitor misar einpregamos sempre a 
letra JjT, que naquella época (e assim succedc no 

• (Vid. 2° füctimile) 
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nosso MS.) so emprogava indiíFercntcmente coro 
os nn para representar o ñ castelhano e nh por- 
tuguez, escrevendo &ñor e S*nnor\ e couserva- 
mos como eslava no MS. os // para representar 
o Ik do portuguez actual. A respeilo da primeira 
lettra só a exceptuamos na palavra connoscer, 
que, por duvidarinos de sua pronuncia, deixamos 
sempre segundo a encontramos. 

4. a Igualmente por duvida deixamos escrip- 
to úa e boa se bcm que o til, que em geral 
teem urna e oulra dcslas palavras, possa dar a 
entender que entao' se pronuncia va ui una e bona * 
Dcsle niüino modo achamos a palavra escripia 
urna so vez. A lettra u (oh francés e ubi latino) 
equivalente ao adverbio onde puzeinos accenuiada 
(á ) , sempre que o nao'tazel-o podia obscurecer 
o sentido. 

5. a Introtluztmos em geral a pontua^ao' mo- 
derna. 

6. a Desfizemos todos os breves \ para evitar 
aos leitores o trabalbo de lembrar-se a cada ins- 
tante se pz era praz oo prez , se tiq era vos ou 
vos etc. 

7. a Tratamos de destacar as diíTerentes co- 
plas de cada urna das cantigas , * e o mesmo fize- 

• Nratn ponto dois engaños advertimos dopois da im- 
pressao' que aqni notamos. — 4.° Pertence ó 2. a copla da pag. 
56 o verso 46.° dcsta ; 2 ° Na cantiga 68 pertence ao prin- 
cipio da 4." copla o verso que está jnnto ao fim da 3. a 
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mos aos rondéis 011 estribilhos, cuja repetido' 
apenas indicara os supriodo o reslo com etc. 

K.» Su primos com reticencia , o que nao* po- 
demos, e a l gama vez, o que nao* soubemos 1er. 
Abster- nos-hemos de mais explícameos. Po- 
deriam ellas ser tomadas como urna apología de 
quanto traba Íbamos para esta ed c;ao', qtie nao' 
fizemos por nos fazer valer , porem só por uta 
impulso irresistivel de verificar persuasoens qne 
temos. Assitn nao' iremos tao' pouen, para recom- 
inendar nosso Irabalho, analysar palavra por pa- 
lavra os erros de leitura que comotten o copista 
de que se serviu o nobre Stuart. £m vez de tal 
proceder ingrato acceite aquí este i Ilustre inglez 
nra testimnnho de nosso feconbeermento , pois 
senao' bouvesse reprodazido sua copia, tal vez 
nao' pnblicariamos hojo esta edi^ao', em que 
tambera algom erro ou má intelligencia nos 
haverá escapado , a pesar de todo nosso esmero 
e boa vontade. Assim estaremos no caso de, al- 
£ii ra día, o qne boje damos pedir a fatuto escrip- 
tor , a quem nosso trabalbo nanea seria cíe lodo 
inútil; pois vai nada menos qne contribuir para 
que se estude mais fácilmente o livro. Pela 
nossa parte, repetimos, seguimos o methodo qne 
nos dictou a consciencia como melhor para con- 
ciliar a ntilidade da publicado' com o possivel 
respeitó ao códice. De antemao' sabemos* que 
vamos incorrer na censura de muitos dos que 
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acham senoens em tndo quanto nao* é por elles 
feito. Tal vez que em quanto um escrupuloso 
em demasía nos censure as liberdades que to- 
mamos, algnm outro estranhe acaso nao* ha- 
Yermos seguido inteiramente o caminho opposto; 
dando ordem rasoavel ás cantigas , e reduzindo 
absolutamente a orthografia aquella que hoje se 
usa , etc. Responderemos que com a impossibilt- 
dade de contentar a todos, quisemos ao menos 
con l en I armo-nos a nos mesmos. 



III. 



Para melhor avaliarmoi estas cantigas , como 
compos¡£ao' litteraria, convem que nos lem- 
brcmos que ellas pertencem aínda á época dos 
trovadores, e que trovador é o seu anctor. 

Sem nos óccuparmos da qnestao' de qoem 
foram na idade media os qne mais se dedicaram 
á poesía, e vulgarisaram o uso da rima, basta 
nos ter presente qne os Proven^aes, cantando no 
sen laude em lingua úfoc, creara m urna commn- 
nidade que cultivavSuTarte de poetar, que elles 
chamavam gata sciencia. Essa communidade se 
foi extendendo pela Europa , e ja no seculo 12 
contava na Península distinctos cultores, grabas 
á protecc,ao* que encontraram em Alfonso II de 
Aragao' ; mas foi verdadeira mente no seculo se- 
guinte que a gaia sciencia e o gosto de trovar 



XXIj 

se propagaram pelas difieren tes cortes da lies- 
panha. A poesía erótica era quasi a única que 
entao' se ciiltivava. O trovador escolhia nina 
dama, como D. Quixote a sua Dulcinea, e en- 
carregava-se de a louvar. Era de bom gosto 
que o poeta, á maneira de cavalleiro andante, 
emprehendesse pela que fithara por senhora , pe- 
regrinac,oens e viagens perigosas, e os sof rimen- 
tos d' ausencia coui os requebros da presenta 
constituiam, para cada um, urna novella d* amo- 
res, como a que nos deixou Petrarcha. £ raclhor 
trovador era , nao' tanto o que fazia mais lima- 
dos versos, como o que mais engenho c energía 
tinha para provar seu amor , e melhor cantar 
ao laude pensamentos muita vez alheios. Assira 
o romance de ¿a fióse, 

«Ou T art d' amour est toute endose», 

approveitou a mu i tos que delle copiavam. Succe- 
dia porem nao' poucas vezes que o trovador que 
cometa va a fazer versos a sangue frío, teodo 
para seguir nesse caminho que pensar exclusiva- 
mente na sua dama , ficava deveras enamorado e 
perdido d' amores por ella. Tiesta situado' tor- 
na va-se elle mais original, pois seu fim princi- 
pal era desafogar o que sentía. Alem de que, a 
imitacao' serve de estudo aos poetas como aos 
grandes pintores , que cotnec^rain por copiar o 
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exooiplar que Ibes aprcsentara o mostró* Gata- •, 
lacns e Valencianos como foram Mataplana, Ber- 
guedam, Montaner e Mola, sao 1 os mais antigos 
trovadores que conhecemos na Península. Del- 
les ha poesías -nos códices da Vaticana núme- 
ros 3204, 3205 e 3207. Alguns portugueze* 
anteriores ou contemporáneos do Conde de Bar- 
eolios tambe ni chegaram ate nos, grabas ao có- 
dice n.° 4803 da roesma, que nos ministrou já 
as poesías d' el reí D. Diníz, e con te m as de 
rauitos outros , cujos nomes fóra longo enu- 
merar. 

Quanto a estas rimas , que como díssemos jul- 
gamos serem do Conde de Bar ce líos, sao' todas 
ollas evidentemente eróticas, pois que allusoens 
eróticas se devem a nosso ver descubrir até na 
cantiga 286 que tracta d' el rei de Castella e 
León , a qual era a tínica sobre que podia ver- 
sar duvida. Cremos que o trovador estava de- 
veras apaixonado • e o que igualmente o esteja 
será disso o melbor interprete. Em todo caso 
sao' manifostamente nascidas de urna verdadeira 
paixao' as cantigas 277e282.0 poeta chora va 
de continuo , e se por acaso era no mais mínimo 
correspondido, amava e respeitava bastante o 
8eu ideal para nao' o denunciar.— A quem nao* 
jaiba o que e' o amor parecerao' estas cantigas 
urna lamuria monótona , apresentada sem arte e 
com repeti^ocs frequentes dos mesmos pensamen- 
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los: mas tal se mauifcsla do seu mais alto 
gráu a paixao' era que se cifra o maior goso da 
Ierra. Alem do que • o sentimental é como innato 
aos povos occidentacs da Hespanha. O poeta por- 
luguez e o gallego gerae e lamenta- se: a sauda- 
de, palavra que só el les tem, está -Ibes sein- 
pre n* alma ao criar suas sentidas coraposi^oens. 
E o mais particular é que este carácter nao' só 
da sua poesia , como até de seus naturaes, era ja 
conhecido no lempo dos romanos, quando Si lio 
Itálico disse que no exercito os ga luchos galle* 
gos cantavam suas tamurias : 

.... «Misit dives Gallaría pubem, 
Barbara nnnc patriis lUu/antem carmina linguis.» 

Aínda boje no exercito bespanhol nao' ha 
que contar muito com os gallegos fóra do seu 
paiz, por adoecerem em grande parte de nos- 
talgia. 

Do assumpto das poesías reunidas resulta 
urna novella amorosa cujos factos geraes enu- 
meramos no primeira parte desla introducto' 
(p. iv e segg.) 

E para prevenir que alguem nao' diga que 
essa novella a composemos nos e o nosso roman- 
ce, devemos esperar que nao* se fa$a talaccu- 
sa^ao' sem se nos dizer como sem a produzir se 
poderao' combinar os factos que constam das 



poesías, a que so procuramos dar racthodo. 
Leiani-se por«m as cantigas era qualquer ordeiu 
difTerente que scrapre ellas submiuistrarao' os 
factos que meuciouauos, nos quaes está a idea 

da ooYella. 

Nao' fallara ñas cautigas pe nsa raen tos foli- 
zes e cara tal au qual originalidade i mas no 
geral repelem-se aquellos tuuiln, o que por certo 
nao' pro va grande riqueza dejles O nosso tro* 
vador, como os mais, como^ou por imitar o 
pouco que teria por modelio. Comparando esta» 
suas cantigas com as de D. Alonso Sabio , com 
as de D. Diniz, algumas que conbecemos do 
Cancioneiro de Baena , e outras portuguezas ou 
gallegas contemporáneas , encontramos até as 
mesmas expressoens e modismos , etc. 

So xnesmo modo este trovador, como os seas 
coa temporáneos, usa frequentemente das loca* 
<;oes per boa fe , mdo pecado, se Deus vos per- 
dan , fremosa mia Señor , e parece ter firme 
crenca no fatalismo astrológico sobre o dia nata- 
licio, v. gr. en grave dia eu nasci,oü fui nado ele. 

E o que dizemos dos pensamentos a p pitea- 
mos ás rimas , cujo diccionario era entao' mui 
limitado, segundo se deprebende ao 1er ao acaso 
uo livro duas ou tres pagioasi Sefior, pavor e 
amor; rea, ben, seo, e porept al e mal) aíTan 
e pranj Deus e meus; razón, coraron, perdón 
e non^ y, mi o aquí) e os differentes tempos dos 
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verbos, conslitncm todo o peculio rithmico do 
trovador, que ncsta parte se contentou como que 
achon de sens predecessores e contemporáneos. 
Tambem vemos que se podia fazer rima repella- 
do a palavra ; e isso ás vezes se leva a exage- 
rao' como ñas cant. 53 , 112, 195. Resta ulti- 
ma cada sote versos da mosma sétima rimam com 
a mesma palavra ; na segunda,, em cada nove* 
na , ha cinco versos d* urna rima e quatro d' ou- 
tra; na primeira a combinado' é muito mais 
particular \ pois a mesma rima que se repele 
nos dois primeiros versos torna a repetir-ge nos 
bemistichios do 5.° , e de pois no fina do 6.° ver- 
so , rimando de outra maneira os dois hemisti- 
chios do 3.° 

Outras vezes , nos tempos com pos tos dos ver • 
bos, faz-se a rima com o infinito delles , e o resto 
da palavra se deixa para o verso scguinte , como 
se venas cantigas 48, 95 e 133; tudooque está 
Ionge da perfei$ao'. Outro tanto nao' podemos 
dizer pelo que respeita aos metros, e ao ajunta- 
mento e combinado* das coplas e óorcloens ; os 
Tersos sao' sim pela maior parte agudos , o que 
resulta da natureza das rimas empregadas, ou 
de que talvez assim fora necesario ao canto ; mas 
quanto á sua medida , ainda que na maior parte 
sejam segundo o estylo proven^al * os versos 

* Temos a certeza de serení d' introducto' provencal 
ou limosioa os Tersos de endecasyllabos , sem ter d' arte 
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grandes oa heroicos, nao* fallam Tersos máxi- 
mos * como se distingem na cantiga 4 ; nao' 
se notam os verdadeiros d' arte maior ; ** mas 
ha os de nona e oitava syllaba accentaadas, alem 
de perfeitos redondilhos maiores. 

Qaanto ao ajaste das coplas yernos empre- 
ñadas as rimas pareadas, os tercetos, quarte» 
tos 9 quintilhas , sextinas ; e com os metros pro- 
veníaos as séptimas e ate asoitavas, se bem 



maior. El reí D. Diniz assitn nolo diz ñas su as canti- 
gas 45 e 49 (numerando-as destacadas como devem estar); 
que sao nesse metro: 

«Quer' eo en maneira de proencat 
Fuzer agora un cantar d* amor.» 
e 

«Provencaes soen muí ken trovar.» 

Sanlillana o confirma ñas snguintes palavras de saa 
beni conhecida carta: 

« Osaron el decir en coplas de diez sitiabas a la ma- 
nera de los limosis. » etc. 

* Podemos chamar assim os maiores versos que te- 
mos, resultantes de dois hemistichios de 6.* longa o que 
daré ao ver o 46 «vitabas guando oa ditos doi» hemisti- 
chios sejam esdruxolos, 45 quando so am o for ; 44 quan- 
do forcm graves on inteirosos dois hemistichios , 43 quando 
so nm , 42 quando forem agudos os dois. 

** Cada um destes versos d* arte maior eram ver- 
daderamente formados de dois homistíchioa de 5. a longa, 
oa de dois lyricos menores , o c¿ae é o mesmo. 
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que estos com outra combinado' differente da 
das estancias. O fragmento (t>) na pag. 317 dá 
até amostra de ama combina ^ao' de nove versos 
endecasyllabos. 

Alguma vez ha cantigas dialogadas: deste 
numero sao' as 35, 238 , 248, 279 e tal vez 
alguma outra em que acaso nao* adverteriamos 
o estylo dialogal. 

O trovador com o mayor desembarazo abu- 
sava do que hoje se chama liberdade poética; 
dizendo v. gr. quando lbe parecía, só para ter 
urna sy liaba menos oy por o¿e (Cant. 91, 
vers. ult. ) , e por convir á rima aveer por avir 
(Gant. 93.) 

Tambem fazia frequenlemente uso da syna- 
lefa e da paragoge, só para dar ao verso urna 
sy liaba de menos ou de mais. As vezes depois de 
soffrer a palavra urna synalefa, Ihe aplicavam os 
trovadores a antbitese; por quaoto segundo urna 
regra do livro da Gaya de Vilhena o á no ftm 
da dic^ao* devia converter-se em t , v. gr. bre- 
vedad Tambem ha que considerar como liber- 
dade poética contar os diphtongos (de que se- 
gundo Vilhena havia 8 recebidos como reaes) 
como proprios ou como duas sy liabas: assim o 
leitor será prudente se, antes de condemnar al- 
guna verso, o 1er mais de urna vez, e tal vez 
descobrirá como imaginou o poeta que nao' co- 
mettia erro. , 
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IV. 



Gomo monumento de linguagem é este Hvr© 
da mais alta importancia, pois que junto ás 
obras de D. Diniz, e sene contemporáneos en- 
contradas no códice 4803 da Vaticana, nao' só ' 
nos revela o gráu de polimento da lingna na- \ 
qnella epocba , como serve de novo testemnnho 
ao facto para nos averiguado de que os difieren - 
tes dialectos e lingnas da Península ainda nesse 
tempo eram mais parecidos entre si do que hoje. 
Gomparem-se as poesías contemporáneas de qual- 
quer desees entao' dialectos e se confirmará o 
que dizemos. No velho castelhano do Fuero Juz- 
go* de Berceo, do Infante D. Juan Manuel, e do 
Arcipreste de Hita , no leones ou meio-astu- 
riano do poema «Alexandro» por Segara, no 
gallego d' Alonso Sabio , no valenciano de Jorge 
Roiz, e no portugués de D. Díoiz ou deste livro 
se notará palpitante este facto. E esta seme* 
Iban^a se adverte sem netter em conta algumas 
frases e palavras, latinas urnas e outras afran- 
cesadas» introduzidas tal vez pelos proveníaos* 
que eram comunmente empregadas pelos poetas 
em iwuf difiérante* idiomas, dasquaes se betíi 
que Duarte Runas diga que nos ficaram muitas, 
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outras desa parecer am com a decadencia dos tro- 
vadores. 

Cumpre-nos advertir que ácima menciona - 
moa com o gallegas as ca ntigas d' Alonso Sabio, 
nao' por termos a convicio "3c^que"^lejam, 
mas por nao' levantar questoens, guando nao 1 
ha occasiao' de dar pro vas. £ neste ponto ás 
provas decisivas só poder a o' servir de base as 
mesmas cantigas quando sáiam á luz. Por urna 
copia dellas que possuimos , tirada do excmplar 
de Toledo, e por nos ahi confrontada aínda este 
anno , mais que pelos fragmentos que publicam 
Zuniga e Castro, vemos quejij&uj. lirvgnuagej^é 
a mesma destas poesías 3 das d' el reí D. Diniz e 
mais contemporá neos portuguezes. — Por ventura 
cranT entao as duas hngúas ainda absoluta- 
mente a mesma , ou deixam de ser em gallego 
as cantigas? Os críticos quando ellas se impri- 
ma in o decidirao'. Os que partilharem a ultima 
opiniao' encontrarao' em sea favor o emprega- 
rem-se nellas militas palavras que já nao' sao' 
boje gallegas , nem o eram no tempo d' Alonso 
Sabio, v. gr. crérigo, menino, muito etc. , as 
quacs por documentos gallegos dessa época e até 
anteriores (o Foro dos Cregos) sabemos sedi- 
ziam, como hoje , crégo , neno , moito etc. 

Os trovadores querendo bem destacar sua poe- 
sía da prosa, e nao'o sabendo fazer só pela poesía 
do pensamento , para nobreza do estyllo, adop- 
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tavam o syslcraa das expressoens raras e aiuda 
de Unguas cultas, que foi aiem disso systema dos 
poetas de todos os lempos , inclinado os latinos, 
que tomavam dos grogos, Por ventura Camoens 
nao' introdnziu tambem mu i tas expressoens la- 
tinas? — £ apezar dellas e apezar de quanto 
difiere a linguagem de Camoens da das leis ex- 
tta va gantes, e da dos testamentos contempo- 
ráneos nao 1 se podara dizer que Camoens nao 1 
poetava no portuguez do sou tempo , quaudo' 
aínda a poesía hoje desdenha muitas frazes e 
termos só pelo motivo de serem triviaes. 

Outra razao' do uso de taes expressoens era 
a mesma pobreza que havia de rima ; pois com 
a introdúcelo' de tantas palavras que já 
tinham consoantes sabidos tornava-se mais 
fácil o trovar. 

E se bem averiguamos estas palavras limi- 
tadas á poesía eram «em pequeño numero; pois 
aínda quando nao' se encontram em documentos 
de menos monta, rara será a que se nao' acha 
empregada no Fuero Juzgo, 

Mas postas de parte essas frazes e palavras 
previlegiadas para o uso dos trovadores ( pala- 
vras que ás vezes até se inventa vam, modifi- 
cando outras só porque isso dava a medida ou 
a rima que necessilava o trovador) ficavam ex- 
tremes os verdadeiros dialectos que elies fala- 
vam, osquaes, repetimos, quanto a nos, tiubam 
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entto' na Península, mnito mais somelhan(a 
entre si do qtie víeram a ter dentó* que aleñen* 
tos de natureza differente inflairam nos idiomas 
de cada um dos paizes que iam florecendo como 
estados independentes. 

A tal ponto temos esta persuasao' que che- 
gamos a crer qne quanto mais nos remontasse- 
mos ao fim do dominio godo, durante o qnal 
toda a Península era já governada por um só 
código dictado naturalmente em urna só lingua, 
mais homogeneidade e semelhan^a devia ter a 
linguagem em toda a extensao' dos dominios 
hispano-godos. 

Para nos fazermos melhor entender daremos 
urna breve idea do systema como imaginamos 
que podiam originar- se e desenvolver-se na Pe- 
nínsula os differentes dialectos románicos ou 
romanceados, 

Nao' somos de opininoique em tempo algum 
a populado' rustica da Hespanha falasse olatim 
propria mente dito ; e eremos até que este em 
qualquer tempo apenas se falaria bem no Lacio 
e quaudo muito entre a gente i Ilustrada dos pai- 
zes qne pouco a pouco forana sendo conquistas 
ou colonias do Roma. 

Na epocha da colonisa^ao' romana devia pas- 
sar-sc quasi o mesmo o que em nossos dias es* 
taraos presenceando ñas colonias dos Europeos 
ñas differentes partes do mundo. A lingna da 
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metro pole passa com os que vao' levar a vida 
agrícola, e fixar a populacao que abandona a 
vida nómada e cacadora , mas na sua aclima- 
tado' modifíca-se, já na pronuncia j¿ em modis- 
mos, que se nao' desterra m mais sobre tudo 
das classes inferiores no paiz , a cojo clima on 
índole urna vez se adoptou. Ora se isto succede 
hoje que por toda a parte ha escollas, que a fre- 
quencia da navegado 1 facilita o trato, que ha a 
imprensa e que as linguas se estudam pelos li- 
vros originados das metropoles , os quaes nao' de- 
samparam a lingua ao acaso , como nos devemos 
admirar que o latim rustico dos colonos hispanos 
fosse differente do polido falar dos finos roma- 
nos , a nao' exceptuarmos algum que ia a Roma 
estudal-o , como succederia aos escriptores , e 
aos chefes que chegaram a ser imperadores. 
Tudo quanto dizemos , fundado em inditc^oens 
que eremos de bom senso , é porem confirmado 
por infinidade de trechos de escriptores latinos e 
de Estrabo recopiladas na obra de Mayans, os 
quaes nosconfirmam o máu latim, que falavam 
os hispanos, o que se reduz á idea deque ja usa- 
vam dialectos románicos. Quanto aos Gallegos, 
ácima citamos um logar de Silio Itálico , em que 
lhes dá urna linguagem propria naqual rosnavam 
«ñas cantigas. Gremos que se essas cantigas ti- 
vossetn chegado ate nos qualquer gallego as en- 
tendería hoje , tanto imaginamos que esle día- 
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ledo,— -como de paiz montuoso *, alhcío quasi 
ao trato estrangeiro— , se tem conservado esta- 
cionario , segundo por documentos temos pro- 
vas que tem acontecido desdo o seculo 12.— 
Porque depois de colonisado e agricultado o 
paiz , nao' é fácil a qualquer conquistador ou 
dominador introduzir outra lingua. Assim succe- 
deria aos romanos ñas Provincias Vascongadas; 
assim succede aínda hoje com o Gastelbano na 
Catalnnha e Galliza; assim succedcu com os 
normandos na Inglaterra > etc. Por tanto quanto 
a nos nem os Godos nem os Suevos poder a m 
substituir suas linguas pelos dialectos románicos 
que aquí se falavam , ea opiniao' do eTuditoFeijó 
de fue as idiomas Portuguez e Gallego devem 
sua origem ao dominio Suevo, é de tal? modo gra 
tuita que nem dos occuparemos om refutal-a, 
om quanto nao' se nos diga quaes sao* as ar- 
ticula$oens, modismos ou paridades grammaticaes 
que nelles se encontram idénticas á lingua dos 
mcsmos Suevos , e qua se nao T notam nos outros 
dialectos da Península. Para mudar-so urna lin- 
gua , depois de povoado o paiz em habita$oens 



* Assim vemos que succede ao Vascuense, como te« 
mos prova no seo canto de guerra contra os romanos: 

Lelo! il Lelo. I 
etc. 
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fixas, requer-se lempo e innitos colonos da nova 
lingua em propor^ao' dos habitaoles existente?. 
Quanto aos godos sabemos que procuranJo an- 
tes conservar e propagar a lingua latina , que 
estender a sua, como diz Aldrete, adoptaram 
aquella por lingua official , como único repre- 
sentante culto e com escripta dos dialectos ro- 
manceados. Esta nova necessidade de estudar o 
latim , e a extensao' que tomón o dominio godo 
por toda a Hespanha • deviam muito concorrer 
para que todos os seus dialectos so homogenisas- 
sem, ou pelo menos se criasse outro novo, um 
pouro godo lahez , mas ao mesmo tempo mais 
análogo ao latimescriplo, que servisse de lingua- 
gein franca , a que fosse a lingua, digamos assim, 
domiuadora. 

Esta lingua, se bem que ficasse mais ou 
menos espalhada pela Península durante o tole- 
rante dominio árabe» devia acompanhar os do- 
minadores godos e mais povos que se refugiara m 
as Asturias. E como estes nao' scriam inferiores 
em numero ao desse pequeño paiz , e ahí se cs- 
labeleceram, guardaram a sua lingua, se é que 
ja nao 1 era quasi a mesma que ahi se falava, 
como eremos. Gom o estender em- se as conquis- 
tas sobre os territorios ocenpados pelos árabes, 
essa linguagem d' Oviedo seria sempre a domina- 
dora , pois que ñas Asturias cram nascidos os 
conquistadores. Assim o asturiano anligo (nao* 



acastelhanado como vai ficando) * era o roman- 
ce gcral exisfeute na época em que , ainda mais 
que o dominio árabe, a popu laca o* mourisca (que 
os christaos deixaram, cómTouvaVel política e 
tolerancia, ficar no territorio ) comjaegacjio 1 ou 
j deleit o orgánic o para pronunciar certas ártico- 
la^oeñs latinas principalmente o jf e o¿ (la- 
tino^formaram o castelha no , cu jo principal ca- 
racterístico eufónico como idioma románico é a 
articulado' gutural do j. Marina at trihue á lin- 
gua arábiga um quarto cTa castelhanai quanto a 
uós o verdadeiro arabismo do castelhano nao* 
está ñas raizes das palavras, nem na syntaxe, 
está na* pronuncia. Um habitante do antigo La- 
cio que boje visse escripta , com a orlbografia 
etymologica, nos varios idiomas da Península, 
urna mesma lomposicao', chegaria talvez a 
achar ser o castelhano o mais alalinado de to- 
dos $ mas mudaría de opiniao' se, em vez de 
ler, ouvisse 1er da bocea de um nacional, essa 
mesma composi^ao*. O' maior sabor d' arabismo 
da lingua hespanhola, seja embora numeroso o 



* « Desde el siglo \ 7 varias causas concurrieron a la 
corrupción de este idioma , conforme faé mayor el roce de 
los asturianos con los na tur ¡«les de las denms provincias. 
Kn la guerra de la indi-pondoucia , convertidos una gran 
parte de nuestros ladradores en soldados castellanizaron in- 
(¡uitos vocablos de su idioma. > etc. 

lntrod. doSr. Caveda, p. 59. 
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glossario de palavras árabes, ©liste na pronun- 
cía arabisada de certas lettras em palavras pu- 
ramente latinas. Oj pronunciado guturalmente 
e o£ convertido eiO aspirado sao' as duas ar- 
ticulacoens que inais arabisam o castelbano.— 
Torque meios isso se executou nao' é deste logar 
averiguar, e nos limitamos a remetter o leitor a 
consultar a tal respeito o trabalbo do académico 
Marina *. Para nos é facto averiguado que, 
até á conquista de Granada o castelbano quanto 
mais antigo , monos tinha de árabe, e notamos 
alé, v. gr. em Berceo e no Fuero Juzgo multas 
palavras que ainda boje sao' asturiana s, gallar 
gas oo portuguez as ** t e que deitaram.de ser 



* « Fné necesario que el idioma arábigo se propagase 
y estendiese rápidamente entre loa castellanos j y efectiva- 
mente logró tanta reputación para con «líos que se glo- 
riaban escribir en esa lengua. » 

Marina , p. 39. 
«Los monumentos de nuestra historia muestren clara- 
mente qne el romance castellano debe su origen á la ig • 
norancia , negligencia y descuido de loa españoles en cul- 
tivar su antigua lengua latina , y que fué un efecto nece- 
sario del trastorno que experimentaron sus ideas, pensa- 
mientos }y opiniones , desde que los árabes asentaron en 
España. > 

ídem, p. 20. 

** Em prova do que d aeraos pomos aqui mais do 
GO deatas palavras : Abelba , Achar , Afficar , Beico , Ben, 
Boi, Carcere , Cedo, Concello, Corpo, Corvo, Daqui, Da- 
quelles, Defoso , Deiuais , Depois } Dixcr, Duas, Egua, 
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caslclhanas. Assim esta lingna que tanto a.Imi- 
raruos~pcla sua nobreza, energía, e quer-qne-é 
d' orgulho varonil , é das da Península , a que 
pelos vestigios mais representa o dominio árabe* 
mas está longe de ser a mais legitima represen- 
tante do dominio romano 011 godo. Esta prero- 
gativa pertence a um daquelles tres idiomas en- 
tre si parecidissimos, e como dois sao' dialectos, 
cabe ao portugnez pola razao' de ter litleratura 
propria , e nao* pouco rica , nem pouco culta. 
£ em verdade oportuguez, quanto mais an- 
tigo ó encontramos, mais nos parece um conjunc- 
to dos dialectos de Galliza e Asturias. Ainda hoje 
ha^muita mais ir mándale nesses dois dialec- 
tos * com a liugua portugueza, que com a 
castelhana , apezar de ser esta a dominante como 
líñguT offícial. Urna tal irmandade nota-se so- 
jbre tudo na maneira de pronunciar como g ou us 






Escuro, Fala, Filio, Fogo, Folgar, Fóra , Frode, Fur- 
tar , Inferno , Jogo , Juiz , Lcigo , Medo , Mcnibro , Mese, 
Mingua , Morrer, Muller, Nen, Nora, Nove, Olio, Orto, 
Pedra , Paiz , Polcgar, Pouco, Remir , Rogo, Soberna, 
Sabor, Sea, Sinal, Soldó, Tardar, Trinta, Váo , Vencer, 
Viver , Volta . Xaga , Xagar , Xegar j alem dos a r figos o^ 
„¿ , e seos com pos tos juf , na, &c. 

* Sabemos que ha varios provincialismos nestes dois 
dialectos , do mesmo modo quo os ha no portuguez e no 
castelhano : para o nosso fim nao' necessitamds descer a 
tacs particularidades. 
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militas sy liabas que cm castelhano se escrevem 
e pronunciara com o e os. Ora esta falta, quo 
comettem geralmente tanto os asturianos como os 
gallegos e portuguezes, quando comee, a m a falar 
o castelhano, pro v Ora justamente de um titulo 
que clles tem em sen idioma de mais proximida- 
de á lingua latina. Assim v. gr. dizem cantamus, 
amemus , do mesmo modo que em latim *. 

Quanto ao dialecto_g^aüego ainda elle hoje 
conserva muila semelhan^a com o portuguez. 
Nesse ponto está concorde a opin¡ao r ~dolTca8te- 
Uanos ** e a de **" Duarte atines ; mas como 
sabemos haver em Portugal Iliteratos que j:e- 
pugnam em admittil-a , daremos para prova 
(Appendice 3.° pag. 328) duas poesías gallegas 
contemporáneas, em que a maior parte dos ver- 
sos sao' ao mesmo tempo portugueses. 

Pelo que respeita ao asturiano a invasao' rá- 
pida que nelle vai fazendo o castelhano, segundo 



* Julgnmos que no portugués se di»via em tnes canos 
seguir a orthografi* Intino , e se iría conforme coro as dúos 
regraade pronuncia e etymolcgia. 

•• «El portugnez en el cual compren ndo el gallego, 
considerando aquel como principal porque licne libros i 
dominio aparte ; i dejando ahora de disputar cual viene do 
cual.» etc. — Mayant, Orig. de la Leng. E$p. 

••• As qnaes ambas eram amigamente quasi ama mrs- 
ma ñas palavras, e nos diphlongos e pronunciacao, etc. 
Nana, Orig. da Linj. Port. 
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o testemunho doSr. Caveda, tem o feito crer as- 
cendente mais próximo dó castelhano que dé 
qualquer outra lingua da Península. Porem é cer * 
to que apezar dessa invasao' aínda conserva esse 
dialeeto muito do que o portuguez delle rece- 
ben e guarda, a ponto de nos fazer crcr este sen 
descendente mais legitimo. — E bem que nao' 
falten) * palavras idénticas ou parecidas , nao' 
é nollas que fundaremos nossos argumentos; 
mas principalmente será na Syntaxe que nos de- 
teremos. Agrim yernos que no asturiano co mo 
noportuguez é muí freqaente nos Verbos o em- 
prego da figura prothese, dizendo-se v. gr. jl 
baxar por 6axar\ gjuntar por juntar ; assim 
usam do mosmo mod^ a aferese dizendo v. gr. n 
outro em vez de em outro% assim empregam'a 
anthitesis ñas palavras qtie terminam em r mu- 
dando esta letra para mais eufonía em /, quando 
se lho segué urna vogal ; v. gr. pintal-o em vez; 
de pintar-o, pelo em vez dé per o; assim final- 
mente empregam a synalefa, dizendo dagui, da- 



* Pai (Padre) e Mai (Madre) dizem os Asturianos 
(Coll. do Sr. Gav. > p. 48.) Pá e Má. Ao janlar para qae 
nao' ha patarra em castellano dizem jintar. Alem dfeso 
sao' portuguczas as palavras home , ceo, fado, tornar, 
mugir , morrer , amizade , corajoso , estrada , faia , fumo, 
andaron (cast. anduvieron) , verdascar , comnosco , oomvosco, 
e outras murtas , <jue fora longo enumerar , e que nao' sao, 
castelhanas. 



(i , dantes pot de aqui , de aii , de antes etc. 
/Em asturiano (como em portugue z), nao' tem 
(som gutural o j, que ñas palavras latinas se 
pronuncia forte com em francez e poTtuguez; e 
n' outros casos em que o emprega o castelbano> 
e que em portuguez se convertom emjh^, con- 
verter a m- no elles emjf , v. gr. miga/ha, palha, 
semethante, aparethar , milho , dizem migaya, 
semeyanle, paya < apar eyar , miyu etc., uso este 
que tambem encontramos no poema de Segura, 
e algumas vezes no Fuero Juzgo. Pelo que res- 
peita á Prosodia contentar-nos-hemos de citar 
a* formacao' dos diminutivos en ino on ifio , dif- 
ferentes no castelhano ; e a dos adjectivos acres- 
centando ento a qualquer substantivo igual- 
mente, desconbecida nesta lingua. 

Oque ica dito é bastante para indicar quanto 
portuguez conserva mais no fundo do dialecto 
anligo asturiano do que o castolhano , o que, 
repetimos , deve fazer considerar aquella lingua 
como a verdadeira representante do idioma dos 
filhos de algo das Asturias. As poesias que ora 
vulgarisamos , e outras cantigas provam que 
ainda mais d ' asturiano tinba o po rtuguez , an- 
tes o^ue^pclaHláitalH^ 16 
Sá de Miranda , Fer reirá, Bernardes e so- 
bretudo Gamoens o alatinassem mais com a in- 
troducto' dos superlativos etc. 

Aqueste, escaescer, macar (ou magar) e 
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outras muitas palavras se acham neste livro que 
deíxaram de ser portuguczas , e sao' aínda astu- 
rianas. O uso da prothese no emprego da par- 
tícula a antes dos verbos no infinito é sobretudo 
excessivo ñas cantigas, embora muitas vezes se 
veja no nosso texto a dita partícula separada. 

Concluiremos declarando que a modo hou~ 
véramos enunciado algumas de nossas opinioens, 
sabendo quao' poderosas autoridades tem contra 
si, se nos nao' animasse, entre outros, o nosso 
bom amigo o Sr. D. Agustín Duran. A este Sr. 
tao* litterato , como cavalbeiro, tao' superior em 
talento e bom juizo , quao* prudente amigo d' 
analyse, devenios o baver tido o animo neces- 
ario para aventar ideas, em parte tal vez con- 
trarias ás suas, a» quaes tomadas fríamente em 
considerado' por jurados estranbos , que nao' 
tenham por ellas nem o amor de pai , nem as 
preven^oe's <Je desherdado , poderao' algum día 
alcanzar um verdicto imparcial, a que desde 
faoje nos spjeitamos. 



Madrid 10 de Jalho de 4 949. 



TROVAS E CANTARES. 



Nostro Señor, que me a min faz amar 
A mellor dona de quantas el fez, 
E mais fremosa e de mellor prez, 
E á que fez ma¡9 fremo9o falar, ; ¿x 

El me déjla ben, se He prougucr, i'*** " 
Ou mia morte, se m' aquesto non der, 
Me dé, por m' en de gran cuita quitar. 

E se m' el aquesto non quiser dar, 
Que ir o eu rogo, rogá-H'-ei assi 
Que He possa com* ela quer á mi 
Querer , ca esto me pode guardar 
Da mui gran coita que eu ei d' amor; 
E se m' esto non der nostro Señor , 
Por que me fez el tal Señor filiar? 

1 
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Ben o sci eu ; fez me o por se vengar 
De mi , per esto e non per outra ren , 
Se ir algún tempo fiz pesar; por en 
Me leix' assi desenparad' andar, 
E non me quer contra ela valer; 
Por me fazer mayor coita soffrer 
Me faz tod' est', e non me quer matar. 



2. 



En grave día , Señor, que vos vi, 
Por mi c por quantos me queren ben , 
E por deus, Señor, que vos non pes* en: 
E direi vos quanto per vos perdí : 
Perdí o round" e perdí me con deus; 
E perdí me con estes olios meus; 
E meus amigos perden, Señor, min. 

E raía Señor, mal dia eu naci 
Por tod* este mal que me por vos ven , 
Ca per vos perdi tod' est', e o sen; 
E quisera morrer e non morri ; 
Ca me non quiso deus Icixar morrer, 
Por me fazer mayor coita soffrer , 
Por muito mal que me 11' eu merecí 



En a mia coita , pero vos pesar 
Seja, Señor, ja que vos falarel 
Ca non sel se me vos ar veerei , 
Tanto me vej' en mui gran cuit* andar 
Que morrerei por vos ü non jaz al ; 
Catade Señor por vos este mal , 
Ca polo meu non vos ven eu rogar. 

E ar quero vos ora consellar , 
Per boa fe , o mellor que eu sei ; 
Metede mentes no que vos direi : 
Quem me vos assi vir desamparar 
E morrer por vos , pois eu morto for , 
Tan ben vos dirá por mi traedor 
Come á mi' por vos , se vos matar. 

E de tal pre$o guarde vos deus , 
Señor e lume destes olios meus : 
Se vos vos en non quiserdes guardar. 

3. 

Meus amigos que sabor ha vería , "^ 

Da mui gran coitan que vivo dizer , ^ £ 
En un cantar quiTqueria fo«i fazer ; •£ ^ 
E pero direi vos como quería, 
Se deus quiscsse dizel-o assi 
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Que ouvesscn todos dó de min , 
E non soubesseü por quen no dizia/ 

E por esto rog' a Sancta María 
Que m' ajud* y , e que me dé poder 
Per que eu torne na terr' a víver 
Ú mia Señor vi en tan grave dia , 
Sen outras coitas que depois soffri , 
Ca non vivera ren do que vivi 
Senon cuidando com* y tornaría. 

Mas cautiv' eu de mellor que querría 
De poder eu na térra guarecer 
Ú a cuidafse eu a poder ver , 
Dos mil dias úa vez en un dia : 
Ja eu est' ouve , perdi-o per min, 
Mas tan mal dia ante non perdi 
Os olios , e quant' al no mund' avia , 

Ca par deus meor mingua me faría. 

4. 

Pero m* eu ei amigos , non ei niun amigo 
Con que falar ousasse a coita que comigo 
Ei, nen ar ei a quen ous'en mais dizer,edigo 

De muy bon grado querría a un logar ir 

E nunca m' end* ar vür. 
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Vi eu viver coitados, mas nunca tan coitado 
Viveu com oj' eu vivo, nen o viu orne nado 
Des quando fui ú fui , e a que voló recado 
De mui boa grado &c. 

(prenda, 

A coita que eu prendo non sei quen a tal 

Que mefazfazersenpre daño de miafazenda; 

Tod' aquest' eu entendo , e quen mais quise r 

De mui bon grado &c. (entenda. 

(m* ia 

De cousas me non guardo, mas pero guardar 

De soffrer a gran coita que sofri del-o dia 

Des que vi o que vi, e mais non vos en diría : 

De muí bon grado &c. 

5. 

Eu me coidei , ü me deus fez veer 
Esta Señor contra quen me non val , 
Que nunca me déla vería mal, 
Tanto a vi (de?) fremoso parecer 
E falar mans' e fremos' , e tan ben , 
E tan de bon prez , e tan de bon sen , 
Que nunca déla mal cuidei prender. 

Esto tiv* eu que m' avia valer 
Contra ela , e todo me ora fal , 
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E de mais deus , e viv' en coita tal 
Qual poderedes muy ced' entender, 
Per mia morte , ca moiro e praze m' en ; 
E d' al me praz : que non saben por quen, 
Nen o poden ja mais por mi saber. 

Pero vos eu seu ben queira dizer 
Todo non sei; pero convosqu' en al 
Nunca falei : mais fezo a deus qual 
El mellor soube ne mundo fazer: 
Ainda vos al direi que 11' aven: 
Todas as outras donas non son ren 
Contra ela , nen an ja de seer. 

6. 

Esta dona poil-o non souber 
Non lie poden , se torto non ouver, 
C/j Deus njm as gentes culpa poer. 
' Guai la mia ventura ! e aqüestes meus 
Olios an y gran culpa e deus , 
Que me fezeron tal dona veer 1 

7. 

Ja non sei no mundo que fazer , 
Nen ci consello» nen me o quis deus dar, 
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Ca non quis el , ü me non quis guardar» 
E non ouv' eu de me guardar poder; 

Ga dix' eu ca morria por alguen; 

E, dereit' ei , de lazerar por en. 

Ga non fora tan gran cousa dizer 
Se se mi a min ben ouvess' a parar 
A mia fazenda ; mas quen deus guardar 
Non quer , non pode guardado scer. 
Ca d¡x' eu &c, 

E mal dia eu enton non morri 
Quaudo esto dixe , quando vi os seus 
Olios , pero non dixi mais par deus , 
E esto dixi en mal dia por min. 
Ga dix' eu &c. 

Ga des aquel dia 'n que a eü vi 
Que non visse d' aqüestes olios meus , 
Non perdí coita, ca non quiso deus, 
Nen perderei, ca eu mi o merecí. 
Ca dix' eu &c. 

8. 

Pelos meus olios ouv* eu muito mal, 
E pesar tant' e tan pouco prazer , 



fv &•" Que me va Igra mato non os a ver, 
Nen veer nunca mía Señor , nen al. 

Enon mi á prol de queixar m*end' assi; 
Mais mal dia eu dos meus olios vi ; 

Ca per ele» ouv 1 eu mui pouco ben ; 
E o pesar que me fazen soffrer , 
E a gran coita , non é de dizer , 
E queixar me ; a mais non ei a quem ; 
E non mi á prol &c. 

Ca , Señor , que me foron mostrar 
De quantas donas deus quiso fazer 
De falar ben e de ben parecer ; 
E por que moiro non 11 ouso falar; 
E non mi á prol &c. 



9. 



Non me soub' eu dos raeus olios mellor 
Per nulla ren vingar, ca me vinguei ; 
E direi vos que mal que os matei 
Levei os d' ü veyan sa Señor: 

E fiz sen mal , e do meu coraron , 
Por me vengar deles , e por al non. 
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Ca me non podiam per nulla ren , 
Sen veel-o mui boíl parecer seu ♦ 
Fazer gran mal mas que lies ar fu eu : 
Levei os d' ú a viian por en. 
E fiz seu mal &c. 

E na sazón que lies eu entendí 
Que eles aviam de a veer 
Mayor sabor per orne de fazer, 
Muy grave foy ; levei os dali 
E fiz seu mal &c. 

E na venganza que deles prendi ^ 
Gran mal peíBz a eles e a min. i* ul 

10. 

Nunca coi tas de tantas guisas vi 
Como me fazedes , Señor , soffrer ; 
E non vos queredes de min doer; 
E vel, por deus, doede vos de mi; 

Ca Señor moir e vedes que me aven. 

Se vos alguen ben quer, quero lf eu mal; 

E quero mal quantos vos queren ben. 

E os meus olios con que vos eu vi 
Mal quer* 9 e deus que me vos fez veer, 
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E a morte que me leixa víver , 
E mal o mundo, por quant* y naci. 
Ca Señor moir' &c. 

A* mia ventura quer* eu mal, 
E quero mal ao meu coraron ; 
E tod' aquesto Señor coitas son : 
E quero mal deus; por que me non val. 
Ca Señor moir* &c. 

E teño que fazo dereite sen 
En querer mal quen vos quer mal e ben. 

11. 

A tal vej' eu aquí ama chamada , 
Que dé-lo dia en que eu naci 
Nunca tan desguisada cousa vi. 
Se por üa destas duas non é 
Por aver nom* assi , per boa fé; 
Oü se ir o dizen por que est amada, 

Ou por fremosa ou por ben tallada , 
Se por aquest' ama deva seer, 
E* o ela podede-lo creer ; 
Ou se o e' pola eu muit' amar 
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Ca ben He quer' , e posso ben jurar, 

E minea vi cousalánTdesguíiadá 
De chamar ora' ama tal moller ; 
Tan pastorie sello non du... er. 



3 
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Por tod* esto que eu , sei que U' aven ; 
Por que a vej' a todos querer ben , 
Qu por que do mund' é mais amada , 
E o de como vos eu disser , 
Que pero me deus ben fazer quiser , 
Sen ela non me pode fazer nada. 



12. 



As graves coitas a quen as deus dar 
Quer , e o mal d' amor gran ben faria 
Se He desse , pero non He daría 
Con quen ousasse en sas coitas falar; 
En tal guisa que 11* o non entendesse ._ 
Con quen o falasse , e qu e se doess(L >dejj) 
íTSalrnoiTséT deus se podérñú 

Pef o sei ben ; ¿ quant' ¡¿ meu coidar J L. 
A quen esto desse* ca He daría ' 

Mais longa vida e que 11' y faria 
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D' aquellas coitas aver mais vagar ; 
E non sei al per que sen non perdesse , 
Que mais ouvesse , e cedo non morrease ; 
E per esto cuido que viviría. 

4 

E estas coitas eu podía falar , 
Come quen as padece cada dia; 
Mas non é tempo , ja me valrria 
Mais guarde se quen se poder guardar ; 
E non s' esforcé en Señor que pre..e..e 
A mellor nen mellor parecerse 
Deste mundo, ca peor 11* y furia. 

13. 

En tan grave dia Señor fillei 
A que nunca Señor chamar ousei 
E esta coita nunca eu vi mayor 
Morrer , e non ir ousar dizer Señor ; 
Ca de pran moiro, querendo lie ben. 
Pero non 11' ous v en dizer nulla ren ; 
Ca dizel-o cuidei, 5 a morrer, 
E pois la vi non ir ousei dizer ren ; 
Ca por mais mia prol teño de morrer. 
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14. 

Señor, por deus que vos fez parecer, 
Per boa fe , mui ben , e ben falar , 
Que vos non pes de vos e^ preguntar i£ 9 
Desto que querría de vos saber , 

Se me fazedes por al Señor mal , 
Señor, porque vos amomaisca rain , nen 

(al, 
Per boa fe, nen ca os olios metas, 
E se vos men^o 9 deus non me perdón , 
Señor de min e do meu coracon, 
Dizede m' esto , se vos valla deus , 
Se me fazedes &c. 

Nen ca outr' ornen nunca amou moller, 
E se por est, mal día naci; 
Mas en pero Señor que sej' assi, 
Saber mi o quer' eu de vos, se poder, 
Se me fazedes &c. 

15. 

Com' oj eu vivo no mundo coítado 
Ñas graves coítas que ei de soffrer 
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Non poderia outro orne viver , 

Nen eu fezera temp' ay passado , 

Mais quando cuid' en qual mia Señor vi, 

En tanto viv* e en tanto vivi , 

E teño m\ end* as coitas por pagado. 

En pero , quand' eu en meu cuidado, 
Guido ñas coitas que me faz aver* 
Coido mia morte , querría morrer ; 
E coid' en como fui mal dia nodo; 
Mais quand' ar cuido en qual mia Señor vi, 
De quantas coitas por ela soffri , 
Milito m' eu teño por aventurado» 

En seu beii per mi seer loado 
No á mester de o ende mas dizer , 
Ca deus la fez qual mellor fazer 
Soub' en o mund' , e ben maravillado 
Será quen vir a Señor que eu vi f 
Pelo seu ben , e ben dirá per mi 
Que ben devi end' a deus a dar bom grado 

De quantas coitas por ela soffri , 
Se deus mi a mostré como a ja vi , 
Sendo con sa madre en un estrado. 
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16. 

Desmentido m' á qui un trovador 
Do que dixi da ama sen razón , 
De cousas pero , e de cousas non ; 
Mais ü menty quero mi o eu dizer 
Ú non dixi o meo do parecer 
Que 11* y mui bon deu nostro Señor. 

Ca de pran a fez parecer mellor 
De quantas outras no mundo son , 
E muy mais mansa , e mais com razón 
Falar e riir e tod' al fazer ; 
E fezo He tan muito ben saber 
Que en todo ben é mui sabedor. 

E por esto rogo nostro Señor 
Que Ue meta en o seu coraron 
Que me faza ben , poil-o a ela non 
Ouso rogar, e se m* ela fazer 
Quisesse ben, non querría seer 
Rey, nen seu filio» nen emperador. 

Se per y seu ben ouvesse a perder , 
Ga sen ela non pos' eu ben aver 
En o mundo , nen de nostro Señor. 
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17. 

Señor e lome destes olios meus , 
Per boa direi vos üa ren ; 
E se vos mentir , non me vena ben 
Nunca de vos , nen d' outri , nen de deus ; 

Dé lo día 'n que vos non vi, 
Mía Señor , nunca despoys vi 

Prazer nen ren , nen o averei 
Se non vir-vos en quant' eu vivo for 
Ou mía morte fremosa , mia Señor , 
Ca estou de vos como vos eu direi. 

Dé lo dia &c. 

Per boa fe , se mui gran pesar non , 
Ga todo quanto vi me foy pesar , 
E non me soube consello filiar ; 
E direi vos des qual sazón 

Dé lo dia &c. 

Nen veerei Señor , mentr' eu viver , 
Se non vir-vos, ou mia morte, prazer. 
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18. 

Señor o gran mal e o gran pesar 
K a gran coita e o granel' affan , 

Pois que vos vos non doedes de min , 
Que por vos soffro morte, m' e' de pran, 
K morte m* e' de m' end* assi queixar, 
Tan grave dia Señor que vos vi. 

Pois estas coitas eu ei a soffrer 
Que vos dixe , mais ca morte m' e' ; 

Pois que vos vos non doedes de min 
E morte m' e Señor per boa fe 

A que vos a quen a er 

Tan grave dia Señor que vos vi. 

Porque vejo que cedo morrerei 
D aquestas coitas que vos dixi ja , 

Pois que vos vos non doedes de min , 
Vedes Señor mui grave me. será 
De o dizer; pero a dizel' ei 

Tan grave dia Señor que vos vi. 
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19. 

N' outro dia quando m' eu espedi 
De mia Señor, e quando mi ouv' a ir 
E me non falou , nen me quis oyr 9 
Tan sen ventura fui que non morri, 
Que, se mil vezes podesse morrer, 
Meor coita me fora de soffrer. 

Que eu dixi con gra$a mia Señor . 
Gatou me un pouco e teve mi o en desden, 
Porque me non diss o mal nen ben , . 
Fiquei coitado e con tan gran pavor 
Que , se mil vezes &c. 

E sei muy ben ú me déla quitei 
E m' end' eu fui , e non me quis fular. 
Ga pois ali non morri con pesar, 
Nunca jamáis con pesar morrerei. 

Que, se mil vezes &c. 

20: 

Deus que me oj* &*¿ aguisou de vos veer 
E que é da mia coita sabedor 
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El sab' oje que con muy gran pavor 
Vos digu eu est' , e ja é de dizer : 

Moir' eu , e moiro por alguen 

E nunca y os mais direi en. 

E mente* eu vi que podía viver 
Na muí gran coi^ an que vivo d' amor U V 9 
Non vos dizer ren tive por mellor ; 
Mais digu esto pois me vejo morrer : 
Moir' eu &c. 

E non á no mundo filia de rei 
A que d' á tanto devess* a pesar 
Nen est' era ydad* om* a filiar; 
Por quant' yst' e' que vos ora direi : 
Moir' eu &c. 



21. 

E a mia Señor que tan mal día vi 
Como deus sabe , e mais non direi en 
Ora d' aquesto, ca me non conven, 
Nen me dé deus ben déla, nen de si; 
C* oj' eu mais de' ben querri' aver 
De saber o mal, e de me teer. 
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E o céu que mi faz ca doo de mi 
Averia , e saberia ben * 
Qual é gran coita , ou quen perde sen , 
£ non me valla per quen o perdí; 
C ojeu &c. 

E o céu que me faz que tan pret' está 
De mi mia morte , como verán , 
Muitos que pois mia coita creran , 
E pero no me valla quen mi a dá ; 
C* oj' eu &c. 

O céu que me faz e' non o saber 
Nunca per mi , nen pelo eu dizer. 

22. 

Meus amigos , quero vos eu mostrar 
Com' eu quería ben da mia Señor 
E non valla ela , nen amor , 
Nen deus, se vos verdade non jurar: 
Ben querría que me fezesse ben ; 

Pero non ben ü perdesse ela ren. 

« 

E mais vos direi o que pod e val 
He non valla se querría viver 
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En o mundo, nen ni um ben aver 2 

D ela nen d' otri , se fosse seu mal , 
Ben querría &c. 

E a mi somella cousa sen razón ; 
Pois algún orne mais ama moller 
Ga si , nen al seu ben , por seu mal , quer. 
E por aquest' é si meu coraron, 
Ben querría &c. 

23. 

Dizen que digo que vos quero ben 
Señor , e buscan con vusco mal ; 
Mas rog' a deus que pod e val, 
E que o mund' e vos en poder ten; 
Se o dixe mal me leixe morrer 
Senon Sjeñor , quen vol-o foi dizer. 

E ven' a vos chorando destes meus 
Olios, con vergoña e con pavor, 
E con coita que ei desto Señor , 
Que vos disseron , e rog assi a deus 
Se o dixe mal &c. 

D orne sei end outra guisa salvar ; 
Mas nunca o soub' orne nen moller 
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Per mi nen vos, e deus se lie prouguer , 
Rogu' eu assi quanto posso rogar 
Se o dixe mal &c. 

E lie faca tal coita soffrer 
Qual faz a mi, e non o cuso dizer. 



24. 



Por deus Señor que vos tanto ben fez, 
Que vos fez o parecer e falar 
Mellor Señor , e mellor semellar 
Das outras donas e de mellor prez; 
A vede vos oje (loo de min. 

E por que son mui ben quitos os meus 
Olios de nunca veeren prazer x 
U vos Señor non poderen veer. 
Ay mía Señor! por todest' e por deus 
A vede vos oje doo de min. 

E por que non á no mund' outra ren, 
Que esta coita ouvesse a soffrer, 
Que eu soffro, que podesse viver, 
E por que sodes meu mal e meu ben , 
Avede vos oje doo de min. 
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25. 

e me guísou de viver 

Na mui gran coita mentí*' eu vivo for 
Q uando querer ben tal Señor, 
Que me non quer sol dos olios catar ; 
Quando a vejo non ir ouso dizer 

Que lie fiz , ou por que me quer matar. 

Non me poss* eu queixar con razón 
D' amor nen d' outre se me ven a ben 
Se non de deus, que me tolle o sen 
En me fazer tal Señor muit' amar , 
Que me non diz en algúa sazón 

Que Ue fiz , ou por que me quer matar. 

E por aquesto nunca perderei 
Ja mui gran coita ; pois assi deus quer 
Que eu queira mui gran ben tal mollcr , 
E' me dizer ja que morrerei. 

26. 

Ora poss* eu con verdade dizer , 
Señor Cremosa , que fa<;o mal sen 
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En vos amar ; pois de vos non ei ben , 
Ncn atiendo d' al mentr' eu vivo for , 
Se non ouver de vos ben gran prazer, 
O que non poss' aver de vos Señor. 

Pois se non dol' deus de mi , ñen amor, 
Nen vos Señor, que eu sempre serví, 
Dé lo dia que vos primeiro vi , 
Meu mal fiz, e foco de vos amar 
Ca de morrer por vos ei gran pavor 
Da coita que me fazedes levar. 

Muy gran dereyto fa$ en me queixar 
De vos Señor, e no meu coraron, 
Que me leyxades morrer sen razón 
Por vos , pero me podedes guarir ; 
E por aquesto podedes osmar 
Que muy mal seso facjo de vos servir. 

r Mais non me poss* ende Señor partir 
Quant' ei poder de mia morte foglr. 

27. 

Señor fremosa ja perdi o sen 
Por vos , e cuido muy ced' a morrer 
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Ga vos sei mellor d' outra ren querer 
E por boa fé se est' assi for , 
Q uantos saben que vos eu quero ben, 
Dirán que vos me matastes Señor. 

E de morrer por vos Señor bén sei 
Que me non posso já per ren partir, 
Pois que me vos non queredes guarir; 
Mays direi vol-o de que ei pavor: 
Quantos saben qual amor vos eu ei 
Dirán que vos &c. 

E da til pleyto puñad' en guardar 
Señor fremosa o vosso bon prez; 
Ca se eu moyro por vos este vez , 
Vedes de que vos faco sabedor: 
Quantos saben que vos sei muit' amar 
Dirán que vos &c. 

28. 

Señor fremosa ja nunca será 
Orne no mundo que teña por ben 
Se eu por vos moyro , por que o sen 
Perdi , cuidando no bou parecer 
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Que vos deus deu; poren vos estará 
Mal se me ben non quiserdes fazer. 

E vos Señor podedes entender 
Que est assi que nunca me perdón 
Nostró Señor, se mais de coraron 
Vos pud' amar do que vos sempre amei 
Des que vos vi , e amo mais morrer 
Cuido por vos, se de vos ben non ei. 

E se eu moyro por vos muy bem sei 

Que vos acharedes ende pois mal, 

E por aquesto mia Señor mais val 

De me guarirdes de mort* ao meu 

ex Cuidar, ca per al non guarecerei; 

/tfí • * Poisjdeus sobre mi tal poder deu. 

E non teñades que vol-o digu' eu 
Por al se non por bem vóss\ e por meu. 

29. 

' Des oje mais me quer' eu , mia Señor 
Quitar de vos mia fazenda dizer, 
Per boa fé se o poder fazer, 
Pois vejo que avedes gran sabor 
Que vos non diga quanto mal me ven 
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Por vos ; pero non poderei per ren 
Soffrer a coy ta en que me ten amor. 

Por vos mia Señor c á muito de pran 
Que vos eu dixe toda mia razón , 
E quanto mal soffri a gran sazón , 
E qual pavor de mort' , e quant' affan 
Por vos , e nunca fezestes por mi 
Ren ; mais non poss' eu soffrer des aqui 
Quantas coitas meus cuidados me dan. 

Por vos mia Señor que senpr amarei 
Mentr' eu for vivo mais ca min nem al , 
Perdi o sen, e soffri muito mal: 
E pois vos praz, oje mais soffrerei 
De vos non dizer ren ; pois pro) non mi á 
Qué vol-o diga; pero ben sei já 
Que desta coyta morte prenderei. 

Por vos Señor que vi muyt' á 
Prenderei inorte ; pois que deus non á 
Dó de min, nen vos que sempr' amei. 

30. 

Señor fremosa querría saber 
De vos que sempre puñei de servir ; 



Pois vos eu sei mais d* outra ren amar , 
Que diredes a quen vos preguntar : 
Pois me podedes de morte guarir 
Señor por que me leyxades morrer. 

Pois que m' assi tenedes en poder , 
Señor fremosa , dized' úa ren 
Que diredes se vos algueu disser 
Que He digades se vos aprouguer : 

Pois me podedes guarecer muy bem , 

Señor , por que &c. 

Pois m' en tal coyta podedes valer 
Come de morte se deus vos perdón 
Que diredes , fremosa mia Señor , 
U vos aquesto preguntado for : 

Pois vos amo muy de coraron , 

Señor , por que &c. 

Poys vos deus fez muyto ben entender, 
Señor fremosa que sempre serví 
Se vos alguen preguntar esta vez 
Que He diredes por deus que vos fez : 

Pois vos eu amo muyto mays ca mi , 

Señor, por que &c. 
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31. 

Dizedes vos Señor que vosso mal 
Seria se me fezéssedes ben , 
E non ten' eu que fazedes bon sen 
En me leyxardes en poder d' amor 
Morrer, poys eu non quero min, nen gl, 
A tan gran ben come vos , mia Señor, 

Ben me podedes vos leyxar morrer 
Se quiserdes, come Señor que ha 
End' o mais , sabed' ora ja 
Que seria de me guarir mellor ; 
Poys eu non sei en o mund* al querer 
A tan gran ben &c. 

Sempre vos eu Señor consellarei 
Que me farades ben por me guarir 
De mort' , e vos devedes mi o gracir ; 
Ga mal será se por vos morto for, 
Poys eu non quis no mund* al, nem querrei 
A tan gran ben &e. 

Ca nunca dona vi nen véerei 
Con tanto ben come Yósunia Señor. 
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32. 

Tan muyto mal me ven d' amar 
A mia Señor per boa fé 
Meus amigos que assi qu é 
Ei a dizer con pesar : 

Ao demo comend' amor 
E min , se d' amar ei sabor. 

Quando me nenbra quanto mal 
Meus amigos me d' amor ven 
Por qu eu quero mia Seño? ben 
Con pesar digo , non con al : 
Ao demo &c. 

Quando me nenbra o prazer , 
Amigos que ouve e perdi , 
Per amor, poys mia Señor vi 
Con gran pesar ei a dizer : 
Ao demo &c. 

Pero quero ben mia Señor, 
E querrei mentr' eu vivo for. 
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33. 

Mia Señor quantos en o mundo son 
Que saben como vos quero gran ben, 
E saben o mal que me per vos ven, 
Todos dizen que ftlY outra Señor 
E pune en partir o cora$on 
De vos amar , poys non ei voss* amor. 

E mia Señor por vos eu non mentir , 
Sen vosso bem non poss' eu guarecer f ~ 
E poys ir o non ei seo veja prazer : g ¿¿¿ 3 
Todos dizen que Gil' outra Señor 
E que me pune muy bem de partir 
De vos amar , poys non ei voss' amor. 

Este consello non poss eu filiar. 

Pero m' assi vejo , per boa fe 

Morrer per vos, e pero assi é, 

Todos dizen que fiír outra Señor, 

E que me pune ben de quitar 

Da vos amar ; poys non ei voss amor. 

Mais esto non quer eu provar Señor 
De me quitar d' atender voss' amor. 
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34. 

A deus gradesco mia Señor 
Fremosa que me vos mostrou; 
E poys vejo que se nenbrou 
De min en quant' eu vivo for , 
Non quer outra Señor filiar 
Se non vos se vos non pesar f 
~ .*— Se tanto de vos poss* a ver. 

¿-Que vos non pes* sempr andarei 
Por voss* om' , e servir vos ei 
Ca menta* eu no mund' vi ver, 
Non quer' &c. 

Tan muyto vos fez deus de ben 
Que se vos prouguer des aquí 
Serei voss ora' e vos de mi 
Seredes Señor; e por en 
Non quer' &c. 

Ga non poss* eu desto forjar 
Deus , que me vos faz rauyt' amar. 
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35. 

Señor fremosa, pois roe vej* aqui, 
Grádese' a deus , que vos posso dizer 
A coita que me fazedes soffrer, 
E deus nen vos non me valedes y : 

»Amigo por meu amor e por mi 
Soffred' a coita que vos por mi ven , 
Ca soffrendo coita se serv' o ben. 

Señor fremosa muyto mal levei 
Soffrendo tempo, e atendí mellor, 
E deus e vos fazedes me peor , 
E peor m v e' que quandó comecei : 

«Amigo por min que vol-a dei 
Soffred' a coita &c. 

36. 

Pois m' en tal coita ten amor 
Por vos , dizede me Señor : 

Que vos non doedes de minr $ 
En que grave dia vos vi ! 
Que vos non doedes de minf 

3 
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E pois m' el en tal coita ten 
Por vos, ay! raeu lum* e meu ben, 
Que vos non &c. 

Ay coita de meu coraron ! ^ 

Dizede $6. se deus vos perdón: X*)^ 
Que vos non &c. 

Ay Iume destes olios meus ! 
Dizede mi agora , por deus , 
Que vos non &c. 

37. 

Por deus vos quero rogar mia Señor 
Que vos fezo de quantas donas fez 
A mais fremosa nen de mellor prez ; 
Pois todo ben entendedes Señor ; 
Éntendede en qual coita me ten 
O voss* amor; por que vos quero ben. 

E se o vos mia Señor entender 
Esto quiserde$ , averedes y 
A meu coidar algún dó de mi 
Pois vos deus fez tanto ben entender. 
Éntendede &c. 
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E mia Señor tempo seria já 
De vos nembrardes de mi non leixar 
En tan gran coita com' eü viv' andar , 
E mia Señor vel por mesura já. 
Entendede &c. 

38. 

Nunc assi orne de Señor 
Esteve com* oj' eu estou. 
Ei d' ir ü ela en sabor 
Mais d' outra ren , e pois y vou , 
Non ir ouso dizer milla ren; 
Pero He quero mui gran ben, 

E cuido ir eu sempr' a dizer 
Q uando a'vir per boa fé, 
A coita que me faz a ver; 
E pois que vou ú ela é , 
Non ir ouso &c. 

Quanta coita e quant' affan 
M' ela no mundo faz levar , 
Ben He cuid' eu dizer de pran; 
Mais pois m' ant' ela vej' estar 
Non 11' ouso &c. 
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39. 

De mia Señor entencT eu úa ren; 
Ca me quer mal assi deus me perdón; 
Mais pero sei en o meu coraron 
Ga mi o non quer ; por que He quero Len. 
Ca me non quis nunca nen quer creer 
Per nulla ren que He sei ben querer. 

Mais quer me mal polo que vos direi ; 
Porque me dis ca He faco pesar 
De a veer nunca nen He falar ; 
Ga mi o non quer por al , eu ben o sei. 
Ga me noto quis &c. 

E des quand' ela fosse sabedor ' 
Do mui gran ben que U' eu quis poil-a vi; 
Pero me mal ar quisesse de si 
Terria m* eu que estava raellor. 
Ca me non quis &c. 

40. 

Quando vos vi fremosa mia Señor 
Logo vos oube tan gran ben querer 
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Que non coidei que ovesse poder 
Per nulla ren de vos querer mellor. 
E ora já direi vos que mi aven : 
Cada dia vos quero mayor ben. 

E por que vos vi fremoso falar 
E parecer, logo vos tant' amei, 
Señor fremosa que assi coidei 
Que nunca vos podcsse mais amar. 
E ora já &c. 

Amei-vos tant' ü vos primero vi 
Que nunca orne tan de coracon 
Amou moller; e coidei eu enton 
Que mayor ben non avia já y. 
E ora já &c. 

41. 

Tan muit' á ja que non vi mia Señor, 
E tan coitado fui poil-a non vi 
Que úa ren sei eu muí ben de mi ; 
Pero me faz muito mal seu amor: 
A mayor coita de quantas oj* ei 
Perdería se a viss* eu sei. 



38 

Pero que m' ela nunca fez o ben , 
Nen mi o fará já en quant' eu Viver , 
Tan gran sabor ei eu de a veer * 
Que se a visse sei eu üa ren : 
A mayor coita &c. 

E vej' a muitos aquí razoar 
Que a mais grave coita de soffrer 
Veela orne , e ren non He dizer ; 
Mais pero ir eu non ousasse falar , 
A mayor coita &c. 

42, 

Un dia que vi mia Señor 
Quis He dizer lo mui gran ben 
Que ir eu quer', e como me ten 
Forjad' e preso seu amor. 
E vi a tan ben parecer 
Que He non pude ren dizer. 

Quant' eu puge no coragon 
Me fez ela desacordar ; 
Ca se 11' eu podesse falar, 
Quisera He dizer enton. 
E vi a tan ben &c. 
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Seu medo poil-a vi a tal 
Que ouve me tolleo assi 
Ca He quisera falar y 
De como me faz milito mal. 
E vi a tan beu &c. 

Pero m' ela non ten por seu 
Muí gran verdáde vos direi : 
Meu mal est, e quanto ben ei 
E fora pol-o dízer eu. 
E vi a tan ben &c. 

* 43. 



Tanto faz deus a mía Señor de ben 
Sobre quantas no mundo quis fazer , . 
Que vos direi eu ora que mi aven , 
Pero m* eu vejo por ela morrer, 
Non querría das outras a mellor 
Eu querer ben , por aver seu amor. 

E no amar ipia Señor, que eu vi 
Tan fremosa , e que tan muito val , 
E en que eu tanto ben entendí, 
Pero que puna de me fazer mal , 
Non querría &c. 
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Pero que déla ni un ben non ei 
E assi moir', e me non ten poss' eu 9 
Tan muito val sobre quantas eu sei 
Que pois me deus tan boa Señor deu , 
Non querría &c. 

Ca me faz deus tan boa don' amar 
Que me val mais veela üa vez 
Que quanto ben m' outra podía dar, 
E poil-a deus tan boa dona fez 
Non querría &c. 

44. • 

A mía Señor a que eu sei querer 
Mellor ca nunca quis om' a moller , 
Poil-a tant* amo e mi o creer non quer 
Nostro Señor , que á muí gran poder , 
Me dé seu bem se 11' eu quero mellor 
Ca nunca quis no mund' om' a Señor. 

E se non é non me leixe prender v 
Por ela morte , ca non m' é mester 
D' eu viver mais se seu ben non ouver 
Mais deus que pod' a verdade saber, 
Me dé seu ben &c. 
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Por que He fez as do mundo vencer 
De mui bon prez, e do que vos disser, 
De parecer mui ben ü estever 
Deus que He fez tan muito ben aver f 
Me dé seu ben &c. 
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Quant' eu mais donas mui ben parecer 
Vej* ú eu and' , e entendo ca son 
Mui boas donas» se deus me perdón, 
E quantas donas mais posso veer , 

A tant' eu mais desejo mia Señor, 
E a tant' entendo oíais que é mellón 

E mia Señor a quen a deus mostrar» 
U vir das outras as que an mais ben, 
Ben verá que cab' ela non son ren; 
E quant* eu ou$' as outras mas loar; 
A tant' eu mais &c. 

E deus Señor que He tanto ben fez , 
Ya juntar con quantas no mund á 
Das mellores, tant' ela mais valrrá; 
E quant* eu vej' as outras mas de prez , 
A tant' eu mais &c. 



h 



42 

f 

A mía Señor que mui de coraron 
Eu amei senpre des quando a vi 9 
Pero me ven por ela mal des y t 
E' tan boa que deus non me perdón , 
Se eu querría no mundo viver 
Por He non querer ben nen a ver. 

. » 
p. Pero déla non atend' outro ben 
e * Ergo ^jél-a mentí*' eu vivo for 

Mais por que amo tan boa Señor <* 

Deus non mi amostre quanl poder ten , / ti* 
Se eu querría &c. 

le. Por que desejo de vjel-os seus 
Olios tan muito que non guarrei já , 
E por que antre quantas no mund' á , 
Val tan muita que non me valla deus , 
Se eu querría &c. 

47. 

Os que mui gran pesar virón , assi 
Com' eu vejo da que quero gran ben , 
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Por que sei eu ca morreron por en , 

Maravillado me fa$o per mi ; 

Pois todo vejo quanto receei , 
Como non mpiro, se de moiyer ei?I 

Da mía Señor e do meu coracon , 
Por que me deus já todo fez ver , 
Per quant* eu logo devéra morrer , 
Maravillo me , e fa^o gran razón ; 
Pois todo vejo &c. 

Por que cuidava se vis9e un pesar 
De quantos vej' ora de mia Señor, 
Que morreria en, pero m' é or 
Dereito, fa$ en me maravillar; 
Pois todo vejo &c. 

E pois me non pod' a coita que ei 
Nen deus matar ,. já mais non morrerei. 

48. 

Que guarir non ei per ren 
Se non vir a que gran ben 
Quero, ca perco o sen: 
Poil-a non vejo me ven 
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Tanto mal que non sei quen 
Mi o tolla , pero mi al den 
Mais deus mi amostre por en 
€edo , que a en poder ten. 

E se eu mia Señor vir , 
A que me toll' o dormir» 
Se eu ousasse , pedir 
LL' ia logo que guarir 
Me leixass' ú servir 
Podess' eu mais consentir. 
Non mi o querrá nen oyr 
Mais leixar-m' á morrer ir. 



49. ~ ftft /Í'J 



Qual Señor devia filiar 
Quen a ben soubesse escoller 
Essa faz a min deus amar, 
E essa me tem en poder , 
E essa est a mia Señor en ; 
Essa me faz o mayor ben 
Deste mundo desejar. 

O seu ben que non ay par 
Tan muito a faz deus valer , 
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Por bon prez, e por ben falar, 
Per bon sen , e per parecer , 
E da tal dona o seu ben 
Non sei oj' en no mundo queq 
O podesse saber osmar. 

Nen a mía coita meu coidar 
En que m' oj' eu vejo vi ver 
Ca m' ei da tal dona guardar, 
De qual me or' oystes dizer , 
De a vqer , ca se a vir, 
Fará m' ela de si partir, 
Muy trist e rauit a meu pesar. 

Poren non devia quitar , 
Os seus olios de a .veer 
A quen deus quisesse guisar , 
De U' o querer ela soflrer. 
Por que os quitaría d' y 9 
Por tal cuita ver com' é mi 
Ante se devia matar. 
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Maravillo m' eu 9 mia Señor , 
De min como posso soflrer 
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Quanta cuita me faz aver, 
Des que vos vi , o vosso amor f 
E maravillo me log' y 
De vos por leixardes assi 
Voss' om' en tal cuita viver. 

Aquesto dig eu mia Señor 
Por quanto vos quero dizer 
Por que vos fez deus entender , 
De todo ben sempr' o mellor. 
E a quen deus tanto ben deu, 
Devia s' anenbrar do seu 
Ornen cuitad' e a doer. 

De tan cuitado mia Señor 
* Come oj' eu vivo, que peder 
Non ei de gran cuita perder 
Por al ja se per vos non for, 
E se quiserdes perderei 
Cuita per vos ou morrerei, 
Ca tod' é en vosso prazer. 

\ol ^ Ja I mia cuitaj mia Señor , 
Non vol-a ouvera a dizer. 
Ante me leixára morrer 
Se non por vos que ei pavor 
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De que teen Señor por mal 
Pe quen a seu orne non val. 

- i^¿P-<>Í8-Pod5$ de He valer, ^ 

Pois vos outro ben non fal, 

Por deus non fa$ades a tal 
* Torto qual oyredes dizer. 
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Nostro Señor como ja$o coitado 
Morrend' assi en tal poder d' amor, 
Que me tolleu o sen , e mal peccado , 
Al me tolle de que me faz peor: 
Tolle-me vos a que non sei rogar % 

Pol-a mía cuita , nen vol-a sei mostrar : 
Assi me ten encT amor obridado. 

E grave dia com amor foi nado, 
Que me de cuita sempre soffredor 
Fez emar, faz viver tan alongado. ^ 

D' ü eu os olios vi da mia Señor 
E d' ü eu vi o seu bon parecer , 
Se m' est' a mi podess' escaescer, 
Logu' eu seria guarid' e cobrado. 
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E sabería d' algún mandado 
De que oj' eu no soon sabedor ; 
Mais sei que este desej' e cuidado. 
E como morre quen jaz na mayor 
Coita d' amor das que eu nunca vi ; 
E mal pecado raoir' oj' eu assi 9 
De mía Señor longe e desamparado. 

E dereit' ca fui mal consellado, 
Que He falei , pero m' ovi en sabor , 
Ca entendí que foy tan ten seu grado 
Que He fogi da térra com pavor 9 
Que ouve déla, e flz mui mal sen; 
Ca non mi avia dizer nulla ren , 
Ond' eu nen outre fosse despagado. 
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Nunca bon grad* amor aja de rain 
Nen d' al , por que me mais leixa viver 
E direi vos ppr que o dig* assi 
E a gran cuita que me o faz dizer: 
Ei gran pavor de me fazer levar 
Coita longadament , em'ar matar 
Por me fazer ^ peor morte prender. 
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Poren me -íeixa: vívcr des oqu¡ 
Amor , e beñ o -pbtT ¿rafe' entender;/'' 
Ca muit' á que 11 eu morte merecí , 
Se dev* orne per amar amorrer. 
Muís non me mata, nen me quer guarir; 
Pero non m' ei del, pois viria partir, 
Non me quer matar a meu prazer. 

E d' amor nunca un prazer prendí, 
Por mil pesares que m' el faz soffrer ; 
Ca Señor que eu por meu mal vi, 
Non me quer el contra ela valer , 
Nen dar m'esfor^o que m' era mester; 
Pois m' esto faz, e matar non me quer, / <-* 
Por que 11' ei eu tal vida gradecer? ¿ *■ ^ 

Ca des que m' eu en seu poder meti 
Nou desejei ben que podesse a ver, 
Se quer mia morte desejei des y , 
Que ant' eu muito soya temer, 
E amor non me mata nen me val ; 
Mais matar m' ia se fosse meu mal, 
O eu cuidasse en mia mort' a perder. 
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Ja mía Señor ni un prazer 
Non me fará mui gran prazer , 
Sen vosso ben , ca oútro ben 
Non me fará cuita perder , 
Mentr' eu vi ver, e quen viver 
Aver mi-á pois est a creer. 

E que mal consella fillei , 
Aquel día en que fillei 
Yos por Señor ; ca mia Señor 
Senpr' eu mia morte desejei: 
Meu mal cuidei por que cuidei 
D' amar vos, ja mais que farei. 

Que farei eu con tanto mal? 
Pois vosso ben tod' é meu mal , 
Pois est assi , morrer assi 
Com om' a que Señor non val 
A cuita tal que nunca tal 
Ovu outro orne, d' amor nen d al.. 




81 

Señor fremosa, pois me non queredes 
Creer a cuitado que me ten amor &- V 2 

Por meu mal , e que tan ben parecedes 
E por meu mal vos fillei por Señor, 
E por meu mal tan muito ben oy 
Dizer de vos, e por meu mal vos vy; 
Pois meu mal e* quanto ben vos avedes. 

E pois vos vos da cuita non nenbrades, 
Nen do affan que m' amor faz prender» 
Por meu mal vivo mais ca yós cuidades 
E por meu mal me fezo deus nacer, 
E por meu mal non morri ü cuidei, 
Como vos visse por meu mal flquei 
Vivo , pois vos por meu mal ren non dades. 

Desta cuit' an que me vos tenédes 
En que oj' eu vivo tan sen sabor 
Que farei eu pois me vos non creedes? 
Que farei eu cativo pecador? 
Que farei euvivendo senpre assi? 
Que farei eu qú' en mal día naci? 
Que farei eu pois me vos non valedes? 
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E pois que deus non quer me vallades, 
Nen me queirades mía coita creer, 
Que farei eu? por deus que mi o digades; 
Que farei eu se logo non morrer? 
Que farei eu se mais a viver ei? 
Que farei eu que consello non sei? 
Que farei eu que vds desamparádes? 

55. ^ 

Quanto me nenbra de vos mia Señor 
En qual affan me fazedes viver 
E de qual guisa, leixades amor 
Fazer en mi quanto x el quer fazer 
o¿ t Enton me cuid' eu de vos aquitar , 
ql ' Mais vjis pois vos vej* e vos ougo falar 
<P Outro cuidad' ajjei log' a prender. 

Por que vos vejo falar mui mellor 
De quantas donas sei, e parecer, 
E cuid* en como sodes sabedor 
De quanto ben dona dev' a saber» 
c¡} Este cuidado me faz 4* estorvar 

De quant' al cuid', e non me quer leixar 
Partir de vos, nen de vos ben querer» 
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E quan ar soio cuidar no pavor 
Que me fazedes mia Señor soffrer 9 
Enton cuid' eu en quant' eu vivo for 
Que nunca ven ao vosso poder, 
Mais tolle m* en log' aqueste cuidar 
Vosso bon prez, e vosso semellar; 
E quanto ben de vos ou$o dizer. 

Mais quen vos ousa mia Señor catar 
Deus como pod* o coraron quitar 
De vos , nen os olios de vos veer; 
Nen como pod' al ben dosejar, 
Se non de vos , que sol oyr falar 
En quanto ben deus en vos faz aver. 

56. " » 

Muitos me veen preguntar, 
Mia Señor, a quen quero ben? ® 
E non lies quer cnd' eu falar 
Con medo de vos pesar en . 
Nen quer' a verdade dizer 
Mais jur' e fa$o lies creer 
Mentira 9 por vó-lles negar. 

E poique me veen coitar 
Do que lies non direi per ren 
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Ca m' atrev' eu en vos amar; 

E mentr' eu non perder o sen f 

Non vos fctf devedes c^temer ; * fy, v 

Ca o non pod' orne saber 

Por min, se non adeviñar. 

Nen será tan preguntador 
Nuil' orne que sabia de min 
Ren , por que seja sabedor 
O ben que vos quix , pois vos vi , 
E pois vos praz negar o ey 
Mentr* o sen non perder; mais sei 
Que mi o tollcra voss' amor. 

E se por ventur' assi for , 
Que m' ar pregunten des aqui 
Se sodes vos a mia Señor 
Que amei sempre , e serví , 
Vedes como lies mentirei : 
D' outra Señor me lies farei , 
Onde aja mais pouco pavor. 
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O que conseír a min de m' eu quitar 
De mia Señor , por que me non faz ben 



55 

E me por tan poderoso ora ten 
De m' en partir» nunca el ouvu amor 
Qual oj' eu ei, nen viu esta Señor 
Con que amor fez a min comentar. 

Mais non a viu, e va¡ mi agora dar 
Tal conseír , en que perde seu sen ; 
Ca se a vir ou lia mostrar alguen , 
Ben me fa<¿' en d' á tanto sabedor 
Que me terá mia morte por mellor 
Ca me partir de seu ben desejar. 

Ca se el vir o seu bon semellar 
Desta Señor , por que mi a mí mal ven 
Non mais terá que m' eu possa per ren 
Déla partir en quant' eu vivo for , 
Nen que m* end' eu teña por devedor 
Nen outr' omq que tal Señor amar. 

E pois la vir se poder si guardar 
De a veer, com' end' a mi aven; 
Ben terei eu que escapará en ; 
Mais d' üa ren ei ora gran pavor 
Des que a vir este consellador 
De non poder min , nen si , consellar. 
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En tal poder fremosa mía Señor 
Son de vos cual vos ora direi : 
Que ben ou mal en quant' eu vivo for 
Qual vos prouguer, de vos atender e¡; 
Ca se me vds Señor fezerdes ben , 
Bcn me vira de deus, e d outra ren; 
E se me vos quiserdes fazer al , > 
Amor e deus , log' m' até faran mal. 

Que entend' en fremosa mia Señor, 
Mentr* eu vos vir , que nunca prenderei 
Gran ben de deus , nen de vos , nen d' amor; 
Ca pois vos vejo , de tod' eu ben ey : 
E direi vos mia Señor que me aven 
Amor de deus, por' encT, esfor^', e sen, 
i Mentre vos vejo ; mais pois vos non vir , 

Esfor£ e sen, _e deus m me a falir. 

desentonT fremosa miaTJéñoFT 
Nunca de deus, nen de mi prenderei 
Prazer, nen bcn de que aja sabor, 
Ca mia Señor de qual guis' averei 
Ben dcste mundo ; pois me for d' aquén 
Ca perdereí quanto prazer me ven ; 
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Pois vos non vir , e perderei des y 
Deus, mia Señor, e o seu ben, é mi. 

E direi vos, fremosa mia Señor, 
Pois vos non vir quan perdito eu serti: <¿ ^ 
Perderci sen, e esforzó, e pavor 
E des y ben, nen mal, non sentirei. 
E mia Señor al vos d' ar direi en : 
Non me terrá consello que me den 
Daño , nen prol , nen pesar , nen prazer ; 
E por qual guissa m' ei mais perder; 

Ca perdud' é Señor a meu cuidar 
Quem pcrde sen, e prazer, e pesar. 

59. ^Cft lte 

Mal consellado que fuy mia Señor 
Quando vos fuy primero conoscer, 
Ca nunc' ar pudi gran coita perder, 
Nen perderei.já mentr' eu vivo for, 
Nen viss' eu vos, nen quen mi o consellou, 
Nen viss* aquel , que me vos amostrou , 
Nen viss* o dia n que vos fuy veer. 

Ca des enton me fez o vosso amor ^ 

Na mui gran cuif an qué vivo viver ; ^ ; * *> 
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E por mi a non leixar escaescer 
E mi a fazer cada dia mayor 
Faz me Señor , en vos senpre cuidar ; 
E faz mi a deus por mia morte rogar, 
E faz a vos a mi gran mal fazer. 

E quen se fez de mi consellador 
Que visa' o vosso muy bon parecer, 
A quant* eu posso de vos entender , 
De mia mort' ouvu, e de meu mal sabor; 
E mal pescado non morr' eu poren , 
Nen moyro por que seria meu ben, 
Nen moyro por que queria morrer. 

E por que me seria mui mellor 
Morte , ca mais esta coita soffrer ; 
Pois non mi a* prol de vol-a eu dizer, 
Nen vos faz outren por mi sabedor, 
Nen me' val ren de queixar m' end' assi, 
Nen me val coita , que por vos soffri , 
Nen me val deus, nen mi poss' eu valer. 

Pero entanto com % eu vivo for 
Queixar m* ei senpre de vos, e d' amor: 
Pois conseír outro non posso prender. 
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Señor, pois deus non quer que min quei- 
Creer la coita que me por vos ven , (rades 
Por deus creede ca vos quero ben , 
E já mais nunca m' outro ben farades,' ' 
E se mi 'aquesto queredes creer, 
Poderei eu mui gran coito perder; 
E vos Señor non sei qué y percades, 

En guarirdes vóss' orne que matades % 
E que vos ama mais que outra ren : 
Por min vos digo que non acho quen , 
Me dé consello , nen vos non mi o dades. 
Pero deus sabe quan de coraron 
Oj* eu vos amo, e se el me perdón 
Desamo mi , por que me desamades. 

Per boa fe , mia Señor , e sabiádes 
Ga por aquest' ey perdudo meu sen ; 
Mais se deus quiser que vos dig* alguen 
Qual ben vos quero , e que o vos creades , 
Poderei en meu sen cobrar des y; 
E se a vos prouguer que sej' assi , 
Senpre por en boa ventura ajades. 
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61. 

De tal guissa me ven gran mal 
Que nunca de tal guissa vi 
Yyr a outro, pois nasci, 
E direi vos ora de qual 
Guissa, se vos prouguer, me ven: 
Ven me mal , por que quero ben 
Mia Señor e mia natural , 

Que am* eu mais ca mi , nen al , 
E teño que e¡ dereit' y 
D' amar tal Señor mais ca mi, 
E s' eu torto xe se me fal ; 
Ca eu non devia perder, 
Por mui gran dereito fazer; 
Mais a mi dereito non val. 

E pois dereito , nen Señor , 
Non me val' y , e que farei ? 
Quen mi consello dér , terrei 
Que muit' é bon consellador ; 
Ca ela non mi o quer y dar , 
Nen mi ar poss' eu déla quitar, 
E qual conscir é 'qui mellor. 
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Esforzar m* en soffrer pavor 
O mellor consell' é que sei , 
E en lie dizer qual tortar, 
E non U* o negar pois y for. 
E ela fa^acomo vir, 
De me matar, ou de me' guarir 
E averei de qual quer sabor. 

62. 

Meu Señor deus , se vos prouguer 9 
Tolled' amor de sobre mi , 
E non me leixedes assi 
En tamaña coita vi ver; 
Ca vos devedes avaler 
A tod' orne que coita ouver. 

Ca me Seria mais mester, 
Ga me ten oj' el' da mayor 
Cuit' an que orne ten amor, 
E deus , se vos for en prazer , 
Sacade me de seu poder , ^ 

E pois fazedJ mfal querer, jv ** 

E desque mia Señor non fezer 
A coita que devo levar , 
Deus nunca por outro pesar 
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Averei sabor de morrer 
O que eu non cuido perder 
Mentr' amor sobre mi poder. 

63. 

Quantos entenden mia Señor 
A coita que me por vos ven , 
E quan pouco dades por en , 
Todos maravillados son 
De non poder meu coraron 
Per alguna guisa quitar, 
Por tod' esto , de vos ama^ 

Maravillan se, mia Señor, 
E eu deles, por ni un ben 
Desejar eu de nulla ren 
En o mundo se de vos nen , 
Se lies deus alguna sazón 
Aguisou de vo-ll-es mostrar, 
Ou d' oyren de vos falar. 

Ca se us virón mia Señor , 
Ou vos souberon conoscer, 
Deus com ar poderon viver, 
En o mundo , ja mais des y 
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Se non coitados come mi 
De tal coita qual oj' en ei 
Por vos, qual nunca perderei. 

Nen a perderá mia Señor 
Quen vir vosso bon parecer, 
Mais converrá II' en a soffrer 
Com* eu flz des quando yos vi. 
E o que non fezer assy 
Se dixer ca vos viu , ben sei 
De mi ca ir o non creer ei. 

Mais cree-H'-ejí a quen leixar 
Tod* outro ben por desejar 
Vos, que senpre desejarei. r 

64. 

Non ouso dizer nulla ren 
'A mia Señor e sen seu ben, 
Non ei mui gran coita a perder : 
Vedes que coita de soffrer. 

D amar a quen non ousarei 
Falar; pero non perderei 
Gran coita sen seu ben fazer : 
Vedes que coita de soffrer. 
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Por gran coita per* ten' a tal 
D' amar a quen nunca meu mal , 
Nen mia coita , ei a dizer : 

Vedes que coita de soffrer. 

E vejo qué moiro d* amor , 
E pero vejo a mia Señoc , 
Nunca o per mi á saber : 

Vedes que coita de soffrer. 

65. 

Meu Señor , se vos protiguer 
Vos me tollede este poder 
Que eu ei de muito viver , 
Ca mentr' eu tal poder ouver 
De viver , nunca perderei 
Esta coita que oj T eu ey 
D' amor en o meu coraron. 

Ca mi a faz aver tal mollcr, 
Que nunca mi á ren de fazer , 
Per que eu ja possa perder ; 
¿ / Que en quant' eu \\ér poder, 
1 Por esto a non poderei 
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Perder per ren , mais averei 
Déla mais, com mui gran razón. 

Ca non este cuita d' amor 
Úa que orne filiar ven , 
Se orne leixa sen seu ben , 
Ou sen mortc , ou se faz mellor ; 
Mais semella muit' outro mal, 
E quen á esta cuita tal 
Macar se morre non He praz. 

66. 

Señor fremosa grand' en veja ei 
Eu a tod' orne que vejo morrer; 
E segund' ora o meu connocer, 
En quant' este fa$o mui gran razón ; 
Ca ei por vos en o meu cora£on 
Tan gran cuita que mil vezes me ten , 
Señor , sen fala , et sen todo sen , 
E non vos queredes de min doer. 

Pero Señoir üa ren vos direi : 
Con tod' est' ora non ei eu poder, 
Per boa fe de nuil' enveja aver 
A nuil' orne de quantos vivos son ; 

5 



66 

Mais fa$' eu esto por que sei ca noa 
Vive nuil' orne que de vos mais ben 
Aja de mi , que non ei de vos ren , 
Se non quant' ora me oystes dfeer. 

E por que sei tan ben per boa fé , 
Que non sei cousa no mundo mellor, 
Que já en tanto com' eu vivo for , 
Nulla cousa non me pode guardar 
D' aquesta coita que levo levar , 
Se eu de vos algún ben non ouver; 
E o que m' ende guardar non poder 
Ja me non pode en al prestar Señor. 

/ 

Ca esta cuita Señor tan grande, 4 t> 
Com' eu vos dixe já, o é mayor; 
E ben creede que non é menor ; 
E ora por deas, que us fez falar 
'Muí ben, Señor, e mui ben semellar, 
Doede-vos de mi se vos prouguer 9 
E se o fazerdes , já foy moller 
Que xe pensó de sa alma peor. 
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67. 

Señor fremosa, par deus gran .sazón Y 
Sería já agora , se en prazer 
Vos caesse de quererdes prender 
Doo de min ; ca ben dé-la sazón 
Que ?os eu vi e que vusco falei 
Deul-o sabe ca nunca desejei 
Ben deste mundo , se o yosso non. 

Ben desejarei no meu coraron , % 
En quant' eu já en o mundo viver ; 
Ca de pran vos ei mayor ben querer , 
De quantas cousas en o mundo son ; 
E de mais úa cousa vos direi : 
No me quitará ren , eu ben o sei , nf 

S^ de vos querer assi, se morte non. ^ % 

Ca de pran , se m' end' ouvesse a quitar, 
Nulla cousa , sen morte mia Señor 
Quitar-m'end'-ia, o mui gran sabor, 
Que vos vejo aver de m* alongar 
De vos , mui mais ca outr' orne poren 
Mais mia Señor direi vos üa ren , 
Non vos ara 7 eu por vos ar desamar. 
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Ben o creede , mais por vos buscar 
Milito servi^ en quant' eu vivo for; 
E por que vos fez parecer mellor 
Deus d' outra dona, e mellor falar, 
E el que vos tal fez, se m' algún ben 
Non der de vos, Señor, non me dé sen, 
Nen poder de vos por en desamar. 

Ca sci eu ben ü otra ren non jaz , 
Ca me será mía Señor mais mester 
De veer vos , se end' a vos prouguer , 
Ca me será o mayor ben que faz 
Em este iñund' a orne outra moller. 

68. 

Quen oge mayor cuita ten 
D' amor en o seu coraron 
De quantos d' el cuitados son 
Nostro Señor lie peña y 
Consello , se a el prouguer 
A tal per que 11' a tolla en. 

Creed' ora en úa ren 
Ca non é outren se eu non 
Que mi a tive, dé la sazón 
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Que eu primeramente vi 
Per boa fe , a tal moller , 
Que dá mui pouco ora porem. 

Mais, pero , en quant' eu vi ver 
Sempre a já mais amarei 
D' outra cousa ; e rogarei 
O mais que eu poder rogar , 
A deus que el mi a leixe oyr 

Rilar i e mi a leixe veer» - ... 

Se o ele quiscr fazcr. 




logo eu cuita sentirei, 
Ga inda vos mais direi: 
Log' m' avcrei a quitar 
De nunca ja cuita sentif 
En os dias que eu viver. 

W.*:CtbíL'¡ 

Por deus vos rogo mia Señor 
Que me non leixedes matar , 
Se vos prouguer ; a voss' amor» 
E se me quiserdes guardar 
De mor te, guardarédes y 
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Voss' orne se guardardes mi , 
E que vos nunca fez pesar. 

E se quiserdes mia Señor * 
Min en poder d' amor leixar 9 
Matar m' á el , pois esto for ; • 
Ca quen vos vir desanparar 
Min, que fuy vosso, pois vos vi, 
Terá que farédes assy 
Depois a quen s' a vos tornar* 

E se me contra vos gran ben 
Que vos quero prol non tpyer 
Matar mi á voss' amor por en 
E a mi será muy mester. 
Ca log' eu coita perderei , 
Mas de qual mort' eu morrerei , 
Se guarde quen no ben quiser. 

E querrá se guardar mui ben 
De vos quen mia morte seuber; 
E teño que fará bon sen. 
E se se guardar non poder , 
Averá de vos , quant' eu ei , 
A tal coita de que ben sei 
Que morrerá quen a ouver. 
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70. 

Por de us. Señor non me desamparedes 
A voss' amor , que m' assi quer matar, 
E Valla m' y bon sen , que vos avedes , 
E deus por que voT eu veno rogar. 
£ valla me , fremosa mia Señor , 
Coita que levo por vos e pavor , 
E valla me quau muito vos valedes. 

Valla mi por que non saberedes 
Que vos eu nunca merecí pesar, 
De que me vos con dereito queixédes ; 
Ergo se vos pesa de vos amar 
E non ten 9 eu que é torio nen mal 
D' amar orne sa Señor natural, 
Ant f é dereit' , e vos non Y entendedes. 

E mia Señor por deus non me leíxedes 
Se vos prouguer a voss' amor forcar; 
Ca non poss' eu con el mais poder-m'-edes 
Vos se quiserdes de forga guardar, 
De tal guissa como vos eu disser. 
Señor fremosa, se vos aprouguer, 
Pois m' el por vos fór^a que o forcedes. 
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E pois vos ambos en poder tenedes 
Non me leixedes del forjad' andar; 
Ga somos anbos vossos e devedes 
A creer quen vos mellor consellar : 
E mia Señor cuido que eu serei: 
Ca senpre vos por consello darei 
Que o voss' orne de morte guardedes. 

E fie' amor como deve ficar 
Quando vos non quiser augouiar, 
De vos matar un orne que avedes. 
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Tal orne coitado d' amor 
Que se non dol' ergo de si 
M ais d' outra guissa ven a mi , 
Se me valla nostro Señor, 
Por gran coita que d' amor ei 
Já senpre dó averei , 
De quen dele coitado for. 

E de quen filiar tal Señor 
Que He non queira valer y 
Qual eu fillei que poil-a vi, 
Senpre me teve na fbayor 



Coita das que no mundo se i , 

E como me non doerei 

De quen da tal vir soffredor? 

72. 

Orne que gran ben fjuer moller 
Gran dereit' á de trist* andar; 
Ca se ir ela non quer prestar 
Al do mundo non ll 1 á mester, 
Mais que mester lie pod* aver 
O que lie non pode toller 
Tal cuita como siga ten. 

E se est' om' a que deus quer, 
Per alguna ment' ir a dar , 
Déla ben log* acuidar 
Dev' esto, se scient' ouver, 
Ca ynda o á de perder , 
E creo que dev* a morrer , 
Se o cuidar , con pesar en. 

E todo orne , que se poder 
Per algua guisa guardar 
De nunca moller muit' amar , 
Fará bom sen , se o fezer ; 
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Que en os días que viver 
Que pesar pode já prender 
En o mundo per outra ren 1 

Mais quen se ende ben guardar quiser, 
Guarde se ben de ir a logar 
U veja o bon semeMbr, 
Da raia Señor, se lie deuMer, 
(Que a tal fez) end* o poder, 
Ca se o vir logo á d' aver 
Muí gran cuita sen neum ben. 

73. 

Gomo tos sodes , mia Señor 
Mui quite de me ben fazer 
Assi m* ar quit' eu de querer, 
Al ben en quant' eu vivo for 
Se non vos , e sei ua ren ; 
Se me vos non fazedes ben 
Nen eu non vos fazo prazef . 

E per boa fe , mia Señor , 
Por quite me ten' eu d* aver 
Yosso beu en quant* eu viver , 
Nen al en que aja sabor. 
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Mais vos en preito sodes en ; 
Ca me vos non quit' eu por en 
De vosso vassalo ser. 

E quant' eu prendo , mia Señor , 
De vos quero vol-o dizer: 
Ei muí gran cuita de soffrer 
Ga non prendo de vos raellor ; . 
E pois mi assi de vos aven , 
Orne seria eu de mal sen 9 
Se non puñass' en vos ver, 

74. 

• 

Vos que mi assi cuitades mia Señor 
Que eu me quite de vos ben querer 
De pran cuidades que algún poder 
Ey eu Señor de me vos en quitar , 
Ga vos por al non o ides fazer 
Mais a verdad vos quer' eu dizer: 
Este poder nunca mi o deus quis dar. 

Mais se mi o deus desse ora , mia Señor, 
E inda me poderia valer; 
Ca logo m' eu quitaría »d' aver 
Gran cuita , e de vos fazer pesar ; 
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Mais o vosso fremoso parecer , 
Que eu por mi non ouvera veer , 
Me quitou ja de mi o deus nunca dar. 

E quitou-me por senpre, mia Señor, 
Per boa fé , de nunca eu saber 
Sen ver-vos Señor , que xe prazer , 
E Señor non vol-o quer ' eu negar , 
Se vos de mi non quiserdcs <loer , 
Yeer-m'-édes cedo por vos morrer 
Ga ja m end' eu vejo de guis' andar. 

E se vos digo pesar mia Señor 
Non me devedes en culpa poer ; 
Ga en tanto com' eu pude softrer 
Mia cuita non vos fuy déla fular, 
Nen me soub' en deso entrametcr; 
Mais non sei ora consello prender 
A esta cuit' an que me vejo andar. 

» 

75. 

Se deus me valla , mia Señor , 
De grado querría saber 
Se avedes algún sabor 
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En quanto mal m v ides fazer, 
Ca se sabor avedes y 
Gran ben per est' é para mi , 
Mais poil' eu non sei, que me val? 

» 
E sede ora sabedor 
Do que vos eu quero dizer , 
Ca me seria mui mellor 
De sempre de vos mal prender, 
Se sabor ouvessedcs y 
Ca de prender ja ;empre assi 
De vos ben, se vos fosse en mal. 

E qnen mí a mi por de mal sen , 
Mia Señor , por esto tever , 
Direi ir eu que fa^a por en 
Non fa?' assi se non quiser; 
Ca ja eu sempre guardar m' ei 
D aver mais ben do que oj' ei 
Se per vosso mandado non. 

E deus nunca me neun ben 
Dé , se ende a vos non prouguer 
Ca nen Tara per milla ren 
Se o ante eu saber poder ; 
Ca de tal ben eu guardar-m' ei, 
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E com mia cuita 1 me querrei 
Compoer co raeu coraron. 

76. 

Se cuita grande , e de pesar 
Non á oj* o meu coraron 
Nulla mingua , si deus m' anpar , 
E vedes Señor por que non ? 
Por que vos vejo en mi perder 
Mesura , que tanto valer 
SoF sempre a quen a deus quer dar. 

E Señor mais vos flirei en 
Esso pouco 9 que eu poder 
Viver no mundo, se quiser 
Deus , a8S¡ viverei por en 
(E tan mal día eu naci) 
Por que vos fazedes por mi 
Gousa que vos non está ben. 

E creo que fará mal sen 
Quen nunca gran fiuz' ouver 
En mesura d' outra moller, 
E direi vos por que mi aven , 
Por que me leixades assi 



Horrer , e non catade» y 
Mesura» nen deus, neo ai rea. 

E mia Señor , a meu cuidar , 
Cousa faria sen razón , 
Eu se mi assi fuesse cuitar , 
Con mia mort' en esta sazón 
Que me vos fazedes morrer, 
Se podess* en guissa ser 
Que mal non vos podesse estar. 
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Que sen consello que vos mia Señor , 
Me en este mundo fazedes viver ! 
E non atend* eu mao pecado , 
De nunca y mais do consell' aver , 
Ga me non sei , Señor , sen vosso ben 
Niun consell* , e viv' assi por en 
Sen consello e del' desasperado. . 

E ora por deus , que vos fez raellor 
Falar, e mais fremoso parecer 
D' outra dona , e muí mais loado 
O vosso prez pelo mundo ser , 
Pois a mi contra vos mester non ten 
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Nulla cousa , dizede me úa ren : 
Que farei eu desaconsellado? 

E ja m' end' eu ben soon sabedor» 
Macar mi o vos non queirades dizer , 
Morrer cativo desamparado 
E mia Señor non vos dev' a prazer» 
Ca pois eu morrer log' dir' alguen : 
Señor fremosa por que , e por quen , 
Eu fuy assi á mort* achegado. 

E já en tanto com' eu vivo for 
Per boa fé , ben me dev* ateer 
Por orne mui desaventurado , 
Señor por que me vos deus fez ver» 
E non por esto que me por vos ven» 
Mais por que vejo que é vosso sen 
Per meu preito mal enbaratado. 
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i, Tanto me sen$' ora ja cuitad^, 

-XJue eu ben cuido que poder Aon aja ren 6- 

^i> e me va * er » ^ esta cuíta mao P eca( lo 
Tal me ten ja que non ei £tf sen 3h 
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De me temer de neun mal , 
Neo ar desejar neun ben. 



E pero nunca fofen pensado 
Que podesse eu per ren veer 
O que me faz tal cuita a ver, 
Por que en esto soon chegado; 
E inda vos mais direi en : 
Nunca del pr|ijt , por quanto mal *r " 
Eu por el prendo , neun ben. 

Ca nunca eu vi, des que fuy nado, 
Amor , nen prendí del prazer, 
Nen-o cuido nunca prender 
Del nen d' al, ca non é ja guisado, 
C amor de pran )á m' en guisa ten C 
Que me non pode nuzer mal 
Deste mundo , nen prestar ben. 

E assi faz mi desamparado 
Amor en o mundo viver 
De quanto ben deus quis fazer , 
E per boa fé ja pelo grado 
De mia Señor, per que m 1 est* aven; 
Seu amor non faria mal 
A iiull* orne nado, nen ben. 
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Quero vos eu Sfeñor gran ben, 
Non ci al de vos se non 
Muito mal , si deus me perdón ; 
Pero direi vos üa ren : 

Todo vol-eu cuid* a soffrer 
Se m' end' a morte non toller. 

E crede que a min é 

Este mal que me vos levar 

Fazedes de mía morte par; 

Pero Señor per boa fé, 

Todo vol-eu &c. 

E pois por ben que vos eu sei 
Querer me fazedes assi 
Viver , tan mal dia vos vi ; 
Pero verdade vos direi 
Todo vol-eu &c. 

80. 

Agora m* ei eu apartir 
De mia Señor , et a ver ben 
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Me partirei pola non vir , 
Mais per que me aqueste mal ven 
En tamaña cuita será 
Poren comigo, que morrerá; 
E non se pode guardar en. 

E pois me déla faz partir , 
Non lie quero ja soffrer ren , 
Nen quer* eu ela consentir 
Quanto mal me faz ; e poren 
Un vasalo so que á, 
De pran de morte perdel' á , 
Por esta cuita en que me ten. 

Pero sei eu ca ren non dá 
Ela por esto me perder ; 
Mais per sa morte saberá 
E se ir eu podesse al fazer 
Por aqueste mal que me faz, 
Al lie faria mais non praz 
A deus de m 1 en dar o poder. 

E pois me deus poder non dá 
De me per al ren defender, 
Esta verei a fazer ja , 
E ela ben pod' entender 
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Que esta morte ben me jaz ; 
Ca non poss* eu viver en paz 
En quanto 11* est' ome viver. 

81. 

Muitos dizen que perderán 
Coita d' amor sol per morrer 
E a* é verdade ben están : 
Mais eu non' o posso creer 
Que ome perderá per ren 
Coita d' amor , sen aver ben 
Da dona que 11' a faz aver. 

E os que esto creud' an , 
De us, e que queren mais viver, 
Pois que dali ben non están 
Onde querrían ben prender , 
E sobejo fazem mal sen , 
Ou de pran amor non os ten 
En qual coita mi faz soffrer. 

Ga se eles ouvessen tal 
Coita qual oj' eu-ei d' amor, 
Ou soffresen tan milito mal 
Com' eu soffro por mia Señor, 



Log averan a querer 

Muí mais sa morte c' atender . 

De viveren tan sen sabor 

Com' oj' eu viv', e non por al ¿ 
E por esto soffro a mayor 
Coila do mundo e mayor mal ; 
Por que non soon sabedor . 
D' aquesto que ouzo dizer , 
E esto me faz defender 
De morte , e non d 1 outro pavor. 

82. 

Non ten eu que coitados son 
D* amor (a tal est o meu sen ) 
Aqueles que non an seu ben , 
E que teen a tal razom 
Que poden sa coita perder 
Qual deles quer quando morrer ; 
Por que non morre log 1 enton. 

Mais de pran algüa sazón 
An esses sabor d' outra ren, 
E queren xe viver poren; 
Ca por al ben ten eu que non 
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Querrían* ja sempre viver 
Por tamaña cuita soffrer, 
Qual soffr' eu no meu coraron. 

E deul-o sabe con pavor 
Viv' e soffr* esta cuita tal 
Que ei de soffrer por gran mal, 
E ten' aquesto por melíor 
D' eu soffrer cuita e veer 
A mia Señor , e atender 
De poder ir ú ela for. 

Ga no son eu sabedor 
De per mia morte nen per al 
Perder cuita , se me non val 
A mui fremosa mia Señor , 
E deus se me quiser valer 
Por mi , poil-a ten en poder , 
Fará 11* aver coita d' amor. 

83. 

Puñei eu muito en me guardar 
Quant' eu pude de mia Señor 
m\ v De nunc* an seu poder entrar; 
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Pero forgou mi o seu amor 
E seu fremoso parecer , 
E raetero' m' en seu poder 
En que estou a gran pavor 

De morte , com' en desejar 
Ben o sabe de ulla mellor 
Dona do mund' , e non ousar 
Falar con ela, e mayor * 
Goita nunca vi de soffrer: 
Ga esta nunca dá lezer ; 
Mais faz cada dia peor. 

Ga todavía cree' o mal 
A quen amor en poder ten , 
Se non é sa Señor a tal 
Que He queira valer por en ; 
Mais a tal Señor eu non ei , 
Neri a tal dona nunc' airoei, 
Onde ganar podesse ren ; 

Se non gran coita , e non al , 
E por esto perdí o sen, 
Por tal dona que me non vil, 1 
E pero non direi por quen : 
Mais per muitas térras irei 
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Servir outra , se poderei 
Negar esta que quero ben. 

84. 

Ja meu Señor ouve sazón 
Que podera sen vos viver 
U vos viss' , e ora non 
Ei eu ja daquesto poder ; 
Pois outro ben Señor non ei 
Se non quanto vos vej' e sei 
Que mi o quererdes ja toller. 

E se vos a vedes razón , 
Señor , de ni' este mal fazer , 
Mandade m' ir , e logu enton 
Poderedes dereit' aver 
De min 1 , qual vos ora direi: 
Ir m' ei d' aquend' e morrerei , 
Señor , pois vos praz d' eu morrer. 

E se quiserdes soffrer 
Este pesar , por deus , Señor , 
Que vos eu fa<; en vos veer, 
Cuid' eu fariades mellor 
Que fazedes de in alongar 
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D ü vos sodes, e me matar; 
De pran raorrerei se m* en for. 

Non-o queredes vos creer 
Ga nunca soubestes d' amor 
Mais deus voKo leixe saber 
Per mi SeQor , e qual sabor 
Eu ei de convusco falar , 
Vos faz aver de m' ascuitar 
E tolF ami de vos pavor. 

85. 

Se eu a mia Señor ousasse 
Por algúa cousa rogar , 
Rogaría que me leixasse 
Ú ela vivesse morar; 
E rogar-l'-ia outra ren f 
Que o pesar que ouvesse en 
Que todavía mi o negasse. 

Por deus e que de min pensaste , 
De que nunca quiso pensar» 
E de mia cuita se nenbrasse , 
De que se nunca quis nenbrar, 
Ncn deus que mi a fes tan gran ben 
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Querer , per que perdí o sen , 
E nunca quis que o cobrasse. 

E se m' ela por deus mandasse 
O que me nunca quis mandar , 
Que me non fosse , e que ficasse 
Al¡ ú ela ouvess' estar, 
A mui gran coit' an que me ten 
Lie perdoasse deus poren , 
E mais se ir ela mais rogasse. 

E coid' eu que perdoasse 
Se quisess' ela perdoar 
A mi , e non quant' al achasse 
Que ir eu fige , se non cuidar , 
E se ü* esto disser alguen 
Que este mal digu lie quen 
Quis deus fazer que non cuidasse. 

86. 

Señor fremosa fui buscar 
Consell', e non o pud' aver 
Contra vos nen me quis valer 
Deus a que fui por en rogar ; 
E pois consello no achei , 



E en vosso poder fiquei , 
Non vos pes' ja de vos amar. 

Por deus e se vos en pesar 
No mi o facades entender , 
E poder-m -edes defender 
De gran cuita por mi o negar: 
E mia fazenda , vos direi 
Por ben pagado me terrei , 
Se me quiserdes engañar. 

Tan vil vos serei de pagar» 
Se o vos quiserdes fazer, 
Por deus que vos ten en poder , 
Ou se me quiserdes matar ; 
Poderedes ca me non sei 
Consell' aver nen viverei, 
Per boa fe se us pesar. 

A gran coita me faz jurar 
D' amor , que non posso soffrer , 
E faz mi a verdade dizer 
De que eu nunc' ousei falar 
De gran cuita , que por vos ei ; 
Mais vejo já que morrei , t£¿ 

E quero m* ant' aventurar. 
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87. 

Con vossa coita mia Señor 
Ja de tod' al cuita perdi , 
Ca toda me ven assi : 
Desto.seed' sabedor. 
Que non pod f orne coita aver 
Que non aja log' a perder 
Desque 11' outra c liega mayor. 

E por aquesto mia Señor , 
Des aquel di a que vos vi, 
D' outra gran coita me party ; 
Assi me coitou voss* amor 
Que me fez tod' escaecer 
A tan muit* o uve que veer 
Na vossa , que me faz peor. 

88. 

Muito per* dev' agradecer "£ * 
Segund' agora a meto cuidar 
A deus a quem faz ben querer 
Señor con que pode falar 
En Ue sa coita descobrir. 
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Mais este ben por non mentir 
Non vol-o quis ela a min dar. 

Mais fez m' a tal Señor aver 
De quen ouve sempre aguardar, 
Des que a vi , de m entender 
Qual ben lie quero , e de provar 
Se me quería , sentir 
Quan pouco quer sol de mi oir 
A cuita que me faz levar. 

Ca ja toda per nulla ren 
Non o poderia saber 
Per mi, nen ar sei oj' eu quen 
Mi a toda podesse creer , 
Mentre me viss' assi andar 
Viv' antr' as gentes e falar, 
E da tal coita non morrer. 

De qual desejando seu ben, 
Me fez o seu amor soffrer: 
Ca de menor morreu já 'Iguen , 
Mais deus me faz assi vi ver 
En tan gran coita por mostrar 
Per mi 9 ca xe pod' acabar 
Quant' el no mundo quer fazer. 
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89. 

Descjand' eu vos mía Señor 
Seguramente morrerei , 
E do que end' estou peor, 
É d' úa ren que vos direi : 
} Que sei de pran que pois morrer 
7) f '■'*■ Averei gran coitg soffrer 
por vos como mi agora ei. 

E poren , e por voss amor 
Ja senpr' eu gran coit' averei 
Aqui en quant' eu vivo for; 
Ga des quand' eu morrer ben sei 
Que non a ei nunca perder 9 
Pois vosso ben non poss' aver 
Ga por al non o perderei. 

Por quantas outras cousas son» 
Que deus no mundo fez de ben , 
Polas aver eu todas non 
Perdería coita poren ; 
E pode-la já perder 
Mia Señor f sol por vos veer 
En tal que a vos prougess' en. 
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Ora vos digu* eu a razón 
De como me de vos aven , 
Ca deul-o sab* a gran sazón , 
Que desejei mate d' outra re», 
Señor, de vos esto dizer; 
Pero non o ousei fezer 
Erg* ora pois me vou d' aquén. 

90. 

Já foy snzon que eu cuidei 
Que me non poderf amor 9 
Per nulla ren, fazer peor 
Ga fne faz y enton , e sei 
Agora já d' el úa ren , 
Ca ja m' en mayor coita ten 
Por tal dona que non direi 

Mentr eu viver ; sais guardar ra' ei 
Que mi o non sabia raía Señor 
C'assi estarei déla mellor; 
E déla tant' end* averei 
En quanto non soberen quen 
Est a dona que quero ben 
Algúa vez a veerei. 
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Ma¡8 grand med' ei de me forrar 
O seu amor quando a vir ; 
De non poder déla partir 
Os meos olios, nen me nenbrar 
De quantos me enton a verán, 
Que 8ei ca todos puñarán , 
En a saber a meu pesar. 

E averei muiY a jurar 
Pola negar , e a mentir, 
E puñarei de me partir 
De quen me quis perguntar • 
Por mia Señor , que sei de pran 
Ga dos que me perguntarán 
E dos outros m ei a guardar. 

91. 



Ben o faria se nenbrar 
Se quisesse ja mia Señor 
Como mi á tort' a desamor , 
E mi quisesse perdoar; 
Ga nunca U* eu mal merecí , 
Mais fez mi a deus des que a vi , 
Sen o meu grado muir amar. 



97 

Pero lie nunca mal busquei 
E¡ IF ora de buscar perdón , 
Ga me quer mal de coracon ; 
E non osm' oj' eu nen o sei 
Per que me lie possa salvar , 
Que He nunca fize pesar; 
Mais non quer oir mia razón, 

• 

E macar me quisesse oyr, 
Non 11 ousaria y falar; 
E por esto non poss* osmar, 
Ren per que eu possa guarir ; 
Ga non ei d' outra ren sabor 
Ergu' en viver ü ela for; 
E desto m' ey sempre a guardar. 

E guardar m' ei de a veer ; 
Pero non desejo muit' al ; 
Mais se me deus cedo non val, 
Muit ei gran coita de soffrer, 
Pois m* ela perdoar non quer, 
Deul-o sabe m' é mui mester 
Oy mais mia morte , ca viver. 
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92. l/tf 

Pois deus non quer que eu ren poss' aver 
De vos Señor ge non mal e affan , 
E os raeus olios gran coita que an 
Por vos Señor , se eu veja prazer , 
Ir m' ei daqui , pero úa ren sei 
De min , Señor , ca ensandeceré!. 

E mia Señor fremosa , de bon prez , 
Pero que vos amo mais ca min, nen al, 
Pois deus non quer que aja se non mal 
De vos , par deus que vos muito ben fe*, 
Ir m' ei daqui &c. 

E pero vos amo mais d' outra ren , 
Señor de mi e do meu coraron , 
Pois deus non quer que aja se mal non 
De vos Señor , assi deus me dé ben , 
Ir m' ei daqui &c. 

Por vos que eu muit' am' e amarei 
Mais de quant' al vejo , nen veerei. 
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93. 



VhJ 



Quant' eu de vos mía Señor receei 
Aver del-o dia en que vos vi , 
Dizen mi ora que mi o aguis' assi 
Nostro Señor como m* eu receei; 

De vos casaren ; mais sei üa ren ; 

Se assi for que morrei por en. 

E senpr' eu mia Señor, esto temí 
Que m* ora dizen ; de vos aveer 
Desque vos soube muí gran ben querer; 
Per boa fe , senpr' eu esto temi ; 
De vos casaren &c. 

E senpr* end' eu Señor óuvi pavor 
Desque vos vi , e convusco falei , 
E vos dix' o grand' amor que vos ei 
E mia Señor da quest' ei eu pavor ; 
De vos casaren &c. 

94. í m 

Señor que eu por meu mal vi , 
Pois m' eu de vos a partir ei, 
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Creede que non á en min 
Se non mort' ou ensandecer ; 

Pois m' eu de vos a partir ei , 

E ir allur sen vos viver. 

Pois vos eu quero muy gran ben , 

E me de vos ei aquitar, 
Dizer vos quer eu úa ren 
O que sei no meu coracon , 

Pois me de vos ei a quitar: 

E mal dia naci Señor; 

Pois que m' eu d' ú vos sodes, vou; 
Ga mu i ben soon sabedor 
Que morrerei ü non jaz al ; 

Pois que m' eu <T ü vos sodes, vou. 

9o. b%(\ 

A mayor coita que eu vi soffrer 
D' amor a nuil' orne desque naci 
Eu mi a soffro e ja que est assi , 
Meus amigos, assi veja prazer, 

Grádese' a deus, que me faz a mayor 
Coita do mund' aver, por mia Señor. 
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E ben ten' eu que fa$o gran razón 
Da mayor coita muit' a deus gracir , 
Que m' el dá por mía Señor, que servir- 
Ei mentr' eu viver; mui de cora<;on 
Grádese' a deus &c. 

E por mayor ei eu per boa fé 
Aquesta coita de quantas fará 
Nostro Señor, e por mayor mi a dá 
De quantas fez; e pois que assi é 
Grádese a deus &c. 

Pois que mi a fez aver pola mellor 
Dona de quantas tez nostro Señor. 

96. ir;¿> 

Nostro Señor que eu sempre roguei 
Pola coita que m' amor faz soffrer, 
Que mi a tollesse, e non quis toller, 
E me leixou en seu poder d' amor, 
Des oge mais sempre II' eu rogarei, 

Pois ei gran coita que me dé mayor, 

Con que moira , ca mui gran sabor ei 
Per boa fe de mais non guarecer ; 
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Pois 8* el nunca de mi quiso doer , 
E me faz viver sempr' a gran pavor 
De perdel-o sen, mais ja graci-ll'-ci, 
Pois ei gran coita que me dé mayor, 

Se II* aprouguer mui cedo , ca non sei 
Oj' outra ren con que visse prazer; 
Pois m* el non quis nen quer del defender, 
E de meu mal ouve tan gran sabor , 
Mentr ' eu viver , sempre o servirei , 

Pois ei gran coita que me dé mayor, 

Con que moira ca de pran al non sei , 
Que me possa toller coita d' amor. 

97. Vil 

Muitos vej* eu per mi maravillar 
Porque eu pedi a nostro Señor 
Das coitas do mundo sempr* a mayor , 
Mais se soubessen o meu coracon 
No me cuid' eu que o fossen provar, 
Ante terrian que fa^o razón. 

Mais por que non saben meu coraron 
Se van eles maravillar per mi ; 
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Por que das «coitos £ mayor pedí ^ 

A deus qu¿á de mPa dar gran poder, jju " 
Mais eu pedi-ll'-a-ey toda sazón 
Ata que me dé en quant' eu viver. . 

El que á de mi a dar mui gran poder 
Mi a dé ; pero se maravillan en 
Os que non saben meu coracon ben , 
Por que a pe$o ca m* é mui mester 
De mi a dar el que o pode fazer , 
Per boa fé se o fazer quiser. 

E se el sabe que m* é mester . 
De mi a dar , el mi á dé se 11' aprouguer. 

98. ITS ^ 

Señor o mal que m' a min faz amor 
E a gran coita que me faz soffrer ¿\ 

A vól-o devo muit* padecer, Z£" 

E a deus, que me vos deu por Señor, 
Ca ben vos fa^o desto sabedor 
Que por al non mi o podía fazer, 

Se non per vos, que "avedes sabor 
Do mui gran mal , que mi a min faz aver , 
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E pois vos praz , vos He dades» poder 
De me fazer , fremosa mia Señor , 
O que quiser en quont' eu vosso for , 
É vos de min non quiserdes doer. 

E da gran coita de que 8offredor 
Foy 9 e do mal muit' a sen meu prazer 
r¡u — A vos dev* ef mui gra\|d' a(poer; «-»'£» 1 
Ga non me dé deus de vos Len Señor 
Que me pod' amparar de seu pavor, 
Se oj* eu sei al por que o temer ; 

Mais por deus , que vos foy dar o mayor 
Ben, que eu d' outra dona oy dizer, 
Que me non leixedes escaecer 
En me lie non deffenderdes Señor; 
Ga ben coido de com' é traedor 
Que me m* a dé cedo > e pois non querer 

Gracir vol-o, pois que eu morto for; 
E por quanto ben vos deus fez Señor 
Guardade vos de tal erro prender. 
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99. 1/^ 

Meus amigo» muito me prazp***^ 
Que entend' ora que me quer matar, 
Pota mi a min deus non quis , nen 
Mío S eñoK .jlque roguei de me d' el 
Amparar te porenquanto m'el quiser matar 
Mais cedo , tanto 11' o mata gracirei 

Ca ben me pode partir da mayor 
Goita de quantas eu oy falar, 
De que eu foy muit' y á soffredor, 
Esto sabe deus, que me fuy mostrar 
Úa dona que eu vi ben falar 
E parecer por meu mal, e o sei, 

Ca muit' y á que avia pavor 
De perder o sen con mui gran pesar 
Que vi depota , e poren gran sabor 
Ey de mia morte , se mi a quiser dar 
Amor, e a que me fez gran pesar 
Veer d' aquella ren , que mais amei. 

Mais esso pouco que eu vivo for; 
Pota assi é, no me quero queixar 
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Deles, mais el seja seu traedor 
Se me non mata , pois non poss* achar 
Que me ir ampare , e se me del queixar 
Deus non me valla, que eu mester ei. 

100. 

Muí gran poder á sobre min amor ; 
Pois que me faz amar de coraron 
A rcn do mundo que me faz mayor 
Coita soffrer , e por tod* ésto non 
Ouso pensar sol de me queixar en ; 
Tan gran pavor ei que mui gran ben 
Me lie fezesse > por meu mal , querer, 

E no mi á prol este pavor a ver , 
Pois cada dia mi a faz mui mellor 
Querer, por mal de min, e por fazer 
Me prender mort* en cab, e pois sabor 
Á de mia morte , rogá'-H-ei que non 
Mi a tarde muito , ca mui gran sazón 
Á que a quis , e desejei poren. 

Pois ja entendo que guisado ten 
Amor mia morte , non pode seer 
Que me non mate, sei eu üa ren; 
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Que me val mais log y morte prender 
Que river coitad' en mui gran pavor; 
Ca non averei pois eú morto for , 
Tal coita qual ei no meu coraron. 

E quen soubesse como me vai , non 
Terria que eu soon de bon sen 
En me leixar vi ver; ca sen razón ^ 

Me dá tal coita jí^ amor, que me conven — ^ 
A viver trist* e sen* todo prazer; 
E me conven tal affan a soffrer, 
Que mayor non fez nostro Señor. 

101. 

Ora non moiro , nen vivo , nen sei 
Como me vai , nen r:?n de mi se non 
Á- tanto que ei en o meu coraron 
Coita d* amor, qual vos ora direi; 

• Tan grande que me faz perder o sen, 
E mia Señor sol non sab' en de ren. 

Non sei que fa^o iftn ei de fazer , 
Nen en que ando, non sei ren de mi, 
Se non á tanto que soffr' e soflri 
Coita d' amor, qual vos quero dizer: 
Tan grande que &c. 
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Non sei que é de mi neo que será , 
Meus amigos , nen sei de min ren al , 
Se non á tanto que eu soffr' a tal 
Caita d' amor, qual vos eu direi ja: 
Tan grande que &c. 

102. 

Par deus Señor en gran coita serei , 
Agora quando m* eu de vos quitar, 
Ga me non ei d -, al no mundo a pagar 
E mia Señor gran derrito farei; 

Pois eu de vos os meus olios partir, 
E os vossos mui fremosos non vir. 

E ben mi o per devedes a creer 

Que me será mia morte min mester 

Des quando vos eu vecr non poder, 

Nen deus Señor non me leixe viver; 

Pois eu de vos &c. 

Pero sei m* eu que me fa$o mal sen 
De vos amar , ca des quando vos vi , 
En mui gran coita fuy Sqñor des y; 
Mais que farei ay meu lum' e meu ben! 
Pois eu de vos &c. 
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E pois vos deus fez parecer raellor ^ 
De quantas outras en o mundo son ,. 
Por mal de mj e do meu coraron . 

Com' averei ja do mundo sabjfr ; o I 

Pois eu de vos &c. ' 
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Ora vej' eu que me non fará ben 
A mia Señor, pois me mandó dizer 
Que me partisse de a ben querer; 
Pero sei eu que lie farei poren : 
Mentr' eu viver senpre He ben querrei 
E senpre ja Señor chamar ei. 

104. 

Que prol vos á vos, mia Señor 
De me tan muito mal fazer , 
Pois eu non sei al ben querer 
No mundo, nen ei d' al sabor, 
Dizede me que prol vos á. 

E que prol vos á de fazer 
Tan muito mal a quen vóss' é 
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Non vos á prol per boa fé ; 
E mia Señor se eu morrer, 
Dizede me que &c. 

Que prol ros á djfeu estar f* ^ 
Serapre por vós/grand' afán, ¡tá % Cft 
3) E este mui grande de pran ; 
E pois mi o voss* amor matar, 
Dize^me que &c. 

E vos lume dos olios meus 
Oyr-vos-édes mal dizer , 
Por min.se eu por vos morrer¿ 
E Señor, por 1' amor de deus. 
Dizede me que &c. ' 

105. ~%lSi 

Quer' eu a deus rogar de coraron 
Com' orne que é cuitado d' amor 
Que el me leixe veer mia Señor 
Mui ced\ e se m' el non quiser oyr, 
Logo ir eu querei outra ren pedir: 
Que me non leixe mais 
En o mundo viven 
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E se m' el á-de fazer algún ben, 
Oyr-mi-á questo que 11' eu rogarei , 
E mostrar mi á quanto t>en no mund' ei , 
E se me o el non quiser amostrar, 
Logo ir eu Qtra ren querrei rogar: 
Que me non leixe &c« 

E se m' el amostrar a mia Señor, 
Que am' eu mais ca o meu cora£on, 
Vedes o que lie rogarei enton : 
Que me dé seu ben que m' é mui mester; 
E rogá-H'-e¡ que se o non fezer , 
Que me non leixe &c« 

E rogá'-U'-ei se me ben á fazer, 

8ue el me leixe viver en logar, 
a veja, e He possa falar; 
Por quanta coita me por ela deu ; 
Se non vedes que He rogarei eu : 
Que me non leixe &c. 

106. =/ó£] 



a j 



Quando mi agora for e mi alongar 
De vos Señor ; e non poder veer 
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Esse vosso fremoso parecer , 
Quero vos ora por deus preguntar: 

Señor fremosa; que farei en ton? 

Dized' t ay coltado metí coragon ! 

E dizede me en que vos fíz pesar , 
Por que mi assi mandades ir morrér , 
Ga me mandades ir allur viver , 
E pois m' eu for, e me sen vos achar, 
Señor fremosa &c. 

E non seí eu como possa morar, 
Ú non vir vos, que me fez deus querer 
Ben, por meu mal, poren quero saber 
Quando vos non vir nen vos falar, 
Señor fremosa &c. f 

107. ^<Jb /SO 

Que ben que m' eu sei encobrir 
Con mia coita , e con meu mal , 
Ga mi o nunca pod' orne oyr 
Mais que pouco que mi o á mui val; 
Ga non quero eu ben tal Señor 
Que se teña por devedor, 
Algüa vez de mi o gracir. 



Pero fa$a como quiser 
Ca senpre a eu servirei, 
E quanto a negar poder 
Todavía negal-a-ey; 
Ca eu por que ei a dizer ,* 
O por que m' ajan de saber 
Qu en gran sandece comecei. 

E de que me non aquitar 
Nulla cousa se morte non, 
Pois deus que mi a fez muit' amar 
Non quer nen o meu coraron , 
Mais a deus rogarei poren 
Que me dé cedo déla ben , 
Ou morte se m' est' adurar. 

E ben dev' eu ant' a querer , 
Mia morte ca viver assi , 
Pois me non quer amor valer , 
E a que eu senpre servi 
Me desama mais d* outra ren ; 
Pero fui orne de mal sen , 
Porque d' ú ela é say. 
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108. 

Ay eu, de min[que será L 
Que fuy tal dona querer ben 
A que non ouso dizer ren 
De quanto mal me faz aver , 
E feze a deus parecer 
Mellor de quantas no mund' á. 

Mais en grave dia naci , 
Se deus consello non m' y der, 
Ga destas coilas qual xe quer 
M é mi mui grave d' endurar ; 
Como non U* ousara falar 
E ela parecer assi. 

• 

E a que deus fez por meu mal , 
Ca ja II eu senpre ben querrei, 
E nunca end' atenderei 
Con que folg' o meu coraron , 
Que foy trist ay gran sazón 
Polo seu ben , ca non por al. 
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109. 

Ey mia Señor ü non jaz al 
Averei mui ced' a morrer, 
Pois vosso ben non posso aver , 
Mais direi-vos do que m' é mal : 
De que seredes mia Señor 
Fremosa, de min pecador. 

E praz me si deus me perdón 
De morrer, pois ensandecí, 
Por vos que eu por meu mal vi, 
Mais pesa me de coracon 
De que seredes &c. 

E de morrer m' é mui gran ben, 
Ca non poss' eu mais endurar 
O mal que mi amor faz levar , 
Mais pesa-me mais d* outra ren 
De que seredes &c. 

110. 

Pois naci nunca vi amor 
E ou^o del senpre falar, 
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Pero sei que me quer matar , 

Mais rogarei a mia Señor 

Que me mostr' aquel matador 
Ou que m* ampare d' el mellor. 

Pero nunca 11' eu fige ren , 
Por que m* el aja de matar , 
Mais quer* eu mia Señor rogar 
Polo gran med' en que me ten. 
Que me mostr' &c. 

Nunca me U* eu ampararei 
Se m' ela del non amparar , 
Mais quer* eu mía Señor rogar 
Polo gran medo que del ei, s 
Que me mostr' &c. 

E pois amor á sobre min - 
De me matar tan gran poder 
E eu non' o posso veer , 
Rogarei mia Señor assi ; 
Que me mostr' &c. 
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lli. 

Preguntan me por que ando sandeu, ^ 

E non lie lo ouso d«er-q«er í -eu % •& 

ja raais negar 
E pois me deles non poss' amparar , 
Nen me leixan encobrir, com meu mal, 
Direi lies eu a verdade, e non al: 
Diré i -lies ca ensandecí 
Pola mellor dona que vi. 

Nen mais fremosa lies direi de pran , 
Ga lies non quero negar nulla ren 
De mia fazenda, ca lies quero ben, 
Nen pola que oj* eu sei mais de prez; 
E se m* ar perguntaren outra vez : 
Direi-lles &c. 

E deuV o sabe quan grav' a mi é, 
De lies dizer o que senpre neguei , 
Mais pois me coitan dizer-lle-la-ei 
A meus amigos, e a outros non, 
Muí gran verdade si deus me perdón : 
Direi-lles &c. 
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E se a elles virem creran 
Ca lies dig* verdade ú al non á , 
E leíxar-m* an de me preguntar jé; 
E se o non ar quiseren fazer , 
Queré-lles-ei a verdade dizer: 
Direi-lles &c. 



Tan muyto vos am' eu Señor 
Que nunca tant' amou Señor 
Orne que fosse nado , 
Pero des que fuy nado 
Non pud' a ver de vos Señor, 
Por que dissess': Ayl mia Señor 9 
En bon pont' eu fuy nado ! 
Mays quen de vos fosse Señor, 
Bon dia fora nado. 

E o dia que vos eu vi 9 
Señor , en tal ora vos vi 9 
Que nunca dormí nada 
Nen desejei al nada 
S3 non vosso ben , poys vos vi. 
E dig* a mi por que vos vi , 
Poys que me non val nada, 
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Mal dia nad' eu que vos vi , 
E vos bon dia nada. 
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Ga se vos eu non viss' enton 9 ¿* 

Quando vos vi , poderjaáfia enton . j^ * 
Seer d' afán guardado; 
Mays nunc' ar fuy guardado 
De muy gran coita des enton ; 
E entendí m' eu des enton , 
Que aquel é guardado, 
Que deus guarda ; ca des enton 
E 1 tod' orne guardado. 

113. 

Se eu podesse desamar 
A que me senpre desamou , 
• E podess' algún mal buscar 
Á qucn me senpre mal buscou, 
Assi me vingaria eu : 
Se eu podesse coita dar 

A quen me senpre coita deu. 

Mais non poss' eu engañar 
Meu coraron que m* enganou; 
Por quanto me fez desojar 
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A quen me nunca desejou 9 
Et por esto non dórmio eu ; 
Por que non posso coita dar 
A quen me senpre &c. 

• 

Mais rog' a deus que desampar' 
A quen m' assi desanparou ; 
Uel que podess' en destorvar 
A quen me senpre destorvou; 
E logo dormiría eu , 
Se eu podesse coita dar 
A quen me senpre &c. 



i¿ i Uel que ousas* ejt preguntar 
A quen me nunca preguntou, 
Por que me fez en si cuidar , 
Poys ela nunc' en mi cuidou 
E por esto lazeiTo eu, 
Por que non poss' eu coita dar 
A quen me «enpre &c. 



114. ^Hi 



Agora me part* eu muy sen meu grado 
De quanto ben oge no mund' avia , 
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C asi quer deus e máo meu pecado. 

(Ayjpu ! de mais se me non val Santa María L N^? 
D* aver coita muita ten' eu guisado, 
E rog* a deus que mais d' oj' este día f 
Non viva eu, se m* él y non A co:iseílo. <J¿ ^ 

Non viva se m* el y non dá consello 
Nen viverei , nen é cousa guisada 
Ga poys non vir meu lum' e mcu espello; 

Ay eu! ja por mia vilda non daría nada, 
Mía Señor, e digo vos en concello 
Que se eu moir' assi desta vegada 
Que a vól-o demande mcu liñage. 

Que a vól-o demande meu liñage 
Señor fremosa ca vos me matades , 
Poys voss*amor en tal coyta me tragc; 

Ay eu! e sol non quer deus que mi o vos 
E non me val y preito nen menage, (creades, 
E ides-vos, e me desamparades , 
Desamparare vos deus, a quen o eu digo. 

Desanpare-vos deus a quen o eu digo 
Ca mal perfic oj' eu desamparado , 
De mais non ey párente, nen amigo; 

Ay eu! que m' aconselío e desaconsellado 
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Fie* eu sen vos, e non ar fie amigo» 

Señor ser non gran coita e cuidado, 

Ay deus! valed' a ornen que d* amor morre. 

115. * 

E raia Señor que eu mais d* outra ren 
Desejei senpre , amei , e servi , 
Que non soya daj nada por mi 
Preyto me trage de me fazer ben. 

Ga meu ben é , deus , por ela morrer, 
Ante ca senpr' en tal coita vi ver. 

En qual coita me seus desejos dan 
Toda sazón mais á des agora ja ; 
Por quanto mal me faz , ben me faiá 
Ga morrerei e perderci afán ; 
Ga meu ben &c. 

E quanto mal eu por ela levei 
Ora mi o cobrarei se deus quiscr; 
Ca pois eu por ela morte preser 
Non me dirán que déla ben non ei 
, Ga meu ben &c. 

■ 

E al sazón foi que me tev* en desden , 
Quando me mais forcava scu amor , 
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E ora mal que pes' a mia Señor t 
Ben me faro, e mal grad' aja en;' 
Ca meu ben &c. 

116. 

4 

Señor do corpo delgado 
En forte pont' eu fuy nado , 

Que nunca perdí cuidado» 

Nen afán des que vos vi: 

En forte pont* eu fuy nado, 
Señor por vos e por mi ! 

Con est* afán tan longado 
En forte pont* eu fuy nado 

Que vos amo sen meu grado , 

E fago a vos pesar y ; 

Eu forte pont* eu fuy nado , 
Señor por vos e por mi! 

Ay eu cativ' e coitado I 
En forte pont* eu fuy nado , 

Que ser vi senpr' en doado , 

Ond' un ben nunca prendi ; 
En forte pont* eu fuy nado 
Señor por vos e por mi I 
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117. 

Vivo coitacT en tal coita d' amor 
Que sol non dormen estes olios meus; 
Et rogo muito por mia mort* a deus , 
E üa i\eq sei eu de mia Señor : 

Non sab' o mal que m' ela faz aver , 
Nen a gran coyt' en que me faz viver. 

Vivo coitad' e sol non dórmio ren 
E cuido muit\ e choro con pesar, 
Por que me vejo muy coytad' andar , 
Mate mia Señor , que sabe todo ben , 
Non sab* o mal &c. 

E meus amigos mal dia naci '" 
Con tanta coita que sempr' eu levei , 
E por que mais no mundo vivérei ; 
Poj s mia Señor que eu por meu mal vi , 
Non sab* o mal &c. 

E meus amigos non ey poder 
Da muy gran coyt' en que vivo soffrer. 
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118. 

\í Des quando eu a mia Señor entendí 
** Que lie pesa va de He querer ben 
Ou de morar ú He dissesse ren , 
Veed' amigos como m* eu par ti: 

Leyxei U' a térra por He non fazér'pesMS 
TUoji * JÉ vivo non posso viver. 

Se non cortad' , e mais vos en direi ; 
Pero m' eu viv' en gran coyta d' amor 
De non fazer pesar a mia Señor , 
Veed* amigos que muy ben m* eu guardei; 
Leyxei U' a térra &c. + 

So non coitado no meu coraron 
Ga me guardei de lie fazer pesar ; 
E amigos non me soub' en guardar 
Per outra ren , se per aquesta non ; 
Leyxei ir a térra &c. 

119. 

A mais Cremosa de quantas vejo 
En Santaren e que mays desejo , 
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E en que senpre cuidando sejo , , 
Non cha direi , mais direi comigo: &„_** *$c 
Ay sentirigo 1 ay sentirigo I 
* Al e Alfanx , e al sescrigo. 

Ela e outra , amigo , vi as 
Se deus me valla non á dous dias , 
Non cha direi eu ca o dirías , 
E perder-t'-ias por en comigo; 

Ay sentirigo I ay sentirigo ! &c. 

Cuidand' ela ja ey perdudo 
O sen, amigo, e ando mudo, 
E non sey orne tan entendudo 
Que m' oj' entenda o por que digo 
Ay sentirigo I ay sentirigo I &c. 

120. 



Pero eu vejo aqui trobadores , 
Señor e lume destes olios meus, 
Que troban d' amor por sas Señores » 
Non vej' eu aqui trobador par deus 
Que m v oj' entenda o por que digo 
Al e Alfanx e al seserigo. 
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Señor fremosa mays de quantas son 
En San taren, e que mais desojo; 
Dizer vos quero, se deus me perdón. 
Non vej'jome de quantos vejo, /£¿| 3 

Que ra oj entenda &c. 

Amo vos tant* e tan de coraron , 
Que o dormir já o' ei perdudo 
Señor de mi , e do meu coraron , 
Non vej' eu orne tan entondudo 
Que ra' oj' entenda &c. 

121. 

, Amigos, des que me party 

De mia Señor, e a non vi, 

Nunca fuy ledo, Jien dormy, 

Nen me paguei de nulla ren. 
Tod* este mal soffr* e soffr i 
Des que me vin de Santaren. 

Assi me ten forjad' amor , 

Par deus, por ela, que sabor 

Non ey de min, e se non for 

Veel-a, perdud' ey o sen. 

Tod' este mal soffro mayor, 
Des que me vin de Santaren. 



128 

O seu fremoso parecer 
Me faz en tal cuita viver 
Qual non posso neo sei dizer, 
E moiro querendo lie ben ; 
Esto me faz amor soffrer , 
Des que me vin de San taren. 

E ela e o seu ben 
Desejando, perco meu sen. 

122. 

Eu sei la dona velida 
Que a torto foy ferida ; 
Ca non ama. 

Eu sei la dona loada 
Que á torto foy raallada ; 
Ga non ama. 

Ca se oj' amig* amasse 
Mal aja quen a mallasse 9 
Ca non ama. 

Se se d' amigo sentisse 
Mal aja quen a ferisse , 
Ca non ama. 
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Que a torto foy ferida 
Nunca en seja guarida , 
Ga non ama. 

Que a torto foy mallada 
Nunca en seja vingada , 
Ga non ama. 

123/ 



Non est a de Nogueíra 
A freirá , que mi poder ten : 
Mays es outr* a fremosa , 
A que me quer* eu mayor ben ; 
E moiro-m' eu pola freirá, 
Mais non pola de Nogueira. 

Non est a de Nogueira 
A freirá , ond* eu ey amor ; 
Mays es outra fremosa 
A que me quer eu muy mellor ; 
E moiro m eu &c. 

Se eu a freirá visse o dia , 
O dia que eu quisesse , 
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Nod ¿ coita no mundo 
Nen mingua , que ouvesse : 
E moiro m* eu &c. 

Se m* ela mi amasse 
Muy gran dereito faria » 
Ca lie quer' eu muy gran ben ; 
E pun y mais cada dia; 

E moiro m* éü &c. ^ 

124. 2/«2$ 

A que vi antr' as amenas 

Deus como parece ben, 

E mirei-la das arenas 

Des y penado me ten. 

Eu das arenas la mirei • 
E des enton senpre pene i. 

A que vi antr' as amenas , 
Deusl com' á bon semellar, 
E mirei-la das arenas, 
Et des enton me fez penar. 
Eu das arenas &c« 

Se a non viss' aquel dia , 
Que se fezera de mi? 
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Mais quis deus enton , e vi a ; 
E nunca tan fremosa vi. 
Eu das arenas &c. 

Se a non viss' aquel dia 
Muito me fora mellor ; 
Mais quis deus enton , e vi a 
Á muy fremosa* mia Señor. 
Eu das arenas &c. 

125. 

Vou-m' eu fremosa per* al rey 
Por vos : ü for penad' ¡rei 

D* amor, <T amor, d' amor, 
Por vos Señor d' amor. 

You-m' eu á la corte morar 
Por vos ; ü for , ey a penar 
D' amor, &c. 

E se vos eu non vir que farei , 
Guidand' en vos , morrer vos ei 
D' amor , &c. 
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126. 

Se vos prouguess' amor ben me devia 
Cousimento contra vos avaler 
Que mig' avedes filiada per fia, 
Tal que non sei como possa viver 
Sen vos que me tenedes en poder, 
E non me leyxades noyte , nen día. 

Por esto faz mal sen quen s' en vos fia» 
Com' eu que ouvera end' a morrer 
Por voss amor, en que m' eu atrevía 
Muit', e cuida va con vosc' a vencer 
A que me vos fezestes ben querer , 
E falistes me ü vos mester avia. 

E por aquest' amor , gran ben seria 
Se eu por vos podesse ben aver 
De rnia Señor , ond' eu ben averia 
Sol que vos end* ouvessedes prazer; 
Mays vos amor non queredes fazer 
Nuila ren, de quant' eu por ben terria. 

E de ben grado ja m' eu partiría 
De vos amor, se ouvess' en lezer; 
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Mays acho vos comigo todavía 
Ca ú vou , por me vos asconder ; 
E poys sen vos non posso guarecer , 
Se me matasscdes já , prazer-m'-iq. 

127. 

Nuil' orne non pode saber 
Mia fazenda per neun sen ; 
Ca non ous' eu per ren dizer 
A que m' en grave coyta ten; 
£ non me sei consello dar ; 
C a mia coyta non á par. 
Que me faz seu amor soffrer. 

JÉ «u tal Señor fuy enprénder ** 
A que non ouso dizer ren 
De quanto mal me faz aver , 
Que me senpre por ela ven : 
E mal perfoi de min pensar 
Amor, que me seu fez tornar; 
Ca por ela cuid* a morrer. 

E nunca meus olios verán 
Cotí que fólgu' o meu coracon 
Mentr' esteveren com' están 
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Alongados déla , e non 
Foren ú a vejan ben o sei ; 
Que nunca lies ren mostrarei , 
Que lies possa prazer de pran. 

E ben sei ca non dormirán 
Mentr* assi for ; nen é razón 
Nen eu non perderei affan 
Mal pecado , milla sazón ; 
Mais se eu non morrer , irei 
Ced' ú He mia coyta direi , 
E ü por ela me matarán. 

128. 

Os meus olios que mia Señor 
Foron veer a seu pesar , 
Mal perforon de si pensar 
Que non poderian peor ; 
Poys ora en logar están 
Que a veer non poderan. 

Sei ca non poderan dormir, 
Ca virón o bon semellar 
Da que os faz por si chorar , 
E avel-o-an sentir 
Pois ora &c. 
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Quanto prazer virón enton 
Semella que foi por seu mal , 
Ga se lies deus ora non val , 
Non jaz y, se morte non ; 
Poys ora &c. 

Quando a virón gran prazer 
Ovu ende o meu coraron; 
Mais direi vos úa razón : 
Non ir o devia agradecer ; 
Poys ora &c. 

129. 



Quen vos foy dizer mía Señor 
Que eu desejava mais al 
Ca vos, mentiu; se non mal 
Me vena de vos e de deus , 
E se non, nunca estes' meus 
Olios vejam niun prazer 
De quant* al desejan veer. 

E veja eu de vés Señor, 
E de quant* al amo pesar , 
Se nunca no vosso logar 
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Tive ren no meu coraron. 
A tanto deus non me perdón v 
Nen me dé nunca de vos ben, 
Que desej* eu mais d' outra ren. 

E per boa fe mía Señor 
Amei vos milito mais ca mi, 
E se o non fezesse assi , 
De dur vcrri' aqui mentir, 
A vos nen m* iria partir 
D* ú eu amasse outra moiler , 
Mais ca vos, mais pois que deus quer 

Que eu a vos queira mellor , 
Valla m' el contra vos Señor» 
Ca muito me per é mester. 

130. 

Señor fremosa cotaven mi a rogar 
Por vosso mal, en quant eu vivo for, 
A deus ca faz me tanto mal amor , 
Que eu ja senpr' assi H'-ei-de rogar 
Que el cofonda vos e vosso sen , ' 

E min Señor que vos quero ben, 

E o amor que me ves fez amar. 

i 
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E vosso sen , que poren mi errar 
Vos faz, tan milito serei rogador 
A deus assi que confonda Señor , 
El milite vos, e min v en que errar 
Vos el faz tanto , e al mi ar conven 
De He rogar que ar cofonda quen 
Me non leixa eonvusco mais Inorar, 

E os meus olios , a que tos mostrar 
Fuy eu, por que viv'.oge na mayor 
Goita do mundo • ca non ei sabor 
De nulla ren ü vo-lles eu mostrar 
Non poss\ e deus cofonda mi poren, 
E vos Señor , e eles , e quen ten 
En coraron de me vosco mezcrar. 

131. 

Señor fremosa quant' eu cofondi 
O vosso sen 9 e vos e voss* amor» 
Con saña que ouve mia Señor , 
E con gran coita que me faz assi 
Señor perder de tal guisa meu sen , ^ 

Que cofondi vos en que tanto ben/ ¿7 ' % 
A quanto nunca d' outra don 1 oy. 
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Mais valla me contra vos por deus y 
Vossa megura, c quan gran pavor 
Eu ei de vos que sode la mellor 
Dona de quantas en o mundo vi; 
E se mi aquesto contra vés non val , 
Señor fremosa non sei oj ( eu qual 
Con que vos oj" eu ouse rogar por mi. 

Mayl' a mesura que tanto valer 
Señor sol senpr' a quen na deus quer dar, 
Me valla contra vos e o pesar 
Que ei Señor de quanto fuy dizer, 
Ca mia Señor quan muy gran coita ten 
No coracon, faz lie dizer tal ren, 
A que non sabe pois consell' aver. 

Com' oj' eu %o e muit' estou mal 
Ga se mi assi vossa mesura fal 
Non ay al Señor se non morrer. 

132. 

A mellor dona que eu nunca vi 
Per boa fe nen que oy dizer, 
E a que deus fez mellor parecer , 
Mia Señor est, e Señor das que vi 
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De muí bon prego e de muí bon sen , 

Per boa fe e de tofT outro ben 

De quant* eu nunca d' outra dona oy. 

E ben creede de pran que é si, 
E será ja en quant 1 ela viver , 
E quen na vir e a ben connocer 
Sei eu de pran que dirá que si : 
Aínda vos de seu ben mais direi : 
É muit' amada ; pero que non sei 
Quea na tan muito ame come mi. 

E por tod* esto mal dia naci 
Por que lie* sei tamaño ben querer 
Como li* eu quer' e vejo me morrer , 
E non-a vej* e mal dia naci; 
Mais rog' a deus que lie tanto ben feí 
Que el me guise como algúa vez 
A veja ced' ú m' eu déla partí. 

133. 

(Con mellor coraron es contra mi) 
Quan muit* eu am' üa moller, 
Non no sabe nostro Señor; 
Ne ar sabe quan gran pavor 
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Ey oj' eu déla, cuido m' eu ; 

Ga se o soubesse sei eu , 

Ca se doerta de min , 

E non me faria assi 

Querer ben a que me mal quer. 

Pero que dizen que negar 
Non xe lie pode nulla ren v 
Que el non sabia sei eu ben 
Que atad' el non sabe qual v 
Ben ir eu quero nen sab* o mal 
Que m' ela por si faz a ver 9 
Ca se o soubesse , doer- 
$. S-U- £¿-á de mi a meu coidar. 

Ca deus de tal coraron é 
Que tanto que sabe que ten 
En o seu mui gran coita alguen 
Que logo lli consello pon ; 
E por esto sei eu que non 
Sabe la coita que eu ei , 
Nen eu nunca o creerei 
Por aquesto per boa fé. 
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Om' a que deus ben quer fazer 
Non He faz' tal Señor amar 
A que non ouse ren dizer 
Con gran pavor de lie pesar, 
Nen o ar faz* longe morar 
D' ú ela é sen seu prazer. 

Com' agora min faz vi ver , 
Que me non sej consell' acbar 
Con tan gran coita de soffrer t 
En qual m eu ora vej' andar 
Com aver senpr' a desejar , 
Mais d' outra ren de a veer. 

Mais non pod' aquesto saber 
Se non a quen deus quis dar 
A coita que el fez aver , 
A min des que me foi mostrar 
A que el fez mellor falar , » 

Do mundo, e mellor parecer. 
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135. 

o. Señor (temosa que senpre serví 
| te® Se deus me Ieixe[vós bea a ver, 
Pero mi o vos non queredes creer 
Des aquel* dia Señor que vos vi, 

Sen vosso grado me vos faz amor, 
E sen o meu , querer gran ben , Señor. 

E mia Señor assi deus me perdón , 
E me de cedo Señor de vos ben , 
Que eu dcsejo mais que outra ren 
Des que vos vi , mia Señor des enton , 
Sen vosso grado &c. 

E mia Señor , assi m' ajude deus 
Escontra vos , que me faz tant' amar , 
Que non sei y conselio que filiar , 
Des que vos virón estes olios meus 
Sen vosso grado &c. 

136. 

Meu Señor, deus veno vos eu rogar, 
Con a mayor coita que nunca vi 
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Aver a om', e avede de mi , 

Doó Señor , e nunca tal pesar 

Me facedes meu Señor deus veer, 
Per que eu aja o corp' a perder. 

• 
Ga estou eu oj* a muí gran pavor 
De o veer , e meu sen está tal 
De vos rogar por est\ e non por al, 
Que nunca tal pesar de mia Señor 
Me facedes &c. 

E ben sei eu de pran ca se fezer 
Mia Señor o que ten no coraron, 
Ga perderei eu o corpo , mais non 
Tan gran pesar nunca se vos prouguer 
Me facedes &c. 

137. 

Se vos eu amo mais que outra ren 
Señor fremosa que senpre serví , 
Rog' a deus que ten en poder mi , 
E vos Señor que me dé vosso ben. 
E se assi non est e mia Señor 
No me dé vosso ben , nen voss* amor. 
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Se vos eu amo riñáis <F outra moller , 
Neo ca outr' orne , mais ca rain uen al , 
Rogu' eu a deus que multo pod' e val , 
Que el me dé vosso ben se quiser , 
E se assi non est &c. 

138. 

Se deus me leixe de vos ben aver 
Señor fremosa , nunca vi prazer • 
DeS q uando m' eu de vos parti. 

E fez mi o voss' amor tan muito mal 
Que nunca vi prazer de min 9 nen dai , 
Desquando ni' eu de vos parti. 

Ovu eu tal coita no meu coraron , 
Que nunca vi prazer , se ora non , 
Des q uando m' eu de vos parti. 

139. 

q Des oge mais ja senpr* eu rogarei deus 

— } por mia morte , se mi a dar quiser 
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Que mi a dé cedo ca m' é muí mester , 
Señor fremosa , pois eu per vos sei 
Ca non á deus sobre vos tal poder 
Per que me fa$a vosso ben aver. 

E ja eu senpre sérei rogador 
Des oge mais pola mía mort' a deus , 
Chorando multo destes olios meus; 
Pois per vos sei , fremosa mia Señor , 
Ca non á deus &c. 

Ca en quant' eu coidei e entendí , 
Ca me podia deus vosso ben dar , 
Nunca 11 eu quis por mia morte rogar; 
Mais mia Señor ja per vos sei assi 
Ca non á deus &c. 

140. 

Pune i eu muit' en me quitar 

De vos fremosa mia Señor; 

E non quis deus nen voss' amor, 

E poil-o non podi acabar, 

Dizer vos quer* eu úa ren\Señor , 
Que senpre ben quige,\or sachaz— 
V-fMHúiupiLoje soy votr' ora', elige . 
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De querer ben outra moller 
Puñei eu ay grao sazón , 
E non quiso raeu coraron 
E pois que el , nen deus non quer ; 
Dizer vos quer' eu &c. 

E mia Señor per boa fe 
Puüei eu muito de fazer 
O que a vos foron dizer ; 
E non pud', e pois assi é, 
Dizer vos quer' eu &c. 

141. 

Ora vej' eu o que nunca coidava 
Mentr' eu vivesse no mundo veer , 
Vi üa dona mellor parecer 
De quantas outras en o mundo vi , 
E por aqueia logo me partí 
De quant' eu al no mundo desejava. 

E se eu ant' en muí gran coit' andava 
Ja m' esta dona faz mayor aver , 
Ca me faz deus por meu mal entender 
Todo seu ben , e poil-o entendí , 
Mais en tan grave dia foy por mi , 
Ca mais coitad' ando ca ant' andava. 
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E eu vi quan Cremoso falava , 
E U' oy quanto ben disse dizer ; 
Tod' outra ren me fez escaescer 
Per boa fé , pois U' eu todest' oy , 
Nunca U' ar pude rogar des ali , 
Por nulla ren do que 11' ante rogava. 

142. 

Niun consello Señor non me sei 

A esta coita que me faz ayer 

Esse vosso fremoso parecer , 

E pois aqui tamaña coita ey 

U vos vejo , fremosa mia Señor , 
Que farei ja des que m' eu daqui for. 

E perdud' ei eu o dormir , e o sen 
Perderei ced' a quant' é meu coidar , 
Que non. sei y consello que filiar ; 
E pois mi aqui tamaña coita ven , 
U vos vejo &c. 

E nunca eu tamaña coita vi 

Aver a orne» si deus me perdón, 

A qual oj' eu ei no meu coraron 

Por vos, e pois tal coita ei aqui , 

ü vos vejo &c. 



*»« 
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143. 

E mia Señor direi vos que me aven 

Por que a vejo mui beo parecer» , . 

Tal ben He quer' onde coid' a morrer; 

E pero que lie quero tan gran ben , 

Ainda U' eu mui mellor querría 

Se podesse , mais non podría. 

Ga lie quero tan gran ben que perdi 
Já o dormir , e de pran perderei 
O sen mui cedo» con coita que ei; 
E pero que tocT aquesto perc* y , 
Ainda 11* eu &c. 

Ca lie quero ben tan de coraron 
Que sei mui ben que se m v ela non val , 
Que morrerei cedo, non ay al, 
E con tod' esto, si deus me perdón, 
Ainda 11' eu &c. 

Per nulla ren, par Sancta María, 
Ga se podesse log' eu querría. 
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144. 

Cuidades vos , mia Señor , que mui mal 
Estou de vos , e cuido que mui ben 
Estou de vos Señor, por úa ren, 
Que vos ora direi , ca non por al : 

Se morrer , morrei por vos , Señor , 
Se m' y ar fezerdes ben á que mellor. 

Tan mansa vos quis deus, Señor, fazer, 
E tan fremosa, e tan ben falar , 
Que non poderia eu mal estar 
De vos, por quanto vos quero dizer, 
Se morrer &c. 

> 
Amo-vos tant' e con tan gran razón , 
Per o que nunca de vos ben prendí , 
Que coid' eu est, e vos que non é si, 
Mais tant* esforQ* ei no meu coraron , 
Se morrer &c. 

145. - 

Direi vos/que mi aven mia Señor, *° * 
Y logo quando m* eu de^vós quitei 
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Ouve por vos fremosa mia Señor 
Amorrer, emorréra; mascuidei 
Que nunca vos vería des' y 
Se morrese, e por esto non morrú 

Cuidando en quan vos deus fez de ben 
En parecer, e en mui ben falar, 
Morréra eu , mais polo mui gran ben 
Que vos quero mais me fez deus coidar 
Que nunca vos &c. 

Cuidando en vosso mui bon parecer 
Ovu a morrer , assi deus me perdón , 
E polo vosso mui bon parecer , 
Morréra eu , mais acordé m' enton 
Que nunca vos &c. 

Coidand' en vos ouv* a morrer assi 
E cuidand' en .vos , Señor , guarecí. 

146. 

Preguntou Johan García 
Da morte de que morria : 
E dixe ]f eu ; todavía 

A morte desto se mata ; 

Guiomar Alfonso Gata 
Est a dona que me mata. 






t 
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Pois que m' ouve preguntado 
De que era tan coitado , 
Dixe ir eu este recado : 
A morte desto &c. 

Dixe 11' eu já vos digo 
A coita que ei comigo ; 
Per boa fe meu amigo , 
A morte desto &c. 

147. 

Des eu ora morto for 
Sei ben ca dirá mia Señor : 
Eu 8oo Guiomar Afonso I 

Pois souber mui ben ca morri 
Por ela , sei ca dirá 8ssi : 
Eu 800 Guiomar Afonso I 

Pois que eu morrer filiara , 
Enton o so queixe dirá : 

Eu soo Guiomar Afonso! 
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118. ~¿fi /fy 



Nunca tan coitad'.ome por. moller 
Foy com' eu por úa que me non quer 
Fazer ben , pero se mi o non fezer , 
E cousa guissada~de non viver vu<fa/ 
Ihii se me deus non derjftcn tallada , 
Nen vida longada\Bon mi a min mester. 






E mellor me será a mi de morrer 
Ca senpr' assi como vivo viver 
Coitado pola que non quis dizer 
A mi n outro diao per que guaría, 
Per que gran prazer [ íla me faria , 
Par Santa María , Aon mi o quis fazer. 

E poil-a eu vi , senpre a vi pufiar 
En me de seu preito .e de «i quitar , 
Mais agora ja por me mais coitar ; 
Por ende me disse~que a nunca visse 
En logar estar t|ue ir eu non fogisse , 
E que a non visse jFor m' en me matar. 
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119. 



Ir vos queredes mia Señor , 
E fiqu' end' eu con gran pesar , 
Que nunca soube ren amar , 
Ergo vos des quando vos vi ; 
E pois que vqs idos daqui 

Señor fremosa que farei?! 

E que farei eu pois non vir 
O vosso mui bon parecer? 
Non poderei eu roais viver , 
Se me deus contra vos non val ; 
Mais ar dizede-me vos al , 
Señor fremosa que farei?! 

E rog' eu a nostro Señor 
Que se vos vos fordes d' aquén 
Que me dé mia morte poren ; 
Ga muito me será mester ; 
E se mi a el dar non quiser, 
Señor fremosa que farei?! 

Pois mi assi fórga voss amor 
E non o uso vosco guarir , 
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Des quando me de v ós partir , 
Eu que non sei al ben querer, 
Querría me de vos sabei^- * 
Señor fremosa que farei ?! 



f«« 



130. 

• « 

Am' eu tan muito mia Señor 
Que sol' non me sei consellar , 
E ela non se quer nenbrar 
De min, e moiro me d* amor; 

E assi morrerei , por quen 

Nen quer meu mal, nen quer meu ben. 

E quando 11' eu quero dizer 
O muito mal que mi amor faz, 
Sol non He pesa nen ile praz, 
Nen quer en mi mentes meter. 
É assi morrerei &c. 

Que ventura que me deus deu 
Que me fez amar tal moller, 
Que meu servido non me quer , 
E moir' e non me ten por seu. 
E assi morrerei &c. 
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E veede que cuita (al 
Que eu ja senpr' ei a servir 
Moller , que mi o non quer guarir , 
Nen mi o ten por ben nen por mal. 
E 888i morrerei &c. 

151. 

A ren do mundo que mellor quería 
Nunca meu ben quis dar» Sancta María I 
Mais quant' end' eu no coraron temia, 

Ei ! Ei ! Ei IjSeñor , Señor, agora vi H *% 
Dé vóg quant' eu senpre temí. 

A ren do mundo que eu mais amava , 
E mais servia , nen mais desejava , 
Nostro Señor quant* end' eu receava , 
EUEUEil&ow 

E que farei eu cativ* e cuitado , 
Que eu assi fiquei desamparado 
De vos ; por que cuita grand' e cuidado 
EÜEüEil&c. 
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152. 

Q dantos aqui de España son, 
Todos perderon o dormir 
Con gran sabor que an de s f ir ; 
Mais eu nunca sonó perdí 
Des quando d' España say , 
Ca mi o perderá ja enton. 

E eles si deus me perdón 
Desejan sas térras assy , 
Que non dormiron muit' ay ; 
Mais pois y foren dormirán , 
Ga non desejan al nen an 
Outra coita , se esta non. 

E estou end' eu mui peoí;; 
Que coid' y a perder o sen , 
Desejando senpr* a qual ben 
Do mundo mais grave d' a ver, 
Como desej' ar ben fazer 
Da mui- fremosa mia Señor. 

• 

E de pran est est f o mayor 
Ben que oj* eu posso saber , 



f 
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E deus que mi a fez ben querer , 
Se na* este beo quisesse dar , 
"Non me cuidaría cambiar 
Por rey, nen por emperador. 

153. ' 'i i 

Meus ollos ; quer vos deus fazer 

Ora aver tan gran pesar , 

Onde me non poss' eu quitar 

Sen mort' e non poss* eu sabir 
Por que vos faz agora deus 
Tan muito mal , ay olios meus ! 

E a vos forán cedo veer 
A por que eu moyro casar , 
E nunca me déla quis dar 
Ben „ e non poss' or' entender 
Por qift vos faz &c. 

E de quen vos esto mostrar 
Nunca vos mostrará prazer ; 
Ga logu eu y cui^' a morrer 
Os olios e non poss' eu osmar t* *>) ^ 

Por que vos faz &c. ]>. ¿?o 
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154. 

Co^ o morreu quen nunca ben 
Ouve da ren , que mais amou , 
O que viu quanto receou 
Déla , e foy morto por en , 

Ay mia Señor , assi moyr' eu ! 

Gomo morreu quen foy amar , 
Quen lie nunca quis ben fazer , 
E de que lle*fez deus veer 
De que foy morto con pesar , 

Ay mia Señor , assi moyr' eu 1 

Com' orne que ensandeceu, 
Señor con gran pesar que viu , 
E non foy ledo , nen dormiu 
Depois mia Señor , e morreu , 
Ay mia Señor , assi moyr* *eu ! 

Gomo morreu quen amou tal 
Dona , que He nunca fez ben , 
E que viu levar a quen 
A non valia , nen a val , 

Ay mia Señor , assi moyr* eu I 
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155. 

Señor os que me queren mal - < 
Sei eu ben que vos van dizer, 
Todos Señor por me fazer 
Perder convusc* e non por al; 
Dizen vos ca vos quero ben , 
Señor , e non devo por en 
Eu escontra vos a perder. 

• 

E ja desta mezcra tal 
De me guardar non ey poder; 
Ca Vos ei muy gran ben «querer; 
Pero me contra vos non val , 
E vos por tollerdes mi o sen , 
Nunca lies queredes per ren 
Esta mesera de min creer. 

E mía Señor quer eu puñar 
Se me posso salvar» se non, 
E diré ¡les a quantos son 
Que mi o non poderan provar; 
Mais eles sei eu que faran : 
Log' antevés mi afrontarán [y «0 
Que vos amo de coraron. 
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156. 

Eu sooii tan muit' amador 
Do meu liñagen que non sei 
Al no mundo querer mellor 
D* úa mia parenta que ei : 
E quen sa liñagen quer ben f 
Ten* eu que faz dereit' e sen : 
E eu sempr' o meu amarei. 

Senpre serv¡$* e amor 
Eu a meu liñagen farei , 
En tanto com' eu vivo for, 
Esta pareuta servirei, 
Que quero mellor d' outra ren , 
; E muito servido en mi ten , 
5) S** S* en eu poderei , e poderei. 

Pero nunca vistes moller 
Nunca chus pouco algo fazer , 
A seu liñagen ca non quer 
En meu preito mentes meter : 
E poderia me prestar 
Par deus muit', e non lie cust$r 
A ela ren de seu aver. 
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E veede se mi á mester 
D a tal parenta ben querer : 
Que m' ei a queixar se quiser 
Lie pedir algo ü a veer ; 
Pero se me quisesse dar 
Algo, faria-me pregar 
A tal parenta , e valer. 

157. 



Muit' aguisado ei de morrer 
E non teño mia mort' en ren, 
Ante me prazeria en, 
Pois sen meu grud' ei a fazer 

A mia Señor mui gran pesar , 
Ga le pesa de a amar. 

A mia Señor gran pesar á 
De que lie quer' eu mui gran ben, 
E a min gran coita m' en ven; 
Mais pero de fazer ei já 
A mia Señor &c. 

E grave día eu naci 
Con quanto mal me faz amor; 

11 
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Ca por el mentr' eu vivo for , 
Ei ja senpr' a fazer assi 
A mia Señor &c. 

E nunca m' end' eu partirei ; 
Ga non quer o meu coraron , 
Nen deus , e si deus me perdón , 
A meu pesar a fazer-U'-ei 
A mia Señor &c. 

E non me poss' end' eu quitar 
De He fazer este pesar. 

158. 

* 

Que partid' eu serei Señor 
De nunca ja veer prazer , 
Des quando ora partido for 
De vos falar e vos veer. 

E partido serei logo y 

D* a ver sabor d' al , nen de min. 

E partir-s'-an os olios meus 
De non veer de nulla ren 
Prazer , pois que os partir deus 
De vos Señor, que quero ben, 
E partido serei &c. 
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E partir-s'-á meu coraron 
De nunca d 1 al ren se pagar ; 
E partir-s'-á en con razón , 
Des quando vos eu non falar, 
E partido serei &c. 

159. 

Que sen mesura deus é contra mi , 
Pois que me faz senpre pesar veer , 
Por que me leixa no mundo viver; 
Mais pois me vejo que x' el quer assi , 
Quant' eu oy mais no coraron te ver 
Negar-lo-ei , e direi ir al que quer. 

E quant* el sabe que me pesará, 
Poil-o el faz por xe me mal fazer 
E por al non , quero vos eu dizer 
Se eu poder o que H'-end' averrá : 
Quant' eu &c. 

E des' oy mais non pod' el saber ren 
De mia fazenda se non deviñar, 
Pois el assi quer migo guerreiar ; 
Mais vedes que vo-U'-eu farei poren, 
Quant' eu &c. 
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160. 

Señor fremosa non ei oj' eu quen 
Vos por min queira mia coita mostrar, 
Nen eu Señor non vos ous' y falar; 
Pero quero vos rogar cT üa ren : 
Que vos prenda doo de mi 
Por quant' affan por vos soffri. 

Por quanta coita ben dé la sazón 
Que vos eu vi sempre por vos levei , 
Se vos prouguer ora rogar vos ei, 
Señor por deus, por est' e por al non: 
Que vos prenda &c. 

Ay mia Señor, lume d' aqüestes meus 
Olios, que eu vi sempre por meu mal, 
Non vos ous' eu por min falar en al; 
Mais mia Señor rogo vos eu por deus 
Que vos prenda &c. 

Avede vos doo de min 
Por quant! affan soffr' e soffri. 
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161. 

Se vos eu ousasse , Señor , 
No mal que por vos ei , falar 
Des que vos vi a meu coidar, 
Pois fossedes en sabedor 
Doer-vos-yades de mi. 

E por que nunca estes meus 
Olios fazen senon chorar 
U vos non veen , com pesar , 
Se o soubessedes por deus, 
Doer-vos-yades &c. 

Mais non vos fa$' eu saber 
De quanto mal me faz amor 
Por vos , ca m* pi de vos pavor , 
Ga se vol' ousasse dizer 
Doer-vos-yades &c. 

162. 

Estes olios meus ei eu mui gran razón 
De querer mal en quant' eu ja viver , 
Por que vos foron mia Señor veer ; 
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Ca depois nunca, se deus me perdón, 
Pud' eu en outra ren aver sabor 
Ergu en coidar en vos, ay mia Señor! 

E esses vossos olios» e destes meus 
Me veo sempre coit' e pesar ; 
Poil-os meus foron os vossos catar 
Ca des y nunca, si me valla deus, 
Pud v eu en outra &c. 

163. 

Muito puñei de vos negar 

Señor fremosa o gran ben 

Que vos quero; mas ja per ren 

No ei poder de me guardar 
Que vos non aja de fazer 
Do ben que vos quero saber. 

• 

Quisera m' eu que foss* assi 9 
Que podesse meu coraron 
Encobrir , mais non me perdón* 
Deus , se já poss' al fazer y 
Que vos non aja &c. 

Ca entendy eu por meu mal 
Que vos parecedes mellor 



De quantas eu vi mía Señor ; 
Pero non poss' y fazer al 
Que vos non aja &c. 

Tal ben vos quero que ben sei 
Per ren que non posso guarir ; 
Pero non me poss' eu partir 
Mais, e sei que poder non ei 
Que vos non aja &c. 

Ga todo non sei oj' eu quen 
O podesse dizer per ren. 

E negara voV eu; mais non 
Quis deus, nen o meu coraron. 

164. 

Señor fremosa , pois pesar a vedes 
De que vos amo mais ca min nen al , 
Direi vos gran verdade , senon mal 
Me vena de vos, que me mal queredes; 
Non vos quer' eu pelo meu grado ben : 
E mia Señor pois que vos pesa en 
Dizer yo& quer' eu a quen vos tornedes. 

A vos Señor , que tan ben parecedes , 
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£ a quen vos fez parecer assi , 
Que quantas donas en o mundo vi, 
De parecer todas-las vos vencedes , 
E de bon prez» e de falar mellor, 
E pois deus tanto ben vos fez, Señor , 
De vos amar non me vos en queixedcs. 

Ga non é en min, mao meu peccado, 
Nen quer amor que m' en possa quitar 
Nen deus Señor , nen vosso semellar , 
Ca m' enteen de tal guissa forcada, 
Que me vos faz en mui de coraron 
Querer gran ben, e si deus me perdón, 
Non vos fas' y pesar pelo meu grado* 

E mia Señor se deus fosse pagado 
D eu de gran coita guardado seer, 
Non me mostrara vosso parecer , 
Nen vos Señor, que eu mal día nado, 
Por meu mal, vi, e dcstes olios meus. 

E pois vos vi nunca despois quis deus 
Que pg gdess* j3u grancoita_nen coidado^ 
J£ grancoítTcbmo a perdereí; 
Pois que vos pesa per que vos amei , 
Sei, se viver, que viverei coitado. 
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165. 

Señor fremósa , quero vos rogar 
Por aquel deus que vos feze nazer, 
E iixui mellor das outras parecer 
Donas, que el en este mundo fez, 
E mui mansa e de muy mellor prez , . 
Que vos non pes' de vos eu muyt' amar. 

Por vosso prez e por deus , mia Señor, 
E por mesura, e por quanto ben 
Vos el foy dar, rogo vos eu por en 
Que se vos oj' eu fa$o pesar y, 
En vos amar mia Señor mais ca mi , 
Que me non facades en sabedor. . 

E se me vos quiserdes consentir 
Que vos am' eu , direi vos úa ren : 
Y me faredes aquel mayor ben 
Daqueste mund', e que mais desejei 
Des que vos vi; e mais vos en direi: 
Sol por atanto vos quer* eu servir. 
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Señor fremosa, pois m' oj* eu assi 
Vejo morrer, que contra vos gran ben 
Que vos quero , non me val nulla ren , 
Nen muí gran coita que por vos levei , 
Des que vos vi, atanto vos direi. 

E mia Señor non devia perder , 
Eu contra vos, por vos querer mellor 
Ca min , nen al , nen aver d* al sabor , 
Se non de vos , e de poder guarir , 
í) <¿ V Ú vos vejo f e aver m'^fncobrir 

De yós e d' outre, de mi o entender; 
E vedes que coita de soffirer. 

E mia Señor como vos eu disser 
Esto de vos» des quando vos amei , 
Todo sabor do mundo perdud' ei , 
E non mi ar pude d outra ren pagar 
Se non de vos, e conven mi aguardar 
De mi o saberdes quant' eu mais poder. 
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v \- • - 167, 

Ay mia Señor quero vos perguntar , 
Pois que vos ydes , e eu non poss' yr 
Vosco per ren , e sen grad* a partir 
M 1 ei eu de vos e de vosco morar, 

Ai eu cativo por deus que farei ? 
Ai eu cativo» que non poderei 
Prender consello, pois sen vos ficar! 

Non sei oj* eu tan bon consellador, 
Que me podesse bon consello dar, 
Na mui gran coita que ei d' endurar 
U vos non vir, fremosa mia Señor, 
Ai eu cativo de mi que será! 
Ai eu cativo , que ei por vos já 
Vi ver en cuita mentr' eu vivo for ! 

E os meus olios non poden veer 
Prazer en mentr eu vivo for per ren ; 
Pois vos non viren , meu lum' e meu ben ; 
E por aquesto querría saber 

Ai eu cativ', e que será de min! 
Ai eu cativ* e mal dia nací , 
Pois ei de vos alongad 1 a viver ! 
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168. 

Non soube que xera pesar, 
Sí me valla nostro Señor, 
Que deus non fez a seu pesar * 
Longe yjver de sa Señor , 
Ú He non possa rén dizer 
Da coi t' an que o faz viver U. \ J6 

Muí trist* , e mui coitad' andar. 

Non ar soube parte d' affan, 
Nen de gran coita nulla ren 
O que non soffreu est* affan 
De non poder per nulla ren 
Veer la Señor que ben quer ; 
£ quen tal coija non ouver 
O al non lie coita de pran. 

Esta ten* eu por la mayor 
Coita do mundo a meu coidar 
E non podi aver mayor; 
E non o quer' eu en coidar 
Esto , per nulla ren meter 
Mais por verdade o dizer 
Como quen end' é sabedor. 
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Ca me fez deus coitas saber , 
Per que mi as fez todas soffrer , 
E ten end' esta por mayor. 

169. 

Puñar quer' ora de fazer 
A meus olios mui gran prazer , 
Que lies non fiz a gran sazón» 
Ca lies quero fazer veer 
A Señor do meu coraron. 

Pero sei ben ü non jaz al , 
Que lies verrá en muito mal 
Que os non pod' en guardar ren; 
Mais de tod' esto le m* en chai , 
Ca eles x o buscaron ben. 

Quand' eles virón mia Señor 
Muit' ouveron en gran sabor, 
Mais non os quise deus quitar 
De grand' affan e de pavor, 
Que pois ouveron d' endurar. 
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170. 

Nostro Señor deus, e por que neguei 
A mia Señor quando a eu ver 
Podía , e He podéra dizer 
Muitas coitas que por ela levei , 
Ca já eu tal tenp' ouve attendi 
Outro mellor , e aquele perdí , 
E outro tal nunca já cobrarei. 

Ga ja eu tal tenpo ouve que morei , 
Ú a podía eu muí ben veer , 
E a vi muí mellor parecer 
De quantus donas vi, nen veerey; 
E pero nunca ir ousei dizer ren 
De quantas coitas levo por gran ben 
AQue 11* eu querría, e quer', e querrei. 

Mentar' eu vi ver, maís já non viverei, 
Se non muí pouco » pois que a veer 
Eu non poder , ca já niun prazer 
De nulla cousa já nunca prenderei ; 
Ca nunca deus quer que eu cuid' en al , 
Se non porque lie non diss' o gran mal 
E a gran coita , que por ela ey. 
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Mais a que sazón que m' eu acordei , 
Quando a non posso per ren veer; 
Nen quando non posso y conselio aver ; 
Mais eu cativo, e que receey? 
Ca non me avia por end' a matar , 
Nen ar avia peor a estar 
Déla do que m' oj' estou, e o sei. 

171. 

Deste mundo outro ben non querría 
Por quantas coitas me deus faz soffrer, 
Que mia Señor do mui bon parecer, 
Que soubess' eu bem que entendía 
Gomo oj* eu moir', e non 11' o dizer eu 
Nen outre por min , mais ela de seu 
rSemío fí entender como sería. •"• 



E se eu est* ouvess* a|veria 
O mais de ben que eu querri' aver , 
Sabel-o ela ben sen ir o dizer 
Eu , e non attenderia aquel día 
Que ell f attend', ond* ey mui gran pavor 
De He dizer : por vos moiro Señor , 
Ga sei que por meu mal o diría. 
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Cq Señor ei que ra* estrañaria 
Tanto, que nunc' averia poder 
De llar jalar, nen sol de a ver ^ 

E mal me >ku mate peor m iría, vw ^> 
E por esto querría eu assi 
Que o soubesse ela , mate non per mi ; 
E soubess* eu ben que o sabia. 

E rog' a deus e Sancta María 
Que He fezeron muito ben aver, 
Que ben assi ir o fagan entender ; 
E con tod est f aínda seria 
Eu gran pavor de m' estrañyar por en,. 
E par deus ar jurar-U* ia mui ben 
Que n ulla culpa y non avia 

De m' entender , assi deus me perdón , 
Nen o gran ben que 11' eu quer': e enton 
Con dereito non se queixaria. 



172. 

Señor, que deus mui mellor parecer 
Fez de quantas outras donas eu vi , 
Ora soubessedes quant' eu temi 
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Senpre o que ora quero cometer 
De vos dizcr, Señor, o mui gran ben 
Que vos quero, e quanto mal me ven, 
Señor por vos, que eu por meu mal v¡. 

E sabe deus que adur eu vin y 
Dizcr vos como me vejo morrer 
Por vos Señor , mais non poss* al fazer 
En el , por deus docde-vos de mi ; 
Ca por vos moir esto sabede ben ; 
E se quiserdes mía Señor por en 
Non me deviades leixar morrer. 

E ja que vos comecei a dizer 
Ben , que vos quero se vos non pesar ; 
Señor frcmosa , quero vos rogar 
Que vos non pes' por deus de vos veer , 
Nen de falar vosc', e faredes ben , 
E gran mesura , e quant' é meu sen , 
Teño que non á por que vos pesar. 

E mia Señor por eu vosco falar 
Nunca vos y ren podedes perder f 
E guarredes min, e se o fazer 
Quisepdes, quero vos desengañar. 
Señor todos vol-o terran por ben ; 

12 
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E mia Señor mais vos direi eu en 
Muito perdedes vos en me perder. 

Ga mia Señor avedes vos muy ben 
Gomo que vos non ei a cuitar ren. 

173. 

A mia Señor que me foi amostrar 
Deus por meu mal , por vos eu non mentir 
E que senpr' eu puñei de a servir, 
Muit' ouve gran sabor de m* engañar, 
Ca me falou primeir' ú a vi ben , 
E pois que perdía o sen 

Por ela nunca m er quiso fa lar. 

E se m* eu déla soubesse guardar 
Quando a vi, puñara de guarir, 
Mais foi me ela ben falar e ryr , 
E falei IF eu, e non a vi queixar, 
Nen se queixou que a chamei Señor; 
E pois me viu mui coitado d' amor 
Prugo He muit*, e non m' er quis catar. 

E pois me quería desenparar , 
Quando a vi mandasse me partir , 
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Logo de si , e mandasse m' end' ir , 
Mas non He vi de nulla ren pesar , 
Que U v eu dissess' e tamben me catou ; 
E pois viu que seu amor me forgou 
Lelxou m' assi desenparad' andar. 

lar *> 
vir 
De min, e guarde se ben de non ir, 
Com' eu fui logu en seu poder entrar, 
Ca ir averra com' aveo a min : 
Servi a muit', e pois que a ser vi, 
Leixou m' assi desenparado andar. 



174. 

4Quand' eu podia mia Señor 
en desejava enton 
Déla en o meu coraron, 
E non quería ja mellor 
De He falar e a veer , 
E nunca outro ben aver. 



Chorand' enton dos olios meus , 
Con tanto ben desejand* al ; 



si 
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E soffro agora rauito mal , 

E non quería mais a deus 

De He falar &c. 

Eu perdía enton o sen, 
Quando lie podía falar 
Por seu ben, que me desejar 
Faz deus me fezesse este ben , 
De He falar &c. 

175. 

Ando coítado por veer *■ «u*)™- 

Un orne que aquí chegou , 

Que dizen que viu mía Señor, 

E dirá me se He falou. 

E falarei con el muit' y 

En quan rnuit* á que a non vi. 

E por amor de deus quen o vir {fy í^j 
Diga He que sa prol será 
De me veer, e veel* ei, 
Por que viu , e falar mi á. 
E falarei &c. 

Ga muito per á gran sabor 
Quen Señor ama de falar 
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En ela se acha con quen ; 
E poren vou aquel buscar, 
E falarei &c< 

Pero sei eu déla de pran 
Ca non m' enviou ren dizer , 
Mas do om* ei eu gran sabor 
Por que a viu, de oveer, 
E falarei &c. 

Ga nunca vi , des que a vi , 
Outro prazer, se a non vi. 

176. 

Quand' oj' eu vi per ü podia ir 

A essa térra ú é mia Señor , 

E ü eu d' ir avia gran sabor 

E me d' aly non podia partir, 

Chorei tan muitó destes olios ineus , 
Que non vi ren , e chamei muito deus. 

Préto fui en que podéra chegar 
Se eu oussasse ced' ü ela é; 
Mas ouvi gran coita per boa fe 
E pois (T aly rae non ousei quitar, 
Chorei &c. 
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Por mal de mi oj" eu o logar vi 
Per ú ira ge ousasse ala, 
Pero m' ela non fez ben , nen fará, 
Catando-la direi vos que fiz y, 
Ghorei &c. 

Que me valesse non quis el assi 
Nen me deu ren de quanto He pedi. 

177. 

Nostro Señor , que me fez tanto mal , 
Aínda me poderia fazer ben , 
Se mia Señor per quen este mal ven , 
Eu visse ced' e non He peco al ; 
Ga se eu fosse fius de a veer 
Non querría do mundo mais aver. 

Por quanto 11* eu roguei e He pedi 
Quando eu podía veer mia Señor , 
Non ir o pe<;o, nen querría mellor 
De mi amostrar ú m* eu déla partí. 
Ca se eu &c. 

Ca muit' á já que H f eu senpre roguei 
Por outro ben , e non mi o quis el dar 
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De mia Señor, e fuy m' ora rogar 
Que a non vege , non a veerei 
Ga se eu &c. 

E rogo» ir eu que se Ha el prouguer , 
Mostré mi a cede quanto mal me fez , 
Non será ren sera oyr esta vez 
M&u Señor deus e mi a mostrar quiser , 
Ca se eu &c. 
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Juro vos eu fremosa mia Señor 
Se deus- me leixe de vos ben aver , 
E se non leixe me por vos morrer , 
Se pois fui nado nunca dona vi 
Tan. fremosa come v<fe» nen de mi 
Tan amada, com'eu vos. se i amar, 

Epoi§ vos amo tanto mia Señor, 
Se vó& quiserdes quero vos- dizer 
Qual coita me vos fazedes soffrer, 
E non queredes que vos eu fal' y, 
E non poss f eu muito viver assi , 
Que noa moka muí ced' en con pesar , 
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Que ei mui grande desto mia Señor, 
De que me non queredes gradecer 
De vos servir , nen de vos ben querer , 
E dizedes de quanto vos serví , 
Que fiz mal sen, que á tant' y perdí, 
£ eu pero non me poss' en quitar, 

Nen quitarei , en quant' eu vivo for , 
De vos servir Señor , e vos amar. 

179. 

En que affan que oj' eu víy' eu sei , 
Que en quant' eu en o mundo viver , 
Affan e coita ei senprc d 1 aver; 
Vedes por qué , por quanto vos direi : 
Por úa dona que eu quero ben , 
A tal per que ei perdudo meu sen , 
E por que ei mui cedo de morrer. 

Ca me dá coita que de pran ben sei 
Que non poss* eu n>uit' assi guarecer , 
Ca ela ja non m' á ben de fazer 
Nen o atendo , nen o averei , 
Nen rog' a deus eu ja por outrá ren , 
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Senon por morte , que me dé poren , 
Se pcrderei coita , pois que morrer 

Ei per al, ja eu esto ben o sei , 
Ca rai o faz deus e mia Señor saber 
Que me fazen a tal coita soffrer, 
Qual vos eu digo que non podereí 
Aquesta coita , que m' en coita ten 
Perder por al , se me cedo non ven 
Mia morte, poren querría morrer; 

Ga per quant' eu de mia fazenda sei , 
O mellor é pera mi de morrer. 

180. 

Nostro Señor que non fui guardado 
D' eu en tal tempo com' este viver, 
Que o que soyan por ben teer , 
Ora o leen por deguisado ; 
Que este mundo ja tornado en al, 
Que todo prez teen ora por mal , 
A que mal tempo eu son chegado I 

Que mal fuy eu desaventurado 
Que en tal tempo fui ben querer 
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A tal dona , de que non poss' áver 
Ben , e por que ando muy coitado „ 
E as gentes que me veen andar 
Assi coitado, ... en proffa^ar, 
E dizen muit' ... namorado 

« 

E de min an ja mui^ profla^ado t , ff 3 
Por que saben ca le quero gran ben y 
Que me devia a precar por en : 
E poren soon ih^is pouco precado \ # ^- 

E en coita nunca mayor vi, 

E mia Señor non me quer valer y ,. 
E assi fiquei desamparado 

Esta coita ten me ¡chegado vi*. ^- 
A morte , non guarreí por niun sen ; 
Pois mia Señor non quer por mi dar ren, 
De que eu senper andei engañado , 
E moir'; e pois préto da mort' estou ; 
Muito me praz que enfadado vou 
Deste mundo, que é mal parado» 

181. 

Coit' averia se de mia Señor, 
Quando a visse coidasse aver ben , 
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E non poder eu veel-a per ren , 
Pois end' agora tan gran coita ei , 
Gomo se déla ben cuidas»' a ver, 
Non morreria mais pola veer. 

E que non cuido mentr* eu vivo for, 
Nen o cuidei nunca des que a vi , 
D aver seu ben, e pero est assi, 
Ey tan gran coita d' ir ü ela é , 
Gomo se déla &c. 

Non andaría mays ledo de pran 
Do que eu ando por que cuido a yr 
Ü ela é , que moiro por servir , 
E asi moiro pola veer ja , 
Gomo se déla &c. 

Pero entendo que fa$o mal sen 
En desejar meu mal , como meu ben. 

182. 

Se eu moiro ben o busquei ; 
Por que eu tal Señor fillei ; 
Úa dona de que ja sei, 
Que nunca posso ben aver 
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E senpre 11' eu gran ben querré! , 
E derei-te d' assi morrer , 

De que m' eu podera quitar 
Se m' ende soubesse guardar , 
Mas avia de He falar 
Gran sabor, e de a veer, 
E tornou se m' en gran pesar ; 
E derei-te d v assi morrer. 

Ga primeiraraente vi 
Muí fremosa , se eu daly 
Fogisse e non ar tornasse y , 
Assi podera mais vi ver; 
Mas non cuidei que foss f assi : 
E derei-te d' assi morrer. 

Quando a flllei por Señor 
Non me mostrava desamor , 
E ora muit' á gran sabor 
De mia morte cedo saber ; 
Por que fuy seu entendedor , 
E derei-te d v assi morrer. 

E veerá mui gran prazer 
Quando m* agora vir morrer. 
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183. 

Senpr' eu Señor roguei a deus por mi 
Que me desse de vos ben, e non quer; 
Mais quero II* al rogar e pois souber 
Que U' al rogo, al me dará log' y. 

Ga lie rog' eu que nunca me dé ben 
De vos, e cuido que mi o dé por en. 

E per aquesto quero eu provar 
Deus, ca muit' ¿ que lie ppr al roguei, 
De vos Señor, mais ora veerei 
Se me ten prol de o assi rogar , 
Ca He rog* eu &c. 

Pois assi é que m' el senpre deu al , 
E al desej' eu no meu coraron, 
Rogar-ll-ei est', e cuidará que non 
Será meu ben , e dará mi o por mal 
Ga lie rog' eu &c. 

184. 

Gran coita sofito , vos negando »o-U * 

Ga non quis deus que coita soffresse , 
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Que eu oussasse mentre vivesse 
Nunca dizer , e por aquí stando 
Maravillado de como vivo 
En tan gran coita com' oj v eu vivo. 

Esta coita de que eu jas$o 
Cuidando sempr* des que me deito , 
Pois me levo sol non é en preito , 
Que cuid' en al , e poren me fa^o 
Maravillado &c. 

Ben sei que orne sol non m* entende 
Qual coita soffr\ e como coitado 
hu * Eu vivu oje , ne[est orne nado 

Que o soubesse que non fosse ende 
Maravillado &c. 

E non o ouso dizer cativo, 
De mais desejo mia morte e vivo, 

185. 



Neguei mia coita des úa sazón ; 
Mas con gran coita que ouve e que ei 
Ouvia falar y como vos direi, 
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En os cantares que fiz desenton 
En guisa soube mia coita dizer 
Que nunca mi a poderon entender. 

E sabe deus quen mui gran coita ten 
Como eu teño , non á poder d* estar , 
Que non aja y ja quant' a falar , 
E nos cantares que eu fiz poren 
En guisa soube &c. 

Algún sabor prend' orne quando diz 
Ja que da coita que soffr* e do mal , 
Com' eu soffro mais ei a temer al , 
E nos cantares que des* enton fiz 
En guisa soube &c. 

186. 

Por non saberen qual ben desejei , 
E desejo en o meu coraron , 
Nen o meu mal , assi deus me perdón 
Digu' eu aquest' e aquesto direi, 

Que desejo ben por que non dou ren, 
E que me ven o mal que me non ven. 

Por nunca ja ren saberen per mi , 
Oí que me veen por en preguntar 
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De que me veen en gran coit' andar, 
Juro lies eu , e digo lies assi ; 
Que desejo ben &c. 

E por esto non poderán saber 
Nunca meu mal per mi mentí*' eu poder, 
E poderei senpre, se deus quiser, 
Mentí*' eu fezer as gentes entender, 
Que desejo ben &c. 

E sabe deus que muito mal me ven , 
Mais non d aly donde se cuid* alguen. 

187. 

A dona que eu vi senpre por mal, 
E que me gran coita deu, 
E d¿; poila vi, e poss* eu, 
Non me ten, nen me quer valer, 
Non ¿ vej\ e non vej* eu 
No mundo dond' eu veja prazer. 

A que me faz viver en tal 
Affan , e soffrer tanto mal , 
Que morrerei se me non val , 
E non quer mía caita creer 
Non a vej' &c. 
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A que eu quero raut gran ben 
E que mi assi coitado ten , 
Que non poss* eu , per niun sen , 
Partir me de lie ben querer 
Non a vej' &c. 

188. 



Se ei coita muito a negó ben , 
Pero que m' ei a do mundo mayor 
Por vos, mais ei de vos tan gran pavor 
Que vos dtrei mia Señor que mi aven; 
Ei gran coita de mais ei a jurar 
Que non ei coita quen me en preguntar. 

A vos non ous* a gran coita dizer 
Que ei por vos , en o meu cora£on 9 
E con pavor assi deus me perdón, 
Que ei Señor de vos pesar fazer, 
Ei gran coita de mais &c« 

189. 

Des que vos eu vi , mia Señor , me ven 
O mui grand' affan e o muito mal, 

13 
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Que e¡ por vos , pero direi vos al , 
Ante que vos eu visse d' outra ren : 

Sei que non vira tamaño prazer 

Como vej' ora vos veer. 

Des que vos vi sei que é mayor 
Coita do mund' esta que por vos ei , 
Pero aven mi o que vos ar direi 
Ante que vos eu visse , mia Señor ; 
Sei que non vira &c. 

Des que vos eu vi , mia Señor , me deu 
J tu ¿"Gran coi y des cada que vos non vi, 
E gran pesar , mas pero que mi assi 
De vos aven , ante que vos viss' eu , 
Sei que non vira &c. 

E desejand' eu aqueste prazer , 
Des que vos non vir me fará morrer. 

190.-0fól$) 

De quantos mui coitados son 
A que deus coita faz aver 
Min faz mais coitado viver , 
E direi vos per qual. razón : 
Faz me querer ben tal Señor , 



A mais fremosa neo mellor 
Do mund', e non mi a faz veer. 

E dá me tal coita que non 
Sei de min consello prender; 
E fez me ja pavor perder 
De mía mort', ay gran sazón , 
Ond' ant' avia gran pavor; 
Veed' ora se ¿ mayor 
Coita no mundo de soffrer. 

Nunca me deus quís guisar, 
En quanto cuidado prendí , 
cuidei al en cuidar y 
En como podess' acabar 
Do que querría nulla ren , 
Mais cuicT en quanto mal mi ven 
Cativ' e mal dia nací. 

E quant* oj' est« meu coidar 
Ben per sei eu ca non ay 
Coita mayor das que a mi 
Faz mía mort* ora desejar; 
Pero non querría por en 
Morrer , se coidasse aver ben 
Da que por meu mal dia vi. 
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191. -Mfb f& 



V 



Pois contra vos non me val , mia Señor, 
De vos servir , nen de vos querer \¡<flS 
Ub mayor ca mi, Señor , nen outra ren, 
Valla me ja contra vos a mayor 
Coita que soffro por vos, das que deus 
Fezo no mund', ay lunoe destes meus 
Olios , e coita do meu coraron. 

E-se me contra vos non val, Señor, 
A mui gran coita, que me por vos ven. 
Per que perdí o dormir e o sen, 
Valla me já contra vos o pavor, 
Que de vos ei que nunca ousei dizer 
A coita que me fazedes aver , 
Que neguei senpr', ay mui gran sazón. 

E se m' esto contra vóat . mia Señor , 
Non val, quer eu a deus rogar por en, 
Que me valla, que vos. en poder ten, 
E que vos fez das do mundo mellor 
Falar Señor, e mellor parecer, 
E se m' esto contra vos non valer , 
Non me valrrá log' y, se mortl non. Je, Cfb 
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192. «Cft itS 

Guidava m' eu que amigos avia 
Muí tos no mundo; mais mao pecado ♦ 
Non ey amigo» , ca pois tan coitado 
Ja^o morrend\ alguen sé doeria 
De min , que raoyr' e non ouso dizer, 
O de que moyr', e que me faz morrer , 
Non o dig' eu , nen por min orne nado. 

E os amigos en quejfn atrevía *) 

De que me ten en al por avidado , 
Non II* o dizen; mais se tan acordado 
Foss' algún deles ben mi avidaria , 
Se II' o dissesse, e nunca y perder 
Podia ren , e poderia aver 
Mi presto tolleito d* un coidado. 

Mais aquest' é cousa mui desguisada , 
Ga non sei eu quen tan poder ouvesse , 
Pois mia Señor visse que He soubesse 
Dizer qual coitat pois la vi, mi á dada 
Ga pois que viss*o seu bon parecer 
Aver ll'-ia log' eu d* escaecer, 
E dizer x' ante por si se podesse. 
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E ben coid' á quant' é meu connacer, 
Que poÍ8 fosse ú a podesse veer 
Querrendo m' eu, nen do seu non dissesse, 

Qual dona deus fez mellor parecer 
E que fezo de quantas outras son 
Falar mellor, e en mellor razón; 
E con to<f esto mellor prez a ver, 
E mais mansa da& qu e eu n unca vi , 
9 Aquesta fez desejar/iTÍMjt /deus,) 
Por ja mais nunca coita perder* 



Non me fez deus tal dona ben querer*. 
Nen mi a mostrou se por aquesto non , 
Por aver eu en o meu coraron 
Muí gran coita ja mentr' eu vi ver; 
Poren cativo, mal dia naci , 
Que viverei mentr* eu viver assi; 
Por que non nunca per mi á saber; 

Nen ja per outre non o saberá 
Ga eu a outre nunca o direi ; 
E por boa fe mais a tanto farei , 
Nega U* ei senpr' ata que moira já f 
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E se mi o ora' ade vinar poder, 
E pois a iir, e tal esfor^ ouver , 
Que II* ousé ren dizer por si dirá : 

Ga ben sel eu ú outra ren non á , . 
Que tal esfor^ averá qual eu ei , 
Quando a vejo, que per ron non sei 
Que ir y dizer 9 e al assi fará, 
Se per ventura He difcer quiser 
Algua ren ali ú estever ' 
Ant' ela todo ir escaescerá : 

Ga pois vir , assi deus a mi perdón' , 
O seu fremoso parecer enton , 
Demo xol' e u o que U' al nenbrará. gj 

194. -Cb foO 

Señor por vos soon maravillado 
Por que vos pesa de vos ben querer , ^ 
E a deus devo muit' agradecer , 'it** 

Por que mi ¿ esto Señor achegado 
Que vos vejo por vos preguntar en t 
E por vos ar dizer log' outra ren : 
Ga vos non quero ben pelo meu grado. 



■ •» 
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Mais mia Señor fuy desaven turado 
Ú me vos deus fez primero veer, 
Que me non fez tog' y morte prender , 
Ca per aquesto fora eu guardado, 
Ou por perder Señor enton o sen , 
Ga non temer a vos depois , nen quen 
Ei a temer por vos, mao pecado. 

E mia Señor por deus , que mais loado 
Fez vosso prez pelo mundo seer , 
E vos das outras donas mais valer, 
Pois eu cativo , desaconsellado , 
Sen o meu grado vos quero gran ben , 
Dizede me por que vos pesa en , 
Quand' eu, Señor, que mal dia fuy nado, 

Non atendo de vos por que me ven 
~ Muito de mal, mentr' éu viver, poren 
* * Se sop dcsej' e afán e coidado. 

195. =. C3 rt| 

Ay eu coitado por que vi 
X dona que por meu mal vi , 
Ga deus lo sabe poil-a vi, 
Nunca ja mais prazer ar vi , 
Per boa fe ú a non vi , 



2fll 



Ga de quantas donas eu vi 
Tan bona dona nunca vi. 

Tan comprida de todo ben 
Per boa fe esto sei ben , 
Se nostro Señor me dé ben 
Déla , que eu quero gran ben , 
Per boa fe non por meu ben , 
Ca pero que ir eu quero ben , 
Non sabe ca He quero ben. 

Ga II' o negó pola veer 
Pero non a possp veer, 
Mais deus que mi a fezo veer, 
Rogu' eu que mi a fa$a veer ; 
E se mi a non fezer veer , 
Sei ben que non posso .veer 
Prazer nunca sen a veer. 

Ga He quero mellor ca min; 
Pero non o sabe per mim 
A que eu vi por mal de mim , 

Nen outre ja , mentí*' eu o sen 
Ouver , mais se perder o sen , 
Diré o con mingua de sen ; 



Ca vedes que ouco dizer 
Que mingua de sen faz dizer 
A orne o que non quer dizer/ 

196. ^Cñt(\% 

Se eu soubesse ü eu primeiro vi 
A mia Señor 9 e meu lum\ e metí ben 
Que tanto mal me verria por en 
Como me ven , guardara me log' y 
De a veer, amigos; pero sei 
Ca nunca vira , nen vi , nen verey 
Tan fremosa dona cora' el$ vi. 

Mais, amigos» mal dia fuy por mi, 
Pois me por ela tan gran cuita ven 
Que ben mil vezes jio dia me ten , 

rh ad / * ** eug amí 8 0S ' desmygad* assi : 
* J ' Que niun sen , nen sentido non ei , 
: V E quand' acordó, amigos, non sei 

Niun consello pois aver de mi. 

En tal coita qual m' oydes dizer 
He ten amigos , si deus me perdón , 
Des que a vi, que non visse, ca non 
Yi nunca dona tan ben parecer , 
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Nen tan ñremosa, nen tan ben filiar, 
Por tal dona, qual m v oydes contar, 
Moir* eu , e non lie posso ren dizer ; 

Ga se a posso algúa vez veer , 
Quanto cufcT ante no raeu coraron 
Ca He direi escaece m' enton , a 

Ca mi o faz ela tod' escocer, ¿^ * 
Tanto a vejo fremoso falar, 
E parecer, amigos, que nenbrar 
Non me posso , se non de a veer. 

E se me quisesse dar seu ben , 
Déla ja 11* eu quitaría poren, 
Sen me outro ben fazer. 

197. n. e>»i> .';l?> 
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Que alongad' eu ando d* ü yria, 
Se eu ouvesse aguisado d' ir y, 
Que viss* a dona que veer querría 
Que non visse» ca por meu mal a vi. 
De que meu mui sen meu grado partí , £> 
E mui coitad', e fuyst' ela sa via; 
E fiquei eu, que mal dia nací: 
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E que préto que mi a min d' ir seria 
Ú ela é , pero longe daqui 
Se soubesse que veer poderia 
Ela , que eu por meu mal dia vi , 
* Ca, del-o dia en que a connoci, 
Senpre lie quige mellor todavía , 
E nunca déla niun ben prendí. 

Non ir ousei sol dizer como morria 
Por ela, nen ir o diz outre por mi, 
E con mia mort' ja me prazeria ; 
Pois non vej f ela» que por meu mal vi; 
°fr v Ca mais tyfal' morte, ca morrer assi, 
? Gom f oj eu vivo, e deus que mi a podia 
Dar, non mi a dá, nen al que IV eu pedí. 

E por qualquer destas me quitaría 
De min gran coita , que soffr' e soffri 
Por ela, que eu vi, por meu mal dia, 
Mais fremosa de quantas donas vi , 
Direy a ja , ca ja ensandecí : 
Joana est, ou Sancha, ou María 
A por que eu moiro , e por que perdí 

O sen, e mais vos end' ora diria: 
Joan Coello sabe que é sy. 



198. 

Señor queixo me con pesar 

Grande , que ei de que vos vi, 

E gran dereito per fag' y, 

E mais me devia queixar 
Eu desse vosso parecer, 
Que tanto mal me faz aver. 

E queixo me dos olios meus 
Por end' assi deus me dé ben , 
Con medo non se vos queix' en , 
Mia Señor , nen me queixo a deus 
Eu desse vosso &c. 

199. 

Moir eu, e praz me , si deus me perdón', 
E de mia mort' ei eu mui gran sabor. 
Por non soffrer mui gran coita d* amor, 
Que soffri senpre no meu coraron , . 
Ca log' aquesta coita perderei , 
E amigos direi vos outra ren : 
Pesa me muito que non verei 
Ante que moira meu lum' e meu ben. 
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Soya m' eu mia morte recear , 
E avia gran sabor de v¡?er , 
E ora moir', e praz me de morrer, 
E non querría ja mais viv' andar; 
E do que moiro gran prazer end* ei , 
E amigos dir¿i vos outra ren : 
Pesa me &c. 

En me prazer con mia morte razón 
Fa$' eu mui grande, por nostro Señor, 
Ca sei de pran , que pois eu morto for , 
Log' esta coita perderei enton , 
E quen ora temo, non temerei; 
E amigos direi vos outra ren : 
Pesa me &c. 



. 200. 

Se deus me valla mia Señor 
De grado querría seer 
Sandeu ; por quant* ou^o dizer 
Que o sandeu non sabe ren 
D' amor, nen que xé mal, nen fren, 
Nen sabe sa morte temer ; 
^ i*\$. Poren querri* ansandecer. 



E por non soffrer a mayor 
Coita das que deus quifrfazer, 
Qual la eu senpr' ei a soffrer 
Por vós 9 e rog' a deus poren, 
Que me fa^a perder o sen 9 
E pavor que ei de morrer, 
Ou me non lente mais viver. 

E deus non me leixe viver f , • <v 
Se eu ¿psandecer non ei , a, 'iU.*u 

Ca se viver senpr' averei 
Coita d* amor , direi vos qual 
(kan coita , se me deus non val ; 
E se for sandeu perderei 
A gran coita que d' amor ei. 

Ca des quand' eu ensandecer 
Se verdad dizen, beu sei 
Ca nunca pesar prenderei , 
Nen gran coita d' amor nen d' al, 
Nen saberei que xé -st' mal 9 
Nen mia morte non temerei , 
Deus! e quand* ensandecerei ! 
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201. 



Pola verdade que digo , Señor , 
Me queren mal os mais dos que eu sei 
Por que digo que sodes a mellor 
Dona de mundo; e verdade vos direi, *s* ^ 
Ja m eTes senpre mal poden querer 
Por aquesto ; mais en quant' eu viver 
Nunca lies tal verdade negarei, 

E mia Señor, en quant* eu vivo for, 
Se non perder aqueste sen , que ei , 
Mal pecado de que non ei pavor 
De o non perder, e o non perderei; 
Ca perdería pelo sen perder 
Gran coita , que me fazedes aver , 
Señor fremosa des que vos amei. 

202. 

Señor fremosa, pois vos vi, 
Ouve tan gran coita d' amor 
Que non va y querer ben tal moller, 
Que seu servido non He quer 



Per nulla guisa gradecer , 
E mal pecad' assi viv ' eu 
Cuitad', e que demo mi o deu 
Cuita pola nunca perder. 

Non por al , se non polo seu 
Bon parecer da mía Señor , 
Que nunca orne mellor, 
Tal se deus me leix' a ver, 
Déla ben , e me mostr' o seu 
Bon parecer, que He deus deu, 
Por ja senpr' a mi mal fazer. 

Ga deul-a fez , por mal de min , 
Mais fremosa de quantas son 
No mundo» si deus me perdón; 
E vedes que mi ar fez poren; 
Fez mi a veer por mal de mi , 
Ca non por al , .cd)poil-a vi, 
Nunca m' ar pagúei d' outra ren, 

Se non déla de que assi 
Estou, como vos eu direi; 
Que todo quant' a ver cuidei 
Déla , poil-a vi , e y o en 
Vedes , por que o dig* assi 

14 
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Coidei déla des que a vi 
Aver gran coila sen seu ben. 

Ja nunca déla cuidei al} aver par deus,*- 
-^ Que pod* e val' Aerg* esta coila que me ven. 

203. 

\y eu ! que mal dia naci 
Con tanto mal quanto me ven , 
Querend' üa dona gran ben , 
Que me fez mal, des que a vi; 
E faz , e non- s' en quer quitar , 
E ora fez desejar 
Mia mort\ e alongar de si, 

E mal pecado , viv' assi 
Coitado , e sel non acho quen 
Se doya de min ; e poren 
Mia Señor non se dol de mi , 
E al me faz se He pesar 
Faz outr' a min se ven queixar 
Por en, que culpa non ei y. 



E por gran coita ten' a tal , 
Eu , que sol non U' ouso dizer 
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O gran mal, que me faz a ver, 
E desojo senpre mais d' al 
De U* o dizer , mais ei pavor 
De pesar muit' a mia Señor» 
E calo m' ante con meu mal.- 

Mais rog' a deus que sab' o mal, 
Que me mia Señor faz soffirer, 
Que el me faz* ensandecer ; 
Pois que m' outro ben todo fal , 
Ou morrer, se sandeu non for, 
Ca esto me seria mellor ; 
Pois que m* ela , nen deus non val. 

204. 



Señor fremosa veno vos dizer 
De quanto mal a min faz voss' amor , 
Que me digades vos, ay mia Señor, 
Por deus que vos deo tan bon parecer» 
Mia Señor fremosa , que prol vos ten 
A vos , de quanto mal me por vos ven. 

E pois vos en amei des que vos vi , 
E amo mais de quantas cousas son , 



£ dized' mi ora, si deus vos perdón, 
Pois vos eu outro mal non merecí , 
Mia Señor &c. 

Pero Señor nunca vos en ousei 
De mia coita nulla ren ementar, 
Que mi a min fez o voss' amor levar; 
Mais pois per. vés tan muito de mal ei, . 
Mia Señor &c. 

206. 

Par deus Señor ja eu non ei poder 
De non dizer de quanto mal me ven 
Por vos, que quero mellor d' outra ren, 
Que me fez deus por meu mal ben querer, 
Ca me fazedes ja perder o sen , 
E o dormir Señor, e praz vos en, 
E trage m' en gran coita voss* amor. 
Tod' est mal me por vos ven Señor. 

Amor me faz viver en coita tal 
Por vos Señor, si deus de mal m' anpar, 
Qual eu.ja nunca poderei mostrar, 
Mentre viver, pero non pun en al, 
E a vos praz de coraron poren; 
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Por que trae amor tan en desden, 
E faz m' aver de mia mortc sabor, 

Tod' est mal me por vos ven Señor. 

206. - 

Mais de mil vezes coid' eu en o diaj 
Quando non posso mia Señor veer, 
Ga He direi se a vir todavía 
A mui gran coita que me faz soffrer , 
E poil-a vejo vedes que mi aven ; 
Non He digo de quanto coido ren , 
Ant' o seu mui fremoso parecer, 
Que me faz quanto coido escaecer. 

Ga poil-a vejo, non He digo nada 
l)e quanto coid' ante^que He direi , 
Ú a non vege par deus mui cottada- $ 
Mentre viv$ £ por deus que farei? 
Ga poil-a vejo coido senpr' enton 
No seu fremoso parecer , e non 
Me nenbra nada , ca todo mp fal , 
Quanto He coid* a dizer , e dig* al. 
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207. 

Se eu a deus ajgun mal merecí , 
Gran vingan^a soub' el de min prender; 
Ca me fez mui boa dona veer , 
E muí fremos*, e ar fez me des y 
Que He quis senpre d' outra ren mellor f 
E pois mi aquesto fez nostro Señor ¿. 
Ar fez ela morrer , e leixou m\J J¡r v 

Viver no mundo , e mal dia naci , 
Por eu assi en o mundo viver 9 
Ú deus sobre mi á tan gran poder 
Que m' en o mundo faz viver assi , 
Sen ela, ca ben soon sabedor 
D' aver gran coita mentre vivo for , 
Pois non vir ela, que por meu mal vi. 

t E por meu mal amigos non morri 
Ú eu primeir' oy déla áizer 
Que morrera , ca podéra perder , 
Vedes qual coita per morrer log' y 
A coita de guantas deus fez mayor 
En que eu vivo polo seu amor, 
Pero que nunca ben déla prendí. 
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Ai mía Señor, e meu lum' e meu ben! 
Per boa fé verdade vos direi ; 
E Señor nunca vos eu mentirei 
Ca vos quero muy mellor d' outra ren, 
Non me dé deus de vos ben, nen de si, 
Se nunca tan fremosa dona vi , 
£bmo vos, e confonda me poren. 

E oiia Señor , e meu lum', e meu ben , 
Pero que m' eu muitas térras andei , 
Nunca y tan fremosa dona achei 
Gome vos, por que me muito mal ven, 
E fez vos deus nacer por mal de mi , 
Señor Cremosa, ca per vos perdi 
Deus, e amigos, e egforg', e sen. 

Ca nunca eu no mundo pud' achar , 
Des quando me| vos deus fez veer , 
Dona que me fezess' escaecer 
Vos, a que deus no mundo non fez par; 
Ca vos fez de todo ben sabedor, 
E se non , deus non me dé voss' amor , 
Nen V08SO ben , que me faz desejar. 
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E mal m' ach' eu que non querri' achar 
De toda ren, se vof eu vin dizer, 
Por ben que nunca de vos coid' aver, 
Nen ar digo por vos prazentcar, 
Mais por que dig' a verdade Señor, 
Ca vos vejo parecer muí mellor 
Das outras donas , e mellor falar. 

Tod' aqueste por mal de mi é ; 
Ca morrerei cedo por boa fe 
Por vos, ca me vej' eu de guis* andar. 

209. 

A y eu Cuitado! e quand /achar i\\ v 
Quen me dé consello como possa yr 
A un logar ú eu querría yr, 
E non posso, nen ar poss* achar 
Me dé consello como possa yr 
Ve el -a dona, que por meu mal vi, 
Mais fremosa de quantas donas vi. 

E por que moiro querendo He ben , 
Ca tan fremosa dona nunca fez 
Nostro Señor, de quantas donas fez, 
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Nen tan comprada <le tod 1 outro ben, 
Por esta moiro , que deus a tal fez , 
E non H* • disse se me valla deus ; 
Ca non ousei assi me valla deus , 

Ca me quis antes mia coit' andurar , &'**>• i 
Quen ca me perder con tan boa Señor , 
A que deu tanto ben nostro Señor, 
E quero m' ante mia coit andurar ; 
Mais rogarei tanto nostro Señor 
Que el me lev* ü a possa véj|p, 
Ca muit' á já que non pude igeer 

V 

w Niun prazer, ca non fuy a logar» 
Ú a eu viss', é por aquesto non 
Vi nunca mais prazer, nen ja mais non 
Mi ar veerei , se non for a logar 
Ú veja ela , ca sei éu que non 
Verei prazer , e senpr' averei mal , 
Se non vir ela, que vL, por meu mal. 

E meus amigos se non est assi , 
Non me dé deus déla ben, nen de si. 

E se non leve deus ú son os seus 
Estes meus olios , que vejan os seus. 
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E se os viren verán gran prazer 9 
Ca muit' á que non virón gran prazer. 

, Leve os deus cedo , que pod' e val 9 
Ú verán ela, que tan milito val; 

210. 

, Que muit ¿ ja que a térra non vi 
Ú est a muí fremosa mia Señor , 
De que m' eu trisf e chorando partí 9 
E muit anvidos' e mui sen sabor , 
Por que me disse que me partiss* en» 
A y mia Señor, e meu lum', e meu bcu, 
Mais fremosa das donas que eu vi. 

E meus amigos, por jneu mal a vi 
Das outras donas parecer mellor , 
E fez mi a deus veer por mal de mi , 
Meus amigos , ca de» pran a mayor 
Coila do mundo vi oge poren , 
Como querer He mellor d' outra ren; 
E non a vej', amigos» ü a vi. 

¿t Mais ú mi a deus primero fez veer, 
[y ÍM Mais me vaÚSra de morrer entou , 
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Pois que mi a deus tan gran ben fez querer 
Que ben mil vezes, si deus me perdón', 
Esmoresco no dia que non sei , ^ 

Que me fa^o, nen que digo tantqjf, ^ 
Amigos , gran coita pola veec 

211. 

Joana, dix' eu Sancha, e María, 
En meu cantar, con gran coita d* amor; 
E pero non dixe por qual mor ría, 
De todas tres , nen qual quero mellor , 
Nen qual me faz por si o sen perder, 
Nen qual me faz ora por si morrer, 
De Joana, de Sancha, dfe María. 

Tant' ouve medo que He pesaría» 
Que* non dixe qual era mia Señor 
De todas tres, nen a por que morria, 
Nen a que eu vi parecer mellor 
De quantas donas vi , e mais valer 
En todo ben non a quige dizer , 
Tant' ouve medo que He pesaría. 

E pero mais toller non me podía ¿ 

Do que me tollc, pero ro' ey pavor *** \ 
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Tulle mi o corpo que ja nunca dia 
Esté nen noite , que aja sabor 
De min ,. nen d' al que mia mais a toller, 
Nen vej' ela, que moiro por ve'er, 
Que est o ntyis que me toller podía, 

E por aquest' eu viver non querría 
Per boa fé , ca vivo na mayor 
Goita do mundo des aquel dia 
Que a non vi » ca non ouve sabor 
De miu nen d' al, nen vi nunca prazer, 
E pois me vej' en tal coita viver , " 
Deus me confonda se viver querría. 

Ca esta dona me tolleu poder 
De rogar deus , e feze o me perder 
Pavor de motte que ante avia. 
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Ora vej' eu que fiz muy gran folia, 
E que perdí ali todo meu sen 
Por que dixe ca querría gran ben, 

Joan ou Sancha que dixe ou María, 
Ca por aquesto que eu dixe aly 
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Me soube log' úa dona de si 
Daquestas tres que por ela dizia. 

E por quant' eu esto dixe devia 
Mort' a prender per boa fe, poren, 
Por que dixe ca querría gran ben 

Joan' ou Sancha que dixe ou María, 
Ca por aquesto, que eu fuy dizer, 
Mi ouvu o gran ben que He quero a saber 
Esta dona, que ante non sabia. 

Ca non soubera que lie ben quería 
Esta dona , se non por meu mal sen , 
Por que dixe que quería* gran ben, 

Joan' ou Sancha que dixe ou María, 
E des que soub' esta dona por mi , , 
Ca He quería ben, Ve senpre des y ¿]¿)> 

Me quis gran mal, mayor non poderia. 

Por mui gran ben que He quis toda via, 
Des que a vi que me soube poren , 
Por que dixe ca quería gran ben 

Joan* ou Sancha que dixe ou María, 
E des que ouv' esta dona poder 
De min gran ben , que 11* eu quero saber. 
Nunca mi ar quis veer des aquel dia. 
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Que rouitos que mi andan preguntando 
Qual es la dona que quero gran ben, 
Se é Joana, se Sancha, se quen, 
Se María, mais eu tan coitad' ando, 
Cuidando en úa destas tres que vi , 
Polo meu mal, que' sol non lies toro' y, 
Nen lies falo, se non de quand' en quanío. 

* E vou me d' anft' as gentes alongando 
Por tal que me non pregunten poren, 
Per boa fe, ca non por outra ren, 
E van.m'elasa meu pesar chamando , 
E preguntando m* apesar de mi 
~ Qual est a dona que me faz assi 
t& V * Por si andar en gsun coitljin que ando. 

E fa$o m* eu délas maravillado , 
Pois m y no an consello de poner, 
Por que morren tan muito por saber 
A dona por que ando coitad o, 
Non lie la digo por esta razón 
Ca por dizer P asi deus me perdón , 
Non mi poran consello , mal pecado. 
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Poren todo orne devía acordado 
Que sen ouvesse d' aquest* a seer, 
De nunca ir tal pregunta fazer; 
Ca per que en seria castigado , 
Castigar sen pelo seu corazón 
Qual per assi non quisesse que non 
Disesse a outre nunca per seu grado. 

E elas van roe gran pesar dizer 
No que lies nunca prol no á d* aver 
Per que destorvan min de meu coidado. 

Mail-o que vai tal pregunta fazer 
Deul-o leixe moller gran ben querer , . 
E que ar seja d* outre preguntado. 

214. 

Ora vej' eu que xe pode fazer, 
Nostro Señor quanto xe fazer quer, 
Pois me tan "boa dona fez morrer, 
E mi ora fez veer putra moller, 
Per boa fe que amo mais ca mi 9 
E nunca me deus valla poil-a vi , 
Se me non.fez' totf al escaecer. 

Tanto a vi fremoso parecer , 
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E fremoso falar, que sol mester 
Non m* ouvera per ren de a veer ; 
E se vos eu verdad' non disser 
Non me dé deus déla ben nen de si , 
Ca nunca tan fremosa dona vi 
De quantas donas pude connocer. 

E por a tal coido senpr* a viver 
En grave coita, mentr eu vivo for, 
Ca me Fez ela muy gran coyt* a ver, 
De que ja mais non será sabedor 
Nunca per rain, ca eu non ir a direi 
Mal pecado, nen amigo non ei, 
Que I!' a nunca por min queira dizer. 

Ca me non posso oj' amigo saber , 
Nen mi o quis nunca dar nostro Señor 
Tal que por min He fezess' entender, 
Com' oj*, e moiro polo seu amor; 
E pois que eu tal amigo non ei , 
Morref poss' eu, mais nunca lio direi; 
Pero me vejo por ela morrer. 

Pero se ir o por min disse alguen , 
Ben coido déla que non desse ren ; 
Nen por mia roorte, nen por eu viver. 
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Non me poss' eu mía Señor defender 
Que me non mate cedo vosso amor, 
Se m' eu de vos partir, ay mia Señor, 
Pois mi aquí ven ante vos cometer. 

Ca pois mi amor ante vos quer matar, 
Matar xe mi á , se me sen vos achar. 

E mia Señor al vos quero dizer 
De que sejades ende sabedor, 
Non provarei eu mentr* eu vivo for 
De lie fogir , ca non ei en poder. 
Ga pois &c. 

Pois mi ante vos en tan gran coita ten , 
E me tolleu mia Señor o dormir , 
Non quer* eu ja provar de me partir 
D' ú fordes vos ca faria mat sen. 
Ga pois &c. 

216. 

Quantos oj' eu con amor sandeus sei 
Dizen , si deus rae leixe ben aver , 

o 
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Que dona lies fez o sen perder 
Mellor de quantas oj' en o mirad' á, 
Se verdad é , sei eu a dona ja ; 

Ca tal dona, si deus a mi perdón, 
Non á no mundo se mía Señor non. 

Aínda vos outra cousa direi : 
O todos estes eu ou<;o dizer 
Que ó mellol-os fez ensandecer ;/ 
Dona do mundo , mais ¿é" verdades 
Log* eu a don sei, per boa fe; 
Ga tal dona &c. 

S¡j5 verdadp que eles por a tal 
Dona , qual dizen , perderon no sen , 
Pola mellor do mundo, e son por en 
Sandeus , e non an d' outra ren sabor , 
Non son sandeus , se non por mia Señor ; 
Ga tal dona &c. 
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Mentre non soube por min mia Señor 
Amigos, ca lie quería gran ben, 
De a veer non He pesa va en , 
Nen He pesa va dizer lie Señor ; 
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Mais alguen foy que He disse por min , 
Ga lie quería gran ben , e des y 
Me quis gran mal , e non mi ar quis veer 
Confonda deul-o que 11* o foy dizer. 

De me matar fezera mui mellor 
Quen He disse ca 11' eu quería ben, 
E de meu mal non He pesava en; 
El fezera de me matar mellor; 
Ca , meus amigos , des que a non vi , 
Desejo morte 4 ue senpre temi. 
E ei tan gran coita pola veer 
Oual non posso, amigos, nen sei dizer. 

A esta coita nunca eu vi par ; 
Ca esta coita peor ca morte é; 
Poren sei eu ben per boa fe 
Que non fez deus a esta coita par ; 
Ca pero vej* ú é raia Señor , non 
Ous* ir veel-a, si deus me perdón, 
E non poss' end' o coraron partir , 
Nen os olios mais non ous' ala ir. 

E quando a térra vej' e o logar 
E vej as casas ü mia Señor é , 
Vedes que faz enton per boa fé, 
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Pero mais casas vej\ e o logar 
Non ous' ir y , e pe<;' a deiis enton 
Mía morte muit' e mui de coraron, 
E choro muit', e ei in end' a partir, 
E non vou y, ncn sei pera ú ir. 

218 -#J 2*3 

Fiz meu cantar e loei mia Señor 
Mais de quantas outras donas eu vi , 
E se por est* an quexume dé rain 
As outras donas, ou mi an desamor, 
Ajan de seu quen délas diga ben , 
E a quen fa^an muito mal por en , 
Ca ben assi faz a min mia Señor , 

E mais fremosa dona nen mellor 
De quantas oj' eu sei , per boa fé, 
E vejan que faran ca já si é , 
E se me por aquest' an desamor , 
Ajan de seu quen as loe enton , 
Nunca les por en faca, se mal non; 
Ca non faz a mi a miña mellor. 

E se m' eu ei de mi a loar sabor , 
Non an poren por que se mi assanar , 
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Mais ar ajan de seu quen as loar, 
' E a quen ajan por en desamor, 

¥ Com' a mi faz aquella que eu já 

, Loarei senpr'; e sei ben que non á 

De fazer a min ben niun sabor. 

i a». 

r 

"~Ca se m* algún ben quisesse fazer 
Ja que quem eu fezera entender, 
~ JÍPiquonJ' á que ajillei por Señor. 
^Agora viv* eu como querría^*» Ztj**-Cft¿SH 

Vetfu/X'wQT quantos me queren mal , 

> Que non vissen prazer de si nen d' al , 
1 Com 1 eu fiz senpre des aquel' dia 

Que eu mía Señor non pud* veer, 
Se nunca depois ar vi prazer, 
Deus no me valla que poderia. 

E quen vivess' assi viveria 
Per boa fe en gran coita mortal , 
C assi viv* eu por úa dona qual 
Sab' oge deus e Sancta Maria , 

> Que a fezeron mellor parecer 

De quantas donas vi, e mais valer, 
En todo ben , e beu veeria 
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Quen visse mia Señor, e diría: 
Eu sei ben por ela , que é tal 
Como vos eu dig\ e se roe non val 
Deus , que mi amostre ja non guarria 
Eu mais no mundo , ca non ei poder 
De ja mais aquesta coita soffrer 
Do que soffri , e desejaria 

Muito mia mort\ e querría morrer 
Por mia Señor , a que prazería ; 

E por gran coita en que me víver 
Vejo por ela que poder ia. w* 



220. 



K * 



Senpr an do coidando en meu coracon 
ConT eu iria mia Señor veer , 
E en como 11* ousaria dizer 
O ben que ir eu quero , e sei que non 
Ll' ousarei end' eu dizer nulla ren , 
Mais veel-a-ei pouc\ e irei en 
Con muí gran coita en o meu coraron. 

Val que se avir quantas cousas son . 
En o mundo non mi á de guarecer 



*^ 
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De morte, pois lie non ousar dizer, 
O ben que ir eu quero, e poren non 
Me sei consello , nen sei ora ben 
Se prove <T ir y , se non é meu s^n , 
E meus consellos todos aquí son. * 

E assi guárese* a mui gran sazón 
Coidando muit', e non sei que fazer, 
Mais pero pois lie non ei a dizer 
O ben que U' eu quero, teño que non 
É mia prol d* ir y, mais sei al poren 
Que raorrerei se a non vir, e qu* en 
Soffr' eu tantas coi tas, tan gran sazón. 

E veo outre por quem mi o non ten 
,Por seu , e moir\ asi deus me perdón'. 

221. 

Nostro Señor , e ora que será , 
De min que moiro por que me partí 
De mia Señor muy fremosa que vi 
Polo meu mal, e de mi que será 
Nostro Señor , eu ora que farei 
Ga de pran ni un coosello non ei , 
Nen sei que faca, nen que xe será 
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De mi que moiro, e non roe sei já 
Niun consello outro senon morrer, 
E tan bon consello non poss' aver 
Pois qua non coido nunca veeria 
Esta Señor , que por meu mal amei , 
bes que a vi , e am\ e amarei 
Mentr' eu vi ver, mais non viverei ja, 

Mais des aqui de pran per nulla ren , 
Goidando sanpre no meu coraron , 
No muy gran ben que II' oj* eu quero, e non 
Na veer , nen a coid' ar ja per ren 
Aveer , e con aqueste coidar ; 
Coid' a morrer; ca non poss' y osmar 
Com' eu poss* a vi ver, per nulla ren. 

Poil-a non vej' e coid' en quanto ben 
Lie vos fezestes, en. todo ar coid* al, 
En com* a min fezestes muito mal, 
Pois ja quisestes que 11' eu tan gran ben 
Quisesse, non mi o fazerdes alongar 
De a veer, e tan a meu pesar 
Nostro Señor, ü me faredes ben. 

Ala fe , nen 11' ur aquesto sei já , 
. Ga se a non vir nunc auverei ren. 
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222. = £# U7 

Por mia Señor fremosa , quer eu ben 
A quantas donas vej', e gran sabor 
Ei eu de as servir por mia Señor, 
Que amo muit', e farei üa ren; 
Por que son donas querrei lies fazer 
Servido senpr', e querrei as veer 
Senpr eu poder, e dizer délas ben, 

Por mia Señor, que quero muy gran ben, 
Que scrvirei ja nlentr' eu vivo for; 
Mais en quant' ora non vir mia Señor, 
Serviré! as outras donas poren ; 
Por que nunca vejo tan gran prazer 
Com' en veel' as; pois non ei poder 
De veer mia Señor, que quero ben. 

Ga de prañ est' é oge mais de ben, 
Que ei, pero que soon sabedor 
Que assi morrerei por mia Señor, 
Veed as outras perdendo meu sen , 
Por veer ela que deus qiiis fazer/ A, -A 
Señor { das outras en ben parecer, #£ * 
E en Talar, e en tod' outro ben. 
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E por aquesta cokT eu a morrer, 
A que deus fez, por meu mal, tanto ben. 

223. 

Nunca fiz cousa de que me tan ben 
Acbasse, com' é de quanto servi 
Senpr' úa dona, des quando a vi, 
Que amei senpre mais ca outra ren , 
Ca de pran quanto no mundo durei 
Os días que a servi, ganey; 
E tantos ouv' end' a prazer de mi. 

E teño que me fez deus mui gran ben 
En me fazer tan boa don 1 amar , 
t de a servir, e ñon m' enfadar, 
Nen tenell'-o mal que me faz en ren , 
E de me dar coraron de tener 
Por ben quanto m' ela quiser fazer , 
E atender tenp\ e no me quéixar. 

E de pran senpre, des que 11' eu quis ben,. 
Mayor ca mi , e con mayor razón , 
Senpr' eu coidei que verria sazón 
Que ir ousaria, en alguaren, 
Dizer do ben que ir eu quer', e estou 



i 

i 
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Atendend* aquel tenp', e non chegou ; 
Pero estou led* en meu coraron. 

Por que quero tan boa dona ben , 
De que sei ca nunca me mal'verrá; 
Ca se morrer por ela prazer-mi-é, 
Se mi ar quiser fazer algua ren , 
Gomo non moira fará mui mellor, 
E ben o pode fazer mia Señor, 
Ca tod' aqueste poder ben o á. 



E en fazer en min quanto quiser , 
E en valer mui mais d' outra moller , 
En parecer, e en tod* outro ben, 
Seoor fremosa , vejo vos queixar 
Por que vos am\ e amei , pois vos vi , 
E pois vos desto queixades de mi , 
Se en dereito queredes filiar 

A quen aqui é no vosso poder , 

Pois vos de min non queixades por al , 
Senon porque vos quero mui gran ben , 
E vejo que vos queixades por en , 
Señor de min , e meu ben , e meu mal , 
A quen aqui é no vosso poder. 
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Señor se vos tenedes por razón 
D' eu por aquesto ja morte prender, 
Non ei eu quen me de vos defender , 
E poren coita do meu coracon , 
A quen aquí é no vosso poder. 

aaOi * 

De mort' é o mal que me ven ; 
Muit' é tan grave de soffrer, 
Que já mais, en quant' eu viver, 
Se de mia Señor non ei ben , 
Nunca me pode tolier al 
Mal, nen gran coita,. se non mal 

De morte, pois que eu sei ben 
Que de mia Señor muit' amar 
Non ei poder de me quitar; 
Poren se déla ben .non ei , 
Nunca me pode &c. 

De morte , ca en quant* eu for 
Vivo, desejarei o seu 
Ben , e por aquesto sei eu , 
Se ben non ai de mia Señor , 
Nunca me pode&c. 
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De morte , ca tocT outro mal 
D* amor, sei eu ca me non fal. 

226. 

Afc mia Señor , a tanto He farei , *t ^ 
Quero 11' eu ja soffrer tod' outro mal, 
Que me faca ; pero direi vos al 
De pran , aquesto lie non soffrerei , 
D' eu estar muito que a non veja. 

Soffrer quero de nunca He dizer 

Qual ben He quero no meu coracon ; 

Pero m' é grave , se deus me perdón' , 

Mais de pran esto non posso soffrer, 

D' eu estar muito que a non veja. 

E soffrer 11 ey quanta coita me dá , 
K quant' affan outro mi a ver fezer, 
E ela faca y, como quiser; . 
Mas de pran esto non soffrerei já, 

D' eu estar muito que a non veja , 
Ca non posso que morto nou seja. 
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227. 

• 

Sazón sei ora , Cremosa mia Señor , 
Que eu avia de viver gran sabor , 
Mais soon por vos tan coitado d' amor 
Que me faz ora mia morte desejar. 

Pois neun doo non avedes de mi , 
Señor fremosa, grave dia vos vi, 
Ga soon por vos tan coitado des y , 
Que me faz ora mia morte desejar. 

228. 

Grádese' a deus que me vejo morrer 
Ante que mas me soubessen meu mal, 
Ga receei saberen mi o mais d' al , 
E os que cuidan mais end' a saber , 
Praz me muito por que non saben ren 
Deque moiro, nencomo, nen por quen. 

De ra' entenderen avia pavor 
O que m' eu sei en o meu coraron , 
Mas ja que moir', assi deus me perdón' , 
Os que viveren , pois eu morto for , 
Praz me muito &c. 



239 

Pero choravan estes olios meus 
Con mui gran coita , senpre me calei , 
Que nunca dix' úa cousa que sei; 
Mais como quer que mi o aja con deus 
Praz me muito &c. 

E ben teño que me fez deus y ben ; 
Por que mia coita non forgou meu sen.^— 

229. 

Pois o vivo mal que eu soffro puuei 
De o negar , assi deus me perdón , 
£ queren deviñar meu coraron , 
E non poden , mai-lo mal que eu ei , 

Pois que eu puño senpre , en o negar, 
Maldito seja quen mi o deviñar. 

E non pode per mi saber meu mal 
Sen deviñal-o, nen ei eu pavor, 
Nen ja per outr', en quant' eu vivo for , 
O que eu cu id', e digo que cu id' al, 
Pois que eu &c. 
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230. 

Nostro Señor quen m' oj' a min guisasse 
O que eu nunca guisad' averei, 
A meu cuidar per quanto poder ei , 
Ca non sei oj* eu quen s' aventurasse , 
Ao que m' eu non ous' aventurar; 
Pero me vej' en mayor coit' andar, 
Ca outra coita, que oj* om* achasse. 

Algún amigo meu se s* acordasse 
E acordado fóss' en me partir 
Ante da térra, e leixasse m' ir; 
E pois eu ido fosse ele chegasse 
II de chegar cu ei mui gran sabor, 
Ü est a mui fremosa mia Señor ; 
E ir o gran ben que 11' eu quero contasse, 

E me dissesse, pois se lie pesasse. 
Per om' m' a mi pesaría muit' en, 
Se deus me valla , mas faria ben , 
Quand' eu viss' ela, pois que He jurasse, 
Qual mayor jura soubesse fazer, 
Que nunca líe soubera ben querer , 
En tal razón per qué m' ela strañyasse. 
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E des y pois que m' cu assi salyasse, 
Se deus me salve , que nunca o meu 
Mal , mai8 diría de mia coita eu 
A mia Señor , pero que me matasse 
O seu amor que xe me matará , 
E o sei ced' ü al non averá 
Ca nunca foi quen tal coita levasse, 
Com' eu levo , nen foi quen s* end' osmasse. 

231.CIT2. 

Quand' eu mia Señor con vosco falei , 
E vos dixe ca vos quería ben , 
Señor, se deus me valla, ñz mal sen 
E per como m' end' eu depois achei, 
Ben entendí fremosa mia Señor , 
Ga vos nunca poderia mayor 

Pesar diser , mas non pud' eu y al 
Mia Señor , se deus me valla , fazer , 
E fui vol-o con gran coita dizer; 
Mas pero m' eu depois m' ind' achei mal , 
Ben entendí &c. 

Pesar dizer , e mal dia nací , 
Por que vos vi dizer tan gran pesar, 

16 
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E por que m' end' eu non pude guardar; 
Ga por quant* eu depois por en perdí , 
Ben entendí &c. 

Pesar dizer do que vos d¡x* en ton, 
Mais se menti , ja deus non me perdón'. 

232. * ]Jr t 5 

Por deus Señor tan gran sazón 

Non cuidei eu a desejar 

Yosso ben , a vosso pesar , 

E vedes Señor que non : 

Ca non cuidei sen voso ben 
Tanto vi ver, per nulla ren. 

Non ar cuidei des que vos vi 
O que vos agora direi , 
Muí gran coita, que per vos ei, 
Sofrel-a quanto a sofri : 
Ga non cuidei &c. 

Nen ar cuidei depois d' amor 
A soffrer s§u Jb^ru «en seu mal , 
Nen de vos, nen ae deus, nen d' al, 
E direi vos por que Señor , 
Ga non cuidei &c. 
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Señor que grav* oj' a mi é / . % 

De me aver de vos a partir ; m ^ ' 

Ca sei de pran, pois m* eu partir 
Que mjjiverrá , per boa fé : 

Averei, se deus me perdón', 

Gran coita no meu coraron. 

E pois partir os olios meus 
De vos , que eu quero gran ben , 
E vos non viren, sei eu ben 
Que n^averrá Señor , par deus, 
Averei se deus &c. 

E se deus m* algún ben non der 
De vos, que eu por/mal vi f £ **v*J 

Tan grave dia vos eu vi , 
Se de vos grado non ouvtr , 
Averei se deus &c. 



231. 



Tttbt.í 



O meu Señor me guisou 
De senpt' eu já coita soffrer 
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En quanto no mundo viver , 
Ú m* el a ' dona mostrou 

Que me fez filiar por Señor , 
E non ir ouso dízer Señor. 

v . ~a E se deus ouvo gran prazer 
De me fazer coita levar , 
Que ben 8* end' el soube guisar 
v. * ¿ U me fez tal dona veer , 

Que me fez filiar &c. 

Se m' eu a deus mal merecí , 
Non vos quis el muito tardar , 
Que se non quisese vingar 
De mi ú eu tal dona vi , 
Que me fez filiar &c. 
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?on, 

E gran dercito fac\ e muí gran razón 9 
Señor, ca nunca outra dona vi 

Tan mansa , nen tan a posto catar , 
Nen tan fremosa , nen tan ben falar , 



i 
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Come vos , Señor , e pois assi é , 
Muí gran dereito faq 1 en vos querer 
Muí gran ben , ca nunca pude veer 
Outra dona Señor , per boa fé , 
Tan mansa &c. 

Come vos , por que cedo morrerei ; 
Pero direi vos ant* úa ren : 
Dereito fa^' en vos querer gran ben , 
Ca nunca dona vi , nen veerei , 
Tan mansa &c. 

236^ M /2- 

Quando m' eu muí triste de mía Señor, 
Muí fremosa , sen meu grado quitei , 
E s' ela foi , mesquiñe eu fiquei , - 

Nunca me valia min nostro Señor * 
Se eu cuidasse que tanto vivera , 
Sen a veer , se ante non morréra. 

Ali u eu déla quitei os meus 
Olios, e me déla triste par ti, 
Se cuidasse viver quanto viví , 
Sen a veer, nunca me valla deus 
Se eu cuidasse &c 
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Ali ú m' eu déla quite i , mas non 
Cuidei que tanto podesse viver 
Como viví , sen a poder veer , 
Ca nostro Señor nunca me perdón* 
Se eu cuidasse &c. 

237. Vi>0 

* 

Amigos, non poss' eu negar 
A gran coita que d' amor ei ; 
Ca me veje sandeu andar 
E con sandece o direi: 

Os olios verdes que eu vi 
Me facen ora andar assi. 

Pero quem quer x* entenderá 
Aqüestes olios quales son , 
E dest' alguen se queixára , 
Mais eu ja , quer moira , quer non , 
Os olios verdes &c. 

Pero non devia perder 
Orne que ja o sen non á 9 
De con sandece ren dizer , 
E con sandece digu eu já : 
Os olios verdes &c. v 
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238. 



Señor veedes me morrer 
Desejando o vosso ben , ^o 

E vos non doédes por en Y*q , J) ^ 
Nen vos queredes en doer: 

»Meu amig', en quant' eu vlver, 
Nunca vos eu farei amor, 
Per que fa$a o meu peor. 

Mia Señor por deus que vos fez, 
Que me non leixedes assi 
Morrer , e vos faredes y 
Gran mesura, con muy bon prez 
Direi vol' amig' outra vez: 

»Meu amig* &c. 

Mia Señor que deus vos perdón*. 
Nenbre vos quant* affan levei 
Por vos, ca por vos morrerei; 
E forjad' esse coraron , 
Meu amig, ar direi que non. 
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239. 

Ú m' eu partí , d' u m' eu partí 
Log* eu partí 

Aqüestes meus olios de veer , 
E par deus quanto ben avia , perdí ; 
Ca meu ben tod' era 'n veer, 
E mais vos ar quero diser; 
Pero vejo nunca ar vi. 

Ca non vej* eu , pero vej' eu 
Quanto vej' eu non ni' é mal ren; 
Ca perdí o lume por en, 
Por que non veja quen me deu 
Esta coita que oj* eu ey. 
Que já mais nunca veerei, 
Se non vir o parecer seu r 

Ca ja ceguei , quando ceguei , 
De pran ceguei eu , log' enton , 
E ja deus nunca me perdón', 
Se ben vejo , nen se ben seí ; 
Pero se me deus ajudar , 
E me cedo quiser tornar , 
Ú eu ben vi , ben veerei. 



Il 
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240. 

A boa dona por que eu trobava , 
E que non dava nqjla ren por mi , 
Pero s* ela de min ren non pagava , 
Soffrendo coita sempre a serví , 
E ora ja por ela ensandecí ; 
E dá por mi ben quanto x' ante dava. 

E pero x* ela con bon prez estava , 
E con bon parecer que II' eu vi , 
E lie sempre con meu trobar pesava , 
Trobei eu tanto, e tanto a serví , 
* Que ja por ela lum' e sen perdí , 
E anda x' ela por qual x' ant* andava 

Por de bon prez , e muito se presa va , 
E dereit' é de sempr* andar assi , 
Ca se ir alguen na mía coita falava , 
Sol non oya , nen tornava y ; 
Pero por coita grande que soffri , 
Oy mais ey déla quant' aver coidava : 

Sandece e mor te, que busquei sempre y: 
Seu amor me deu quant* eu buscava. 
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241. 

Amigos , quero vos dizer 
U \ A mui gran coit' an que me ten 
Úa dona que quero berv, 
E que me faz ensandecer , 
E catando pola veer , 

Assi and' eu, assi and' eu, 
Assi and* eu, assi and* eu. 

E ja meu consello non sei ; 
Ca ja o meu adubad' é , 
E sei mui ben , per boa fe , 
Que ja sempr' assi andarei 
Catando se a veerei , 
Assi and' eu, &c. 

E ja eu non posso chorar , 
Ca ja chorand' ensandecí , 
E faz mi amor andar assi , 
Como me veedes andar , 
Catando per cada logar, 
Assi and' eu , &c. 

E ja o non posso negar: 
Algucn me faz assi andar. 
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242. 

Quantos an gran"coita d' amor 
En o mundo , qual oj' eu ei , 
Querrían morrer , eu o sei , 
E averian en sabor ; 
Mais mentr* eu vos vir mía Señor , 

Sempre m' eu querría viver : 

E atender , e atender. 

Pero ja non posso guarir , 
Ca ja cegan os olios meus * 
Por vos, e non me val y deus, 
Nen vos , mais por vos non mentir , 
En quant* eu vos mia Señor vir , 
Sempre m* eu &c. 

E teño que fazen mal sen 
Quantos d' amor coitados son 
De querer sa mort* e se non 
Ouveron nunca d' amor ben 
Com* eu fa?o , Señor , e porcn 
Sempre m' eu &c. 



252 

243. 

Gran sazón á que eu morrera ja , 
Por mia Señor, desejando seu ben; 
Mas ar direi vos o que me deten 
Que non per moir', e direi vol-o já, 
Falan rae déla, e ar vou a veer 
Já quant' esto me faz ja viver. 

E esta coit' an que eu viv' assi , 
Nunca en parte soube mia Señor , 
E vou vivend' a gran pesar d' amor, 
E direi ja por quanto viv' assi, 
Falan me déla &c. 

Non viv' eu ja se per aquesto non : 
Ou£' eu as gentes no seu ben falar, 
E ven amor logo por me matar, 
E non guarcgco , se per esto non : 

Falan me déla &c. 

» 

E viverei mentre poder viver, 
Ga pois por ela me ei a morrer. 
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244. 

Se ni ora deus gran ben fazer quiscsse, 
Non m' avia mais de tant' a fazer 
Leixar m' aqui ú m' ora 'stou vi ver, 
E do seu ben nunca ra' el outro desse; 
Ga ja scmpr' eu veeria d' aqui 
Aquelas casas ú mia Señor vi, 
E cata la ben quanto m' eu quisesse. 

Par deus Señor vinoso viveria, 
E en gran ben , e en mui gran sabor , 
Veel' as casas ü vi mia Señor, 
E cata la quant* eu cataría 
Méntr' -eu daquest' ouvess' o poder; 
Daquelas casas que vejo veer, 
Nunca en ja os olios partiria. 

Daqui vcj' ea Barcelos e Faria , 
E vej' as casas ú vi alguen , 
Per boa fe, que me nunca fez ben; 
Vedes por que : por que xe non quería ; 
E pero seí que me matar* amor , 
En quant* eu fosse daqui morador, 
Nunca eu ja d* el morte temería. 
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E esso pouco que ei de viver 
Vi vel-o-ya a muí gran prazer ; 
Ca raia Señor nunca mi o saber ja. 

245. 

Estes meus olios nunca perderán 
Señor gran coita, mcntr' eu vivo for, 
E direi vos, fremosa mia Señor, 
Oestes meus olios a coita que an : 

Choran e cegan quand' alguen non vcen, 
E ora cegan por alguen que veen. 

Guisado teen de nunca perder 
Meus olios coita , e meu coracon , 
E estas coitas Señor miñas son; * 

Mais los meus olios , por alguen veer , 
Choran e cegan &c. 

E nunca ja poderei aver hen ; 
Pois que amor ja non quer, nen quer deus; 
Mais os cativos destes olios meus 
Morrerán sempre por veer alguep : 
Choran e cegan &c. 
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246. 

Cuidou s' amor que logo me faria , 
Per sa coita, o sen que ei perder; 
Pero nunca o podo fázer , 
Mais aprendeu outra sabedoria : 
Quer me matar mu i cedo por alguen , 
E aquesto pod' el fazer mui ben ; 
Ga mía Señor esto quer todavía. 

E ten 8' amor que demandei folia 
En demandar o que non poss' aver, 
E aquesto non poss* eu escoller , 
Ca logo m' eu en al escolleria :, 
Escolleria, mentr' ouvesse sen,* 
De nunca ja morrer, por nulla ren , 
Ca esta morte non é lograría. ¿«^ 2J 

Y que de coita levei en Faria , 
E vin aquí a Segobia morrer; 
Ca non vej' y quen soya veer , 
M* eu pouque pouque per esso guarria, 
Mais pois que ja non posso guarecer, 
A por que moiro vos quero dizer : 
Di alguen este é filia de María. 
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E o que sempre neguei en trobar 
Ora o dix\ & pes' a quen pesar ; 
Po¡8 que alguen acabou sa per fia. 

247. 

Esso mui pouco que oj' eu falei 
Con mia Señor ; gradecio a deus , 
E gran prazer virón os olios meus 9 
Mais do que dixe gran pavor per ei ; 
Ca me trem* assi o coracon, 
Que non sei se 11' o disse, se non, 

Tan gran sabor ovu eu de He dizer 
A mui gran coita , que soffr' e soffri 
Por elu , m^js tan mal dia nací , 
Se 11' o oj* eu ben non fíz entender; 
Ga me trem' assi o coraron &c. 

Ga nunca eu falei con mia Señor, 
& Se non mui pouc' oje¿ d|rei vos al: 

Non sei se me ir q dixe ben , se mal , 
Mais do que dixe estou a gran pavor; 
Ga me trem* assi o coraron &c. 

A quen muito trem* o coragon , 
Nunca ben pod* acabar sa razón. 
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248. ^0 

Vedes Señor, quero vos eu tal ben 
Qual mayor posso no meu coraron , 
E non diredes vos poren de non. 

»Non amigo ; mais direi me outra ren : 
Nod me queredes vos a mi mellor 
Do que vos eu quer', amig' e Señor. 

Ú vos non vejo .... 

Se deus me valla , de rea , nen de mi , 
E non diredes que non est assi. 

«Non amigo; mas quero me al dizer: 
Non me queredes &c. 

Amo vos tanto que eu ben sei 
Que non podía mais, per boa fe; 
E non diredes que assi non é. 

»Non amigo; mas al me vos direi 
Non me queredes &c. 
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249. 

Qufeera m* ir: tal consello prendi 
Fuy coitad', e tornei me poren ; 
£ tod' orne que me consellar ben, 
Consellar m' á que more senpr' aquí, 
Por un dia que mia Señor non vi , 
D* á tant' ouvera morrer con pesar. 

Quen me quiser vena m aqui buscar. 

Tod* orne, quesouber meu coraron, 
Nulla culpa non me dev a poer, 
Por eu morar ú podesse veer 
A raia Señor, por que moiro; ca non 
M ei a partir d' aqui , nulla sazón , 
Aguardando qua He possa falar. 
Quen me quiser &c. 

* 

Nostro Señor, e quen me cousirá 
Daqui morar, ca ja ir me cuidei, 
E fuy coitado, como vos direi, 
Que nunca ja tan coitado será 
Orne no mundo; mais vos direi já 
D outra tal coita me quer' eu guardar. 
Quen me quiser &c. 
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Deul-o sabe que me quisera ir , 
De coraron , morar á cas' del rey : 
Mais direi vos por que o leixei: 
Por amor, que mi o non quis consentir; 
E pois amor non me leixa partir 
Da mia Señor , nen daqueste logar , 
Quen me quiser &c. 

250. 

Desej" eu muit' a veer mía Señor ; 
Pero He i [que pois ant' ela for, [ H 

Non U' ei a dizer ren 
De com f oj' eu averia sabor ; 

E He estariu ben. 

Pola veer moiro , e pola servir ; 
E pero sei que pois m' ant' ela vir , 

Non ir ei a dizer ren 
De com' oj' eu poderia guarir; 

E lie estaría ben. 

Se ir al disser non me dirá de non ; 
Mais da gran coila do meu coragon 

Non 11' ei a dizer ren, 
Que ir eu diría en boa razón; 

E He estaría ben. 
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Pero ei gran sabor de lie falar, 
Quando a vejo, por He non pesar, 

Non ir ei a dizer ren 
De com' eu poderia led andar , 

E He estarja ben. 

251. 

Ay deus ! que coita de sofirer , 
Por aver gran ben a querer 
A quen non ousarei dizer ; 
<3 í \ Da mui gran coita) que me ten 

^ Non II* ouso dizer nulla ren. 

Ja senpr' en coita viverei , 
C amo qual dona vos direi, 
A que dizer non ousarei ; 
Da mui gran coita &c. 

Se lie d' al quiser ementar , 
Sol non ir en crecerá pesar , 
Pero non 11 ousarei falar; 
Da mui gran coita &c. 
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252. 

Ay deus! Como ando coi tado d' amor, 
E se o for dizer a mia Señor, 
Logo dirá que He digo pesar, 
E quero mi ante mia coitjmdurar, U. '#, 
Ga He dizer, quando a vir, pesar. 

Pero m' eu moiro querendo He ben, 
Se He disser a coit' an que me ten , 
Logo dirá que lie digo &c. 

Ben moira se al dizer quiser, 
Mais se He ren de mia coita disser. 
Logo dirá que He digo &c. 

253. 

En gran coita vivo Señor 
A que me deus nunca quis dar 
Consello , e quer se me matar , 
E a min seria mellor, 
E por meu mal se me deten , 
Por vingar vos mia Señor ben 
Oe min , se vos faco pesar. 
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E assi ei eu a morrer , 
Yeendo mía mort' ante mi , 
E nunca poder filiar y 
Consello , nen o atender 
De parte do mundo , e ben sei , 
Señor , que assi morrei ; 
Pon aas é vosso prazer. 



E ben o podedes ftser* 
Sje vos eu morte merecí; 
Mais por deus guardade vos y ; 
Ga tod' é en vosso poder, 
E Señor preguntar vos ey; 
Por serv¡90 que vos busquei , 
Se ei poren mort* a prender. 

254. 

Nostro Señor en que vos -merecí , 
Por que me fostes tal Señor mostrar , 
A mais fremosa que eu nunca vi , 
A que non ouso nulla ren falar, 
Pero a vejo non U' ouso dizer 
A mui gran coita que me faz *aver , 
Y mi assi mia coita endurar. 
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255. 

Quero vos eu ora rogar 
Por deus , que vos fez , mía Señor , 
Non catedes o desamor , 
Que m' a ved es, nen o pesar , 
Que vos eu fajo en vos querer 
Ben , e devede la sofifrer , 
Por deus, e por me non matar. 

Ga nunca vos eu rogarei 
Por outra ren mentí*' eu víver , 
Se non que, vos ja£ en prazer , 
Por deus Señor, esto que sei 
Que vos agora é pesar; 
Ga vos pesa de vos amar, 
E eu non posso end' al fazer ; 

Ga se eu ouvesse poder 
De qual dona quisess' amar, 
A tal Señor fora filiar, 
Onde cuidasse ben aver ; 
Mais de vos nunca o cuidei 
Aver , Señor , mais avel-ei , 
Mentr' eu víver, a desejar. 
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* E sabedes des que vos vi , 
Mia Señor, senpr' eu desejei 
O vosso ben , e vos neguei - <v 

Meu cor, deste vol-encobri^ ; *¿ * 
Mais agora ja por morrer 
Se vos pesa , ou por vi ver. 
Se vos prouguer, vol-o direi. 

256. 

De quant' eu sempre desejei 
De mia Señor, non end* ei reo, 

ÍE o que muito receei 
a w* De me a^ir, todo me aven,* 
Ca sempr' eu desejei; mais d* al 
Que me pes', a partir m' ei en. 

E ja que m' end' a partir ei 
Esto pod' ela veer ben : 
Que muita guerra He farei ; 
Por que me faz partir d' aquén 
Ond' eu soon mui natural : 
E sei II* eu un seu orne á tal , 
Qual avera morrer por en. 

E non o pode defender 
De morte , se mi mal fez , 
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Ga úa mor te ei eu <T a ver, 
E pois eu a morrer ouver , 
Toda via Señor querei 
Filiar por mi , e toller 11' ei 
Est' orne por que me mal quer. 

E pois II' eu est* orne toller, 
Fa^a m' ela mal se poder , 
E non o poderá fazer ; 
Mais pocT entender, se quiser, 
Que log' eu guardado serei 
D' ela, e non a temereí 
Des que ir eu esto feit ouver. 

257. 

Muitas vezes en meu cuidar 
Ei eu gran ben de mia Señor, 
Et quant ali ei de sabor 
Se mi ar toma pois en pesar , 
Des que m' eu part', e milla ren 
Me non fica daquel gran ben , 
E non me sei conseír achar. 

D' en achare! ergu en cuidar 
Conseír, en quant' eu vivo for , 
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Ca si me ten forjado amor, 
Que me faz a tal don' amar, 
Que me quer mui gran mal por en t 
E por que non sab' amar , ten 
Que non pode m* amor forjar, 

Mais amor á tan gran peder, 
Que foryar pode quen quiser ; 
E pois que mia Señor non quer 
Esto d' amor per ren creer, 
Ja mais seu ben non averei , 
Se non assi como mi o ei , 
Sempr' en cuidar o posso aver; 

Ga deus me deu tan gran poder. 
Que mentre m* eu guardar poder 
De fala d' om' ou de moller , 
Que non poss' este ben perder, 
Ca senpr' en ela'cuidarei, 
í¡ senpr en ela ja terrei 
O coraron, mentir' eu viver. 

258. 

. Non me poseT eu Señor salvar , 
Que muito ben non desejei m*r á) 
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(fa&Me vos ; mais salvar m' ei 
Que non cuidci end' acabar, 
Mais do que vos quero dizcr; 
Cuidei vos Señor a veer; 
Tanto ben ovu en cuidar. 

E digu este j>or me guardar 
D' úa cousa que vos direi : 
Nen cuidedes que al cuidei , 
De vos, mia Señor, a ganar 
Señor , que podesse viver , 

Na torra vos que deus poder fe 
Me leix' avcr cíe senpt' estar. 

Edé me poder, de negar, 
Senpr* * muí gran cuita que ei ^ ^ 
Por vos, ás gentes que sei, **' • ^ 
Que punan en adeviñar 
Fazenda d' om' en a saber » 
E os que esto van fazer, 
Deul-os leix* end' mal adiar. 

E deul-os leix' assi ficar 
Com' eu Señor sen vos fiquei , 
U vos vi ir, e non ousei 
Ir, con vosco, e de. pesar 
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Ouvera por end' a morrer, 
Tan grave me foy de soffrer , 
De m' a ver de vos aquitar. 

259. 

De vos Señor querría eu saber , 
Pois desejades mía mort' aver , 
E eu non moir' e querría morrer , 
Que me digades que farei eu y. 

Con mia mort' iqe sería gran ben , 
Por que sei ca vos prazeria en , 
E pois non moiro ven a vos paren, 
Que me digades que farei eu y. 

Por mia morte que vos vi desejar , 
Rogu eu a deus sempr', e non mi a quer dar, 
E veno vos mia Señor perguntar : 
Que me digades que farei eu y. 

Por mia morte roguei deus e amor , 
E non mi a dan, por me fazer peor 
Estar convosqu, e ven* a vos Señor: 
Que me digades que farei eu y. 
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260. 
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Non me queredes , mia Señor , 

Fazer ben en quant' eu vi ver, 

E pois eu por vos morto for , 

Non mi o podedes fazer; - 
Ca non vi eu quen fezesse 
Nunca ben , se non podesse. 

Podedes vos nenbrar ben lljeu <J 
De rain , que soffro muito mal 
Por vos, e digo vol* ant' eu, 
Que pois me non faredes al 
Ca non vi eu &c. 

Podedes vos nenbrar de min , 
Depois mia mor te sen al ren, 
E se eu faga boa fin 
Non me faredes outro ben ; 
Ga non vi eu &c. 

Fazede mi , e gracir vol'-ei 
Ben , nPtentr* ando vivo, ca non 2 
Mi o faredes , eu ben o sei , 
Pois eu morrer por tal razón, 
Ca non vi eu &c. 
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261. 

Rogaría eu mía Señor 
Por deus que me fezesse ben , 
Mais ei déla tan gran pavor 
Que He nao ouso falar ren , 

Con medo de se m' assañar , 
E me non querer pois filiar. 

Diría U' eu de coraron 
Como me faz perder o sen . 
O seu bon parecer ; mais non 
Ous', e tod' aquesto m' aven 
Con medo &c. 

Poís me deus tal ventura deu, 
Que ni 4 en tamaña coila ten 
Amor, senpr eu jaserei seu, 
Mais non a rogarei por en, 
Con medo &c. 

262. u .. ;i¡ 

« 

Por vos veer vin eu Señor , 
Et lume destes olios meus, 
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E valla me contra vés deus , 

Ca o fiz con coita d f amor ; 
Ga Señor non ei eu poder 
De viver mais ¿en vos veer. 

Aventurei me , vin aquí , 
Por vos veer e vos Calar, 
Et mia Señor se vos pesar, 
Fazed' o que quiserdes y , 
Ca Señor &c. 

Como vos quiserdes será 
De me fazerdes mal e ben , 
E pois é tod' en vosso sen , 
Fazed* o que quiserdes já , 
Ca Señor &c. 

* 

263.T$^ " 

Me us amigos, pese vos do meu mal , 
Et da gran coita que me faz aver 
Úa dona que me ten en poder, 
E por que moir ; e pois m' ela non val , 
Morrerei eu * meus amigos » por en , 
Ca ja perdí o dormir e o sen , 
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Pelo seu ben , et deus non mi o quer dar, 
Se non gran coit', en que senpre viví , 
Des que vi ela, que por meu mal vi; 
E pois eu tanto viv' a meu pesar , 
Morrerei &c. 

Pelo seu ben , que desej' e non sei 
Se non gran coi ta que m* ela deu já, 
Et se máis vivo , mais mal me fará , 
Et poys eu tanto mia fazenda sei , 
Morrerei &c. 

E coitad' eu , que muito mal me ven , 
Por que quero muy boa Señor ben. 

264. TJtfA 

Por que <oon ous' a mia Señor dizer 
A muy gran coita do meir coracon , 
Que ei por ela, se deus me perdón', 
Yeede a coit' en que ei a viver: 

Ond' eu atendo ben , me ven gran mal, 
E quen me devia valer, non me val. 

Non me val ela , que ea senpr ' amei , 
Nen seu amor , que me forjado ten , 
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Que me tolleu o dormir e o sen ; 
Ora veed* a coita , que eu e¡ , 
Ond* eu atendo &c. 

Nen me val deus, nen me val mia Señor, 
Neo qual ben ü* eu quero , des que a vi , 
Nen meus amigos non me valen y ; 
A; eu cativo , coitado d' amor , 
Ond' eu atendo &e. , 

265.^0 iF 

Non perc* eu coita do meu coraron , 
Cuidando sempr' en quanto mal me ven 
Por úa dona que quero gran ben , 
E sei ja esto, se deus me perdón': 

Que nunca deus gran coita quiso dar, 
Senon a quen el fez moller amar , 

Com' a min fez; ca des que eu nací, 
Nunca vi om' en tal coita viver 
Como eu vivo , per moller ben querer ; 
E sei ja esto que passa per mi , 
Que nunca deus &c. 

Com* a min fez muy coitado d* amor, 
E d' oitfras coitas grandes , que eu sei, 

18 



174 

E pois eu ja toda las coitos sei , 

D' úa cousa soon ben sabedor; 

Que nunca deus &c. 

€om* a min fez, e nunca me qu¡9 dar 
Ben dessa dona , que me fez amar. 

266. 

Señor eu vivo muit* a meu pesar 
E eu muy coitado, se deus me perdón', 
Por vos que amo muy de cora$on, 
Que me fez deus por mal de mi amar, 
E por meu mal me vos foy- amostrar ; 
Ca délo dia Señor que vos vi 
Per boa fe, nunca coita perdi 

Por vos , que eu por mal de mi aroei, 
Des que vos vi, per boa fe, Señor; 
Ca dos enton me fez o voss' amor 
Na muy gran coita viver que oj' ei , 
E por meu mal vos vi , e vos falei , 
Ca délo dia &c. 

Por vos, que quero mellor d' outra ren, 
Que me fez deus por meu mal ben querer; 
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Ga en tal coita me vejo vi ver , 
Que ja perdí o dormir e o sen, 
E por meu mal vos quero tan gran ben , 
Ga délo dia &c. 

Por vos, que amo muyto mate ca mi, 
pen me creede Señor que é 'ssL 



Que me vos nunca quisestes fazer 

En gue Lm&^ttLcsjdejnejul^qiierer. _ _ 7 

Por deus e por mesura, e por mi, J^r 2 
Dizede in esto, que vos vin rogar; 
E tal rogo non vos dev' a pesar , 
E terrei que me fazedes ben y: 

Por aquesto, que vos rogo Señor, 
Dizede mi o , ca vos nou jaz y mal , 
Nen vos rogu eu que me digades al , 
E terrei que me fazedes amor : 

É vedes por que o quero saber : 
Por me guardar de vos pesar fazer. 
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268. 

Que sen meu grado m' oj' eu partirei 
De vos Señor , ú me vos espedir , 
Como partir me de quanto ben ei, 
E saber ben ca des que vos non vir , 
Ca nunca ja poderei gran prazer 
Ú vos non vir, de nulia ren veer. 

Porque en ten do que vos prazerá, 
M' avcrei ora de vos aquitar , 
Mais nunca om' en tal coita será 
Com' eu serei raentre sen vos morar, 
Ca nunca ja &c. 

E rogu eu deus, que tan de coraron 
Me vos fez amar des quando vos vi, 
Que el me tora* en algua sazón 
U vos eu veja , ca ben sei de mi 
Ca nunca ja &c. 

269. 

Per mi sei eu o poder que amor 
A' so br aqueles que ten en poder, 



., 
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Ga me faz el tan coitado viver 

Que muit ay que ouvera sabor 

Que rae matasse ; mais por me leixar 
Viver en coita non me quer matar. 

Por que sei eu que faz el outrossi 
Aos outros , que en seu poder ten , 
Com* a rai faz ; poran me fora ben , 
Per boa fe , des que o entendí 
Que me matasse; &c. 

Por que sei ben que nunca prenderei 
Déla pruzer per el, nulia sazón, 
Poren querría, si deus me perdón', 
O que vos digo por esto que sei 
Que me matasse; &c. 

270. 

Dizen m' as gentes por que non trobei 
A' gran sazón, e maravillan s' en; 
Mais non saben de mia fazenda ren , 
Ca se ben soubessen o que eu sei , 
Maravillar-s'-iam logo per mi 
De como viv\ e de como viví , 
K, se mais vfter, como viverei. 
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Mais dod o saben , ncn He lo direi , 
En quant' eu viva ja per neun sen ; 
Mais calar-m'-ei con quanto mal me ven, 
E sempr' assi mia coita soffrerei ; 
Ce eu non quero mia coita dizer 
A quen sei ben ca non mi é de poer 
Consello, mais do que m eu y porrei. 

• 

E o consello ja o eu fillei , 
Que eu y porrei , c' assi me conven 
Morrer coitad' , como raorre quen 
Non ha consello, com' oj' eu non ei: 
E esta morte mellor me seré , 
Ca de.viver na coita que non á 
Par, nen a ouve nunca, eu o sei. 

E mellor est , e mais seré meu ben 
De morrer cedo , e non saberen quen , 
E por quen moir\ e que sempre neguei. 
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Mui tos vej' eu que se fazen de mi 
Sabedores, que o ncn son de pran, 
Nen o foron nunca, nen o serán, . 
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E pois que eu deles estou assi , 

Non saben tanto que possan saber 
Qual est a dona que me faz morrer. 

Ca sempre m' eu de tal guisa guardei 
Que non soubessen meu mal, nen meu ben, 
E fazen s' ora sabedores en; 
Mais pero cuidan saber quant' eu sei , 
Non saben tanto &c. 

Diga x andando quis o que quiser , 
Ca me sei eu corito deles estou , 
Ben grad'a deus, que m' end' assi guardou, 
Que se s oquesto per mi non souber, 
Non saben tanto &c. 

E muito saben se nunca saber 
O per mi poden , nen per Y eu dizer. 

272. ^L 

Muito ando triste no meu coraron 
Por que sei que m' ei mui ced' a quitar 
De vos Señor , e ir allur morar ,* 
E pcsar-mi-á en, si deus me perdón 1 , 
De me partir de vos , per nulla ren , 
E ir morar allur sen vosso ben. 
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Por que sei que éi tal coita soflfrcr , 
Qual goffri ja outra vez, mia Señor; 
E non averá y al , pois eu for , 
Que non aja gran pesar a prender 
De me partir &c. 

Ca mi aveo assi outra vez já , 
Mia Señor fremosa , que me quitei 
De vos, e sen meu grad' allur morei; 
Mais este mui gran pesar me será 
De me partir &c. 

E quando m* eu de vos partir porcn , 
Ou morrerei, ou perderei o sen. 

273. \r W 

Partí m' eu de vos , mia Señor , 

Sen meu grad* úa vez aqui , 

E na térra ü eu vivi , 

Andei sempre tan sen sabor, 
Que nunca eu pude veer 
De rem , ú vos non vi , prazer. 

Na térra ú me fez morar 
Muito sen vos, mia Señor, deus, 
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Fez me chorar dos olios meus , 
E fez me tan cortad' andar , 
Que nunca &c. 

E des que m' eu de vos quitei , 
Fezo me sempr' aver de pran 
Nostro Señor mui grand' affan, 
E sempre tan coitad' andei 
Que nunca &c. 

E non poderia prazer 
Ú eu vos non visse , veer. 

274. ¿T^H 

Meus amigos» muit' esta va eu beñ 
Quand' a mia Señor podía falar 
Na muy gran coita , que me fazia levar t 
Nostro Señor , que mi a mostron poren f 
Me faz a min sen metí grado viver 
Longe déla, e sen seu ben fazer. 

Deus que He mui bon parecer foi dar. 
Por mal de min e destes olios meus , 
Me guisou ora que non visse os seus, 
Por mi a fazer sempre mais desejar 9 
Me faz a min &c. 
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Nostro Señor que He deu muí bon prez, 
Mellor de quantas outras donas vi 
Vi ver no mund', e de pran est assi; 
Deus, que II' a ela tod' este ben fez, 
Me faz a mió &c. 

E fez mi a for^a de min ben querer 
Dona a que non ouso ren dizer. 

275. Vil? 

v Estes*que ora dizen, mía- Señor, 
Que saben ca vos qucr* eu muy gran ben, 
Pois en nunca per ray souberofi ren , 
Querría agora seer sabedor 

Per quen o poderon eles saber; 

Pois mi o vos nunca quisestes creer 

Ga mia Señor sempre o eu neguei 
Quant' eu mais pude, assi deus me perdón', 
E dizen ora quantos aqui son 
Que o saben» mais como saberei, 
Per quen o poderon &c. 
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276. Tif5T 

A dona que orne Señor devia 
Con dereito chamar» per boa fe; 
Meus amigos, direi vos eu qual é: 
Úa dona que eu vi n' outro dia , 
E non II' ousei mais d' aquesto dizer; 
Mais quen a vissc podess' entender 
Todo seu ben , Señor la chamaría. 

Ca Señor é¿ de .milito ben e m, v¿-¿l u 
Eu por meu mal sfei o , per boa fe , 
E de morrer por en gran dereit* é; 
Ga ben sob' eu quanto m' en<X averria 
Morrer assi'com' eu moiro, perder, 
Meus amigos , o corp' e non poder 
Veer ela, quando veer querría. 

E tod' aquesto m' ant' eu entendía 
Que a visse ; mas tant' oy falar 
No seu ben que me non soube guardar, 
Nen cuidava que tan ben .parecía , 
Que log' eu fosse por ela morrer ; 
Mais ú eu vi o seu bon parecer , 
Vi, amigos, que mia morte seria. 
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E por esto que ben consellaria 
Quantos oyren no seu ben falar, 
Non a vejan , e poden se guardar 
Mellor ca m' end* eu guardei , que morria, 
E dixe mal , mais fez me deus aver 
Tal ventura , quando a fuy veer 
Que nunca dix' o que dizer quería. 

277. 

Que eu mui de grado querría fazer 
Bu úa tal cantiga por mía Señor, 
Qual a devia fazer trobador , 
Que a tal Señor fosse ben querer, 
Qual eu ben quer', e fazer non a sei, 
E cuid' y muit , e en pero non ey 
De faze-la qual merece poder. 

Tan muit* avia mestgr de saber 
Trobar, mui ben quen por a tal Señor 
Trobar quissesse, a mi pecador 
Nunca deus quissó dar á entender 
A tal razón, qual oj' eu mester ey, 
Pera falar no que sempre cuidei, 
No seu ben , e no seu bon parecer; 
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Mas como pod' achar boa razón 
Orne coitado que perdeu o sen , 
Com' eu perdi , e quando falo ren 
Ja non sei que me digo, nen que non, 
E con gran mal non pod' orne trobar; 
E prazer non ei , se non en chorar , 
E chorando nunca farei bon son ! 

E por aquesto ben vej* eu que non 
Posso fazer a cantiga tan ben 
Por que ja soon fóra de meu sen , 
Chorando cativ', e meu coraron 
Ja non sab' al fazer se non cuidar 
En mia Señor, e se quero cantar, 
Choro ; ca ela me nenbra enton. 

278. 17 tf&Q * 

Oy eu sempre mia Señor cU^ * d^ 

«íHssr ^ue peor é de soffrer 0J**» ^^ 
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. _ . o gran mal ; _ 

L maravillo m' en Je non o pude, nen posso 
Ca soffr! eu mal por vos, qual mal 4¡¡¡icreer 9 
.Señor me quér matar, e guaría mellor, 
Se me vos ben quisesedes fazer. 



E se eu ben de vos podess' aver , 
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Ficass' o mal que por vos ei a quen 

Aquesto diz, e o que assi ten 

O mal en pouco, fa$a o viver 

Deus , con mal senpr', e con coita <f amor 

E pod* assi veer qual é peor , 

Do gran ben ou do gran mal 9 de soffrer. 

E o que esto diz , non sab' amar , 
Neüa cousa tan de coracon 9 
Com* eu Señor amo vos , de mate non 
Creo que sabe que xe desejar 
Tal ben , qual eu desejei des que vi 
O vqsso bon parecer» que des y 
Me faz por vos muitas cuitas levar. 

E de qual eu Señor ou^o contar 
Que o ben est e faz gran traición 
O que ben á se o seu coraron 
Eu al pon' nunca , se non en guardar 
Senpr' aquel ben; mais eu que mal soffri 
Senpre por vos , e non ben des aqui , 
Terriades por ben de vos neu|>rar. 

Se o fczerdes, faredes ben y, 
Se non , se ben viverei senpr' assi; 
Ga non ei eu outro ben de buscar/ 
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» 

279. 

ex 
Dizcn Señor ca dictes por mi ¡J* 

Que foi ja temp', e que foi ja sazón , 
Que vos prazia d* oyrdes enton 
En mi fakir, e que non é ja si. 

»Dizen verdad*, amigo, por que non 
Entendía o que pois eutendi. 

E Señor dizen; pero vos tal ben 
Quero , que moyro , que ren non me val 9 
Cá vos dízedes dest' amor a tal 
Que nunca vos ende se non mal ven : 

»Dizen verdad', amigo, e pois é mal, 
Non y faledes, ca prol non vos ten. 

Pero cuid' eu, fremosa mia Señor, 
D¿s que vos vi que sempre me guardei 
De vos fazer pesar , mais que fnrei 
Ca por vos moir', e non ei d' al sabor: 

»Non vos á prol', amigo, ca ja sei 
O porque era todo voss* amor. 
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280. 

Coidava m' eu, quand' amor non avia, 
Que non podes* el comigo poder , 
Mais pois lo ei ja, non cuidaría; 
Ca me non sei , nen posso deffender ; 
E por que soub* esto de min amor, 
Fezo m* el que amase tal Señor 
En quen He mostrass' o seu poder. 

E de guisa mi o mostrou , que quería 
Ante mia mort'-oje mais ca viver, 
Ga soffro coita qual non soffreria, 
Mas ey, a mal que me pes\ de soffrer, 
Ca de guisa me ten vencud* amor , 
Que se deus ou gran mesura non for , 
De mia Señor pos* en coita viver. 

Mais esta mesura como seria 
De mia Señor, ca non 11' ouso dizer 
Que me valla , ca sei ca me diría 
Que me quitasse ben de a vcer, 
E por aquesto ben sei que amor 
Me faria cada dia peor , 
Se 11* o dijese, e non n* ouso dizer. 
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281. 

Quantos oj' andam en o mar aqui 
Coidan que coita no mundo non á, 
Senon do mar, nen an outro mal já, 
Mais d' outra guis' acontece oje a mi: 
Coita d' amor me faz escaecer 
A muy gran coita do mar e teer 

Pola mayor coita de quantas son 
Coita d' amor, a quen a deus quer dar: 
E é gran coita de mort' a do mar , 
Mas non é tal , e por esta razón 
Coita d* amor &c. 

Pola mayor coita per boa fe , 
De quantas forom , nen son , nen serán ; 
E estes outros que amor non an 
Dizen que non ; mas eu direi qual* é 
Coita d* amor &c. 

Por mayor gran coita a que faz perder 
Coita do mar, que faz muitos morrer. 



19 
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282. 

Señor fremosa , pois que deus non qugr, 
Nen mia ventura , que vos eu veer 
Poss\ e conven m' oje mais a soffrer 
Todas las coitas que soffrer poder 
Por vos , c quero ja sempre coidar 
En qual vos vi, e tal vos desejar 
Todo los dias en que eu viver. 

E mort* assi vena , quándo veqr , 
Ca desejos non'ey eu de perder 
Da manscdume, e do bon parecer, 
E da bondade , se eu ben fez^r , 
Que en vos á ; mais quero a deus rogar 
Que me leixe meu temp' assi passar, 
Desejando qual vos vi , e soffrer. 

Ga en desejos é todo meu ben , 
E dizen outros que an mal, Señor, 
Desejando ; mais eu filio y sabor , 
Cít desejo qual vos vi , e poren 
Vivo, ca senpre cuid* en qual vos vi, 
E a tal vos desejei des ali , 
E desejarei mentr' eu vivo for , 
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Ga sen desejos nunca eu vi quen 
Podess* aver tan verdadeir amor , 
Como t)j' eu ey , nen fosse soffredor 
Do que eu spffro ; e esto me manten 
Grandes desejos que ei , e assi 
Quero viver ; e o que for de mi 
Seja , ca esto ten eu por mellor : 

Desejar sempre ca des que non vi 
Vos , non vivera ren do que vivi , 
Se non coidando en qual vos vi Señor. 

283. 

Pois mia ventura tal é pecador 
Que eu ey por mellor mort' a prender , 
Muito per devo a deus agradecer , 
E a servir , en quant' eu vivo for» 
Por que moiro ú mentira non ¿ 
Por tal moller , que quen a vir dirá 
Que moiro eu ben morrer por tal Señor: 

Ga pois eu ey tan gran coita d' amor, 
De que ja muito non posso viver , 
Muit' é ben saberen , pois eu morrer 9 

Que moir' con dereit'; e gran sabor 

* 
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Ey eu desto; mais mal baratará, 
Pois eu morrer, quen mia Señor verá; 
Ga morrcrá como eu moir* ou peor. 

■ 

Ga non á no mundo tan soffredor 
Que a veja que se possa soffrer , 
Que lie non aja gran ben de querer; 
E por esto baratara mellor 
Non a veer, ca ren non lie valrró ; 
E per for^a ben assi morrerá , 
Com' cu moiro de ben desejador. 

Mais eu que me fa;o consellador 
D' outros , devera pera min prender 
Tal consello ; mais foron mi o toller 
Meus pecados , por que vi a mellor 
Mol ler que nunca naceu, nen será; 
E moiro por ela , per o que a ; 
Moiro mui ben se ende sabedor. 

Ela pero sei que lie plazera 
De mia mor te, ca non quis, nen querrá, 
Nen quer que eu seja seu servidor. 
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284. 

Señor fremosa, por nostro Señor, 
E por mesura , e por que non á 
En min se non mort , e cedo será, 
E por que soon vosso servidor, 

E polo ben que vos quer' outrossi , 
Ay meu lumel doede vos de min! 

* 

Por mercé é que vos veno pedir , 
E por que soon vosso, e por que non 
Cato por al , nen seria razón , 
E por que sempre vos ey a servir 
E polo ben &c. 

Por que vos nunca podedes perder 
En aver doo de min , e por qual 
Vos fezo nostro Señor , e por al , 
Por que soub' eu qual sodes conocer, 
E polo ben &c. 

Por quan mansa e por quan de bon prez, 
E por quam a posto vos fez falar 
Nostro Señor, e por que vos catar 
Fez mais fremoso de quantas el fez , 
E polo ben &c. 
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285. V^U 

A mía Señor , que por mal dcstes raeus 
Olios eu vi , fuy He gran ben querer 9 
E o mellor que déla poid* aver y 
Des que a vi , direi voló par deus, 
Disso m' oje ca me quería ben , 
Pero que nunca me faria ben. 

E por esto que me disso cuidou 
Min a guarir, que ja moiro, mais non 
Perdi poren coita do coraron 
Pero ben foy mais do que me matou , 
Disso m' oje &c. 

E por aquesto cuida que seu prez 
Tod* á per dudo , e vedes qual Señor 
Me faz amar muito deus, e amor» 
E o mellor que m' ela nunca fez, 
Disso m' oje &c. 

E entendeu ca me quer a tal ben, 
En que non perde, nen gaano eu ren. 
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286. 

De quantas cousas en o mundo son , 
Non vejo eu ben qual pod' ensemellar 
AI Rey de Castella e de León , <j 

Se[úa, qual vos direi: o mar: # /*^ 
O mar semella muit' aqueste Rey ; 
E daqui endeante vos direi 
En quales cousas, segundo razón. 

O mar dá muit', e creede que non 
Se pod' o mundo sen el governar ; 
E podé muit* e tal coraron 
Que o non pode ren apoderar ; 
Des y ar temudo , que non sei 
Quen o non tema , e contar vos ey 
Ainda mais; e judga m' en ton. 

En o mar cabe quant' y quer caber , 
E manten muitos, e outros y a; 
Que x v ar quebranta e que faz morrer 
Enxerdados, e outros a que dá 
Grandes herdades e muit' outro ben; 
E tod* esto que vos cuncto aven 
Al Rey , se o sooberdes conocer. 
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E da mansedume vos quero dizer 
Do mar non á cont' e nunca será 
Bravo , nen sañudo , se 11* o fazer 
Outro non fezer , e soffrer vos á 
Toda las cousas; mais se en desden, 
Ou per ventura algún loco ten , 
Con gtfa tormenta o fará morrer. 

Estas mañas , segundo metí sen , 
Que o mar á, á el Rey. E por en 
Se semellan quen o ben entender. 
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l* SÜPPLEMENTO. 



CONTENDO AS TROVAS QUE FICARAM SEM 

COLLOCA£A*0, POR HA VER DÚ VI DAS PARA 

ESTA, Oü POR PARECEREM ESTRANHAS AO 

ASSÜMPTO GERAL DAS OÜTRAS. 



(a). 



Pouco vos nenbra , mia Señor , 
Quant' afán eu por vos levei, 
E quanta coita por vos ey , 
E quanto mal me faz amor , 
Por vos, e non me creedes 
Mia coita , nen me valedes. 

E Señor ja perdi o sen , 
Cuidand' en vos, et o dormir, 
Con gran coita de vos servir , 
Et outro mal muito me ven 
Por vos , &c. 
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Por vés me veo muito mal , 
Des aquel di' en que vos vi , 
Et vos araei , e vos serví , 
Vivend' en gran coita mortal , 
Por vos, &c. 

E desmesura fazedes 
Que vos de mi non doedes. 

Se eu ousass' a Mayor Gil dizer 
Como ir eu quero ben , des que a vi , 
Meu ben seria dizer 11' o assi , 
Mais non 11' o digo , ca no ey poder 
De lie falar en quanto mal me ven , 
Et quantas coi tas, querendo lie ben. 

Gomo ir eu quero ben de coraron 
Se ir o dissesse ben seria ja, 
Mais por que sei que mi o estrañiará 
Sol non 11* o digo, ca non ey sazón 
De He falar en quanto &c. 

Se ir eu dissess' en qual coita d' amor 
Por ela viv', e quant' afán ey, 
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Meu ben seria, mais non 11' o direi, 
Per nulla guisa , ca ey gran pavor 
De He falar en quanto &c. 

Mais de tod' esto non He dig' eu ren , 
Nen ir o direy, ca He pesará en. 

(c). 

Cativo mal consellado 
Que me non sei consellar , 
E senpre viv' en cuidado; 
Pero non posso cuidar 
Gousa que me proe teña 
Contra quen m' en coita ten ; 
Ante cuid' eu que me vena 
Peor do que m' ora ven. 

Cuid' est\ e cuido guisad/! o I " 
Ca me quis deus aguisar ' 

Que senpr* amei desamado ; 
E faz me Señor amar 
Tan de prez , e que parece 
Tan ben , que per parecer 
Et per prez, outre merece, 
Que a possa merecer. 
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Mais non am' eu per meu grado, 
Nen ar cuid' agradar 
D' amor, que me ten forjado; 
Pero quero m' esforzar 
Con sen , e con lealdade , . 
D' amar e seer leal ; 
E Señor tan sen maídade, 
Non me fará sempre mal; 

Ga sempr* eu serei pagado 
De quanto s' ela pagar , 
E de fazer seu mandado 
Se m' ela quiser mandar, 
Como se me ben fezesse ; 
Assi como me mal faz, 
Ou ir o meu amor prouguesse, 
Assi como He despraz. 

(«o- 

Quen viu o mundo qual o eu ja vi ; 
E viu as gentes que eran enton , 
E viu aquestas que agora son , 
Deus ! quand' y cuida que pode cuidar , 
Ca me sin' eu per min quando cuid' y ; 
Por que me non vou algur esterrar , 
Se poderia mellor mund' achar. 
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Mundo tenemos fals' e sen sabor, 
Mundo sen deus, e en que ben non á, 
E mundo tal que non corregerá ; 
Ante o vejo sempreenpeorar: 
Quand' est* eu cat', e vej' end* o mellor, 
Por que me &c. 

Ú foy mesur ou grandez ü jaz 
Verdad , ü é quen amigo leal 
Que fuy d' amor ou trobar, por que sal 
A gente , e triste sol non quer cantar , 
Quand* est cat', e quanto mal s* y faz 
Por que me &c. 

Viv' eu en tal mund', e faz m' y viver 
Úa dona que quero muy gran ben , 
E muit' á já que m' en seu poder ten 
Ben del-o temp' ü soyan apiar, 
Oy maís de min , pode quen quer saber 
Por que me &c. 

Mais eu tal mundo por que vay morar 
Orne de prez que s' en pod' alongar? 
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(e). 

Algúa vez dix' eu en meu cantar 
Que non querría viver sen Señor, 
E por que m* ora quitei de trobar , 
Muitos me teen por quite d' amor, 
E cousecen me do que fuy dizer 
Que non quería sen Señor viver 
Gom* or' assi me foi d* amor quitar. 

Ja m* eu quisera con meu mal calar, 
Mais que farei con tanto cousidor? 
Aver lies ey mia fazenda mostrar , 
Que non teñan, que viv' eu sen amor; 
Ga Señor ey, que me ten en poder, 
£ que sabe que lie sei ben querer ; 
Mais eu ben sei $a lie fa<;' y pesar. 

E se trobar , sei ca lie pesará ; 
Pois que He pesa de He querer ben , 
E se m* alguen desamar prazer-H'-á en 
D' oyr o mal, que me per amor ven; 
E ar pesará quen me ben quiser 
Poren non trobo, ca non m' é mester, 
Mais que non a m' esto nunca será. 



il 
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E meu trobar, aquesto sei eu ja, 
Que non mi á prol* se non por úa ren : 
Per queixar om' a gran coita que á , 
Ja que lezer seroella , que ir en ven ; 
Mais se raia coit' eu mostrar e disser; 
Pois y pesar a mia Señor fezer , 
Coit* averei que par non averá. 

E de tal coita, en quant' eu poder, 
Guardar m' ey sempre , e o que sen ouver; 
Pois lo souber , nunca m' en cousirá. 

Amor non qued'eu amando, 
Nen quedo d' andar puñando , 
Gomo podesse fazer , 
Per que vossa graca ouvesse 
Ou a mia Señor prouguesse , 
Mais pero fas' a poder, 

Contra mia desaventura 

Non val amar, nen servir, 

Nen val razón , nen mesura , 

Nen val calar , nen pedir. 

Am'e sirvo quanto posso, 
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E praz me de seer vosso , 
E sol que a mia Señor , 
Non pesasse meu servido , 
Deus non me dess* outro vi^o , 
Mais fazend' eu o mellor, 

Contra mia desaventura &c. 

Que quer que mi a min gracido 
Fosse de quant* ey servido , 
Que mi a min nada non val, 
Mia coita vi^o seria , 
Ga servind* atendería 
Gran ben , mais est' é meu mal : 
Contra mia desaventura &c. 

Por que sol dizer a gente 
Do que avia lealmente, 
Se s' en non quer enfadar; 
Na cima gualardon prende , 
Ara' eu e sirvo por ende , 
Mais vedes ond' ey pesar : 

Contra mia desaventura &c. 

Mais pois me deus deu ventura > 
D' eu tan bon logar servir, 
Atender quero mesura 
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Ca me non á de falir 



No mundo non me sei parella 
Mentre me for , como me Ya y , 
Ca ja moiro por vos e ayl 
Mia Señor branca e vermella; 
Queredes que yos retraya , 
Quando tos eu vi en saya , 
Mao dia me levantei , 
Que vos enton non vi fea. 

E mía Señor des aquel dia y. 
Me foy a mi muy mal , 
E vos tilla de don Paay 
Moniz, e ben vos semella 
D* aver eu por vos guarvaya ; 
Fois eu mia Señor d' alfaya , 
Nunca de vos orne , nen ey 
Valia d' úa correa. 

20 



316 

(*)• 

Pois non ei de don* Alvira 
Seu amor, e ei sa ira , 
Esto farei sen mentira , 
Pois me vou de Sancta Yaya , 
Morarei cabo da Maya 
En Doir\ entr* o Port* e Gaya. 

Se cress* eu Martin Sira 9 
Nunca m* eu dali partirá 
D' ú m' el disse que a vira, 
En Sant' oane en saya ; 
Morarei &c. 

(0- 

Par deus 9 ay dona Leonor I 
Gran ben vos fez nostro Señor. 

Señor parecedes assi 
Tan ben , que nunca tan ben vi , 
E gran verdade vos digi 
Que non poderia mayor. 

Par deus , ay dona Leonor ! 

Gran ben vos fez nostro Señor. 
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E deus que vos en poder ten , 
Tan muito vos fezo de ben 
Que non soub' el no mundo ren , 
Por que vos fezesse melíor. 
Par deus, ay &c. 

En vos mostrou el seu poder , 
Qual dona sabia fazer, 
De bon prez e de parecer, 
E de falar fez vos Señor 
Par deus , ay &c. 

Com' antr* as pedras bon rubí , 
Sodes antre quantas eu vi, 
E deus vos fez por ben de mi , 
Que ten.comigo gran amor: 
Par deus , ay &c. 
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2/ SUPPLEMENTO. 



CONTBNDO OS TRONOS QUE PARECEM FRAG- 
MENTOS (de PRINCIPIO) DE CANTARES , Oü 
QUE EVIDENTEMENTE O SAO. 



(Depois dt 79). 

Par deus Señor sei eu mui ben 
Ca vos faco mui gran pesar 
De que vos sei tan mu¡t' amar, 
Mais se o sei uon ar sei ren , 
Per qu' end* al possa fazer , 
Eq quant' eu no mundo viver. 

E pesa vos por que non ei 
Eu poder no meu coracbn 
D' amar, mia Señor, se vos non, 
Mais pero vos pesa non sei 
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(*)• 
(Depois ¿a 64). 

Meu coraron me faz amar 
Señor a tal de que eu ei 
Todo qunnt' eu aver coidei , 
Des aquel dia en que a vi , 
Ga senpr' eu déla atendí 
Desej' e coita, ca non al. 

(0- 

(Antes da 157). 

Meus olios» gran cuita d' amor 
Me dades vos, que sempr' assi chorados; 
Mais ja des aquí, meus olios, 
Por nostro Señor, 

Non choredes que vejades 

A dona porque chorades. 
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(m.) 

(Guarda). 

E que ouvesse de morrer 

Señor vendo ar 

Que mais soubesse amar 
De quantas Deus quiser , 
Eu non podéra mais viver , 
Ú vos foron daqui filiar 
A guisa de vos elevar , 
E vos non puyd' y valer. 
(Seguiam duas oitavas que estáo illegiveis). 

Que nunca me ad' esquecer 
E no meu mal sempre.... ar, 
Ben me posso maravillar 
Por mia morte non aver. 
E nunca deus queira prazer 
Que nunca el queira mostrar 
A nuil* orne tanto pesar 
Quant' el poderia sofrer. 
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(ídem). 



Amigos , cometa o raeu mal 
De que ja non temía ren , 
E achava que era ben 
mal 

Ga o dem' agora d... m... 

Fez filiar outra Señor . 

E ja dormia todo meu 
Sonó , e ja non era sol , 
E podía fazer mía prol 
Mata lo poder ja non é meu , 
Ga o dem* &c. 

Que ledo me faza ja 
Quando se amor de min quitou 
Un pouco que mi a min leixou , 
Mais d' outra guisa me vay ja, 
Ga o dem' &c. 

E non se dev' om' alegrar 
Muito de ren que poss' aver ; 
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Ca en que o quiíe fuer, 
Nod ey ja de que m' alegrar ; 
Ca o dem' &c. 

Que dem* a comead' eu amor , 
E beeiga deus la Señor, 
De que non será sabedor 
Nuil' om* en quant' eu vivo for. 

(o). 

* (ídem). 

m Que mui gran prazer oj v eu vi 
Ú me vos deus mostrou Señor , 
E ben vos fa$o sabedor 
Que pois que m' eu de vos partí 
Non cuidara tant* a viver 
Como er. 

(P). 

(Dcpoisda 71). 

Pero que puñ' en me guardar 
Eu mia Señor de vos veer , 
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Per ren non mi o queren soffrer 
Esses que non poss' eu forrar 
Meus olios e meu coraron , 
E amor todos estes son 
Os que me non 

(Depois da 91). 

» 

Quen boa dona gran ben quer 
De pran todo dev* asoffrer 
Quanto 11' ela quiser fazer, 
E se U' algún pesar fezer , 
Ben o dev* asoffrer en paz 
E mostrar senpre que lie praz 
De quanto a ela 

w. 

(Depois da 183, f. 81). 

Eu desejo meu mal 

(Depois da 348). 

Por muitag cousas eu que 
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(•). 
(Depois da 188). 

Ja eu Señor rauitas coitas passei 
Sempr* atendendo ben que non prendí 
De vos, que eu en mal día serví, 
Et non vos pes', et preguntar vos ey 
Señor dp mi , e de quanto 



315 



5.* SUPPLEMEIMO. 

CONTENDO OS TRONOS QUE MANIFBSTAMBN- 

TE SAO OS FINAES DE VARIOS CANTARES, 

OU SAO ESTES FALTOS DE PRINCIPIO. 



(Antes da 49). 

Mais non quis deus que meu mal entendesse 
E mostrou mi o vosso parecer, 
Por mal de min, e non m ar quis valer 
El contra vos , nen quis que m' al valesse. 

E mia Señor se e u morte prendesse 
Aquel primeiro día en que vos vi, 
Fora meu ben , mais non quis deus assi ; 
Ante me fez por meu mal que vivesse ; 
Ga me valera a mi mais de prender 
Morte « quel dia , que vos foy veer , 
Que vos eu visse , nen vos couosciesse. 
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(U). 

(Antes da 129). 

Disser algúa ren ca vos dirá pesar. 

• 
A min aven a que quis deus guisar 

D' aver gran coita ja mentí-' eu viver ; 

Pois a vos pesa de vos eu dizer 

Qual ben vos quero; mais a deus rogar 

Quer' eu assi , ca assi m' é mester 

Que el me dé mi a morte , se non der 

Tal coraron a vos , d* en non pesar. 

E mia Señor , por deus que vos falar 
Fez mui mellor , e raellor parecer , 
De quantas outras donas quis fazer , 
Por tod' aqueste ben que vos fuy dar, 
Vos rog* oj' eu por el , que pois el quer , 
Que vos eu ame mais, d outra mol ler, 
Que vos non caia Señor en pesar. 
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(v). 
(Anteada 18 i). 

folia 
Que fa£ f y grand', entende-Ia-ya 
Se a fezess' outre, e non ei ventura 
De saber me guardar de gran loucura. 

E mia Señor sei eu guardar outren , 
E a mi que mi avia mais mester , 
Non sei guardar , e se me non vaj£r ¡v i/*. B 
Escontra vos, mia Señor, outra ren, 
Non mi á mi prol, quando me prol non ten 
Gousimento que me valer desvia, 
E mia Señor vel por Sancta Maria , 
Pois deus non quer «que eu faza cordura , 
Fazed y vos cousiment' e mesura. 

E de pran , segundo meu conoscer , 
En vos querer mui gran ben, mia Señor, 
Eu que non cuido mentre vivo fbr, 
Mais mi a deviades Vés agradecer , Í£ ^ 
Señor fremosa, de vos ben a ver; 
Ca , se vos eu mia Señor amasse , 
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(U). 

(Antes da 129). 

Disser algúa ren ca vos dirá pesar. 

« 
A min aven a que quis deus guisar 
D' aver gran coita ja mentí-' eu viver ; 
Pois a vos pesa de vos eu dizer 
Qual ben vos quero; mais a deus rogar 
Quer' eu assi , ca assi m' é mester 
Que el me dé mia morte , se non der 
Tai coraron a vos , d* en non pesar. 

E mia Señor , por deus que vos falar 
Fez mui mellor , e raellor parecer , 
De q uantas outras donas quis fazer, 
Por tod' aqueste ben que vos fuy dar, 
Vos rog oj' eu por el , que pois el quer , 
Que vos eu ame mais, d outra moller, 
Que vos non caia Señor en pesar. 
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(Anteada 18 i). 

folia 
Que fa£* y grand', entende-la-ya 
Se a fezess' outre , e non ei ventura 
De saber me guardar de gran loucura. 

E mía Señor sei eu guardar outren , 
E a mi que mi avia mais mester , 
Non sei guardar , e se me non vaj£r ¡v if. B 
Escontra vos, mia Señor, outra ren, 
Non mi á mi prol, quando me prol non ten 
Gousimento que me valer de.via, 
E mia Señor vel por Sancta Maria , 
Pois deus non quer «que eu faza cordura , 
Fazed y vos cousiment' e mesura. 

E de pran , segundo meu conoscer , 
En vos querer mui gran ben, mia Señor, 
Eu que non cuido mentre vivo fior , 
Mais mi a deviades Vés agradecer , >H -3- 
Señor fremosa, de vos ben a ver; 
Ca , se vos eu mia Señor amasse , 
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(U). 

(Antes da 129). 
Disser algúa ren ca vos dirá pesar. 

A min aven a que quis deus guisar 
D' aver gran coita ja mentí*' eu viver ; 
Pois a vos pesa de vos eu dizer 
Qual ben vos quero; mais a deus rogar 
Quer' eu assi , ca assi m' é raester 
Que el me dé mia morte , se non der 
Tai coraron a vos , d' en non pesar. 

E mia Señor , por deus que vos falar 
Fez mui mellor , e raeilor parecer , 
De quantas outras donas quis fazer, 
Por tod* aqueste ben que vos fuy dar, 
Vos rog* oj' eu por el , que pois el quer , 
Que vos eu ame mais, d outra moller, 
Que vos non caía Señor en pesar. 
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(Anteada 18 i). 

folia 
Que fa£ f y grand', entende-Ia-ya 
Se a fezess' outre , e non ei ventura 
De saber me guardar de gran loucura. 

E mia Señor sei eu guardar outren , 
E a mi que mi avia mais mester , 
Non sei guardar , e se me non va j£r / v 47*. B 
Escontra vos, mia Señor, outra ren, 
Non mi á mi prol, quando me proi non ten 
Gousimento que me valer desvia, 
E mia Señor vel por Sancta Maria , 
Pois deus non quer «que eu faza cordura , 
Fazed y vos cousiment' e mesura. 

E de pran , segundo meu conoscer , 
En vos querer mui gran ben, mia Señor, 
Eu que non cuido mentre vivo for, 
Mais mi a deviades Vés agradecer , >H & 
Señor fremosa, de vos ben a ver; 
Ca , se vos eu mia Señor amasse , 
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(U). 

(Antes da 129). 

Disser algüa ren ca vos dirá pesar. 

» 
A min aven a que quis deus guisar 

D* aver gran coita ja mentr' eu viver; 

Pois a vos pesa de vos eu dizer 

Qual ben vos quero; mais a deus rogar 

Quer' eu assi , ca assi m' é mester 

Que el me dé mia morte , se non der 

Tal coraron a vos , d' en non pesar. 

E mia Señor , por deus que vos falar 
Fez mui mellor , e raellor parecer , 
De quantas outras donas quis fazer, 
Por tod' aqueste ben que vos fuy dar, 
Vos rog* oj' eu por el , que pois el quer , 
Que vos eu ame mais, d outra moller, 
Que vos non caia Señor en pesar. 
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(t>). 
(Anteada 18 i). 

folia 
Que fa^' y grand', entende-Ia-ya 
Se a fezess' outre, e non ei ventura 
De saber me guardar de gran loucura. 

E mia Señor sei eu guardar outren , 
E a mi que mi avia mais mester , 
Non sei guardar , e se me non vaj£r ¡v i/*. B 
Escontra vos, mia Señor, outra rea, 
Non mi á mi proi, quando me proi non ten 
Gousimento que me valer desvia, 
E mia Señor vel por Sancta María , 
Pois deus non quer «que eu faza cordura , 
Fazed y vos cousiment' e mesura. 

E de pran, segundo meu conoscer, 
En vos querer mui gran ben , mia Señor , 
Eu que non cuido mentre vivo fbr, 
Mais mi a deviades Vó$ agradecer , Í£ 3. 
Señor fremosa, de vos ben a ver; 
Ca 9 se vos eu mia Señor amasse , 
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(ll). 
(Antes da 139). 

Disser algúa ren ca vos dirá pesar. 

A min aven a que quis deus guisar 
D' aver gran coita ja mentí*' eu vi ver ; 
Pois a vos pesa de vos eu dizer 
Qual ben vos quero; mais a deus rogar 
Quer' eu assi , ca assi m' é mester 
Que el me dé mía morte , se non der 
Tal coraron a vos , d* en non pesar. 

E mia Señor , por deus que vos falar 
Fez mui raellor , e mellor parecer f 
De quantas outras donas quis fazer, 
Por tod* aqueste ben que vos fuy dar, 
Vos rog' oj' eu por el , que pois el quer , 
Que vos eu ame mais, d outra moller» 
Que vos non caia Señor en pesar. 
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(Anteada 181). 

folia 
Que fa£ y grand', entende-la-ya 
Se a fezess' outre , e non ei ventura 
De saber me guardar de gran loucura. 

E raia Señor sei eu guardar outren , 
E a mi que mi avia mats mester , 
Non sei guardar , e se me non vajifir /V Jf . B 
Escontra vos, mia Señor, outra ren, 
Non mi á mi prol, quando me prol non ten 
Cousimento que me valer desvia, 
E mia Señor vel por Sancta Maria , 
Pois deus non quer -que eu faza cordura , 
Fazed y vos cousiment' e mesura. 

E de pran , segundo meu conoscer , 
En vos querer mui gran ben , mia Señor , 
Eu que non cuido mentre vivo fior , 
Mais mi a deviades Vé$ agradecer , ¿t ^* 
Señor fremosa, de vos ben a ver; 
Ca , se vos eu mia Señor amasse , 



m 

Por algún ben que eu de vó6 cuidasse 
A ver 9 mais deus non me dé de vos grado, 
Se eu Señor ey ren deste cuidado. 

(Antes da 143). 

En que foi senpre ei ja de seer 

(x). 
(Antes da 218). 

E servir vos ey ja menta:' eu viver. 

(Antes da 238). 



E direi vo-lles eu poren 
Quanto mi aora oistes dizer : 

Moir' eu por que non vej' aqui &c. 



E non digu eu das outras mal , 
Nen ben , nen sol non falo y f 
Mas , pois vejo que moir assi , 
Dig' esto , e nunca direi al : 
Moir* eu por que &c. 

(4 

(Antes da 389). 

Mais ambos y feredes o mellor ; 

Ga pois o meu ben serví a bon Señor , 

Bon galardón devedes a levar. 
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APPKÍsOiCE \.° 

{Vej, fairod. p. X») 



ROMANCE DO CONDE D* BARCELLOS. 



í. 

Ubo auno cumpria 
Que el reí D. Dioiz , 
Chamado por Deus, 
Finado se havia ; 

Por isso pedia 
A boa Isabel , 
A sin la Rainha, 
Por sua alma pía. 

Tambem resaria 
Magoado seu fllho, 
O rei D. Aflfonso, 
E s' arrependia 

Das guerras impías , 
Cora, que assolára 
Do pai os dominios , 
Por días e días. 



Tambem o carpía 
Com grande fervor , 
Cora dor mui profunda, 
•Que a alma feria , 

A que parecía 
Mais bella e mais moca : 
Seu ave ohorava 
A Infanta Maria , 

Que muito quería 
A avó que a criara , 
A santa Isabel , 
Que santa seria. 

E a Deus rogava 
Seu pai fizo «se 
Rei tao' leal: 
E suplica va 
Que a reino desse 
De Portugal , 
Que tanto ama va , 
21 
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De bens larga messe 
Lívrando-o do mal. 

Moi de perto a via 
O Conde D. Pedro: 
Treze annos contava 
A Infanta María. 



II. 

Fugira .'i alegría 
Do rosto do Conde ; 
Nern pode explicar 
A dor que sentía. 

E tanto soffreu , 
Até que um día 
Um brado soltou, 
Que ja nao* podía 
M¿iis lempo abafar 
A dor que sentía. 

E aos bracios seguía 
Tao'ternos , tao'meigos, 
Cadentes , rimadas , 
Que bem se sabia 

Que tal poesía 
Tao' nobre e sentida , 
Do fundo lá d' alma 
Nascer-lhe devia. 



E quanto dizia 
Ao sea cancíoneíro 
E a ella cantando 
Tambem transmittia: 
E assim descubría 
A dor que sentía. 

D. Pedro é o aman- 
A quem o condado (te, 
Da forte Bar cellos 
Fóra antes doado 

Por seu pai e reí , 
Díniz o finado , 
Que sempre o Uvera 
Por filho presado. 

E assim o fizera , 
No tempo passado , 
Alferes maior, 
E o tinha a seu lado. 

E agora quena 
Da irmáa ser criado 
Para ver della a filba , 
A Infanta María. 

E o no me que havia 
Do infanta no pcito 
Nao' pode calar , 
Porem repetía: 



Só nao' decidía , 
Por fino disfarce , 
Se era Joana , 
Ou Sancha , ou María. 

Mas tinha porfía 
Por soa belleza 
C os oíais trovadores , 
Que na corte via. 

III. 

E ja o quería 
Por tanta ternura 
E provas d* affecto 
A Infanta María. 

Mas certo máo día 
Dos Paros á porta 
Estranho enviado 
Das andas descia. 

O que pretendía 
Pergunlaui anciosos 
Da Corte os senhores 
De niais galhardia: 

lm só o sabia:... 
Niuguem lh' o dissera; 
Mas seu coráceo' 
Mau grado o previa... 
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Sabéis quetn seria? 
O amante da Infanta , 
Que nella pensava 
Denoite e de dia. 

D* el rei de Castella 
É o tal enviado , 
Que a mao' da Infanta 
Pedir vem bom grado. 

Ninguem aínda odis- 
EoConde,coitado, (se, 
De mais ja en sabe , 
E está lacerado . 

E mais toda via. 
Bem credes, ticou 
Quandeella I he disse 
Que el rei consentía. 

¡Com que barbaria 
Assim dois amanles 
Separas tao' caros 
Cruel sorte impía ! 

O Conde carpía 
Seu mal, e chora va 
Ao ver novas Ierras 
P' ra onde partía ; 

Mas nada valia 
A tranquilisal-o : 
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Cansado d' ausencia 
Ao reino folvia. 

IV. 

E ella se ia 
Á raía a cazar-se 
C o reí D. Abuso , 
O da montería: ' 

Logo elle a seguía 
No seu palafrén! , 
C os ricos jaezes 
De roais lougania. 

E se despedía , 
Ai triste 1 chorando.... 
«Seu lume e seo bem» 
Tambem choraría. 

Em tanto soffria 
Tal dor de a nao ver , 
Que d' ir a CTastelta 
Porem resolvía 

E ja se partía 
Correndo a ca vallo; 
E foi a Bnrcell'os , 
E vio a Faria; 

Mais térras vería 
Té ver a Segovia ; 



E lá no alcacer 
Aquem mais quería. 

No alcacer a vía , 
All lhe falava ; 
E já o bom rei 
De tal desconfía , 

E a ella o dizia ; 
Masería iiega va. 
Que ao proprio marido 
Só tal se atrevía. 

E o zelo c reacia , 
Até que a rain ha 
Ao Conde em raa hora 
Assim refería: 

«Amigo a porfía 
Convem terminar; 
Já vedes que Alonso 
De nos desconfía.» 

E qnem o diría !. 
O re! que inconstante 
Da bella rainha 
Nertí caso fazia. 

Só o divertía 
Leonor de Gusmao' , 
Que o sen coracao' 
Roubava a María. 



A pobre que ia 
Ao pai, a correr. 
Mostrar como aoesposo 
Soccorros de vía! 

V. 

E o Conde gemía 
Ao ter que a parlar- se; 
Mas era obrigado;.... 
E já a nao* vía. 

Por mar recolhia 
Á térra natal : 
E a bella rninba 
Que tal (Icaria ! 

A o convento elle ia 
Morrer de Tarouca, 
Que o mundo habitar, 
Ja mais nao' podía. 

Denoite e de día 
Trovava pensando, 
Até que morreu, 
Na Infanta María. 
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Nem mcsmoa esque- 
Noseu testamento, (cía 
Que quanao foi morto, 
Por ende s' abria. 

E neste se lia: 
«As minhas cantigas 
Deis. o ao reí esposo 
Da bella María.» 

Mas já nao' vivía 
El rei de Castelle, 
Que é morto da pesie 
Tres dias bavia. 

Viuva partía 
A pobre rainha : 
E em Portugal 
Tambem sucumbía. 

E o contó dizia 
Qne só por amores 
I)' Nespanha fugira t 
E o paí a nao' qu,' ría... 
E ella morria ! 



326 



APPEND1CE 2.° 



TABELLA COMPARATIVA DAS CANTIGAS NUMERADAS DE STB 
L1VRO COM4S LOGARES EM QUE SE ACBAM NA PUBLICADO' 

DE 8TUART. 



nt. 4 


a 


» 25 




» 56 




» 49 




» 57 




65 


— 


> 69 


— 


• 72 


— 


» 92 


e 


» 94 


a 


» 400 


e 


» 402 


a 


» 442 


— 


• 449 


— 


» 429 




» 445 


— 


• 448 


— 


» 451 


— 


» 457 


— 


» 470 


— 


» 475 


— 


• 484 


«— 


» 490 


— 


» 218 


— 


» 225 


— 


» 255 


e 



2*. 

56. 

48. 

56. 

64. 

68. 

74. 

94. 

93. 

99. 
401. 
444. 
448. 
428 
442. 
447. 
450. 
456. 
469. 
472. 
485. 
489. 
247. 
224. 
234. 
256. 



• • • • • 



Manuscriplo 


inédito. 


Fol. 


97 


a 


400 verso. 




75 


— 


77 v. 




49 


— . 


50 ▼. 




51 


— 


52 v. 




44 


e 


44 v. 




53 


— 


53 v. 




42 


a 


45 v. 




94 


T. 






93 


— 


96 




96 


V, 






55 


— . 


56 v. 




404 


— 


405 v. 




404 


— 


403 v. 




65 


— 


67 v. 


Manuscr¡| 


»to 


inédito. 


Fol 


54 


e 


34 v. 




47 


e 


48 




71 


a 


75 v. 




68 


e 


68 v. 




78 


V. 


a 81 




81 


T. 


a 82 y. 




57 


V. • 


-64 v. 




69 


— 


70 ▼. 




83 


a 


83 v. 




86 







237 
249 
262 
267 
272 
a a 

(i). 



a 248 » 86 v. a 89 v. 

— 261 * . . . . Maqusrripto inédito. 

— 266 Fol. 406 c 406 v. 

— 271 

— 280 



/"• 



» 74 


e 


74 


V. 


» 90 


— 


94 




» 407 


• 


408 


V. 


» 4H 








> 54 








» 78 
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* Eatas ful has i Deditas que aquí inserí moa fi carian 
por ventura melhor arrumadas mais ao principio. 

Quanto aos fragmentos de (k) a {%) em cada um delles 
*ai marcado o logar em que estara. 
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APPEPÍDICE 3.* 

C0MP0S]£ÓfiS E* PIAtECTO GALLEGO. 

I. 

4 • 

(Fr*£ mito descriptivo). 



Ali corran lebres 
fe eteatf Wetflfe 
Os homes ftá¿ 
Despois van véndelos. 

Dalí daquel chan, 
Tan alto en estremo , 
Se vé toda a vila 
Con seos arrodeos. 

Se veo mar bravo, 
Se ve o mar quedo , 
De Ons e de Tambo 
As Ilhas de lejos. 

Se ve Porto Novo 
E junto S. Xcnxo 
Marín e Combarro 
Loorido e Campelo. 

Por fin os navios 
E barcos dos péseos 
Se veen navegar 
E mais estar quedos. 



Os olhos se fartao 
Con tatito fecreio 
Ü'e térra , de verde , 
De mar , e de Céo. 

Á\í no chan ckío 
Subindo ou deoeodo 
A gente se para 
Retouca ou velo. 

S' assenta no chan 
Ou sobre un peoedo 
E oo l le re folgo 
C o ventu «íareiro. 

Ali as meninas, 
As mozas, os nenos, 
As ve! has, os mocos, 
Os h ornes, os vellos 

Que beñan, que vol- 
A vila ao Esdo (teu 
Almosan , merendnn 
E faz-lhes proveilo. 
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II. 

O DESCONSOLÓ. 

PELO S*. t>. ALBERTO CAMINO. 

D* tísta fontiña á beíira froleada 
Sentado á sombra <F un choron estou 
Doido o pélCé» , a alma esconsotada* 
Triste morreado pouco á potteo vou. 

Desde q' á negra moíte aqueta prenda 
Que tanto quixen me arrancón sin dpr 
Solas üori acrib ép nada , e soltá á renda 
A pena , choro 6 mea perdido amor. 

¡Quen-o-diria ! tan garrida e flova 
Doce cal rula , e branca cal xasmin 
Tan cedo habías de baixar á cova , 
Piedade Ceos j ay ! piedá de min. 

¡Solo quedei no mundo, solo, solo! 
¿Qu' ei ae facer?.... chorar e mais chorar! 
E qu* aínda te vexo no meu coló 
Sabeliña querida , maxinar. 

Xa non iremos mais po-los roleiros 
En compaña amorosa as moras , non ; 
Nin baixo dos follosos ameneiros 
As coitas che direi do corazón. 
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¡Cantas veces da auga d* esta fonte 
Che din , mina vidiña , po-la mao ! 
Cantas os dous dentábamos o monte 
Por tomar aquí o fresco , aló no brau. 

E ñas tardes de oatono... ¿non te acordas... 
Mais¿que digo acordar? si te perdimü! 
Partenseme ¡ay t do corazón as cordas 
Pensó q* ainda aqai estás... lonco de min 

N' outono... pois con alegría moita 
Nos Íbamos ó longo castañal 
E a rebaladas en guindaba froita 
Mentras ti regalabas me en cantar 

E lamen cando... ¿pero a qué memoria 
Fago de tempo aquel? ¡ay! calareill! 
Mira-me, Sabelifia , desde a groria- 
Por ti de cote triste chorarei. 
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APPENDICE I. 



GL0S5ARI0 DE ALÓUMAS VOZES AIfTIQUADAS, MENOS 
CONHECIDAS , QUÉ SÉ USAN N ESTAS CANTIGAS. 

r 

Abbreviaturas ; A. S. , AIodso el Sabio ; D. h. , D. Diniz; 
Ber , Berceo ; Al. , poema Alejandro ; *Arc. , Arcipreste 
de Uila ; t. /., Fuero Juzgo ; M. , Dice, de Moraes. 



A duba do, disposto , de* 
cidido (F. /.). 

Aihjr , Apenas (Ai.). 

A durar, Durar. O eni- 
prego da prolhese é 
tno' frequente , se 
bem que nem sem- 
pre se encontré a 
partícula unida , que 
evitaremos compre- 
hender outras nani- 
tas palavras análogas 
a esta. 

Allur, A outra parte 
(D. O.). 

Ancobrir, Encobrir. 

Amhjrar, Vej. Endu- 
rar. 

Anvidoso , Envejoso, 
desejoso. 

Aora , Agora. 



Aqueste , o , Este , isto. 
Ar, Algures, agora [D. 

Ansandecer, Ensande- 
cer. 
Asconder , Esconder. 
Asguitar , Escatar. 

AVJDAR 0U AVINDAR, 

Compor os desavin- 
dos. Este verbo, que 
falta nos diccionarios 
portuguezes,équan- 
to a nos , o que pro- 
duziu avindor eavin- 
deiro que hoje se 
empregam. 

Bona, Boa {A. S.). 

Cab , Perto de ; En cab, 
por fíni. 

Cabo, Ao fím; v. gr. 
Cabo da Maia , ao fina 



Mi 

oa nos confías da Ma- 
ia , isto é no Doiro. A 
Maia antigamente se- 
gando Lavanha (p. 
117) se chama va a 
toda a extensao' do 
Lima ao Doiro. 
Cha. Aínda hoje é voz 
gallega; contracto' 
de Che a oa Xe a (Vej. 
Xe) [Cura de Frtrime, 
p. 316 e320,e a poe- 
sía do Sr. Camino, 
p. 329 destelivro). 

Cutis. Esta voz (p. 160, 
lio. 17) tambem se 
encontra no livro ve- 
lhodelinbagens. Ve- 
ja-ge Lavanha, p. 134, 
nota C. Igualmente 
se encontra era Ber- 
ceo. Eni Segura an- 
cón tra-se jus , com a 
sign. de debaixo do 
francés sotis. Chus 
parecería vir do la- 
tina plus , mas ás ye- 
zes farla mais senti- 
do se significaste me- 
nos. Ignor. a signif. 

Conrndar , Encomen- 
dar (Á. S.). 



COSIMBNTO OU COUSI- 

■ento, Acolhimento . 
Gousidor , Acolhedor. 

GOUSECEROU (A* S.). 

Gocsir , Acolher, 

Desglisado , Nao' agui- 
sado. . 

Desmtgado , Desamis- 
tado? oa mal comi- 
go?p. 202. 

Deso, Disso. 

Digi ou Dm » Disse (na 
1. a pes.). 

Disso , Disse (na 3. a 
pes.). 

Distes , Lé-se na p. 287 
talvez por engaño. 

Doler , Doer. 

Dórmio, Durmo. 

Dur , De dur se lé, tal- 
vez por engaño , na 
cant. 129. 

En. Contracto* de £n- 
de , que significa por 
tesó, ou seria toma- 
do do francés en que 
significa o mesmo. 
Daqui veto o ad ver- 
vio porém. 

Endurar, Aturar. 

Escacer , 

Escaecer , ou 



Escaescer, Esquecer. 

Espedir , Despedir. 

Est ou Este (do lat.) É. 

Ergu , ljrgo , senao', 
exepto. 

Fal, Falha ou falta, 
pela liberdade poéti- 
ca dos trovadores que 
sem sujei^ao* a re- 
gras grammaticaes 
acommodavam as pa- 
lavras segundo Ihes 
convioha. 

Fazenda, Lida, proce- 
dimento {A. S.). 

Fezo, Fez. Tambem se 
dizia fege. 

Fige, Fiz (na 1. a pes- 
soa ) . 

Filiar , Tomar, tirar. 

Fius ou filzo. Confía- 
do , seguro. 

Fiuza , Confianza [Berc. 
e AL). 

Gracir, Agradecer (M). 

G r a oece K, A g rad o . e r . 
Na 1 . a pessoa do pres. 
ind. (frailesco 

Guarir , Gu irecer, cu- 
rar , *anar. 

GlARVAYA OU GUARUA- 

\A,Sign.inc.ip.305). 
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Judgar , Julgar (F. /.) 

Iíezer, Vagar, lázer. 

Loar , Loúvar. 

Longada, Vida — ; du- 
Vadoira. 

Macar (Fr. üfalqré) [A . 
S.). Dépois se usou 
maguer. Apezar. 

Mus, Más, porem. 

Malo (Do lat.) Antes 
quero (p. 204). 

Mansebume, Man sida o'. 

Mas % Mais. Mas se diz 
hoje no castelhano. 

Menqo , Minto. 

Mesura , Prudencia, 
coramedimento. 

Mi , Me. 

Migo, Comigo. 

Nembrar , Lembrar (D. 
D. e A.S.). 

Neun ou Niun , Nen- 
hum. Tambem dei- 
xamos alguma vez 
separado Ni um, ni 
un , etc. , e nao' sa- 
bemos qual seja a 
mais exacta ortbo- 
g raíi a. 

Nostro, Nosso. 

Nl'llo (Do lat. ) , Nen- 
hum 
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NuzEE,Fazerma1,dam- 
nar (Do lat. nocere); 
nocir dizem Berc. e 
AL ¡nucir, F. /. ; nu- 
zer ou nuztr , 0. D. ; 
nocente vem em Mo- 
raes. 

Obridado , Olvidado. 
Vem em Alonso Sa- 
bio. 

Osmar , Esmar , orgar 
{U. D. e Alex.). 

Ovi , Houve na !.• pes- 
soa. Ouvi diz A. S. 

Ovo, ou ou vu, Houve 
na 3. 'pessoa (i4le<r.). 

OüTRE OU OUTRI , Ou- 

tro. 

Per . Prefixo a varios 
verbos, muita vez só 
para auxiliar o me- 
tro. 

Pkrmtdo , Perdido. 

Perfia, Perfidia. 

Poide vej. Puyde. 

Pran, De — , de pla- 
no , com hítenlo. (A. 
S e D. £>.). 

Prazer, Aprazer. 

PRbCARíDolat.), Rogar. 

Prender (Fr. Prendre), 
Tomar. 



Préto, Perlo(d. S.). 

Prbz , Prec.0 , mérito 
(A. S. e D. D.), 

Prezer, 3. a pessoa do 
futuro de prender. 

Proffa$ar , Improvi- 
sar? 

Prouguer, Aprouguer, 
3/ pessoa do fut. 
subj. do v prazer. 

Prugo , Aprouve 3.» 
pessoa do perf. indic. 
do v. prazer. 

Pitñar , Pugnar. 

Pügb, Puz na 1." pes- 
soa. 

Puyde e pudi , 1. a pes- 
soa do prüf. indic. do 
v. poder. 

Questo, Esto. 

Quis (Do lat.). Cada 
om. lt. Quiz na 3/ 
pessoa. 

Quso , Quiz na 3.* pes- 
soa 

Qnx ou quue, Quiz na 
1. a pessoa. 

Ren (Do lat) Coisa. 

Sa, Sua. 

Sabia, Saiba (.4. 5.). 

Sabor , Desojo. 

Sandece, Sandicc. 



Sejo,Sou(0. 0.). 
Sen, Sentido, aínda que 

ama vez diga o tro- 
vador 
... «Sen, nem sentido» 
foi obrigado pelo metro. 
Senco , sinto. 
Sentimgo , Sig. incert. 
Seserigo , Id. 
Sodes, Sois(F. /.)• 
Soio , 1.* pessoa do 

pres. ind. de soer. 
Sol , Somente ; ou soe. 
Solé», Soer. 
Tallada, Ben — , de 

boa ñgura (D. D.). 
Tolleito, Tirado, rou- 

bado. 
Toller (Do iat. toV.ere). 
Torta r , Fazer torio, 

tirar (Cid). 
Torto , Mal , i nj us ti (ja 

[F.J.e D. D.). 
Tover, Tiver. 
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Trage , Trouxe na 3. a 
pessoa. 

U , Onde ; muita vez 
para oíais clareza ac- 
centaámos Ú. 

Uel ou vel, Ignor. a 
signif. 

Ullo (Do Iat. Ullus) , Al- 
guno (Cid). 

Us, Vos (Em cast. Os.) 

Vel i do, Gorpo velido, 
e dona velida diz 
tarabem D. D. 

Voló (Do Iat.) Quero. 

Vosco , vusco ou 

Vosquk, Comvosco. 

Xe , Se , pronome . ou 
tambem Che, empre- 
gado por A. S. (Ge e 
Je no F. J.) Alg urnas 
vezes parece empre- 
gar-se por seja. 

Y , Ahi (Berc. e F. /.); 
as vezes conj, e. 
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ADVERTENCIA FINAL 



I 
1 



Aquí deviam seguir-se, segundo nossa pri- 
meira intensan , algnmas notas a varios locares 
obscuros do lexto , e a certas dúvidas qtie «o* 
nos occorreran durante a impressao'. Algnmas 
dessas dúvidas sobre pontos em que era neces- 
sario volver a consultar o códice, podemos ja . 
tirar , por intervengo' de alguns apigos, Oc- i 
correm-nos porern agora ontras, e para nao' de- ] 
morarmos a publicado', ñera tao' pouco a deixar- 
mos incompleta , resolvemos guardar as poucas 
notas que temos para as reunir as outras que 
devem resultar de infórmameos que vamos pe- 
dir. Assim essas notas formarao* urna especie de 
parergo, que se distribuirá ou se remetiera no- 
principio do anno que vem aos qué ora tomarem 
algum exe tupiar, e quiserem deixar indica^oeus 
para esse finí. 

A vista desta declarado' nao faltará qtiem 
nos increpe nao' havorraos feito esta edi^ao' no 
mesmo logar em que se acba o original manus- 
cripto. Ora alem de que isso nos era impossivel, 
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eremos que a nossa oslada em Madrid nos pro- 
porcionou occasiao' de averiguar cerlos factos, 
como talvez nao' houveramos conseguido em 
outra parte. 

Repetimos a presento nao' é mais que urna 
edicao' de ensaio e de estudo. Nem se quer tein 
pretencoens em seu formato. Nos mesmos hoja 
are* Q ,,e vemos um exemplar delta em tirapo adver- 
an' timos occorrencias que nos fora impossivel n' um 
exemplar de Stuart, e muidifficil duraute a re- 
visao' das provas, em que a tanto ha vía que 
, j a " attender. Um dos nossos maiores cuidados era a 
q c ^ verdadeira separado' das cantigas, pois quando 
^„ estas tinham no fim o que chamavam vottas, 
ar .' estas veem-se escriptas como para serem cauta* 
(9 Í .das por nova música, e quasi se unem ao cometo 
í( \ da cantiga seguinte. £ apezar de havermos des- 
tas advertido varias antes da impressao', v. gr. 
no principio das G. 3. a , 4. a , 10. a etc. e ñas 161, 
177, 220, 221, 232, etc., notamos agora duas 
queescaparam ñas paginas 229 e 235; os tres 
primeiros versos que se acham ñas cantigas 2 1 9 
c 244 devem considerar-se voltas das duas aute- 
riores respectivas. Urna das mesmas, que está 
incompleta , julgámos nos ser fragmento de no- 
va cantiga, e por isso a destina vamos para o 2.° 
jl Sup.; mas deixámos de a comprehender nellc, 
logo que nos persuadimos ser a volta incompleta 
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da cantiga 99 , em cnjo final se déte 1er do mo-, 
do seguinte : 

Ca pois m' eles non queren amparar 
E me no seu poder queren leixar 
Nun. .... 

Tambera nesgas reflexoens sobre as notas que 
promettemos , daremos rasao' de cortos saltos ou 
faltas que no texto se notam. Quanto aos dois 
nomes Joao* García é Joao* Goelho (cant. 146 
e 197 in fine) devenios advertir qne elles yem 
mencionados no Nobiliario de Lavanha y aínda 
que é possivel qne este último seja o celebre 
trovador Joao' Soares Goelho , de quem vimos, 
como de outros seas contemporáneos, algumas 
poesías copiadas em Boma, 

De Gtiiomar Alfonso Gata (pag. 150) vem 
clara mencao' no mesmo nobiliario (p. 192 e 
350). Dos outros e ontras de qoem sé faz men- 
cao' no texto pouco agora podaríamos dizer de 
seguro ; e por isso por esta occasiao' aquí con- 
cluiremos. 
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NOTAS. 



E' chcgado o día de cumprirmos a pro- 
messa que fizemos ao público de acrescentar 
algumas paginas a este livro. Escrevcmol-as 
com mais confianza ao saber, directa 011 indi- 
rectamente , que apreciam nopso trabalbo as 
pessoas que á instruccao' rcunein a posse de um 
carácter nobre e desap'aixonado, posse essencial 
a todo o que se propoe a ser juiz ou critico. 
Augmenta -se essa confianza ao Termos que o 
lempo nao 1 faz mais que radicar em nosso ani- 
mo certas opinioens, que tímidamente emitti- 
raos, algumas das quaes se fortificaran) muito 
quando ti vemos outra vez occasiao' de ver em 
nossas mao's o códice original , e de o confron- 
tar com um exemplar da nossa edicao'. 
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Nunca esperamos, fa lando francamente, 
que essa modesta edicao' cncontrasse no pu- 
blico earopeo tanto acolhimento ; — sendo- nos 
sobre todo sensivel o que Ibe deram varias cor- 
pora9oens , incluindo a Academia das Sciencias 
de Lisboa, a qual, cora seu juizo favoravel, veio 
generosamente gratificar e estimular as vigilias 
deste socio apartado do seu seio. 

Ao despendermos , com um trabalho tao' 
pouco ameno, o lempo de alguns mezes dís- 
trahido das nossas leituras, ora quasi exclusi- 
vas sobre a historia e litteratura do vasto Con- 
tinente americano , onde a mao' de Deus quiz 
collocar nosso bereo , nao' tinhamos miras 
de ganbar opiniao' neste ramo deestudos, e 
menos as podíamos ter de sacar da edicao* 
qualquer outro proveito , quando sabíamos com 
certeza que o producto do consumroo ficaria 
muito áquem do seu costeo, como succedeu. O 
que, porcm, tinhamos em vista era fazer popu- 
lares as poesías, enunciando desde logo as con- 
jecturas que pelo estudo aturado dcllas havia- 
mos formado , as quaes conjecturas po/lem sys- 
tematicamente ser aprosentadas do modo se- 
guíate. 

1. a Sao' as poesías de um so auctor ou de 
diversos P 
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R. No adoplarmos a opiniao' de qac sao* 
de um só, sao* fizemos mais de que seguir a 
do grande philologo portuguez que citamos 
(Introd. p. iv), a qual é por certo de mais 
pezo úo que a de nenhum oulro contempo- 
ráneo. Eis as palavras formaes do erudito Joao' 
Pedro Ribeirot 

«O estylo uniforme das poesías deste can- 
cionero mostra ser antes todo obra de um auc- 
tor e nao de diversos»» 

Quera tiver a vaidade de se julgar com bas- 
tante autoridade, para , só com ella , ir de en- 
contró a tao' explícita opiniao', ha-de permittir 
que nao' consintamos que se perturbe a paz de 
sepulchro ao grande mestre de Diplomática, 
e se contradiga, com altivez e sem razoens, o 
que elle modestamente nos cqsinou, e se ouso 
asseverar grosseira mente que elle (e nao' nos) 
improvisou nm poeta. 

Em quauto nao' se apresentem razoens con- 
vincentes em contrario , em quanto nao* se 
pro ve que parte das poesias do códice do Colle- 
gio dos Robres sao' de varios trovadores ami- 
gos, teremos muita gloria de acreditar no gran- 
de mestre, e até de errar com elle. 

Plagios sim haverá ahi , quo eram a elles 
avezados os trovadores , a ponto de transcre- 
vercm muitas vezqs cantigas inleiras alucias, 
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se ella» qnadravam bem á declararan' amo* 
rosa que queriam fazcr ; mas , aínda quando 
algtins daquelles plagios Fe provassem, (icaria 
subsistindo a opiniao' do que as cantiga» foram 
11a totalidade a expressao' da paíxao' do om tro- 
Tador, e coostitnem porisso nina yerdadeira do- 
vella, a mais antiga que possue a li Itera tura 
portogiieza. 



U.« Sao as poesías dirigidas a urna só 
datna ou a muitas ? 

R. Concedido, que nos seja que as poesías 
pertencem a nm só trovador , temos qnasi por 
seguro que ellas sao' na maior parte dirigidas 
a orna nnica dama; e isto nao' só em virtude 
da eonviccao' , que, pelo sentí mentó e pela 
razao' , se apodera do qaem como nos as 16 
cora attencao', e encontra nellas e ñas referen- 
cias do nraas ás outras , e no repetiré ra -se da 
dama as mesmas qnalidades, a ligacao' necessa- 
ria ñas sensacoens amorosas de um apaixonado, 
como especialmente em virtude da cavalheira 
leí de galantería , seguida naquella época por 
todos os trovadores, de nao' abandonarem so- 
nao' por morte a dama urna vez preferida , aín- 
da q nan do (por casamento ou ausencia desta) 
devessem soffrer muito. 
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3. a Suppondo-se as trovas de um só auc- 
for , que mais razad ha para as crer do conde 
de Barcellos , que de el rei D. Dintz ou algum 
outro contemporáneo? 

R. Qoalro sao' os principaos fundamentos 
que ha para isso : 

J) De nenhum outro contemporáneo sabe- 
mos que cscrevesse ao mcsmo tempo sobre ge- 
nealogía : ora o cancioneiro está unido , no mes- 
mo códice , a um iivro de linhagens escripto em 
es t y lo igual ao das cantigas, o com as mes mas 
locucoens favoritas , copiado pelo mesmo ama- 
nuense, e retocado pelo mesmo punbo; e é de 
crer que foi a unidade de auctor a causa única 
porque assim se associaram e juntaram, no mes- 
mo códice , doutrinas tao' heterogéneas. Mas esse 
livro do linhagens é , segundo o parecer do pro- 
prio bibliotbecario (o qual parecer temos de sua 
iettra) o original do conde D. Pedro, logo deve 
tambem o cancioneiro ser o seu. 

B) Sabemos pela biographia do conde que 
elle estivera em Castella, que abi conhecera 
Alonso lt.°, com quem deyia ter intimas re- 
lacoens, para lembrar-se delle em testamento, 
legando-lhe as cantigas ; ao passo que as poesías 
tambem nos revelam alguns destes tactos ; pois o 
trovador Tai a Segovia, visita a casadelrei, e 
deste se lembra quando o Compara ao mar , etc. 



344 POST 8CRIPTÜM. 

C) Leem-86 na orla exterior do códice as 
palavras =3 Rbi D. Dmiz = palavras a que ao 
principio nao' demos nenhum pczo, por nao' dos 
occorrer logo o argumento que ellas hoje nos 
ministram. Ainda quando aquello disticho se 
achasse na lombada, que foi sempre o logar 
reservado em um livro para o nome do auctor, 
nao' podíamos crer que disso se devia concluir 
ser o mesmo livro obra do rei D. Diniz, pois 
que alom de nao' constar que este compftzesse 
tambem um tratado de linhagens, o que ali está 
é, como vimos, o do conde D. Pedro, e o cancio- 
nero que nos deixou o rei, e foi últimamente en- 
contrado na Vaticana , ja é hoje conhecido pela 
imprensa. Alem disso o trovador esteve em 
Segovia, e d'elrei D. Diniz nao 1 aecusam as 
ebronicas tal jornada. Logo o tal disticho só in- 
dicaba o possuidor , o que vai conforme ao uso 
de hoje em dia , sobre tudo nos collegios. Ora a 
circunstancia de haver pertencido o códice á 
livraria del rei D. Diniz , nao* seria jamáis con- 
traria , mas antes favoravel , á opiniao' de ser 
della auctor seu filho querido o conde de Bar- 
cellos. 

D) O fazer-se mencao' em nma das canti- 
gas do nome desta villa de Barcellos servo tam- 
bem de argumento , quando os anteriores nao' 
fizessem já bastante torca. 
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4. a Como porem chegar a lembrar-se da 
Rainha D. María , para supporser ella a dama 
do tronador P 

R. Concedendó-se que as poesías sao' do con- 
de de Barcellos, e pela maior parte dirigidas 
a urna só dama , já esta nao* pode ser senao' a 
mesma Rainha. Neo huma outra daquella época 
encontramos parenta e natural do conde, a 
qucm este houvesse tratado ñas sallas ou es- 
trados de sua mai, antes que a fim de a elevar 
a cazassem , e a trouxessem a Gastella , para vi- 
ver em Segovia, desposada comquem alias della 
nao 1 era digno. Até , para se darem todas as cir- 
cunstancias a favor de nossas conjecturas , o 
auctor quiz-nos quasi revelar o nome de Marta. 
Quanto dizemos sao 1 induc9oens sacadas só das 
trovas; mas, para nos, é argumento de nao* me- 
nor for^a o legado do livro dellas , feito pelo 
conde ao casal da mesma Rainha. E isto sem 
offensa á memoria desta dama , que antes ñas 
trovas teria ella urna grande defensa, pelas 
suas res pos tas sempre negativas, das accusa- 
coens que Ihe fazem mui notaveis historiadores* 

5.* Concedidas ou nao concedidas as refe- 
ridas conjecturas, por que razad variamos a or- 
dem das poesías ? 

R. Repelimos a afirmativa de termos va • 
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ritdo ordem algoma. Ao que sim nos propose- 
mos, para mais ordem, foi a oto' seguir a des- 
ordem em que está o la l códice que boje per- 
teoce á Hvraria da Ajnda , desordem explicada 
na Introdaccao'. 

Entendamo-noss o nosso fim nao' foi publi- 
car bem ou mal os Fragmentos do Códice: isso 
ja eslava feito pelo inglez. O nosso fim foi di- 
vo Igar as Trovas e cantares de um códice do 
secuto 1 4.° , para que ellas se enteodam e se 
estudem melbor; para que se decida em que lin- 
goa esta o' escripias, e finalmente para que, á 
vista da confusao' cm que se acha o tal códi- 
ce, e das du vidas que sempre se hao'-de susci- 
tar sobre o logar em que devem entrar as folbas 
encontradas em Evora , cada qnal possa ( tendo 
em vista a tabella que publicamos na pag. 32 fi) 
dispol-as, para seu uso, como melborlhe acomo- 
de. No exemplar de que nos servimos as temos 
alfabéticamente segundo o seu cometo. — 

Um anno apenas vai decorrido depois que 
offerecemos ao público a nossa edicao' , que cha- 
ma vamos de ensaio e de estado; e já bastante 
se tem adiantado em saber-se o que seja o, alé 
agora mysterioso e quasi illegivel , cancioneiro 
antes cbamado de Stuart. 

Quanto á linguagem dellc , é nossa opiniao' 
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(e sempre lia sido ) que ella é a portugueza do 
districto em que se criara o auctor , salvando 
as vatiacoens do estylo familiar ao poético , no 
qual devia enlao', sor condcmnada a trivialida- 
des como a inda é hojo , e como sempre foi. Sen- 
tiremos profundamente se ncsla parlo nos nao'- 
pódennos conciliar com o Sr. Alexandre Hercu- 
lano de Garvalho e Aranjo, que n outro tempo 
tinba a tal respeito diversa opiniao', a qual con- 
servava aínda ao publica rmos o Cancioneiro , no 
anno passado , quando nos diz em carta de 8 de 
maio que nao' levará a mal que aquí trans- 
cre varaos: «Eu nao* sei se lúe disse alguma 
vez unta idea, mais estrambótica do que o guara- 
naya do trovador, e é que o cancioneiro nao 1 é 
escripto ora portuguez, isto ó no portugnez fa- 
lado; mas n'uraa certa lingna immovet, conven- 
cional e puramente luterana, etc.» Pela nossa 
parte, sem deixar de acatar tao' enorme auto- 
ridade , temos , pelo contrario , por mais na- 
tural que naquclla época de revolu^oens e con- 
quistas nada h averia de mais mobil, de mais 
vario , do que os diñerentes romances hispanos, 
entre si mui parecidos, os qnaes, quer falados, 
quer escriptos, seriam tantos como os d^trictos 
ou pequeñas por$oens de territorio , a cuja ex- 
tensao' se circumscrevia o trato dos habitan- 
tes. — Assim npl-o fazom crer até os poemas 
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publicados por Sánchez e pelo Sr. Pida!, os 
textos varios do Fuero Juzgo e outros escriptos 
contemporáneos, cujas linguagens differenr con- 
forme as térras. — A nossa edicao' proporciona 
ao publico occasiao' de pronunciar por si mesmo 
o ver dicto sobre serem ou nao' as poesías escrip- 
ias x\ urna especie de lingua improvisada. Ños 
nao' julgamos tal. 

Dos méritos ou deméritos desta humilde 
edicao' nada diremos, nem nada ja queremos 
ouvir; pots tardías viriam quaesquer reflexoens 
a quem como nos nao' se propoem a fazer urna 
nova. Se alguem se quiser dedicas á este bom 
servico , desde já nos oíferecemos a concorrer 
com quanto esteja em nos para que aquella saia 
mais aprimorada: e nao' podemos dissimnlar 
que para tal primor já concorrerá nao 1 pouco 
este nosso trabalho, com o qual deíxamos indi- 
cados e quasi desemmaranhados os passos diffi- 
ceis e espinhosos. Seja-nos permittido porem, 
por zelo pelas poesías, a queja agora para sem- 
pre nos associámos, pedir que se facam novos 
e&forcos para encontrar essas folhas, aínda nao* 
reunidas ao códice truncado , que houve efuem 
vísse em Portugal. Essas novas folhas inéditas e 
os fac- si miles das dezeseis vinhetas imperfeta- 
mente coloridas, que no códice estao' descebadas 
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(junto á8 cantigas 2, 36 , 37, 149, 157 , 170, 
173, 184, 190, 231 , 233, 249, 253, 255, 
259 e k) dariara ja grande realce á futura 
edÍ£ao' que poderá ser feita com todo o luxo. 
Anhelamos vel-a efíoctuada em nossavida, pois 
qne se livessemos que replicar a alguma obser- 
vacao' etc. , fal-o-iamos por um 2.° post scrip- 
tum a este livro. 

Nao' pediremos desculpas por alguns desa- 
liñaos de estylo on impurezas de fraze que ha - 
jamos cometí ido. Malévolo e de mui pequeña al- 
ma seria o leitor que com isso se entretivesse, 
sem levar cm descontó o havermos paseado 
annos falando outras linguas menos a nossa, e 
o haver-se impresso o livro em paiz estranho ,— - 
circunstancias que occasionaram algnmas erratas 
marcadas na tabella.— -Do que sim pedimos des- 
culpa ó de nao* enlrarmos aqui em ex plica coens 
acerca dos personagcns nomeados ñas trovas, 
de alguns dos quaes ftzemos mencaó' na pagi- 
na 338. Mas, tao' incompleto julgamos o tra- 
balho que a tal respeito ora podáramos a presen- 
tar , que preferimos convidar a elle, como aqui 
convidamos, algum antiquario mais applicado e 
sabedor qne nos em doutrinas de genealogías e 
nobiliarios , para as quaes nao' nos quiz Dens 
dar vocac.ao\ 
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Porem em vez dessa tarefa deixarcmos fcita 
ootra que mais nos incumbe como editor.— -Jal- 
gamos de nosso dever dar aqui as explicacoens 
seguinles: 

1. a O estribilho da Gant. 18 nao* se pode 
inteirar porque se cortou una pouco o perga- 
minbo do original. * 

2.* Ka Gant. 111 nao 1 se nota no códice o 
claro que deixamos, no terceiro verso, por jal- 
garmos que falta ahí ama palavra. 

3. a A* Gant. 132 eremos deve pertencer 
o !•• verso que demos injustamente á 133. 

4. a Ha Gant. 140 leem-se no códice mni 
claramente do modo seguinte os dois nltimos 
versos do estribilbo: 



Que sempre ben quige or sachaz ue ro 
Ya men que ie soy uotr orne lige 

Estao' estas ultimas palavras em lingaa es- 
trangoira, na provencal qutei , ou hoave como 
n 1 outras partes inexaclidoens do amanuense. 



notas. 3 5 1 

como julgámos, para as produzir como esta o' no 
nosso texto?— »Confessamos que nao' podemos 
euleoder o 

. . . . or sachaz ue ro 

e pelo qne respeita ao verso immediato, devemos 
creí- o exactamente copiado, ao ver que no có- 
dice se repetem á margem, em cursivo contem- 
poráneo, as palavras: 

que ¡e soy uotr orne lige 

» 

V a Pío estribilho da C. 151 parece repe- 
tir- se iudevidamente a palavra «Señor»; porem 
assim está, sem indicio de correccao', a qual afoi- 
lamente propomos que se faca. 

fi.a No verso 6.° da C. 173 deixamos em 
claro urna ou duas palavras que no texto se 
sallaram tal vez, pois evidentemente faltam para 
acertar o verso. 

7. a Na C. 160 duvidámos tanto de tres 
palavras nos versos 13, fie 10, que nao 1 ha- 
vendo tido r esposta sobre a pergunta que de 
Madrid fizemos para Lisboa a tal respeito, antes 
qnizemos substituil-as por pontos que deixar 
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correr o que jalgamos resaltado da má le i tura. 
Assim se verificoo do ultimo dos citados versos, 
pois se 16 em Stuart uiuiu a palavra que falta, 
e que verdaderamente pelo original se devia 
haver lido nttm, isto ó, nenhum. No verso 13 
a palavra de tres leltras é evidentemente uay, 
e pode corresponder á inlerjeicao' dolorida guai ! 
A outra palavra lambem de tres lettras 16 -se 
aua: seria ana por contratcao' de anda 6 ! 

8. a O !.° verso da C. 184 lé-se no códice, 
quanto a nos menos correctamente 

Gran cojta soffre uoa negando 



9. a A G. 189 , qae no nosso texto está como 
no original, parece-nos errada em tres logares: 

a) no segando verso do estribilho que para fa- 
zer sentido talvez devia ler-se 

Como vej' ora em vos veer. * 

6) no primeiro verso da 3. a copla que julga- 
mos tem um eu de niais , e se deve 1er 

Des que vos vi , mia Seuor , rae deu 
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c) e no verso que se lhe segué , onde nao' faz 
sentido 

Gran coit' des cada que vos non vi 



10. No verso 4.° da 3/ copla da G. 19? 
que no nosso texto, como no códice se 10 

.... pois la vi mi a dada 

o verso (icaria errado escre vendo -se vida, e 
e provavei que o poeta só empregasse a pri- 
meira syllaba, pela liberdade que para ísso 
toma va, e que em vao' boje trataríamos de des- 
culpar por synalefas ou apócopes. 

1 i . A Cantiga 227 está , segundo hoje non 
parece, falta de principio; e o estribilho tambem 
nao' está completo, pois só assiui se escreveria 
com a primeira rima. 

12. A 235, por nao' ter principio, foi 
abi impressa por engaño; pois, seguido osbazes 
que adoptamos, pertence ao nosso 2.* supple- 
mento. 

13. Na 238 , o ultimo verso deve ser con- 
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stderado principio do ostribilho modificado; pelo 
que devia imprimir-so mais reintraote, aspado, 
e tal vez cora os mais versos do ostribilho , do 
modo sega inte : 



«Meu amig\ nr direi que non: 
Nunca vos eu farei amor 
Per que fa<¿a o meu peor » 



14. No 2.° verso da 3. a copla da C. 240 se 
16 cm Stuart (fol. 87) 



e dereit e dandar de sempr andar assi 



O amanuense qne copiou as folhas para a im- 
pressao' nao 1 advirtia que no texto se acba 
riscado o dandar. 

15. Tambem riscar -se devia era nossa opi- 
niao' noestribilbo da G. 241 um «assi and eu» 
pois lá está cinco vczes , qnando os dois versos, 
para ficarem correctos, se contentam que só se 
cante , como vai no nosso texto , quatro vczes 
aquella fraze. 
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16. Na C. 248 acham-se raspadas no có- 
dice as palavras que se seguían a 

9 

U vos non vejo 
no primeiro verso da 2. a copla. 

17. Os dois primeiros versos da C. 267 
nao' Ihe devcm pcrtencer ; ppis sao 1 verdadera- 
mente a volta final da G. 26» , onde se hao-de 6/ 
ler. / 

13. Nao' entendemos o distes do !.• verso 
da C. 279. Assim está no original. — 

19. Na C. 285 dá o amanuense do códice 
urna prova de que nao* era elle muito ades- 
trado no seu officio. — No verso 3.° repele a 
syllaba pod antes de poyd , e no 5.° repete as 
ajilabas 

Ca me que 

20. O fragmento m (pag. 3f 0) , que havia 
sido aproveitado a custo , da folha de pergaminho 
queestivora grudada , como guarda interior, con- 
tra a capa de madeira do códice, vai qnasi ora 
a deixar de ser fragmento , gracas aos novos 

23 
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exames a que submel temos essa malfadada folha, 
e ao auxilio que aínda, por meio de um espelho, 
conseguimos sacar das lettras que se haviam 
repintado sobre a taboa da capa , onde única- 
mente boje se acbam depositados alguns dos 
versos que vao' quasi inteirar o numero de tro- 
vas da cantiga de que é parte o fragmento m.— 
Eis até onde alcancaram os nossos esforcos para 
a restaurar : 

E que ouvesse de morrer 
Señor vendo . . . . ar 
Que mais soubesse amar 
De quantas Deus quizer fazer 
Eu non podéra mais viver, 
Ú vos foron daqui flllar 
A guisa de vos elevar 
E vos non puyd' ay valer 
... en que me vi andar. 

Pola ... a que vos prender 
Vi , e quisera antes sofrer 
Mort úa vez ja ca íicar 
Vivo por aver . . . estar 
E tan grave pesar veer , 
. . . nunca no mundo viver 
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Des aquí ja mais gozar 
E sempre mi a ... ag. ♦ . ar 

E Deus pois el esto quer 

Mays de veer 

Que Deus que m' esto foi amostrar 
Por en me leyxa de matar 
Que aja sempre que doer 

E que possa toller 

. . • meus olios de chorar 
. . . vos e vosso 



Que nunca me ad' esquecer 
E no meu mal sempre . . . ar 
Ben me posso maravillar 
Por mia morte non adurar 
E nunca deus queira prazer 
Que nunca el queira mostrar 
A nuir orne tanto pesar 
Quant' el poderia sofrer 



21. O até agora fragmento n tambem fica 
tima cantiga completa , lendo-se do modo se- 
guirte (e nao' como vem na pag. 311 errada 



358 post scaimm. 

en razio' da Baila difficoltade qoe aprésenla va 
a leilora) a primeara qaadra e o estribilfao: 

Ora cometa o meu mal 
De que ja nou lemia reii , 
E cuidara que m' ia ben , 
E todo se tornou em mal : 
Ca o dem' agora d* amor 
Fez filiar outra Señor. — 



11. Finalmente Da lin. 12 da pag. xxxr 
da Introdoccao' referindo-nos á adopcao' feita 
pelos Godos do latim escripto, dizemos qoe este 
se tornaría por essa occasiao' um pouco godo 9 e 
nao' eremos por isso cair em contradiccao' com 
o mais qoe asseveramos; quando é sabido que 
so á influencia dos invasores barbaros se atri- 
bue nao' só a degeneracao' da lingoa da Penín- 
sula no latim , propriamente chamado bárbaro, 
do 7.° secólo, como tambem a introdaccao' de 
mnitos mocábalos qoe se acbam apontados em 
Aldrete e Buarte Nones. Os Godos já antes de 
entrar em Hespanba , e desde a mesma Tracia 
tal vez, osavam por lingoa franca de um latim 
bárbaro , islo é , um pouco godo ou tártaro- 
germanizado. 
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Ha vendo consega ido , por occasiao' de unía 
excursao' que fizemos á Galliza , reunir mais 
algnns escriplos no dialecto dessa provincia, 
aqui juntaremos n' um 5.° Appendice: 1/ Um 
villancete do Platal ; 2 .° Algumas quadras dos 
Rogos contra a inquisicao'; 3.° O principio do 
entremez gallego de Fandifio intitulado = ^ 
Casamenteira. = £ agora nos cumpre declarar 
que boje estamos persuadidos que Alonso Sabio 
empregou ñas cantigas a linguagem que outr' 
ora se falava na Galliza; e que talvez em gal- 
lego eslivcssem* muitas das composicoens que 
Sautillana julgaria portuguezas. — 

Concluiremos este post scriptum , ou antes 
post editum, recomendando ao leitor que fac.a 
attencao' ás novas erratas que o acompanham. 



Madrid Novembro 
1850. 



F. A* de Varnhagen, 
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APPENDICE 5.» 

CONTBHDO BM ADD1TAMINTO 10 3/ MA1S ALGUMA6 

TROYAS GALLEGAS. 

I. 

VILLANCETE PILO IUTAL. 

i.' gallego. Toquen us gallegos , 

E canten us cregus ; 

Tocae galleguiño. 

Que nace o deusiño. 
2/ Eia pues : tocae l 

3.* Nun queru: 

2/ Queru en; 

Que días pode bir por bíspo de Tuy 
1/ Toquen as gaitas Godois e Xan Ruy 

Que ñus domingos e festos se tocan 
2/ Ao neno cantae ; 

A Deus festexae ; 
Folgae e folgae l 
3.° Nun queru: 

2.* Queru eu, 

Que deus é gallego que nace entre 

bois.— ) 
i.* Toquen as gaitas Xan Ruy e Godois. 

Festexae en pás 

U reí guarridiño 

Que viste d» armiño 
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2. % gallego. Nun cayas a dar 

Voltas, galleguiño_ 
Que chora u deusiño. 
Todos. Toquemus, bailemos 

Xuntos adoremos % 
O neno que vemus. — 



II. 

O RIGOR DA INQUISIQAO'. 



O marido está na cama 
Coa muller que Dios lie don , 
E o solteiro no sea leito 
Alleo daa traicon. 

E aló pola media noite 
Despois que o galo cantón , 
Un gran vando de vixátos 
Rodéa-lle a ha bit acón 

Tocan a porta , e decindo : 
¡O santo oficio 11 o tembror 
Entra na xénte , que deixá 
Franca a entrada e a posesson. 

Cando ven Dios, ven con paz ; 
Coa falsedade e traicon 
O santo oñcio: ¿e diremos 
Que é santo e consa de Dios? 
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A rain San Pedro me leve 
Qae nones con mais valor 
Francés matara qae a an 
Esbirro da inqnisicon. 

Pois nin francés, nin xúdio, 
Nin o mismo Napoleón , 
E capaz de dar ó susto. 
Que cansa on inquisidor. 

Entra o alguacil larpeiro 
Coa máscara de santón , 
E 30 pobre que está no leito 
Fánno snar coa calore. 

Trae a venera por diante , 
Máscara de devogon: 
Móstra-lla, e o pobre inocente 
Pensa qae é coosa de Dios. 

Bota-He logo á gadoapa 
Como fai coa pomba ó azor : 
Perde a fala o cuitad iño, 
E lévano á inqnisicon. 

Padre, irmáo, mnller nin filio 
Desde qae o corvo o levoa , 
Non volbeo a saber de él 
Nin si está rain , on está bó. 

....Védelo, que xá o presentar 
En aquel sitio de horrore 
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Donde He lembran as carnes 
Có o medo do asador. 

Logo os x&eces sin nomar-lle 
O picaro que o acusou, 
Nin descubrir-lle os testigos 
Que ganar pudo un traidor. 

CoUen na man un proceso 
E trabucando á espresson , 
Fán-lle cargos e preguntas 
Sobreoquefixóetalou. 

O borne vólve-setolo; 
Pérde-se a imaxtaa$on ; 
E tén-se por gran milagro 
Descubrir a o acusador. 

Con esta máscara infame 
Piden a declararon ♦ # 
Como si ouvera xústicia 
Donde hay engaño e traujon. 

Si nega , mais que a verdade 
Diga , sobre dun pontón 
Átano , e dán-He tormentos 
Que decilos causa horror. 
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III. 
DIÁLOGOS GALLEGOS. 

Personagens. 

Tia Goraz, velha. Xan Ronco, velho. 
Técola , rapariga. Perucho , jilho de Rouco 

Perucho. Tecoliña mea encanto, 

Pouco importa nos amemos, 
Se parce que os mismos demos, 
Pois non pode ningún santo, 
Pertenden o separarnos, 
Que para min be morrer. 

Técola. ¿ Que che puido suceder , 
Home, para tanto pranto? 

Per. Apenas podo contalo , 

Mais atende o que me pasa : 
Xá sabes que á mida casa 
He moi levada o bandallo 
Da tia Goras de Rabal , 
Aquela gran zalameira, 
Em bol ved ora é embusteira , 
Que vive por noso mal : 
Pois esta boa mullér 
Propuso hai tempo á meu pai , 
Que para casarme hai 
Convenencias a escoller. * 
Entre varias que apuntóu , 
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Dixó que a ama do crego 
Sería o mellor emprego t 
O que mea pai aceitóu. 
Sin rapi-d cierno eu saber 
Cousa algun-a , o vello onte 
Díxdme á noite «desponte, 
Que vou a darche muilér.» 
Anqae algo me tarbóa 
O sudas da novedá , 
Caléi ; hastra esta maná 
Que consigo me levóu. 
Fomos á casa do crego , 
Que achamos moi galloafeiro, 
Amáis 6 gran lambaceiro 
Do irmao da ama Xán Prego. 
Almoozamos grandemente , 
E sin perguntarme nada, 
Deron por feita e acabada 
A boda correntemente. 
Prá domingo as muoiciós 
Di mea pai qae han de correr: 
Eu toléo, esto he morrer: 
Yolva por nosoutros Dios. 
Téc. Po* min fai o qae quixéres ; 
A ama do crego ten : 
Que se o ganou mal , ou ben , 
No-o deben decir mulleres. 
Tea pai está por medrar ; 
A ti poaco che debin , 
Cando sin decirmo a min 
Te foches a concertar. 
O termo hastra aqai encuberto 
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Foi un-a gran picardía : 
E o decir que no-o sabias . 
Eso, Perucho, n' he cerlo. 
Quixénche moito , e engañeime , 
Servirá rae d' escarmentó, 
Que para divertimento 
Bastoa; arrepenlireime. 

Per. Escoita , mira , detente , 
Non seas desesperada , 
Que, asi Dios me salve , nada 
Soubeo hastra o de presente. 
¡Probé de min , non me oyen ! 
Por un lado ten razón , 
Que He sobra , pero non 
En pensar que o sabia eu. 
¿Como demonios faréi 
Para empantanar o caso? 
Meu pai he duro e perrazo , 
E por teima non ten lei : 
O crego se ha d' enfadar 
Se He digo que non quero ; 
E mina nai 

fíouco. ¿Que estás facendo rapaz ? 
¿Por qué non te vas choér? 

Per. Pro que teño de comer . 
Traballe quen tivér mans. 

Ronco. ¿En eso que qués decir? 
¿Ti tésalgun-a delor? 

Per. Algan-a teño {aparte) ; o mellor 
Será non a descubrir. 

Gor. Ai Xán, á tua casa oxé 

Non He dá o vento un-a volta ; 



\ 
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Que axá a que queira revolta 
Non hai medo que ela ai'roxé. 
A ñora que vas a traguér , 
Ademáis do que ela ten , 
Fai de con la que tamen 
O curato vas comer. 
jQuén te verá recoller 
Po-lo agosto aqui a sincura , 
£ todo o ano a grosura , 
Que será o que hai que ver! 

Rouco. Estou contento co-a conta ; 

Que anque a moza he algo fidalga, 
N-hai cousa sin sobrecarga ; 
Todo xúnto non se encontra. 

Cor. ¡Gal fidalga , toleirón! 

Parece asi por bonita ; 
Que o demais, non se He quina 
A pal liña o seu bandón. 
Se non tora para ti , 
Non a lograba ninguén , 
Que o crego séntea ben , 
E val Dios que queda aqui. 

Rouco. Oxé naciche , Perucho , 
A tía Goras foi boa. 

Per. Non sei eu qué hastra o d' agora. 

Gor. De cantos colle a campana , 

Que xá ves que non he pouco , 
Solo 6 filio de Xán Rouco 
Cede o noso crego a ama. 
¿E quen fixó este milagre, 
Sendo que había golosos , 
E quedan tantos ganosos? 



L 
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A tía Goras , Dios lio pague. 
Amáis o demo lamen, 
Uue eu eso non lio encarguéi. 
Foi tcu pai , que O mcsmo ten. 
Pois eso non lio estimé!. 
¿E ti que chala lie pos 
Para eslar tan descontento? 
Que lodo he falar no vento: 
Non quero, acabouse , a Dios. 
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Pag, Lin. Por: 

111 7 scu conteudo 

V 2 risque 

X -16 cumprenoso 

XI 2 dois 
XXIV U da Ierra 

48 40 diss o 

25 1 c me 

24 42 e no 

50 últ. oube 

58 8 Veela 

45 42 ni' e' or dereito, 

61 5 tortar 

69 46 risque a reticencia 

74 4 se ende 

82 8 credo 

88 4 meu 

400 6 a quitar 

440 47 Ili 

442 pea. Señor, deus 

444 42 desquando 

468 40 forjada 

4 86 8 e 9 precar 

497 46 tan 

214 8 mi. 

226 7 O 

oo2 42 pag. 516 

357 25 244 



Léase, 

conteudo do livro 
se= nao = — 
cumpre-nos atteoder a • 
nos dois 
terrenal 
disso 
me 
en o 
soube 
Veel-a 
meor dereito 
tortei 

i 

s'en 
creede 
m'eu 
aqnilar 

ir y (?) 

Señor deas. 

des quando 

forjado 

pregar 

tal 

nú 

A 

T. 4.o pag. 516 e 522 

e T.3.* pag. 518 e 525 

224 



Encontré -se esle livro em Madrid enj casa de Monier, 
e na livraria de Bailly-Bailliore. 
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NOVAS PAGINAS DE NOTAS 

"TROVAS" E CANTARES", 

I8TO E L 

EDIf ÁO DE MADRID DO CAHCIOHEIRO DE LISBOA, 
ATTRIBUIDO AO CONDE DE BARCELLOS. 
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DE 

NOTAS. 



Uuando, "ha mais de desoito annos, entregamos 
ao dominio público a nossa modesta edicáo do 
Cancioneiro do Collegio dos Nobres, logo declara- 
mos ser ella provisoria, e apenas u de ensaio e de 
estudo" * tendo por fim divulgar as poesías, para 
que ellas se "estudassem melhor" **, e para que 
depois os críticos podessem sentenciar, com co- 
nbecimento de causa, acerca de certos conjecturas 
que aventuravamos sobre o mesmo Cancioneiro, 
época das poesias, ordem em que deviam collocar-se, 
inclusivamente as das folbas que andavam ex- 
traviadas, etc. 

No intuito de nao afugentar leitores, — de pelo 
contrario facilitar quanto possivel a leitura, tor- 

* VeJ. p. 346. 
** Vej p. 346. 
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nando-a independente de noyóes paleograficas, as- 
sentamos de offerecer as poesías sem abbreviaturas, 
com pontuac&o, e com a orthografia um tanto regu- 
larisada, afastando-nos completamente do nosso 
predecessor Stuart, que, alem de ter emprehendido 
urna edic&o previligiada e de mui poucos exe ta- 
piares (de vmte e cinco segundo fiaynouajd *), 
navia-a deixado quasi de táo difícil leitura como 
o proprio original manuscripto em lettra gothica, 
do qual conservara, nao só as abbreviaturas e a 
falta de pontuacao, mas até a falta de ligacao ñas 
syllabas de multas palavras quasi como se esti- 
vcssem escriptas para solfa. Deste modo se le 
nessa edicáo (se assira esta va no códice) fazauer, 
miaren f pder, en ue xa, em logar de faz aver, 
mi á ren, perder, enveja etc.; systema mui fácil 
para o editor (e que lhe tira toda a responsa- 
bilidade, a qual passa inteira ao copista e ao typo- 
grapho) mas muito ingrato para o leitor, que se 
vé obrigado a estar soletrando palavras e a estudar 
onde acaba cada verso, operacoes puramente mate- 
teriaes, que se ihe deveriam ha ver poupado, afim 
de lhe deiw a attenclo descansada, e poder melhor 
apreciar as composicdes poéticas na sua essencia, 
ou descobrir de relance as passageus ainda menos 
bem interpretadas. — Ao apartarmo - nos de tal 
systema, — ao preferirmos apresentar desta vez 
as poesías com o aspecto menos bárbaro e anti- 
cuado que nos fosse possivel, diziamos (p. XIV): 
U E* claro que muito mais fácil nos fóra imprimir 

* Journal de» Savants, Agosto de 1825, p. 488—495, 
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o livro tal qual está; mas alem de que houve já 
quem toraasse esse trabalho, sem que dahi resul- 
tasse grande vantagem, pelo illegivel que ficou, 
n áo quizemos sacrificar a um escrúpulo ae biblio- 
philo a convic9áo de que produziriamos assim livro 
niais útil e comprehensivel." — A estas linbas 
acrescentavamos logo mais algumas (p. XX) tes- 
temunhando nossa gratidáo pelo servico previo 
de Stuart, e enunciavamos a opiniao, ae gue o 
nosso trabalho, cora todos os seus deferios e mcor- 
reccoes (provindas urnas de nossos escacos conheci- 
mentos neste ramo da philologia hoje tao estudado, 
e outros do muito a que tinha a attender quem 
arrancava tantos versos, por assim dizer, ao mes- 
mo tempo do cahos), contribuirla a "que se viesse 
a estudar mais fácilmente o livro", — que até 
entáo quasi nao se lia. 

Realisou-se a nossa prediccáo, cumprindo-se em 
tudo os nossos desejos. — Ha desoito annos a esta 
parte o Cancioneiro tem sido sem qúestáo muito 
mais lido e estudado, e com muito maior proveito 
para as lettras do que bavia sido nos vinte e seis 
annos, desde que saira dos prelos da embaixada 
ingleza em Paris a parte ¿elle, que entáo se 
conhecia. Ainda nao se havia cumprido um anuo 
depois de feita a nossa edicao, e ja o até entáo 
"mysterioso e quasi illegivel cancioneiro" (como 
lhe chama vamos, p. 346), que antes apenas atrahira 
a attencáo de uns poucos de philologos anticua- 
rios, havia sido lido e apreciado por muitos litte- 
r t i tos e poetas, que na anterior edicáo mui a custo 
haveriam chegado a 1er meia pagina. 
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Segniram-se estados mais profundos do livro, 
como nunca se tintara feito, tizeram-se-nos ob- 
servacdes mni sensatas, já por escripto, ja de pa- 
lavra, que nos estimalaram a novos estados e 
exames, e boje nos j oigamos habilitados, senáo 
ainda para emprehender ama nova edicao, para 
offerecer estas poacas paginas emittindo algnmas 
opiniaes diferentes das que tinhamos, e apontando 
varias correccdes qoe se devem fazer no livro. 

£ em primeiro logar diremos que ante a evi- 
dencia dos factos, nos vemos obligados a renunciar 
A opiniáo em que esta vernos (cingindo-nos á do 
grande mestre Joáo Pedro Ribeiro) de que todas 
as composicoes do cancioneiro fossem obra de um 
só poeta ; opiniáo que ja seis annos antes d' elle (em 
1880) bavia sido emittida na Allemanba por uní 
douto pbilologo , * que ate hoje tem seguido estu- 
dando com proveito o nosso Cancioneiro. 

Pelas leituras ate agora por nos feitas no vo- 
lninoso cancioneiro da Vaticana, de que temos 
copia completa (tirada em 1857 de um exemplar 
que existe na Hespanha e confrontada pessoalmente 
por nos com a de Roma em 1858), havemos ja en- 
contrado os nomes dos autores de cincoenta dos 
cantares contidos no nosso códice, os quaes, com 
pequeñas variantes, se acbam abi trarscriptos, 
com os meamos nomes designados. 

Cumpre porém advertir que este facto, cuja 
possibilidade foi por nos prevista (ñas pag. XIV 
e 341) nao se opporía inteiramente a que, ainda 

* Pried. Dietz, era um jirtitro do *3a$rbnd) ffir toiffcn« 
fd>aftliá>c «ritif", u* 21 e 22, de Fev. 1830, col. 161—172. 
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assim, podesse o nosso Canoioneiro ser, com al- 
guma probabilidade, considerado como o "Livro 
das Cantigas", deixado pelo Conde de Barcellos, se 
do exame dos fragmentos de Nobiliario, que a elle 
estava annexo, escripto em "letra que parece per- 
tencer ao seculo XIV"* nada se encontra que se op- 
ponha a consideral-os como urna genuina paite da 
obra, que a tal respeito cstáo concordes os autores 
ter sido redigida pelo Conde, e que, segundo parece 
provado, nao passa de urna compilac&o de velbos 
alfarrabios sobre linhagens. Sendo assim, nao era 
muito que o conde avesado ao oftício de compi- 
lador, o exercesse tambem com respeito ás trovas 
alheias, cantadas nao só em Portugal, como ñas 
outras cortes da Hespanlia, dando-se apenas ao 
trabalho dé acomodar ao seu canto e música as 
que nao tinham cor local estrangeira (como tantas 
que ha no Cancioneiro da Vaticana), ou lhe con- 
vinham para fazer suas declaracoes amorosas. — 
Contríbue a fortalecer esta idea a circumstancia 
de apparecer o Conde neste ultimo grande Can- 
cioneiro (ou por ventura collecc&o de pequeños 
Cancioneiros) em que ainda hoje, apezar de falto 
do principio, se contaráo mais de mil trovas, com 
tao poucas composicoes oríginaes suas (tres de 
amigo ou eróticas, e seis de escarneo ou mál-dizer, 
e que hoje denominaríamos satyricas) e essas de 
fraco mereoimento, ao passo que tantas cantigas 
ahi se acham d 1 elrei D. Diniz , de Joao de Guil- 

* A. Herculano, u Mem. iobre a origetn proratei dot Livrof 
de Linhagetii" etc. Lisboa 1854, pag. 7. 
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lade, de Jo&o Ayras, do clérigo Boy Fernandes e 
outros, que parecem mais fecundos ou de mais estro. 
Na pequeña amostra de varias trovas desse 
Cancioneiro, que (acompanhando urna noticia e 
descripcao deile) entregamos ao prelo ao mesmo 
tempo que esta folha, incluimos tres das mencio- 
nadas composicdes do Conde, sópela circumstancia 
de serem suas. Que o mesmo Conde teve, no seu 
tempo e ainda depois, nomeada como trovador nao 
ha a minima duvida; e ate julgamos que a elle, 
denominando-o "rimante d' elrey", se refere um 
trovador seu contemporáneo, que depois de elogiar 
ao rei de Portugal (Affonso 4°. provavelmente) diz : 

£ al do Conde falemos, 
Que é rimante d 1 elrey: 
E muito bem d 1 el diremos, 
Segundo como assi sei. 
Se fosse seu o "Thesouro", 
Que elrey de Franca tem, 
Tambem prata com ouro 
Daria todo o seu sen. 

Se porém para tanta nomeada concorreram 
muito as circumstancias de fazer elle colleccáo de 
trovas e de ser v. gr. dotado de boa voz e, ouvido 
músico, isso é o que cumpriria averiguar. Se acaso 
resultassem ser ae Alonso XI, seu contemporáneo, 
conforme comecainos a suspeitar, e nao do autor * 

* D Usemos na pag. XXX da Introducto que tinhamos 
copia des tas poesías d' Alonso Sabio, tirada do exemplar de 
Toledo. Projectavamos imprimü-as , qnando conseguimos ver 
o exemplar do Escorial, acompauhado de solfa e de vinhetas 
coloridas, e fomos de voto que a edicSb só de veri* fazer-se 



i 
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das Cantigas á virgem como alguem imaginou, * 
varias trovas que no mesmo Cancioneiro se dizem 
apenas de u elrey D. Alfonso de Castella e León", 
talvez muita luz viesse a esse respeito em nosso 
auxilio. N 1 urna dessas trovas accusa o rei a Pero 
da Ponte de trovar errado, diz que melhor tora 
nao se houvesse elle mettido a trovador, e acres- 
centa que dessas trovas erradas se aproveitava 
U D. Pedro"; e que ainda para mais o mesmo 
U D. Pedro" havia ido a fil/mr a Cotom, outro 
máu trovador: 

Pois que se de quant' el troba errado 
Serve D. Pedro, e non lh 1 y da en grado : 
E convicto, ser enforcado 
Deve D. Pedro, porque foy 
Filhar a Cotom etc. 

Do mencionado numero de cantares do nosso 
Cancioneiro que ate agora temos notado como 
transcriptos tambem no de Roma (numero que pro- 
vavelmente se irá augmentando á pfoporcáo que 
elles forem sendo mais estudadasi pertencem a 
Fernáo Velho as oito de n°. 92 a 99 (das Trov. 
e Cant.) ; a Joao de Guillade as outras, de 
n. 237 a 243, 248 e y de pag. 318; a Vasco Ro- 

com auxilio da chromo-lytliographia, para que o livro venha, 
como deve, a figurar uao so como um mouumcnto da poesía 
mas tambem da música, e até dos tragos e usos do tempo. 

* "fterbinanb SBoIf , ©tubien jut @efdjtd)te ber fyantfájen 
unb toortuflieftfu)en 92ationalliteratttr f «erlin, 1859", pag. 702, 
jegufdo pelo Sr. Friedrich Dieta no sen livrinho "ttebei bic 
crfte portug. jtunfi> unb $ofooefíe, 1863", pag. 18. 
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drigues de Cavello outras oito, pela ordena que 
aínda se acham no códice de Lisboa, e sao as 
nossas a e b (de p. 297 e 298), n 6 . 117, 118 e 262 
a 265; a Jo&o Vasques as quatro de n\ 272 a 275; 
a Pero da Ponte as outras (cinco) de n°. 112 a 
116; a Pedro Solaz as n°. 123 e 124; a Pedro Bar- 
rozo as n°. 231 e 232; a Alfonso Lopes Bayao as 
n*. 233 e 234; a Men Rodrigues Tenoyro as 
n°. 235 e 236; a Pay Gomes Charrinho as n°. 
276, 278 e 285; a Ayres Vaz a 187; a Joao de 
Aboim a 271; e finalmente a Roy Fernandes as 
dos fragmentos w, n e o, que, conjunctamente 
com as 94, 99, 235, 248 e y, ora fícam completa- 
mente restauradas. 

E 1 para notar -se que muitas destas com- 
posicdes se encontrem nos dois cancioneiros de 
Roma e de Lisboa collocadas pela mesma ordem, 
prova nao so de que, nessa parte em que ellas se 
acham, o Cancioneiro de Lisboa tem ainda as 
folhas sem haverem sofrido o transtorno que sof- 
freram outras, como de que um Cancioneiro (refe- 
rimo-nos ao original de que o de Roma deve ter 
sido copia) ajudou a compor o outro; sendo pro- 
vavelmente o plagio da parte do col lector ou ra- 
psodista do de Lisboa, que omittiu os nomes dos 
inventores das trovas. Da confrontacao entre as 
mesmas composicóes que se encontram nos dois có- 
dices, colligimos em favor dos do nosso algumas 
correccdes e retoques, das quaes passaremos a in- 
dicar as mais importantes, reservando as outras 
para a nova folha de erratas (addicional á de 
pag. 369) que acompanha estas novas paginas. 
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Corréeles e variantes essenciaes submi- 
nistradas pelo cancioneiro do Vaticana. 

c. 94. 

Devem acrescentar-se no fim mais os cinco 
seguintes versos: 

"Señor que eu vi por meu mal 
Pois eu de vos a partir ei 
E ir allur sen vos viver 
E logo ü m'eu de vos partir 
Morrerey, se m'y deus non val." 

Já se vé que o 2 o e 3'* sao repetic&o do estri- 
bilho da I a copla. 

c. 99. 

Devem ler-se, correctos, os primeiros versos do 
modo seguinte: 

"Meus amigos muito me praz d'amar 
Que entend' ora que me quer matar 
Pois mi a min deus non quiz, nen mia Señor, 
A que roguei de me d'el amparar." 

E no fim ha que acrescentar a seguinte volta : 

u Ca pois m'el non quer amparar 
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E me no seu poder quer en leixar/' 
Nunca muito emparado serei. 

c. 117. 

Lé-se na Vaticana no 2° verso son (somno) 
em vez de sol, e no 3° sempre onde diz muito. 

c. 118. 
O estribilho lé-se assini: 

Leixei-1-a térra por ll'y non fazer 
Pezar, e vivo ü non posso viver. 

c. 187. 
O I o verso diz: 

A dona que eu vi por meu mal. 

Assim o 2 a deve 1er mais correctamente ler-se 

E que me grande coita deu. 

No principio da 3*. v. da 2 a . copla lé-se 
"Pois" em vez de U E". 

c. 232. 
Diz o 4° verso 

E vedes Señor, por que non: 
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c. 235. 

O tres primeiros versos deste cantar de Men 
Rodrigues Tenoyro aparecem aqui restaurados. 
Sao os seguintes: 

"Señor fremosa, crede por min 
Que vos amo ja mui de corazón 
E gran dereito fafo e gran razón." 

No 4 o . verso da 2 a . copla lé-se menos correc- 
tamente fermosa em ver de "Señor". 

c 238. 

Na cantigo faltam na 3 a . copla, evidentemente 
por omissáo, as palavras 

quant' affan levei 
Por vos 

Mas no fim repete-se o estribilho 

Meu amigo etc. 
c 239. 

Comeca muito mais correctamente: 

Quando eu partí d'ü m'eu partí 
Logo eu perdí aqüestes meus 
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Olios de veer, e par deus 
Qnanto ben avia perdí ; 

Us dois 1'. versos da 2*. copla leem-se: 

Ca non vej' en, e pero vej' eu 
Quanto vej'en non m'y mal ven. 
O 4*. da 3». copla é 
Se ben vejo, nen se ben ei — 



vos poren de non 
Non amigo; 



U vos non vejo non hei eu prazer. 



Esta' errado o 1*. veno da volta: 
Cuide muito mal, 
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Vem porém melhor que na irossa edicáo o 2 o . 

Por que quer 1 a*muy boa Señor bem. 

c. 265. 

Faltam as tres primeiras palavras do 3°. verso; 
diz tt /a* M e n&o u fez" ñas lin. 7\ e 12\, e sofro 
e muitas, em vez de vivo e grandes ñas lin. 9*. 
e 13". 

c. 273. 

Encontra-se na Vat. só a I a . copla; e o I o . 
verso do estribilho diz 

Que nunca eu pud' y veer. 
c. 276. 

Alem de algumas variantes, taes como quem 
por qual, er cuidei por cuidava etc., faltam na 
Vaticana os últimos sete versos, que se acham 
na nossa pag. 284. 

c. 278. 

Faltam os nossos últimos desesete versos; 
mas vem bem escriptos os primeiros, que devem 
ler-se da forma seguinte: 

Oy eu sempre, mia Señor, dizer 
Que peor é de soffrer o gran ben 
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Ca o gran mal; e maravillo-nTen; 

E non o pude, nen posso creer 

Ca soffr' eu mal por vos, qual mal, Señor, 

Me quer matar etc. 

c. 285. 

Na Vat. falta a volta final e está alterada 
a ordeui entre a 2*. e 3 l . copla. 

b (pag. 298). 

Falta na Vat. a volta; e estao invertidas 
as coplas 2*. e 3*., lendo-se o principio desta do 
modo seguinte: 

E se soubess' en qual coita d' amor 
Por ela viv\ e quanto afán eu ey. 

m, n, o (p. 310 e seg.). 

A cancáo m bem como as dnas seguóntes, de 
que haviamos aproveitado a custo muitos versos 
das folhas que naviam estado pegadas á capa do 
códice de Lisboa, ficam completamente restauradas. 

A primeira lé-se integra na Vat. do seguinte 
modo : 

Se hom' ouvesse de morrer, 
Señor, vendo o gran pesar 
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Da ren que mais soubess' amar 
De quantas (deus) quiso fazer, 
Eu non podéra mais viver 
Hu vos for (on) daqui filiar, 
A forsa de vos elevar, 
E vos non puyd' eu (y) valer. 

Non me soub y conselh' aver, 
Per como podess' en durar 
A coyta ( c n ?) que me vi andar 
Pola forsa que vos prender 
Vi, e quiser' ante sofrer 
Mort' ña vez e acabar 
Vivo per haver a estar 
A tan grave pesar a ver. 

E nunca no mundo prazer 
Des aqui ja mais aguardar, 
E sempre m J aver a queixar 
A deus, per el esto querer; 
Mais hüa ren posso creer 
Que des que m' esto foy mostrar 
Por en me leyxo de matar 
Q' aja sempre que doer, 
E que nunca possa toller, 
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E que sempre já desejar 
Vos c' o vosso parecer. 

Ca nunca m* a d' escaecer 
E no mal sempre cuydar 
Ben me posso maravilhar 
Por mha morte non aducer. 

E nunca deus queyr' a prazer 
Que nunca el queira mostrar 
A nulh' orne tanto pesar 
Quant' el poderla sofrer. 

Acerca da n confirma - se quanto dizemos na. 
pag. 358, lendo-se do modo seguinte a 2*. e 3 a 
copla e estribilho da 

o (p. 312). 

Que muyto que eu desirey 
De vos veer e de vos falar, 
E foi m' o Deus agora guisar, 
Senhor, e mays vos en direy: 

Non cuidara tant' a viver 

Como vevi, sem vos ver. 

E des que m* y fes esse ben, 
Ainda m' outro ben fará, 



í 
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Poys el quis que vos visse já, 
Mha Señor, ca per.nenhun sen, 
Non cuidara etc. 



y, p. 318 e 319. 

Esta composic&o de Guillada, da qual o có- 
dice de Lisboa nao contení mais que a 4 a . copla, 
metade da 3 a . e o I o . verso do estribilho, se com- 
pleta de todo pelo exemplar de Roma, que ate a 
traz repetida, sendo, segundo nossa numeracao, 
a 28 a e logo a 35 a do Cancioneiro, advertindo que 
o I o . verso falta da I a . vez e só se encontra na 
repeticáo, a qual provavelmente teve logar, como 
outras vezes, por descuido, que até se deu com 
urna das do rei D. Diniz. Eis a integra dessa 
cantiga: n- -> . 

Que muitos me perguntarán, 
Quando m' ora virem morrer, 
• Porque moyr\ e quer' eu dizer 
Quanto send' eu, pois saberán 
Moyr' eu por que non vej'aqui 
A dona que non vej' aqui. 

E perguntar m' an, eu o sei, 

Da dona que diga qual é; 

** 



390 NOVAS PAGINAS, 

E vos rogo, por boa fé, 
Que nunca lhes er mais direí 
Moyr' eu etc. 

E dirán me que parecer 
Virón se (?) as donas mui ben ; 
E direy-vo-lhes eu porón 
Quanto m' ora oysles dizer: 
Moyr' eu etc. 

E non dig' eu das outras mal 
Nen ben, nen sol, nen falo y; 
Nays pois vejo que moyr' assi 
Digo est' e nunca direy al: 
Moyr' eu etc. 



Pelo -que levamos exposto advertirá por certo 
o leitor que nos cantares 99, 118, 239 e 278 nos 
haviam escapado descuidos pelo que toca á ver- 
dadeira particáo dos versos. 

Ainda mal, nao foram esses os únicos, que, 
já antes de alcancarmos copia do cancioneiro da 
Vaticana, haviamos advertido; visto que essa ta- 
refa se nos tornou mais fácil, desde que, por 
sneio da nossa propria edicáo, vimos as poesías * 



•s 
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destacadas do confuso cahos (jue se nota *, assim 
no manuscripto , como ñas paginas da edicáo Stuart. 

Aquí pasearemos a apontar por sua ordem 
tanto essas irregularidades, como outros retoques 
que concorrerao nao só a melhorar a nossa edicao, 
como a prestar algum pequeño contingente á ím- 
mediata, que sem duvida será tanto mais acabada 
e completa, quanto mais haja antes sido por muitos 
estudado, depois de impresso, o mencionado can- 
cioneiro de Koma, relacionado intimamente, se- 
gundo indicamos^ com este, e repleto de informa- 
les, sobre a biographia dos Trovadores, os cos- 
tumes e a vida das cortes de Portugal e (pririci- 

Salmente) de León etc., as quaes poderao vir a 
esignar o anno preciso em que algumas das 
nossas trovas originalmente se composeram. 



Passemos porem as observacoes e retoque» 
promettidos. 

c §4. 

7°. verso de ve separar-se, passando a ser 
o 1°. da 2*. copla, sem o ponto depois de u aver"* 

*■ Quftndo n.os lembramog do tal cahos, quasi nog admi- 
ramos que tanto a este, como a outros respeitos, nao saiu a nossa. 
edicáo multo mais imperfeiu. 
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C. 50. 

A 4 a . copla deve acabar no verso 

Pois poder á de He valer 

pondo ponto e virgula no verso anterior. 

c. 68. 

O ultimo verso da 3*. copla parece dever ser 
o 1°. da 4 a ., que nesse caso fica completa. 

c. 78. 
Léa-se como 3 o . verso: 

Non haja ren de me valer. 

c. 133. 

O I o . verso parece pertencer a outra cantiga; 
mas nao á anterior, como dissemos na pag. 350. 

c. 139. 
Léa-se:" 

Des' oge mais já sempr' eu rogarei 
Deus, por mia morte etc. 
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c. 148. 

Nunca tan coitad' orne por moller 
Foy com' eu por üa que me non quer 
Fazer ben, pero se mi o non fezer 
E' cousa guissada 
De non viver nada 

Se me deus non der 
Ben tallada, 
Nen vida longada 
Non mi a min mester. 

E mellor me será a mi de morrer 
Ca senpr' assi como vivo viver 
Coitado pola que non quis dizer 
A mi n' outro dia 
O per que guaría, 

Per que gran prazer 
Ela me faria, 
Par Santa Maria, 
Non mi o quis fazer. 

E poil-a eu vi, senpre a vi puñar 
En me de seu preito e de se quitar, 
Mais agora ja por me mais coitar; 
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Por ende me disse 
Que a nunca visse 

En logar estar 
Que ir eu non fogisse, • 

E que a non visse 

Por m'en me matar. 

c. 174, 

Cometa : 

"Quando eu podía mía Señor 
Ver ben, desejava enton." 

c. 20$. 

O estribilho deve ler-se em 3 versos: 

Ja nunca déla cuidei al 
Aver por deus que pod' e val' 
Erg' esta coita que me ven. 

c. 221. 

Supram-se alguraas virgulas etc. que faltam. 

c. 258. 
Léa-se : 

Non me poss' eu, Señor, salvar 
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Que muito ben non desejei 
Aver de vos, mais salvar m' ei 
etc. 



Pelo que respeita á cantiga 140, que tanto 
nos deu que fazer (v. p. 350), parece confirmado 
que estáo dois versos della em provencal; e devem, 
com os dois anteriores, ser iidos, segundo o S r . 
Dietz,. que hoje consideramos como primeira auto- 
ridade nestas materias, do modo seguinte: 

Dizer-vos quer' eu üa ren, 
Señor, que sempre ben quige, 
Or sachaz veroyamen, 
Que ie soy votr" otne lige. 

Com o mesmo venerando philologo estamos dis- 
postos a admittir que as palavras maV e voló, 
poderao nao ser mais que erros, de leitura ou dos 
manuscriptos, por vaV e vol-o; tambem admittimos 
que aveer nao signifique avir, que, no 4 o . verso 
da 3 a . copla da c. 192 (p. 353), se deva 1er 

". . .pois la vi," etc. 

e finalmente que nao e 1 indevidá a repeticao da 
palavra "Señor" na c. 151 (v. p. 351, 5°.). — 

Nao podemos porem concordar com o mesmo 
S r . Dietz quando julga que avidar deve ter sido 
erro de leitura por ajudar. O verbo anidar se 
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encontra tambem em poesias do Cancioneiro da 
Vaticana. Tao pouco julgamos que per dito e nan 
sejam erros de copia por perdido e nen; vistoque 
esta última palavra aínda é empregada pelo povo 
(qnando v. gr. diz nan-ja-eu) e o perdito se lé 
tambem no Cancioneiro de Boma, bem como outras 
vezes perdud\ 

Do mesmo modo nao podemos concordar com 
o S r . Dietz a respeito da importancia que liga ao 
escrevermos vos para designar o possessivo, que 
algumas vezes os antigos escreviam vus, a fim de 
o aistinguir do pronome pessoal vos, que escreviam 
sem accento. Assim por convencáo os antigos es- 
creviam vus e vos e nos hoje vos e vos; mas no 
fundo a pronunciacao seria a mesma que actual- 
mente; pois que todos sabem que o vos possessivo 
sóa hoje em Portugal quasi como vus, que tem o 
inconveniente, sem vantagem marcada, de contri- 
buir a dificultar a leitura e de dar á linguagem 
urna feicáo mais barbara e agallegada do que a 
verdadeira. 

Assim desde já aqui advertimos que nos 
trechos que citamos do cancioneiro da Vaticana 
nao hesitamos em escrever sempre vos (s^em o ac- 
centuado) onde encontramos vus, accentuando o o, 
onde a leitura pedia evidentemente um vos. Ao 
menos seremos sempre neste ponto consequentes ; 
ao passo que nos manuscriptos nao encontramos 
sobre isso nenhuma regra fixa; o que se nota prin- 
cipalmente na repetic&o dos estribilhos, onde, sendo 
os mesmos versos e as mesmissimas palavras, se 
vé n' um delles escrípto vus, e n' outros vos. 
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E já que falamos dos estribilhos, diremos que^ 
aínda a outros respeitos, tanto no códice de Lis-" 
boa, como no de Roma, elles nos servem a com- 
provar a incuria com que foram copiadas as trovas, 
a ponto de haver logares em que só, digamos 
assim, ás apalpadelas, é que se chega a poder 
quasi que aavinhar pelo sentido certas palavras 
Nos estribilhos, notam-se muitas vezes erros t&o 
grosseiros, evidenciados na repeticáo, pelo menos 
das primeiros palavras delles, que nos explicam 
como, ñas coplas que se nao repetem, teráo elles 
escapado, sem haver meio de os rectificar. Tudo 
isto faz arraigar cada dia mais em nos a con- 
vicio de que só mediante o trabalho perseverante 
de muitos, * ajudando-se uns aos outros, é que se 
chegará a conseguir que para o futuro as lettras 
venham a possuir, com a correccáo possivel, as 
trovas e cantares dos dois Cancioneiros, monu- 
mentos da nossa lingua e da poesía provencal ñas 
Hespanhas. 

* Seuipre foi esta a nossa opiniao, segundo se pode ver 
na Introducto pag. XIII. 
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Erratas manifestas. 



Pag. 


Un. 


Onde te le ; 


Lea: 


13 


4 


en 


■ eu 


21 


1 


ni um 


ninn 


31 


10 


•en veja 


s' eu veja 


47 


17 


Fes em ar 


Fes, e m' ar 


52 


20 


d' estorvar 


destorvar (▼. p. 120 e 223) 


91 


22 


morral 


morrerei 


94 


7 


coita 


ooit' a 


99 


7 


morrei 


morrerei 


104 


7 


grand' apoer 


grad' a poer 


107 


8 


d' amor 


amor 


119 


4 


poderiades 


podéra 


120 


12 


en 


eu 


121 


5 


conselho 


dá conselho 


129 


5 


E 


▲ (Vat.) 


122 


9 


deus 


d' eu (Id.) 


126 


2 e 8 


comigo 


en' amigo 


160 


15 


•' eu en 


a' eu 


190 


12 


ne 


nen 


203 


7 


escacer 


esoaecer 


203 


19 


meu mui 


m' eu mui 


204 


12 


mal' 


val» 


218 


ult. 


▼alera 


▼aluera 


219 


4 


tante y 


tant' ey 


238 


antepon. 


facer, 


fazer. 


245 


15 


▼alia 


valí* a 


256 


17 


oje, derei vos 


oj\ e dírei vos 


264 


4 


enoobrir ; 


encobri ; 


269 


19 


m' entr' 


mentr' 


283 


9 


¿, de multo ben e 


via é de muito ben, e vi-a 


288 


18 


moiro, 


moir' é (Vat.) 


284 


10 


En ua 


Hua 


287 


2 


diates 


dissestes 


299 


15 


guisada 


guisado 


316 


13 


dias 


deus 


317 


12 * 


valer 


valver 
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